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HGF:1~DEC. I t·1EtTfOS 

Esta dissertaç~o começou a brotar ainda nos i d ()S 

d·~ de C. i e r, t i f i O:::!. 

conced1da pela FAPESP. 

•.,.1 i sa•.)ct. d::!. 

soc1edaJe paul1sta ent~e ffi8ados do século XUIII e meados do 

e 1 i t•2 

titulo 

'' F' O j:•IJ.l :::1. o:; :;L O·' 

qu.al 

encarregado de uma determinada área da Capitania/Província 

de S~o Paulo, delimitada segundo seus processos específicos 

Desse modo, o território paulista 

nas :=:o::::•:;;IIJ. in to=:s I..J::=tl e do b) Capital e 

gado e do muar; e) 

pioneiro da cana e do café. 

mim a área referente ao Oeste F' :::t. u. l i :::: +_ ::;, • 

Co n c 1'-'· :f dos do i:::. <'~.no:=:: de bols:::1 d·~ 

iniciaç1o científica FAPESP, inscrevi-me no 

Pós-Graduaç1o da FFLCH-USP, onde.. :::1. i nd a 

L 1.1. i z ~::t t·1 Õl. ~- c :( 1 i o·' 

P~ulista, apresentei de 
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do :i.:::. ::::1. rro:::: d •:":! bolsd. pel:::t 

'-'.rfr a rro de bolsa de mestrado PElo Ct·H.:'·:::t. I~ 

d e E~::: tu. d os d e 

Histórica da América r-·u.demos 

::1. n~ 1 i se:= .. 

~difícil 

rn :::1. ::; 

nos 

empolgaç~or sempre ao nosso lado nos momentos mais difíceis, 

fica minha especial gratid~o e amizade. 

Aos ~olegas de pesquisa também sou grato. 

trocas de idéiasr passando também pelas mesmas dificuldades 

Coelho, Almir de 

Bueno, Angela Joana Nicoletta e Maria l~cia Romeu, que 

continuaram suas pesquisas, mas a quem devo muito. 

de 

presentes nesses anos 

Lucila Reis Brioschi, Jaelson I:· -·. 
F'~·· :i. o t·e .• I.),:;:: rtá n Z::: i o .• 

D. 
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que pacientemente me aturar~m 

documenta ·:;:~o. 

Agradeço também ~ FAPESP e ao CNPq pelas bolsas de 

m~ deram muita força. 

PO:") ~- f i ffl.r sou especialmente grato He 12 ..• 





c:· •. >E' pudessemos recuar dois séculos no tempo, 

,~ c t o r·· n a,~ <.\ vilas pertencentes ao Oeste Paul ista 7 

. <·:~ n r.: o n t r·· a r· í a m o s •..1 m m u n d o ~:; i m p 1 (':~ s .r.-~ f.·~ ~:; ~;;_e n c i i':\ 1 m ~:-~ n t: r-~ a ~:; ,,. í c o 1 •~- y 

I L . ' " . c: e su·)~:; 1 ~;~: enc 1 a .. Entrando na pequ8n~ c r~stica vila de Itur 

ano de 1773, vcriamos um min~sculo povoado, erguido 2ntio há 

P ou c cJ ma i!;) d c-:~· cc~m anos pelo canit~o Domingos Fernandesr 

con-f'nr~me I''C::·~~-~a a t 1~ a d i ç: f:( o ( 1 ) " aqu~:-~1P- PCC(Uf.:.'llD 

n~cleo urbann vivera sob urna economia restritar nnde alguns 

, .. I t c· • <:' l. -·.~ . ~ ... 
• :> .1 ) .:~ I .. , l. (~: n L I ;:\ r 

outros sobreviviam as custas dos l"f·~f1 c~~~<Gs do f<:\~:~t {~-~i o 

dec 1 i'n i o d;·,, at i v i dad<-:·: m i nE~I'"i"·\dOr'·a dc\S Ger~a i s u t1 ma i DI'" 

dos individues, no entantor continuava isolada em sua faina 

..... __ -- -·· ..... ··- .... ··- -·· ............. -- -· ...,_ ..... ------
( :1. ) i"í r~ r~<~ U E !:1 , 1~1 .. E •. , ,. c:t c~ (~ :;~ t:·~ v e cl o.' . t, 1~ ~~t i':\ m r~ n t: q_:; h i ~:; t 6 1~ i c: n s , 
!:tc·:o~.n·;·,íf i c::n~:;, b 1.5,~JI...i:.~··· I C:0!:: 1_ c-:·~~:it:<·:n: I !:d: 1 ~~D!:i r-:.· nct i c i_p•:;u•; cld 
P ,,. o'~ i n 1: i a cl E ~~;-:\o 1.' <:\ '-!.'.! q , U c 1 o H o,~ i ~-:o n t: f.·~ r 1 t (':'. t i <":t i (:\ ~ ~:>i:\ o 1:; a u '1 0 , 

Edusp, 1980, tumo 1, p. 35r verbete "Ituu .. 
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c () t i d i C:\l"l c\ r v i v e n d o d e como f i :zet'"<:\m 

<:\VÓS. 

{:)vila d e I t 1.1 t: e t'" i a P , ... o v 21 v e 1 m c· n i: e u ma a f-' C\ r· í~n c i a 

ll a c1 a e !:> p e c i é\ 1 • Saint-Hilair~, .ao visitd-la em 1810, assim a 

, .. A c i da cl <~ E c o 111 p r·· i da c: e s t , ... e i t: a 1 ~;c n do c: o m r-' o!~. t <":\ dE.' 

cl C·~ r-· l..l (;( s t: 1·· ;:,\ n ~;v e , .. s a i !:; 1 

Nas ruas principais, a cal~ada defronte 

d a s c: a<;; a s e P <:\ v i m c n t a d a c: o 1n mosaicos de pedra 1 isa P d 1.11 ... a n 

N<:\ s o l.l t I'''" s n ;{o dos p <:< '" s '' n t E' ~; 

,.,,f u n d ,-,-..m n <:\ ,.,, , ... c-~ i ;·,\ .. !5 ~\ o c: a i <:\ d ,.,, s e 

q u <·:,· p o cl c m ~:; e,,. c: o n !:; i d e, ... '" d <:"l ::; 

I · · -, <.. têm :> D l'l I 'C c: .:> r o 11 t ,,. n p a v i m e n t: o a1ém do 

1".<'.'1.('.)1,. jJ'c'.\1~~.('.·.' <.:.·,l.~.~lO 1~ , , 1 .. r~ q ' .. \ <·":: n <:l !:> 7 b a i ;-: a !;) <-:·~ f C:.' i a s • .. a " ( 2 ) " 

d e !:i c o n t: a, ... mo !5 um ou m c::· 1 11 n ,,. <:t m "-":' n t o 

possivelmente introduzido tal c ()lll () {':\ 

p ;·:t v i m E n t <7\ cl i:\ F 
r V f:.' I ... E.'lllOS 0 qu~o despojada E" I'" a 

:f t: 1.1 q l.l. a l'l d 0 r h i':\ p 0 f.l C 0 r era passado seu primeiro 

,.) U i'l d i (':\ Í c:~· i'·j O j Í ~·1 i V Í lll r. c:\!:; d 1.1 <:\ S Ú n i C <7\ ·;;; () 1.1 t I" (:\ \;"; V i 1 (':\ S c! 0 

T<:1 1 c\SPec:t O c:,~ c: on um i i:\ 

em i f'l(·::·nt: em~?nt c~ dr::~~poj ada dE.' 1 U~<O!:;, onde ut i 1 i :::~~:lt;f:\o de 

m a t e 1J i C\ i !:> n o b I'' e !5 n i':l. c o n s l: 1 ... u c.~ f:\ 0 c 1 •. a ,,. <:\ r· i':\ u Aind<:\ mai!;), o 

·-· .... ··- ............. -·· ...... _ ·- .... -·· ·-· ··- ................ -·· 
< ;_:~ ) f:> (l 1 N T- · 1·1 J L tr I I~ E 1 A • d c ,. 
B c 1 o H o, .. i ;:: o n t: c r I t. i:'l t i a i ;·,, ;: 

\) i a ~:1 f: n!._ __ fu>x o~ ... i n c Í .. !:L~l.-5 f\ o ;) (:\ 1.11 () r 

~:; Ú í.l F1 c:~ I.I 1 D , [ cl1.1 ::, fl r :Í. ? / (> 1 p " Í. / ~-~ • 
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eminentemEnte i':\ !J I~ j C D 1 (:\ s •1 h ~; i •:; t ê n c i a 

economia n5o dera oportunidades para o dc-::scn\·Jlvimer,to 

u1·· b anos 1:\S v i 1 as (~ 

populaçâor vivendo, ma i o r· p a:·· t c , El\l SEUS ,~ oç: ad os, 

ut i 1 iZ<:\V<.-\ a vi la ap<-:.'nas c::nq•l<'Hlto pont·o de <:\glut inac:âo •;oc ia1 

e cl c c u n t a t o c o m a !o> a u t o ,,. i cl i.\ cl e !3 c u 1 o n i a i s < 3 ) .. 

para fora da ~rca 

c: n c o n t 1·· a I" i i.,, m o ~:; um PDVOC:\nlC:nt O p l·?q ucn os 

cultivando gfncros de p r i m c-~ i r· r.\ 

um hipot:ét: ic:o 'v'Í<:"~jante q •.le 

pcrcorressP os caminhos pr6ximos a Itu naquele ano de 1773 

n o t ''' 1·· i a q u c·:·~ i':\ 1 9 •.1111 a ~:; p 1~ n p 1~ i e cl a cl e !5 cl C·? !3 t o a v a m d c n t 1~ o cl <:1 q u E 1 e 

conju.nt:o de-: poucas, desprovidas dE 

I" e c UI'' ~;; o !:; , m <:"\ ~:; c 1·· '" m d i f E I" <~-: n c i !:\ cl ,.,\ ~; .. D e c1 1 c: <:\ v <:\ m ··- ~; e a p 1·· o d u ::·= i r o 

<":\ Ç t..Í. C: <:\ I~ r f!: lll b O I'' (:\ C·:·: m quant: i di':\c:lc~; mocle~;tasy qu<:\!:,e nad<:\ cl i <:Hi te 

cl n !:> 9 1·· ,.,, n cl c;~ !=; c-:-: n ~J c-:·~ n h os '1'.!. e a i n cl a <-:·: !:> t ;·,,v '" rr1 p o I'' ~:; 1.11'' 9 i r .. 

r:) o cl c r·· í "' m o ~; v i r:; i t: a 1·· e v c~~ 1'· i f i c a 1~ ''' p I'' o cl•.r G: ~\ o c1 e três 

a n o cl c·~ i 7 7 ::~ .. O primeiro, possufdo pe1o 

Sargento Mor Ant6nio Pacheco da Silvay produziu 400 

' I d (·? a (,~ u c: a ,,. ~ c: n m a a j •.i cl a ele c: i nquent.<l e <; c: I'' (). v C) ~:; n () 

~;; C·~ 9 U n d D r C: IJ j C) P I'' O P I~ i €.·:· i: ~-,\ I'" i O Cl de C a v ,.,, 1 <:\ r i '" 

A n t () n i o F e , ... ,,. c\ :;-~ IJ a c: h c c o " ;·,, c;: r.í c: <':\ 1'. C:Din -------·---------·--· --~ 
catorze escravos. E o t f!: 1'. c e i r o 7 cl E· P 1~ o p I'' i c c1 a c1 c d o O 1.1 v i· ci o r 

·- -· -· ··- .... ··- .............. -- .... ··- .... ·- .......... - ·- ·-· 

( :3 ) " N 0 ~:; cl o m i n <J o ~:; F d i a ~; .... ~:; <). 11 t: n •:; I t u 

N E' ~· ~:; e .... , d i (;\ ~:; ( .. n .. ) n ~; f <0\ :;~~ r:· n d E i I'" o 'O:i cl ~:l, ~:, 
a ~; •; i ~; t i I" ;\ m i •; ~:; <":\ , 

f i c: ;·,, m f c: c: h a cl i·:, !'i T 

C:Í'Cu)• P~ :1.7.<). 

IH <:i •;; cl U I'' !':\ 1'1 t C i:\ <;; E lll i':\ I\ {;\ 

e a ~:; 1·· u a •:; cl c-:~ <;; c·:-~ ,,. t: ;·., ':> ,. ; • 
i':\ ~:; p I'' i n c i p '"' i ~=; 

:3ri I N T .... H I L ri J I\ E , OPu 
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1... ou ,~ e n ç o d <-: A 1 111 c: i d a P ,~ "' d o , o b t: <-::v c·:: ;;_> ~i 0 <::\r· , •. o h <:\ s d c <"=' r; •.:i c <:\ ,~ c: o m 

dez~sscte escravos. Em comum, os três engenhos tinham a 

p r o d u G: ~\ o cl e m u ; t o m i 1 h o 7 f e i .i i.~ o , f a r i n h a de mandioca t-? 

a g u a,~ d e n t e 1 p r· o v a v e lrn c n t c p a,~ a o ~; u s t e 11 t o d a f ;·,, m Í 1 i a e sua 

c s c r a v i":\ 1·· i a 1 f<:\to ele-~ p 1~ o p 1 ~ i <·:·: t ;:\r i o~> cl r-:: c 1 a ,~ a r e rn 

POSSUi r~ C:!:\~:>a=> na V i] a 7 nas quai~:;7 ent:r·ct:anto7 ni·:\o n:::s i di am 

( 4) .. 

A presença destes engenhos nas terras do Oeste 

r' a u 1 i ~;; ~: a c, ... a f,.,, t o c f e t i v;·,\ m c-:: n t e 1·· c c: e n t ~:: .. V i nt e •::\nos antEs~ 

d •.11·· a n t <~ o p E~ r í o d o em q u r;~ a Capitania de sSo Paulo cst ivcra 

r~ i o c1 c-:~ -..1 a n e i I'" n 7 t ,.,, i !":> engenhos nâo cxist iam. 

E n c o n t I'" ''' v ;·:\ ·-· s e y i ~:; t o ~:; i m ,. ,.,\ 1 ~~ •.1 m <:\ ~;; <':.' n 9 e n h o c '"'' ~; v o 1 t <:\ ti ,:, <:; P ,.,, ..-· a ''' 

p , ... () d 1.1 ç: ;-;{ o cl <-:.' <:1 ~J 1..1 t:\ r· d c-:: n t c .. foi SC)Il)!';'ll t f.~ 

durante o governo 

P o 1~ t <~' , cl <·:·:· cl i c ,.:\ r:l o ~:; ' à produçâo e cxportaç~o do a~ucar. 

() s u c e ~:> ~:; o d <:\ i m P 1 <:\ n t: a c;: ~~{ o d a 

c: ê:\ n a-- d c···· a G: 1.Í c ,.,, i ~: m ~; 0 1 0 p ;·:\ u 1 i s t: a f o i n o t: ;·:\v c 1 .. U m a c o n j 1.1 n t u l'" <:\ 

i n t e 1'· n a c7~ e:· :-: t <7~ ,,. n '" f <="~ v o , ... <:\ v e 1 a b ,.. i u c: i:\ m i n h o p ::,, i a o s u r 9 i m c n t o 

---------------·----
( •+ ) C o n f o r m c 1 i s t ~~ n o m i n ,.,, t i v a cl (·:·~ i 7 7 :3 ,. v i 1 a d i·? I t 1.1 :: 

···· Tcn(·:·:nt(·::' d<-:·: C~õl.v<·:\li:\1·-ia (Jnt()nio F<-:-~ir<:\Z. Pacheco,. 1.<:\. 

fogo ii4, bairro de Inhemby; 
h i":\ I'' !.:J E ll t D 11 O I'' f:'i 1'1 t () f\ i Cl p {":\ C: h <-:·~ C O cl {":\ ~3 i 1 V (.\ r i i":\ ., C j (:\ ,. 

:í. ; 

C ia,. 

1-'090 

o u v i d o r 1... (J I.J. ,~ e n <;: o d c () 1 IH e i c! a p I'' ;·,, d C) 7 :í. a " c i i":l. T f () ~I (} :í ;:~ 7 a 

( ~:; ) C o n F o r· m f~ P L T f< O N r:: ,. i"í '"' ,... i a T c·J·- e?: <:\ ~; .. ,. (1 ".\ ,., .. '.J ou r· ;·:\ c ,., n ,.,t '/ i •:::' i ,,. ,.,, 
(·:.' lll ~;;;:,O f" (":\ 1.1 1 O !! F·~>: P <":\ n c.;:\(') (-'-~ cl C C: 1 Í 1"1 i (l r ·i "/ (., s::0:~, . .::·>, .::; ~ c,:·.~ C:) -,~,:_.~ 1 .. l ·.l (' .. l-: - ... . . ·--- .. - .... \, -~>· , .. c:, :\ , 

Difel, 1968,. p. 13. 
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d f:.' um g 1'. a n d E.' movimento dE' 
.··~ 

c·: :.: p <:\ n ~:; <·\ o a g ~~ i c o 1 "' 7 jamai~; 

observada naquelas paragens ermas. 

A Estr~t~gia da Coroa, n o !:i. tO.' n t i d o d e a 1 t c r a r 

fisionomia daquela que uma de capitanias mais 

p 0 b r (·:::' !3 r i rl i C Í CJI.l -- S € C () m Marqu&s de Pombal 

<] D V C I'. n D P O Ir t: U 9 1.1 i? S • () rl O V O cf i Ir i ~] E n t: e r 111 <":\ I~ C a d O p O Ir 

idéias fisiocr~t icas i 1 111\l i n i ~., t <':\ s r i n t E: n t () 1.1 r 

me 1 ho1·· i li i: 1'. O ci U ç: ~\O 

mo n o c: 1.1 1 t u. 1'. i":\ cl <·:: <·:·: :-: p o r· t a ç ~~\o 1 <·:: n c o n t I'. :,:\I'" 1.1 m ,.,, a 1 t e 1'. n a t: i v a p a r a a , 

cada v<·?::·: mais C 1'. O n Í C (":\ r C"JI..l(·::da n <"'~. ~-, fisc-i:\is,. 

c: D.u !:; <:\da p r· i n c i r<:\ 1 ni c-: n t <·:·~ cl o f lu:;o 

Concomitantemente, a c o n j u n t 1.11·- a po1 (ti C:<'l 

i n t e I'" n a c i o n ,.,, 1 t: o m a I'" ,.,, q 1.1 E-: f () Ir ç: a I'" <:\ ll\ 1... i !:; b C) (":\ t omat .. 

rn<:.·d i d<:\!:; llli:\ i !3 d c:.:· ten'" i t ór i os 

1·l 1 t r· a ma r· i n o !3 7 no t ad <:\mcn tE.' o 13 I'" (:\ S i 1 1 com 

·Prontciras junto ~s colonias castelhanas. O recrudescimento 

dos conflitos no Continente de S~o Pedro levou a uma rcvisâo 

cl o p (":"t p <õ: 1 I'" e !:> e I'" v <:\ cl o à Cap i t ;,\n i a cl c:·: no 

1ocal. 'v' i !'i t: (:\ 7 uma capitania despojada 

,,. f~ c UI'. ~:; o s <'-' i n a p r'" o v<::: i t ;·,\v~~· 1 o que provocou sua c>:t inção em 

:1.740 p a s s o 1.1 l'" <:.:~ p t·: n t i n ;·,\me n t e a ~;e Ir c o n !:.: i cl e 1'. a cl a c n m o p <:\ 1..- t t-:·~ 

.... ·-· -·· .. - .... -·· ................................... -·· ~- -- .... -.. 
(6) A atuaçao r as preocupaç~cs do Morgado de Mateus, 
P r i m c i 1'. o C''' p i t h o-· ~J e n c I'" <:t 1 p ''' u 1 i ~;; t '" n o m c a c1 n P o,,. P o m b ü 1 y 

·f i c ;·:ti'. <:\ m b c:· m ~> a t c:· n t e :,:. n <:1. ;:·,. n ;·:\ ] i !:; c-:.' d (·? H [ i.. L. O T TO ., H r .. ~ 1 o 1. c; <:\ I I" •·· u T 

(',u t o r· i cl ü cl c·~ c' _< .. ~..QD .. LJ. i t n n n L ,,. ,-,\ !:>_.L..l._.s~~ J o n i <":\ "l ~ o q o v r' I'" n o d o 
11ni'"~Jadu ele· h<:\tc-:·1.1."; ;:.:·m ~:),:\o P·."l\}Dr ~:;::·;\o P,:\•.tlo, Con~:>(·:-~lllo [;:,.t<:\dU<?I·( 

d <.;~ (\I' t c· ~:; <·:·~ C i 8 1, t: i <:1 ':> I i 1.1 m <:l ~;i·,\ ;~:t-<J 7 9 .. 



11 

f Ull d <.'\ll)CI"l t: i:\ 1 dO Plano de d E' ·f e ~:; a cl u c >: t 1·· E m o ~'-' u 1 

Dois nrvcis de interesse m i 1 i t i'\1~ c e:: c o n () m i c o v i (·?I~ am 

assim a confluir, de modo a j 1.1 s t i f i c a r t.-1. t r· t.-1. n s f o ,.- m "' ç: ;~ o da 

c:ap i t ;·;~.11 i a paul istt.-t. Elll foco d (·0: concEntrada!~ atenções 

mEtropo1 itanas. sua autonomia 

(:\ d m i n i ~;; t I'" a t i v <::\ c lll i 7 6 ~5 f o i o p I~ i lll E' i I'" o p a ~:; ~:; C) d (j n (J v (J c s ·f' o r (~ o a 

Mas t- ela 

p ,~ o P r 1 ,.,, c: a p i t a n i a , u m c: 1·· (·? s c i m c n t o d c m o 9 , ... <:t ·f' i c o n o t ;{ v e 1 

i n i c i i'l d o a i n cl <:1 n a =i p ;~ i 1n c i , .. "' s d é c a cl '" ~:; d a s é c: u 1 o X 1..) I I I , c I'" i ou 

C: Ol"l d i(.;: (:Í <-:·:s lll r n i IH<.>.~;; p ovnam<:.-:n to p (":\r a Cl !5 l.l c (·? s s o uma 

P O 1 r t I C: a i n t: E' i I~ a lll 12 ll t C 'v' O 1 t (":\ d c\ p a 1,. c\ a oc:upaçio lucrativa do 

~:, () 1 () • 

A idéie:, básica era pois audaciosa: i mp 1 an t <:1r· 

~~J 1·· a n cl c7: 1 (":\ V O IJ I'" (:\ r P I'" o p i c i <:\ n d o <,,~:;sim o !:i 1.11~ g i me n t o d c-:: uma 

economia exportadora, cnriquccedora da economia ·regional. 

p o r· o l.l t: r· o "! a d () r C\ 1<":\VOI.ll'"i":\ <~ !:> c '" 1 <"- , m CJ n o c: 1.1 1 t o ,~ a 

<-::!:iC:I'"<:iV i <:;ta, i mp 1 i C:<":\va num;,, maior· f i >: a ç: ~;{ o d o h o m c-~- m á 

um se9unclo piano (:\ 1 (:\v() 1.! ir a de s '.11.1 s i !:; t f n c i a ,. 

c:: a r· a c ~: <-:·~ I'" i s t i c a m r..-~ n t <"-' i t i n e :·· a n t: e a t I'" a v é s d [' ql.lE.' i ma c! as. 

i~· i >: a d o o h o n1 e m ;\ t e r r·· "' , a Capitania estaria 

ma i S SE~J UI'"(":\ contra ,.,, c:obiçcl alhei<:\,. i!:;to 
.· e,. c;-,,~;t (-~1 h<:,né' .. 

Enfim, popula~âo cst~vcl, nio it in€rantc P isolada em 

r•· O <;: i":\ d D ~; r !; i g n j f i C: <:\V<:\ ,. <":\O~;; O 1 h O c, c[ c\ C O, ... O a ' IYI <:\ I Cl i'" C D ll 1: I'" O 1 C 

··- ..... - ... _ -·-·-·-· -·· ..... -....... ·--- --·· ... ·- ·- -· 
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f i s c i:\ 1 , m <.-\ i o r d i s P o n i b i 1 i d a d <·::: d e h o m c n s e m a nn a <;; e ma icw 

capacidade de p~oduçSo de 9~neros de primeira necessidade, 

Desde o esfor~o inicial de Pombal, a 
, .. 

e;.:p <.-\n sao 

~.H-:: o g r ;.:\ f i c a E: c <J n õ n1 i c a d C) s SC9U i U l . .ln\ ,~itmo 

rclat ivamcntc constante entre meados do séct1lo XVIII e a 

cl é c i:\d a de i?90. dest:a dat:a, clu a ~:; h lU d ''' n ç a:;:, 

conjunturais internacionais t E ,~ i a m q ,~ ü n d 0: 

•t ' . a vou ,,. a cl ''' c <:"< n ?. -- d e·-· :C:\ ç: 1.1 c: a,~ , incrementando-lhes profundamente 

i:\ 1 u c ,,. <:\ t i v i cl a d c : as revoltas no Hait i. que paralisaram a 

P r D d 1.! Ç. ~~-~ O d E 1.111\ d e n O S !:> O !:; m a i O 1'. C S c: O n C O I'. 1'. E' n t C S e r 1 O 9 O i:\ P Ó ~,; r 

o b 1 o q 1.1 c i n c: n n t i n e n t: i71 1 cl r:: c ,,. c t: ,.,, cl o p o,~ N ;·.-\ p o 1 e f:\ o , q u e <:\ b ,~ i u o 

lll e ,~ c i:\ cl o i n g 1 i::~ s p i:\, •. a o n o!;; ~:> o a<;: r.i c a,~ b 

Um c ,,. c ~> c i m e n \: o a c r~ 1 c r· a d o n '" i n !:> t ;·:, 1 ~::t G: G o d c n o v o s 

' engenhos marcou a virada d o !:; é c: 1.1 1 o " a ç:~-1 c <:"\ ,,. 

p a ,,. a e >: p n ,.- t: a <;: ;~i. o c r·· e ~:; c 1 a c o n t i n u a m e n t c~ c-:~ ., a i n d a cl u t'. a n t e o 

Primeiro Reinado, constituiu o p~incipal g0nero exportado 

pela Prov{ncia de S5o Paulo (8). 

Somente na d~cada de 1840 o café., h~ pouco 

iristalado no Vale do Paraiba~ conseguiu ~; o b ,,. e p u j <:1. ,,. o .· aç:ucar 

n <:\ b a 1 a n ç: a c o m cz: r c i ;:\ 1 da Prov{ncia (9). Este,. no en t <Hl t: o 7 

1 o 9 ,,. CJ 1.1 ~;; l..l b !:; i !3 t i ,,. em ~rcras rest~itas do ond<·::: 

condiç:~es do solo nio permitiam o cultivo do c~' ·ft~ u ~·í (:\ s 

f 0 r· '" m p E q u c n ;·:t ~~ i 1 h a~:; i ~:;o 1 a c1 i·:\~; n o í m c n ~;o rn :,·,, ,,. cl '" c <:\ f é <::' m q '.1 ~:·~ 

-------------------
( f.l > C o n f o r m c-:: P [ T I~ O N E , o P .. 

(9) Confo~m~ PETRONE. op. 
cit~ pb 

. l. 
C I l. ,. jJ b 

1.~.);.:.~ e ~:;e~Juintes. 
i.ó;2u 
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t r· a n s f cw m o 1.1 o P;·,,ul i ~;t: a, 1 ~ (·~ P t· c-:: se n t a n d o 

P 1~ o,_., 1~ e s ~:; i v a m c-:: n t: c: me n o r i mt) o r t ~In c i <:\ n D c o m é r c i cJ • 
=> >: P o r t a d <J r d e 

Santos. 

Um a s i m p 1 E.' s v i s t a d e o 1 h o s s o IJ 1~ i·~ o r (~ c G~ n ~:.;c ame 11 t 0 

de 18::16 o 1.1 1 t: i mo <:>. b 1·· a n 9 e n t E? e e 1 a b cw a d o c o m E' f' i c i ê n c i a 

deixa transparecer q•JE.' ponto c:he9Cl'.l <:\ 

lavoura canavieira no Oeste Paulista. P<·:\Ssac:los cc·rca d (·:::' 

setenta anos desd2 a int~odu~~o desta cultu~a. E'l~ o c up <õ~.r a 

vastos ter~itririos e migrara para o Oeste, dando origem a 

n o v<.~. -:;; v i 1 as (:1.0) .. Dos raros engenhos de i77a, ~: i nha-·se 

De me~os casos isolados, como o de Lourenço 

de A1rnc:-ida p I~(':\ do 7 passou-se a uma 

m u 1 t i d ~i: o cl e senhores de engenho, q u a s e d 1.1 a ~:; 

dezenas de netos do mesmo Lourenc:or qUE' i 9 ,_~a 1 m ç.~· n t e se 

dedica~am a produzir a~~car. 

Em pouco mais de meio século, 

Capitania/Provincia de 
, ... .r.· 
~:>ao uma 

muclanç:a f:> I'' <.1 f u n d a em ~; E.' 1.1 p E' I~ f i 1 ~:;óc io· .. ·econômicoa o 

predom(nio absoluto da economia de subsistência, i ti n<~r·<:'.ntE.:· 

e de-~ t: I' <:\ b a 1 h o f <:< m i 1 i a 1·· , cede~a espa~o a uma economia de 

lavoura rara exportaç~o. monocultora, estável e d~ trabalho 

Ci0) No Oeste, apds Itu, Jundiaf e Moj i Mirim, surgiram, até 
D a n D d e 1. n 3 6 r f' [) , .. t C) I·· (·~ 1 I ~-~ , c (;\ m F> i n ,.,, ~:;. y p i t" (;\ c i c ü b a • 

Araraquara, Capivari E ~ranca. O movimento de expans~o 
d c-:· m o q r· :.:.~l f i c '"- ( .. ~ c-~ ,,. e c;: ;·;\ o d e v i 1 a ~:; n <:\ C <:\ p i t: ,.:\ n i <':\ c1 (·? ~3 :,\ n p ,.,\ u 1 o p n d <::·:' 

~:;e I~ m c-:~ 1 h DI'' E 11 t t::' n d i d () i"'\ t: ,~ (;\ v és ri (·? ~1 (~i H c :t: L I o r c r· f:.' c; c i IH c n }: o 
(·I c··11l c·l C:J I'' .. ~ , .• ~- c· c·1 .. , .. ,,,. -- •. , 'l ·1 _. _·:._.....:..~ <:\.. _ .. " " " y p" 1: •• r: .• L! r: .••.... • 

( j_ :í. ) i'1 u 1 ... L. E I~ • n ("\ 11 i (~:' 1 p c-:~ d ,~o . I~.n <:; (:\ i o cl 'um q I.J. (':•. r·!~~- o r:,,,~: \:\_t (~'i t i c o ~I<:\ 
P , ... o •J ( n c i ;:~ d E' .11 ;:; o p <:~ u_Lç_~ ~ ::> <'i .. t--:- d .. i· ;;1, c ~; i m i 1 :::i. d a , ~;~;\o P ,.:\ t..t "i 0 , 

G o v<-:·: ,,. n n ~ri o I : c t ··• (-' .. , j o .. , c:l 1· 1 ~ ':l1. • · • ...... > (.\ .I \ 1 .. 7 I {. y · n ,I. '· • u 
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(·?: :;-, c: ,,. a v o • No v a s f o,,. ma !:> d c:: p o d c-:· r~ nf..í.o 

m a i s n a d i ~:; P o n i b i 1 i d a d f? d€ r'ndios em f'lE;:chas. m a s s i m n <:\ 

posse de escravos a trabalhar na lavoura. 

As mudanças foram profundas. ~i caPitania se 

enriquecera. e isto se tornou patente pelos invcnt~riosr qUE 

dezenas d~ escravos adquiridos a preço considcr~vel (12). 

p o lj c o a p () lj c o r um ,,. c~ !:> t r i t o D ,~ u p o cl <·::: (jornic íl i os 

caracterizou-se Por conseguir ascender à posse de urn engenhO 

c·: c1 c 1.1 m p 1 <:\ n t <-:.' 1 d c <::·: s c ,~ a v o ~:> • c1 i f ~::: ,~ <;;: n c: i <:\ n d <J ·-· ~; c rJ o ~:J ,,. o s s o d o !:> 

d o rn í c i 1 i n ~:; q u C:.' P c:· r'" 111 <:\ n ~::·:c: i a m c m s cu d i <:\··-a~·· d i <:\ d c ::; u b ~=; i s t (~ n c i a .. 

Nos ,~ <·::: c e n !:i e ame n l: os r i·::stcs domicílios P<":\r:-,~>al~am <:\ t(-::1~ seu~· 

c: h E' f <·:·~ ::; d c:· n o m i n a cl o s S e n h o ,~ c-~ s de En~Jc-:·nho. 

Se sabemos o porqu~ do sucesso dos engenhos ~m s%o 

Paulo. r€sta-nos obscuro o processo pelo qual este ou aquelE 

d o m i c ( 1 i o c o n ~:> <-:.' !J u i 1.1 p r .. ~ l'" f i 1 h "'''" n o I'" r.-: s t ,,. i t o ÇJ I'" 1 .• t P o d <·?: ~~, r.-: n h o r e s 

cl <~ e n 9 c n h o .. 1·~· c f::: r· t (J , n () <·:·~ r1 t t;\ 1·1 t <:) ., que a~> pouca~;) fam í 1 i a~> 

que c:onsenu i ,.-·am ;·,,cumu 1 c\1'" u m c a p i t <":\ 1 d f.-~ v u 1 t o n f:\ o E.' ;-: <·::: I'" c i <:\ m 

in i c: i,.,\ "ltn(·?:n t r.-~ q 1.1 c:\ 1 q I.J. <::.' I'" atividade relacionada ' é\ 

1 <1 v <) 1.11'" :;,\ , s; n m E:' n t r .. ~ A OI'" i 9 2!11 

d c ~:. t a ~5 P o u c <:l. s f () I'" t u. n <:\ s t e v c~ n a ~:> c: e d o u I'" c> e m <"'1. t i v i d <:\ cl c ~; o 1.1 t r ;,. s , 

··- - -· .u .. -· ··- ··- ................. ·- ............. -· -- .... ··-

( i 2 ) O~=> i n v e n t <:\ ,... i o ~::. ~:; c t E: c: c n t i <.:> t <":\ ~; 2. n <:\ 1 i ~:; <:\ cl o ::; p o,,. (, 1 c ;l 1i t <:\ , ... "' 

rl ;·,\ c h ;·,, cl o d (·?: i >: <":\ m t ,,. <:l. n ::; I·' a I'" e c e I'" <:\ q u a s e ;·,t. u. ~:; é n c: i ;·:\ d c:.· 9 r a n d c <:> 

p i:\ t I'" i m () n i n ~:; r: m b c:: n ::; m 6 v c i ::; !?: i m ó v c i ~" .. c <:"lt'· ''' c t c-~ I' i ·z <:\ n d o :.11r1 a 
~:; Cl c i E' d (":\ c! c p () h ,~ e e c! c ;;, ul:i •:, i •:; t: i~ h c i a n r'Í ti c H (l o o r ~~ l c ii n t (":\ r a r I) i d ê\ 

L m n I' t c: cl n I) <":!. [!ri c: i I'" <0\ Q t e y fJ <:-:· 1 o H o 1'· i ;.,: o n t c r I t <":\ t i a i <":\ ~ ~:;;-~o p a :i 0 , 

E d u ~:> p v i <;i n v) • r:; • J 7 c <;;e. ~J 1.! i 11 t 1.-;· ::. • 
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tais como o comércio com a s a i'" c a ~:; m i n e r a cl o r· a ~• o u a pequena 

1 a vou ,,. a y a f o r· n E' c e r ~:: s c a,_; "' n s excedentes para as popu1í:\c;.()es 

cl a s G <:> ,,. a i s • 

Da PJ'"oblcm<.~t ica t- e 1 ;·,~c i o n a d a <:.\o ~:; u r g i me n t: o 

~rimeiros senhores ele t-:n~:Jcnho, i n <·:·~ v i t a v <·~ 1 m r:.' n t <~ ' a 

lll e c: <:\ n i ~:; mo !:> d (·? fo1·· ma c.;: i\ o d (·::: f 0 ,,. t 'l n "' :,; n t:\s 

ge::::l"aç:'o.Es cl E~ de cn ~J en h o .. 

P ,,. i m c i , •. ;·,\ m <·?: n t <:~ , p I'' CC i!:;() i n cl <:\ ~J a , .. como C) 

P , ... o c e s ~:; u d f? t I" <:\ n s m i !:; ::; ~\ o cl (·?: h e n :,; c n t ,,. c p ''' i ~:; r-· f i 1 h o s • 

senhol'" ele en ~J cn h o y i':\ C I'" E ''-' C: i cl O 1.1 Jl) mínimo de 

capital, transmitido ? Havc1·· i,.,, condi c.;:('ies 

igualdade entre os herdeiros, o u ~; E' p ,,. a t: i c a v ü a l 9 u m ;;-;, f o;•· In i:\ 

l'll D I" ~J i:\ cl i O ':> Enfim, os 

cl <·;:. c: a cl <:'\ s o p i on e i r i ~:.mo cl (':\ ~1 c r· ,,,ç: ão 

sem~lhantcy obtido suas f c:w t 1.1 n a s 

c-.·m <:\i: i v i cladc·:·~s D l.l t I'" ê\ ~;. CJ U C ? Ou, 

P a r t i r·· c:l c 1..11)) c f:.' ,,. t () l'llOJllE'll t D r (:\ 1 <:\ V Cl U I'" <:\ cJ (':\ c a n <:\ ·- cl c .... i:\ ç: ü c <~ r· 

P a s s a ,,. a a !:>e 1'· ;·:t OI'' i 9i-?:lll O o capital const ituidor 

c-::· n ~J t.-:: n l:t o !5 )' n u m m o v i m f::.' n t: o d e a •.1 t o .... f i n a n c: i <:1 m e n t: o ? 

t: Oclê\!:> I''CVe1 <":'l.IH tot;·='l 

dt::sconhec:imento de nossa PJ·"DCc-?:SSO 

d (·';: in ~;;t ,.,\ 1 <:\ç: f\ o inicial ] <":\ VOUJ" 1:1 monocu 1 t: nri:-\ 

q I'" ,.,, n d c::~:; 

1 a t i f l.Í n cl i Cl ~; 1 <:\ i n t I" O d IJ i.~ ~\ D ll\ (:\ C i ç: i':\ d i!\ 1'1'1 '~\ D .... d (·:·~ .... Co b I'' (:\ <":'\ f 1'' j C i':\ f) i:\ r o 

•:; 1.1 ,,. 9 i m e n t <J d c 1.1 m a <·:~ 1 i t c~ I'' ~:~ SJ i o n i:\ 1 c a d a v c-:: -;;~ m ü i ~:> 

~;; ã o i:\ ~:; p c c t: os v i ,,. t 1.1 a 1 me n t e d f:·~ ~>c o n h c c i d os n ~:\ u ~:; um\~~ n t e a n i'vel 
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d a C<:\ p i t a n i a I P ,~ o v In c i <:\ d <·::' !:>;-;\o P a 1.1 1 o ~ m ;·:~. <;; também no i~mb i t:CJ 

nacional~ 

Nossa i ll t E.' n <.: ã O ~ fl D ~:; C a P Í t 1.1 1 O S q IJ e ~;c-:: S· !7~ ~11.! t~ IH r ' F 

buscar C OnlP I~ EE'Il dE r como s ~::: c o n s t i t u i u um a f i ,,. m <~ e 1 i t E 

agrária regional no contexto da introduç~o da grande lavoura 

n o O E' ~• t e P a u 1 i s t: a u Ao cfr~t:uar a •·c-?const i tu i ç:;:\o ele-;: h i <:;t ór i a~> 

de vida dos domicfl ios envolvidos com a posse de um engenho, 

C.\ c o m p a n h a n d o q u a ~i e q 1.! '" t r· o !;J c, .. a<,~ () e ~c, cl c 

p ,~ o p r· i t::·~ t. <.\ I'" i o ~:; a t: ,~ <:\ v é s d o ~:; r cc:: D i c.:; ~: ,,. o ~i d n c u m e n t a i ~;; q u e n o s 

Esta r~const ituiçSo 1 Cll"l q i t. 1.1 d i ll é\ 1 nos pe.-r·mit:iu 

c·:·:· n t ,~ e v (·:·~ r· c: o mo f o r'" '" m e 1 a 1:> o r·· <:\ d o s i'\ 1 g u n ~; m c c a n i ~;mo ~:; , v i s c:\ n cl o a 

p , .. (~ s E-~ , •. v a ç ~\ <:> e , .. <·? p I'" o d u (;: ~\"o cl <7~ ~:; t a ~:; f o r· t •.1 n a r.-; ~ i r; c1 c "' u i t <:i. ~• v t'.C: ~-: c s 

d E' E" n C O n t I'" D <~:\ 1 C ~) i S 1 (:\ ç: f:\ D O f i C i <:1 1 " 

Diante destas nossas intenç3e.-s de análise, era 

Preciso definir nosso objeto de invcstigaç~o. 

c] ite produtora de a~~car ? Como definir que um domic(l io 

Pertencia ou n~o b parcela mais privilegiada da popula~io? 

v f~ Ir d a d c-:~· i r~ o !:> . c:: (·:~· n s o !:> d C:~ n o !:> s c\ p o p 1.1 1 ,.,\ c;: ~\ o p a 1.1 1 i !:; t a c o 1 o n i <:i. 1 

i n d i c ou a c-:-~ ;-~ i !:; t: f..~ n c:: i a d e m u i t: o s c:: n 9 E· n h o ~; d e a G: 1.! c: ,.,\ r· c n t ,,. (~ t 7 ó ~j 

e 1850, as datas 1imites destas listas~ Embora um engenho 

<-:·:m !:;i Po~;se um E·~lemc-::.-nt:o ciC::·~ difer·c-:-:nc:iaG:f~o c·c:on(-;mica de seu 

p u. cl <·:·: m n ~:; 

A diferenciá-los~ ostensivamente, estava n n ü m E' , •. n t o t a 1 

C~ !5 C Ir <:\ '; O ~5 p O !;; ~; 1.1 { d O !:; 1 a 1 ~] 1.1 n S r p O 5 ~:; 1.1 Í i:\ m cl C :;-~ O l.l V i ll t C E·~ s c r· '" v o s , 

nu t r· o~'> , q u ;:~ 1·· <·:·:· n t <:\ , c i n q 1.1 E' n t: a nu mai~; .. T<·:\lllbém o vo1ume::-~ 
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safras, citadas nas 1 istas, podiam, grosso modo, indicar que 

<..~ 1 ~J 'J n !5 !:>e n h o,~ e !:> d ~:: e:: n 9 e n h o pJ~odu~--:iam cem, duzc .tas arrôbas 

d~- cnqu:'l.nto outro!:: ê\5 ()) i 1 

;~rrol1as. 

,~ e 5 t r i n 9 i r o ' numero de engé~nhos a 

incluídos em nossa anz~l i se, p Di!::- CJ c o n t i n ~J e n t c:;~ t bt a 1 d (~ 

c n 9 G~ n h o !:; <·~ ,~ <:\ m •.1 i t o e 1 e. v a d o • {l ~.; ::; i m , de c i d i lll!E-; v o 1 t <:w nossa~; 

senhores de engenho que h ouves !;;.(:.'m 

surqido, em (:\O mEnos um <"1. n o n a ::; 1 i s t a !:> n n m i n ;·,, t: i v a s > c o m IJil) 

~-:;c9undo c: r i t é I" i o T o !:> individues q IJE' 

<':lc:ompi)nh<":\mo::> r cv i dent ~-ment c)' c: c:or1 s t i t u í a m (J 0~ ~; t I'" <:1 t O 

e 1 <·~vad o d ;·,, P<:\1.11 i ~:;t<:\ do fin<:ll da Colílnia aos 

Primórdios do Imrérior concEntrando Em su~s m~os uma porç5o, 

rclat ivamentc elcvadar da riqueza regional. No <·2n t: an to,. as 

-f'am { 1 i a::; da e 1 i b:.' em estudo cor-respondiam uma 

insignificante da populaç~o total do pcrlodo. 

At1ravés de todo o século XVIII 2 XIX a p op 1.!.1 (Õ\\;: ao 
P c:\U 1 i ~;ti":\ sem de 

c::ont inuiclaciEn. Tal conclusão. exposta por Marc(l io em 

t <·"~;c (13), ' e g r· ande i nl p o, •. t f,\n c i a p <':\1'' a Estudo~:; 

h i s t ó I'" i c os ~:;o h r e a c "' p i t a n i <:\ p <:\I. A 1 i ~:; t a • p r" i m E·~ i I'' i":\. I\\ t.~ n t <~ r . p :':\I'" {:\ 

1·· f:~ h ;·,\ t c~ I'" r d <~ f o 1~ ma v<~ c~m c n t e c~ c i C::~ n t i f i c <71 tn e n t <7~ c o I'" 1-· (7~ t i":\ , C\ 

.... -- ··- ·- ... _ ·- -· ··- -- -· ............ ·- .... -· ·-· ··-
( :1. 3 ) t"LH'" c Í 1 i o , o p .. C i t ~ p .. :1. ~?. ·4 • 
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t: I' 1:\ cl i c: i o n a 1 c n I'" r r:: n t e h i s t n r i o <J r ;:,\ f i c a q u r~ i n s i !:> t c~ em ver () 

~:.é·cul o XVIII paulista c:omo 1.1 m mo m c:.-.' n t o de 

~;; ó c i o·-<:·: c o n ô m i c a a P ó ::. o t é~~ m i n cJ d 1 1 · ~ •. · "~ 01 o o J a n c r::: 1 r 1:\ 11 ,: ~ (i 4) • Se a 

a economia n~o chegou a v~rdadeiramente crescer. no entanto. 

provas de que tenha decaído em relaç~o à 

<.:; é c u 1 o~; X V I c·~ X\JII, por· 

Alcântara Machado ( Í ~j ) n Guanto à populaçâo, todavia, 

i n c o n t c !ii t ,.,\ ·.; E' 1 q u C:' c r· C·~ ~:; c e •.1 , c·~ <:I n í v e i ~:; q •.1 <:·~ m (~ •:; m o a t u c:\ 1 m r:· n t E·~ 

p ,.H .. c c c lll c: o n !:; i d e 1~ á v e i 5 • 

Se o crescimento populacional foi clevadoy n~o 

deve sido uni fol'"mémentE' di ~;;tr· i bu ido por toda c\ 

Capitania/Prov{ncia de S~o Paulo. A partir do s~culo XVIII. 

o Oeste Paulista, 0 Vale do Paraíba r a cidade de SSo Paulo 

c: o m "' n d a r· a m e s !:> <:\ c·~ >: p a n 5 ~;( o c! c m o D r <..\ f i c a r em fun~5o do sucesso 

d a 1 a v o UI'' a cJ e c~>: p 0 r· t i:\ ç (\o f:~ c:1 o c o m é I'' c i o q u c~~ C·~:-: p l·O: r· i me n t: a I'' a m u 

-------------------
( t 4 ) () m (:\ i ~:; f a IH D ~:; () (':\ I'" t i ~~ C) cl e s <:; (':\ c, p i n i ;q o f.' c 1"1 N (l n r~ () '·) (':) T ''"' 1 i c: e 
P", ''Um<:'~ t-:~conomia ele·~ dc·~C:<:\cl(~~nci<·:\: o~:> nívci~:; cl(·:': l'"iql.l(:::·za na 
C a p i t: ,._.'~ n i <:\ d c ~;; ~;{ o p a u 1 o , 1. 7 6 :i .... f.> 7 " 1 n F~ (·? v i <;; t: ,.,, B I' '" ~::. i '.! t::.·: i r· :.-·:\ d c:~ 
r c o n C) fi) i <':\ • I~ i o cl e J a n E i i" o ,. ;? (> ( •) ) ~ <?~.:i ·-· i ;_? ::; ' 01.1 t .... c:l e~·~ " :l 9 7 ;;_~ .. 
l"í 1') P C :i: 1... J O r n p " c i t , t , .. , m b é m t ~~ ,.~ s i n t r·:· I'' c s ~:;. i:\ n t (·~ c r· í t i c: <1 r.\ 
Ir E~ ~;; p C i t: O ,. 

( .Í. ~) ) () P u C i t a 
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========~============~====================================== 

f '" m { 1 i a s a n a 1 i ~:; <:\ cl "' s c m T ú b f~ 1 a i (l ~; g ,~ a n d c s 
p o p u 1 a c,;: f\ o d o O ~ s t: e ~· d ;:\ 
d c s f~ o p (":\ l.l 1 o • 

p o r> u 1 ,.,, ç: ~\o 1 i v,,. c t: o t a 1 cl <:\ 
função d<~ 

C<.iP i t: an i a 

============================================================ 
Ano i f.li. tl 

============================================================= 
r> o p u () f.-~~:; t E.' p a l.l 1 i s t: a 2i.B5ó 7 :t "8 4(., 
··-- - ·- -- -·· -·· -·· .... -- -· -- --- -- -·· -·· ··- - -· -- ............ ·-· ·- -· -- ......... - -- -· --- -· -·· .... ··- .... -- -- --- --- -· -·· .... ··- -·· --- .-..... -- ·-· -- ·-· 
F)op. Cap i t <.·Hl i a 326 .. <?0~~ 
-------------------------------------------------------------
:~~da Pop. Oc~;tc em 
~~la~~o ~Capitania i3 .. 5 i9 .. 7 ~~2. 0 
----------·--------------------------------------------------
T o t a 1 cl c~ i n cl i v í clu o S:· 

ela fami1 ia nuclear c/ 
40 esc~avos ou mais 48 2óB 49i 

---------------·---------------------------------------------
% em relaç5o à pop. 

do 00.·~;tc:' 0.60 

F o n t c ~:; :: L. i ~:; t a ~; n o m i n a t: i v ;·:\ ~; < t 7 ? n .. 1. fJ 1. D ~ 1836) e Mu11err 
D a n i e 1 P e d ,,. o r E n <:; ,.:, i o c! r u m (~ •.1 a cltr o F" "'· t ,:, t: i ~==· t i c n d <i. 
Fl I'" o v í n c: i (":\ cl c· l:) ;~;. Cl p <":\IJ 1 o r 3 a u E d • fac-similada, S~o 

F' (":\ '.1 1 () r [j o v c: I'" n () c! o E~:; t (:\ d Cl T j_ 9 7 a ( j_ na 6 ) a 

=======================================================~==== 

=======================================~==================== 
T;·,\b(~];·,, ~~ O c::i~esc:imentn populacinna1 na Cí:"lpitania 
p 1'. D \1 Í fl C: i (:\ !;) ~\ D p a U 1 D , 1. 7 '? íJ ··- :l. 8 :3 Ó 

============================================================ 
P <:?I'" í ocl o 1798-1818 1818-1836 Tot<:l.1 
-----~-------------------------------------------------------
C, ... e ~:>c .. d a P o p .. P a u 1 i :; t a 
Cresc:. da Pnp do Oeste 
c,~e~:;c::. elo total de indiví-·· 

duor:; cl;·:\~; f;·,\m í 1 i as nuc:: 1 ea-·· 
~es c:om 40 ou ma1s escra
vos .. 

:3 1.) .. !:j i.: 
<j><y "5;~ 64 n (3/~ 

{3] n ~?.% 

tüt.4:::·; 
2~~n a 7% 

.... -- .......... _ ................... -- ............ ··--- --- ·- .. --····- -.. -... ·-··--- ·- .. -·- -- ··- --·--- -- .... ---- ·- -· -··- -- ·--- .... ---- ·- -· ..... ··--
Fonte= TabEla i. 

========================:==================================== 

A ':> Ta b c 1 <J s i e ~~ P <:.;~ m i t c m q 1.1 e s c-:· ,I· ;·:t m ··· ( l · t t 1 L .: • 1 -::; . a · '''c as 

duas t•·cal icl;·:,des. P ,,. i me i r· o~ 

P a u 1 i s t <":\ c,~ e<;; c: r: i.l m u i t o ma i ~; v!':~, .. t i !.:J i no::;<:\ n• e n t: (·:: q 1.1 c ,,, c: <:1 p i t ,.,, n i <:\ 
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c o mo 1.llll t o ti o , c h E: g a n d o i:\ t: ,.. i p 1 i c a,~ o s ~-:~ u c o n t i n 9 f:~ n t f.·~ h u ma n o • 

Em ~;F.~qunclo 1 ug a1~ , q u r o Oeste Paulista passou por um 

processo de r~pido enriquecimento, COOI O conjunto de 

f a m í 1 i a s p r o p r i t-:c- t ;,\r· i a s d e q u <.'\r e n t a ou 111 a i s t·:: s c: 1·· a v o ::; q u as(->: sE-~ 

nlll 1 t i P 1 i c a n d o p o r Ver·emos ma i !:i adiante como est~ 

restrito grupo de grandes proprietários, que bPirava os 0.5% 

da populac,;:ão total elo Of!'!:>t(·~ Pi.\ul i!:>la, clet:f~Vt·2 impres!:;ion;:\ntes 

P e , .. c C·~ n t ;;, !:J <-:·~ n ~:; d a p o p u1 a ç: i:-\. o !·? ~:; c , •. é':\ v a r c o n f i ,~ m a n d o 5 u <:\ P o !..:; i Ç. ~~\o 

de um<:\ ~~~1 i te 'i:\91,.i:\1~ i'=' , .. c~çJ i ona 1" 

Pol'" or·a r ficaremos na confirmaÇ.io que os 

proprietários de quarenta ou mais escravos e~et ivamente era 

uma p <:\I'" c: t~: 1 c\ í n f i 11!<:\ da PTJP u 1 aç: f:\ o r· c~:g i t:ln a 1 r p <:\r· c E: 1 c:\ €~>t: a q ur.:.~ é 

nosso objeto de Estudo. A , I ~ 
P o ~.> u.m a :li" t·:·~ ..., .• E: f?:·: p 1 a n <:\ <;: a o sob I'" E-::-

fontes E mcitodos que utilizamos, iniciaremos por discutir os 

p i:t dl'' () ~;: !:) c o m p o 1·· t: a m f:~ n t: o df?lllO~~Ir;·,\f i C:D 

c: <:> n t i n q (·:·: n c e h 1.1 m <":\ n o d o s ~J 1~ a n d e ~~- p r· o p 1·· i ~~~ t •·=' 1 ~ ; 0 s c1 c-.~ <~ !:"; c r a v o s e 

t: E r· r· ·,··.' •.:·> ,. 1:> I'' <·.> <" .. • • 1~ a 1·1 t-.1 c> ,. ('I E'll t" 1. ·f·' ·I t" .. , ,. , .. ":\r· ·~ c· ' · · · ,, -' · ... · .. c" '-·'· t:•. ·,;(~I'' I St I t:aS di fcr·enc i C:\ i s 

em relaçâo à sociedade Paulista como um todo. 



CAPiTULO 1 - FONTES DOCUMENTAIS 
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C o 1 e ç: ~;\ o cl ,.,, ~:- L i s t a ~:; N o n1 i n a t i v a ~, 

Para concr~t 1·7~ 1p • ..... t~\ nossa intençio de analisar 

c: o m P 0 1'. t: ,.,, m <·:·~ n t: o !!i c1 c m o ~J r <:\ f i c o !5 cl o I'' <-::· s t r i t o ~.:J ,~ u p 0 c: o m p 0 ~:; t o p (·2 1 o ::; 

9 I~ i':\ n cl <·:~ !:; P I'" O P Ir i <-:-~ t: Ó. I'" i O ~:> c! O () c:: ~:; t e p <:\ 1.1 1 i ~;; t: (':\ , U t: i 1 i :·: c:\ lll O ~:; r como 

documenta~So principalr Cole~So de Listas Nominat: ivas 

,.,, n u a r !:> p o I'' h a b i t: a n t E ~:; d a !:; v i 1 a ~:; p <:\ u 1 i ::; t a s , no 

li~:;tas 

deveriam ser anuais, mas problEmas diversos 

c 1 a b o I'" a ç ~\o r !2> e j ''' n ''' c: o n se I'' v,.,, <i. ,.,,o 1 <:\ c: u n a ~; 

séries referentes a cada vila. O c o n t (2 ,J. cl o t: ,.,, n1 b é m n ~\ o é 

un ifol''m0~, poi<.:> o objr:.-:t ivo cl c::- s t C.\ ':; 1 i s t ,.,, ~=> v "' i'. i n 1.1 , c o n f o 1'. me a 

época. de acordo com a maior ou menor 

boa v o n t: <:t d <·:·~ do i n cl i v i cl1.1 o 

i n c u m b i d o d r~ I'" e c E n ~:;e "' . 
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vcFacidade das info~ma~8es c mesmo na 4~1a1 idadE gráfica do 

documentow 

Podemos c1 i ~;t i n9u i r, 11a VP.I'daclc, fc·:\SP5 

d i !5 t i n t '" s n a h i s t: ó 1·· i a d a e 1 <:\ b o I' a<;: ~~o d a :..; 1 i s t: a!:> n o m i n a t i v a s : 

a) 1765-1797. Listas com fins eminentemente 

111 i 1 i t a I' E' s • c o m v i s t a s a o r e c r u t a m f.·.' n t o p a r a o!; c o n f ] i t os a o 

sub-registro de homens ( f u 9 <:\ a o r E~ c 1~ 1.1 t a m C' n t o ) 

simples conta9€m do total de ~scravos. 

1 i s t <·:1. !:; <·? m a 1 9 1.1 11 s a n o !:> • 

IJ ) :1. 7 <J 8 -- i B ~~ ~:.~ n Fase de organiza~~o da 1 i st a 

enquanto censo. quando tencionou-se conhecer a fundo a 

numa 

tc;:ntat iva cl c m e 1 h o I'" cf CS<·?I'l VO 1 V E' I" • p ovoa1·· d c·:·:·fen d E'•~ o 

território da capitania. 1... i !5 t a r:~ n u a i s , i n c 1 u i n d o 

de escravos por domicf1io. 

c ) 1. 8~~::l-- :t ll:'.'i0 .. dos 

trabalhos, devida à Inclepend~}nc i<:\. P ,,. o c: 1.1r· o 1.1 ·- <..:; c !'j e 9 u i r 

modelos anteriores f~,. no f i n<:d do p~::r íocloy i nt: <-:·~nt ou-<.:-,e 

introduzir algumas moderniza~~es no sistema. sem sucesso. 

As 1 istas s~o feitas a espa~os irregulares, variando d2 vila 

para vila. e por fim se extinguiram. 

r~ ~J r·· ;·,\ n d e m <:l. i o ,.. i <:\ d ,,\ ~; 1 (stas concentra-sE no 

~:; c 9 1.1 n cl o p e ,~ i n cl o • j 1.1 ~:, t: '" m <·:~ n t (~~ a q 1.1 <-:·~ 1 c:,~ o n d E f o r·· <:\ m c: .. : 1 a b o r a c1 ;·,\ ~.; c o m 

ma i o r·· Ap e~><:\1'. cl (~ 

a p ,~ ~::: ~:; (·:-: n t: <':l. d a ~:; n o d (_.: c (J r· 1·· E r cl e:---: c: a d ;·,\ p P.t'· I o d o ~ p o c1 c rn o -:~. 

o n:d cl E' i n f o 1·· rn ;· .. \ ç: ·(; e ~:; ma i~:; 

c:ont <-:·:Údo 

f DI~ n f-o' C (~ r 

c om•..t mente 
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r·:tlcont: ,, a da!:;, na ma i ar~ cada um de 

~:; e u s d o m i c í 1 i o s ~ 

nome do chefe do domicílio~ 

situa~~o familiar de todos os sc-:.·us membro~:; c:: m 

chefp: esposar 

~-, E :-:O r € S t (":\ ti O civil, idade, 

dos me';:,mos; 

ocupa~~o do chefe; 

p ,,. () clu ~: f:\ CJ a n 11 a 1 cl () cl () m i c r 1 i () ; 

filhosr parentes, 

COI~ E' n a t 11r· a 1 i d a d e 

t i p o d e p I'" o p I'" i c:-~ c1 <:\ d e ( c v e n t: u a 1 nH:·: n t e ) )! 

1 i !:-> t a ~J em d o s e ~:; C I'" a V Cl ~; r C O lll no me·:·~ r se>:ü y idade-::, 

coF e natural idade ( eventual antes de 1798, 

Este a C: o 1' p 1..1. ~:; n d O C: U lll E n t a 1 numa 

1:> E.' 1 i ~:; !:; i m a f on t c~: !:, E I'" i c\ 1 r llll..l i t O r-·ic:a, seja pa 1-·a est uclos 

ordem clemogr~fica, seja para a hist6ria social. Ü n l.Í IH E I~ () d e 

cl c\!:; vil<:ts do V i::\ I'" i A V C "1 r 

acordo com a data de criaçâo de cada vila e com a eficiência 

do processo de elaboraç~o e preserva~~o documental~ 
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=========================================================~== 

============================================================ 
V i 1 a P e r { o cl o d "'· s 1 i !3 t '" ~; N 1.Í m c-::,,. o d e 1 i s t a s 

------------------------------------------------------------
Itu j_? 6:5- i 8;"]6 44 
Mo.j i M i 1~ im l l 6 ~5 -· j_ D ~.5 0 5\~ 
Jund i aí 1. 7 óó-- i D!"::i0 49 
Por' ' ,.. (·::"1 i -· 1.797--1843 :l0 I I. .:.. 

Camp in'''· s :t7<J7-lU~J6 IJ-.l r..., 

F> i rac i c aba 1 D ;2 4 ··- i n :3 5 c:-
~~ 

F r'· c\ll c a i n ;? 4 -- 1. B 3 5 7 
Cap i v ar i lB36-:lü43 '") 

c.. 

C a:..;<:\ Branca 1.8~'50 i. 
============================================================ 

(a) A indica~Ro completa do ano de cada 1 ista, para cada 
vila, encontra-se ao final destE trabalho. 
============================================================ 

C o m o p o cl e m o s o b s e, .. v a r , cl i v ~· ,,. s iE-> v i 1 a :;; c o nH~ ~ c\ m c o m 

suas 1 istas tardiamente, aproximadamente nas datas em qu€ 

alcan,aram suas autonomias administrativas. Todavia, 1.1()) 

~; (-:~ n h o I'' ele !~n ~.:! en h o 1 mor'· c\d o r em Campinasr n f.~ o SEria 

a c o m p <:\ n h a d o <":\ p e n a !:> ;·,\ p 6 ~:; j, 7 9 7 r p o i s a n t <·~' ,,. i o,,. m e:-; n t: e a F~ s t a d a t a 

Campina~:; er"a um b a i,.,,. o cl E.' • .Jun cl i aí, e nc::·1!·? 

registrados os mEsmos senhores de engenho. 

Paulista, neste periodor uma r~giio de grande crescimento 

econ6mico e demogrifico. que·:~ as unidades 

administrat ivas1 inicialmente vastas e despovoadas, cedessem 

1 1.1 D a 1~ a um m a i o I'" f r'" i:"\ c: i o n a m e n t o cl e s c u ~=; t F:~ ,,. ,,. i t: ci 1~ i o s " 

a q 1 o m c~ I'" <:\ cl o~:; 1.11 .. h <;\ n o:; (-:,· s t ;·,\v i":\ m n <":\~:;c: E n d o 1 E·~ p o 1.1 c o {?\. p ou. c: 0 Y . f 0 ir <-=t. m 

~.:Ji?\nhanclo f:il.l(":\ autonomia n 

c o l"l f 1..1. n d i r i":\ 1 t E' ,,. a ç: ;~ o n a divisao 

<.:, cr 1n i rl i ~; t ,,. <:\ t i v a ,., c: o m m i q I'" Z:\ ç: ~-~. o 1 t <':lm!J ém muito 

comum n~ste per(odo. i n cl i v i d u o !:i q ~-~c:-: i:l. p a r'· c n t E.' m c: n t c 

t F:~,,. i (":\ m m u cl <":\ cl () d (·:: v i "1 :.:..\. v ,., .• \ \'c·· ,~ ("1 .• , ("I ("' . r 
•• , <: ·:. .I "' . .. r P e t'· 1\) <":\ n C~ C I i":\ ll) · · ! >~ () <:; C·~ I)) ~:, 1.1 a <:i 



26 

1.1 m m u n i c í p i o p a,~ a ou t: 1 ~ c r r· e c É: iH-·· c ,,. i a d o • 

As v i 1 as q u c a c o m p a n h <:\mo s n o O e !'> t: e o,... i 9 i n <:\ m -··se d o 

te~ritcirio das duas ~nicas vilas c~iadas ainda no s~culo 

X 'v' I I : I t 1.1 ( i é> ~.'i 4 ) e Jundiaí ( j.f.> ~5 ~5 ) " No interio~ do amplo 

E !:> F> a G: o ~~ c o 9 r· <:Í. f i c o <:\ b ,,. "' n g i d o p o r I t 11 f o,,. a m e,,. i q i d a s d i v t::' ,,. s as 

novas r>ovo<:1c,;:Õc;;~;:: Por-·t o Fel i:: ( i797) 7 
(ii:l2]), 

C a P i v a ,~ i ( :1. B :3 2 ) , tw a ,,. ''' q u ;·H· ''' ( i fJ :l2 ) e Ti et: ê.· ( :UJ4?) • ,Jc:\ nos 

la~gos 1 imites de Jundia{ fo~am criadas Moj i Mirim (i7ó9)7 

Campinas (1797),. F~anca (1824),. Batatais (1839) 7 Casa Branca 

<1841),. Limeira (j_842) e Rio Cla~o (1845) (i). 

Nem todas est·as vilas chcga~am a Produzir 

()pó~; (:\ Indcpend&ncia,. o p~ocesso de elabora~âo d~ li~:;t<:\S 

nom i nat: i vas ent r-· ou <·:·:m fr~anca dECi":\d(~nc i a c·::- i:\S nova!:> v i 1 a~-

suas 

p op ul (":\(;: õ e~; a Di·:·:!:>te modo, 1:1atal<."-\is,. 

.. . 
Limeira e Rio Claro ficaram à ma~gem desta lon<J<:"I s(~r-· 1 e 

documcnta1. 

os Cadastros de Terras de 1817 e 1855. 

I 9 u a ·1 m <~~ n t c-:: c o n !:> ~:-~ ,,. v ,.,\ d o •:; n o tl t .. q 1.1 i v o d D E !:> t (:\ cl o d e E ~-~ o 

~ ... -· .... -····· -- ..... ···- - - - -- .... ·-· ··- - ......... 
( i ) i'i (r F~ C J: 1... J Ü r Ç ,~ C ~;; C j l"ll e n t: O I) (·:~ IH D <.:• I'" ;-,\. f i C O " .. " , p " ;.:.~ ~:~ 7 ., ---
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Paulo, os Cadast~os de Terras (2) constituem-se num conJunto 

vila c~istente, ~ épocap no territdrio paulista. 

d j c~- ~ ~ Os C a d as t ,~ os e -tj J. I !..:; <:"\o t":\ IH" o~-: i m <:"\ c:l cdlH~ n t e u n i -r o r me s 

v i 1 a, fornecendo usualmente 

in -for m<:\t;: -õ es: 

-nome do prorriet~rio e local de sua residência; 

-nome da propriedade~ 

- ~rea da propriedade; 

- p 1'- c) clu ç: ~\o d a P I'" o P ,.. i e d a d e ; 

- n~mero de escravos alocados na propriedade; 

- mod<d id<:\de da oi~ igE-~rn do t itulc> de po!:;SE' ou 

PI'"OPir i ~·dade .. 

Quanto aos Cadastros de 1855, frutos da Lei de 

Terras de 1850, sâo de qual idad~s discrepantes de vila par& 

O de Itu, é extremamente pobre, 

inclic::ando ~:><:>mente~ o nome-:-~ de:> Pl'"<:>pri~~tc\r--io 01.1 rossf?iro, o nc)tll<:-~ 

do bairro em que se localiza a propriedade ey eventualmente, 

estes cadastros de 1855 sio bem mais complexosr fornecendo~ 

nome do rropriet~rio ou Posseiro; 

bairro onde se localiza~ propriedade; 

-nome da propriedade, seus limites e divisas~ 

nome dos prorriet~rios lim(tr6fes~ 

-------------------
( ;;~ ) No A ,,. q u i v o d o E !:; t a cl CJ d ~- ~;f\ o P <:\ 1.1 1 o y o n d c-:- r:; f~ E n c: o n t r· "' m ~ os 

,., I . I ' Cadastros sao ccnomrnacos 'InvEntário dos Bens R~st icos~ 
(1817> e HRegistro Par·oquial de Ter·ras" (1855). 
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, 
a r e a di:\ (em a 

"testada"); 

n o me < s ) d o < s ) P r- o p r i e t á,~ i o ( s ) l::Hl t ~::,. i o,,. ( e s > ; 

-tipo de origem do t{tulo de posse ou de 

p ,. o p ,~ i (~ cl (,\ d E.' • 

O levantamento destes dados rcfer·entes 

rrop~icdadcs fundid~ias 
, 

f'' f u n d a m f:.' n t a 1 para o f:: n t: c· n d i m (·:·~ n t o 

desta nossa cl i te agr~ria. Ambos os cadastros 

c :< a u ~; t: i v <01. m (:,' n t 0-:- t ,~ a b a 1 h a d o ~:; • m <·:: s m o q u a n d o r· e f <:: ,,. e n t c s a v i 1 a <.:; 

n ;·~ o p e ,,. t: c n c: <·::.' n t E~ s a o O <·2 s t c .. f.1 b a r~ c a n d o t o cl a a c:ap i tania. 

tencionamo~; C:<:1pt:ar po~;~;,íveis de~;luc<·,,m<·:·~nto!;; e~:;p,·,,c:iais ele umct 

<·:·~ 1 i t e c: 1 a,~ a 1'11 (·:':' n t r::- d f:.' 1 i m i t i:\ cl ;·,\ , que estava a buscar novas 

i n c: o r p o r· a r a seu patrim8nio. 

c a d <:\!:i- t ,,. os y ma p e a r·· em as propriedades de todo um 

t ~2 r~ I" i t 6 r~ i Cl 7 constituem documenta~âo p r·· i m cw cl i a 1 P c:\ r a o 

conhecimento da comrlexa histriria da forma~io de nossa 

estrutura fundiária e do Processo de c:onst ituiçâo de nossas 

grandes Propriedades. Ao final deste trabalho, apresentamos 

'1 ,., . a rc açao das vilas cuJos cadastros foram .consultados. 
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As g~nealogias atuaram c o m o f o n t ~::; ''' u >: i 1 1 a 1· na 

t <:\I~ efa de 1 ev<":\1'1 t <:~mc~nt o !:? controle d l.l (:\ ~; fontes 

,.,, n t e I•" i (J ,,. c s r servindo, con<;;t ant ement E, c o n s u 1 t ''' s 

dcst inadas ao esclarecimento de d~vidas verificadas em todas 

as ct <:\Pi·:\~.; de nos~;o traba1ho. Fac i 1 i t <:wam e n o 1~ m ~~ m c n t e "' 
tarefa de id~ntifica~âo d o ~;; p c\ i s E.' ·filhos ele detf~l~m i nados 

indivídun~:;, bem como a de- ~;c-ous c:<)nJu9e~:;u F o 1·· n e c c 1·· a m v e :;: Oll 

1 i !:;ta nom i n<·:\t i va, tais 

como clataf:> de nascimento, c<:-\!õ;C:\ment:o E.' 

local ele ~esidfncia elos membros de uma famil ia. 

O m o d o c o m o f o i 1~ c-~ cJ i ~J i d a a 9 c-:.· n e a 1 o 9 i a , o fl\ a 1 o r o u 

m c: n o r· d ~:-: <;-, t a q u E' c1 a d o , P e 1 o c\ 1.1 t o 1·· , a cl c i: c 1~ m i n a d o s I'" ,.,, m o s c1 e u m 

t ~~ on c: o fam i 1 i c:·tl'" podem SC·:I'" i n d i c a ç: ·(·; e ~; 01.1 r· e<.:;u 1 t ;:..dos ele 

clcte~minaclas P~~t icas rcfe~entes à hcran~a e ao casamento no 

i nt cri cw t l'·onc:os. () no 

t I'" a t amE n t o d e CEI'"tO I'" amo cl c ~;; c c n d (.?: n c i a pode também 

significa~ que este ramo foi o econ8mica c socialmente ma i ~:; 

1:J (·:':lll <.:>UC: c-::· c! idO • Pcwtanto, a gEnealogia, al~m de servir como 

a u ~-: i 1 .i ''' I'" d <:\ f:> cl ema i -s fon t c-:-:!:;,. do 

originar algumas an~1ises de interesse. 

Além disso, as genealogias foram fundamentais para 

• "1 . ana 1 ~:;c~; da c o n !:> a n ~J 1.1 i n i d i:\ d e nos 

casamentos, pois nos rermit iam identificar a maior parte dos 

"laç:os de parentesco criados entre as fam(l ias dE cl i te. Por 

<_:J (-.·'. rl '~-~ -(:\ 1 o r. .. ·J i i":\ s f i m , a 1 q u m i":\ ~:;. < nos fornec€ram informaç5es 

do }OCi":\1 dE nascimento E: c C'. ~:; "' m c-:-~ n t o 
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possibil itandn nossa êHl á 1 i se sob :~e () 

deslocamento ~1ED9t'·;·:\fico E a escolha conjuqal. 

·)f 

(~0 lado desses tr~s corpos documentais, out I~ os. 

n5o SEI'. i ê\ i S 011 cnmp1etlE>, f 01~ am i q u "' 1 m E n t: e E:.; a m i n ê\ cl OS " 

i nc luc:-~m·-se t e:-:t os viajantes os 

t est c:\ment: os i n v e rd: c\ 1'· i o s pub1 icaclo~; como adendo 



CAPiTULO 2 - T~CNICAS E MéTODOS 
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T É: c n i c ''' ~; cl (·? 1 c v "' n t <":l. rn e 11 t: o cl a ~:; "1 i ~:, t ,.,, ~; n o m i n a t: i v !:\ s 

O levantamento documental foi uma 

<·? >: t ,~ c m t:\ m e n t ~~ longa de nossos trabalhos, p I'" i n c i p a lmen te 

d<-?vido ao grande volum~ de dados necessários para (:\ 

real iza~~o de qualquer pesquisa em demografia histórica. 

Apds um primeiro contato com as diversas s~ries de 11~;;tas 7 

I'" e f f~ 1·· e n t e ~;, a c <:\ d "' v i 1 <:l. r b u ~; c: <:\ m o !:> c: 1· · i a ,~ um m é t o c i o q u. <-::- s e:~ r i <:( o 

mais apropriado para nossos objetivos de caráter demográfico 

<-:~ soe i a 1 a 

Basicamente, nossa proposta consistiu em 1 ev~~\nt ;·,,r· 

t o cJ o s o !:> cl o m i c í 1 i o ~:; ( f o 9 o ~:; ) q 1.1 e h o u v e ~:, ~:; e m p o ~> ~:; u í c1 n q u a 1..- E' :1 t a 

"j i !:d: (!\ ~;; (::\1")1.1 c\ i ~=> a O b v i ,.,l m ~:::- n t c-:-~ w e •.:...· :.~.) '=- ,_·:;. <·I (") 111 ,· c: ~-· ·1 1. < t 
• J ~~ ..• - )S somen e 

p a ~.; s i v e i "'' cl (~' 1 o c ;" 1 i ~~ ,.,, (,~ G o ''' P i:\ , •. t: i ,... d <·:-~ u m ;:,·l cl c t (·? ~~ m i n '" d a c!''"'· t <:\ , 

rsto é, cl (7.' uma dEtr.-:l~min<:\da } i•.:;t:a. na qual ''' t i n q i ;:~ m p (·? 1 a 
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p ,~ i m e i , .. a v e z D F> <?I t a m a ,.. c! o ~; q u a r e n t a <·:·~ s c ,~ a v u ~,; p o s s u t cl o s c:: .. a 

Partir da qual, passava a fazer parte de nosso contingente 

h 'J ma n o a n a 1 i ~;a d o • 

!-'~pós Essa 1 o c (:"1. 1 i ;:-:aç: ao d E:? n t , .. o d as .. . 
S(7~r I E:"S, duas 

~;o lw c v i n h a m , repetidas para c a ela domicílio:: 

pt~ imeitro, o contínuo acompanhamcnto elos tni·~~:;mos até a Ü 1 t i ma 

t a m b é m , ... e- t , .. o !:> p e c t: i v a m <õ' n t e .. a t é a P 1'. i mE~ i Ir a 

1 i s t a cl a m e ~:; 111 <:\ s é· r i c;:- • Ou, confotrmc o caso, o acompanhamento 

at~ as datas em que o domicílio houvEsse se cunst ituído 

v i a ma t: tr i m Ô n i o c >: t i n 9 u i cl o p c 1 o ,.- o m p i m c n t o ela 

uni~o. usualmente com a mor t: c dE: um elos cé)n.il.lf.IP-Sh Assim, 

P o ,~ e ~< c:.-: m p 1 o r 1 o c: a 1 i :::~ <:\ d o um ~;E-~nhor· engenho 

possuindo mais de na data dE 1.Ci0 7 na 

vila de Itu, continu~vamos a acompanh~-lo até a lista final 

de 1843 e retroced{amos também até modo, 

conseguíamos levantar t.-\ S i n f O Ir lll i:\ ç: O<·:·:~,; c o m p 1 e t: <:\ ~> c.:; o b , .. c cada 

i n cl i v í d '.!o c clomic:t'lio que i nt C·?SJI'"a!:-lSC nOS Se\ de 
' 

O acompanhamento longit:uclinal. de um clomicí1io., 

permite que se conheça este 

mesmo domic{l io seJa momento cl C:.' ma i C) Ir p uj (":\11 ç <.-\,. v. o 

u1tlrapa~;~;;(:\f·- O!:; quat···<::nt <":\ escravos possuídos,. 5(·~ j (:\ 

momento de cria~Jo, quase sem escravosh I ~; t o !:i i g n i f i c a ,. na 

\'erdi1clf.~ ,. que no~:. r· <·:·~ s t ,,. i n ~J i mo~; 

dom i c { 1 i os possui cl o r· es de q 1.1 a, ... E~ n t a C)lj ll\ :\ i s escravos,. 

realizando um corte no leque (.1 o !:; e 9 u i r dom i c {1 i o~; 

(;\0 longo de f:".ua "' c o m p '" n h a n d o 
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csfor~os em amrl iar f o 1·· t: 1.1 n i'l. s , p 1 i:\ n t: é i s e r;; c r· <":\ vos , 

SEguindo a trilha de dom i c { 1 i os 

q IJ e P o s s 1.1 í r a m n ~o som e n t e '" 111 p 1 as E.'~:; c ,~ a v a r· i a ~:; , ma s t a m b é m u m , 

dois. tr~s ~nicos escravos. 

Todo €ste procedimento foi sempre acompanhado de 

u ma m i n u c i os a t a 1'· E f a d e c o n t r· o 1 e d o~:, d o m i c í "1 1 os q u e c s t a v a m 

sendo seguidos, afim de se evitar confus~es. A amplidão cio 

material assim o exigia. Porisso, (:,.' 1 ab OI'" amos Um<:\ 

dos nomes dos chefes dos doruic{lios acompanhados, sempre, em 

ordem alfab~t ica do prenome nunca do sobrenome, devido ~ 

inconstância < :U c com anotaç~cs auxil iar~s 

r·efercntcs ~s datas das 1 istas j~ levantadas para cada um. 

inclu{amos uma indicaçgo da 1 oca 1 i :-:aç:S\o do 

cl o m i c t' "1 i o d c n t t .. o d a~; d i v i s Õ e r;; c m b a i n~ o s , comranh i<:\~:; dE~ 

o r d c n <:\ n c;: a E· f o ~:J o s , c >~ i ~> t e n t t::- s n a ::> 1 i f:> t ê\ ~; r t u d o c o m · o f i t o d e 

ajudar na tarefa de controle c transcriçâo do material. Uma 

1 i st <:\9(·:-:·m ~:,ec:unci<:Í.r i a r cc)1n o~:; nomes da~:; E:-f:>PCiS<":\5 dos chefe~,; ele 

c1 o m i c { 1 i CJ s , mo s t: 1•· 0 u ··-sE.' ri t i 1 p a,~ a o a c: o m P a n h a m !~ n t o cl c fogos 

<·?: m q ll ~?: Cl m (:\ I'" i d O f c\ 1 c C Í c\ r \-~ <:\ C: h E' f i a P a ~:> S <?t V i."\ ~~ S 1.1 a E ~~ p O S é\ n 

('r m l:l a~::; a ~:; 1 i s t ;:·~ g <~~ n s f o,~ a m f(·? i t a !-3 em 1.1 m c: a d f:',~ n o r q u e c h a m ;~\mos 

de ucadCI'"no dP. cont1··oleu. 

Q u a 1 q 1.1 e r· 

fontes c se proponha a efetuar um levantamento 1 on ~:1 i t ud in a 1 

d o t:; d o m i c { 1 1 o !~:. , e-~ n f r c n t i:\ ,~ <·:\ i n e v i t <:\ v c 1 m e n t e c1 o i ~=> p r· c b 1 t:.~: 1n <.-\ ~; 

( t > T i- <:1 t: <:\ , •. C-:.' m o ~~~ d a q u r-::· ::; t ~{ o da transmissâo do sobrenome fl() 

C<:q=>{tu1o :li. 
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Pí inc iP<:\isp O p r i m c i r o ,,. c f e r- c ·-· !'.; c <:\o s p c r c a 1 ç: o !:; d a 

P '" 1 e o ~J , .. ;;\f i c a , v o 1 t a c 111 e i a d i f i c u"i t a l1 a p o r p J'" o b 1 e m a s na 

c o n s t': , .. v a ç: ~\ (.) f í s i c (:\ d o d () c lj m e n t: o n O outro relaciona-se C\(J 

mo d o q •J E-~ P o d e,.. i amos c o n s i d <~ , .. a r i d <~~ a 1 para mclhcw seguir 

1 o n g i t u d i n C:\ 1 m c n t: c u m d o m i c ( 1 i o qua 1 quer ... Adotamos o 

pt-oc:Edimento de i de n t i f i c 21X CJ d o,,, i c í 1 i o p e 1 o n 01n e d E s (·~ lj 

chefe, rEproduzindo, <:\ s~; i m, a Pr~t ica Já adotada pelos 

Pn·::vcndo-se a possibi1 idade de 

a 1 t f~' , .. t:\ ç f~ o n a c h e f i ''' d o d o m i c Í l i o , p ,.. i n c i P a 1 mE n t e p <·~ 1 a mo r t c 

do i ncl i v í duo, nli':l.nt i vemos-, uma r·· i gcwosa e cem f i ,,\vel 

p a, .. (;\ 1 c 1 (:\ d c c o n t: , .. o 1 e d () a n d (":\ lll e n t o d () !:-) t t- a b c\ 1 h o ~; r c o n r() :r m c j <.-:\ 

explicamos, que pode a~xi1 iar em diversas oportunidades. 

(.~,c i m "' cl c t: u d o , mo!:> t: r ou. ·- se i m P , .. e ~:;c i n cl í v c,.:~ 1 q u e , a P ó ~i 

t , .. i:\b <?l 1 h <":\di:\ uma I i :.; t c:\ n om i na t i v a, referente a um ~nico ano, 

em uma ~nica vilar fosse feita uma comparaçJo detalhada e 

paciente entre os ' • J < t N domicr1 ros a(e en :ao colEt:aclos e:.~ o~;. qUE' 

foram localizados no ano em quest~o. 

descobr{amos que alguns novos domic{l ios haviam surgido, 

outros haviam simplesmente desaparecido, ~ outros apenas 

mu.daclo de:' c:ht::.·fia. 

Diante de tal situa~~o. o procedimento comum era 

i n c 1 1.1 i r·· n a l i ~:; t ~';\ ~:J <~: m d E-~ c o n t [r o 1 <-2 o n o v o d o m i c I 1 i o , c o m u m i":\ 

nota 1 c·:·mb , .. ando q u~:·~ Cl'·a P J·" E:· c: i 50 r·- f:.· C: 1.1 P <·~ I'' <~ -- 1 O , 

r€trosrect ivamente, nas listas anterior·es. 

de desaparecimento de um ct1efe das 1 istas sucessivas, d 1.1(:\ 5 

hipdtcses poderiam ser verificadas. O chefe de domic{l io em 

f(:;',. 1 f: t:: i d C) ~ E· T 
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t E-~ n t: a 1·· i d e n t: i f : c a 1~ o Pl <·? •:; mo cl o m i c 11 i o ~:; Cl b (:\ c:hr~f i''' de 51Ji:\ 

OIJ esta t: f.:.'llt C:\t i VCI i t1 i c i a 1 

f a 1 h a !:> !'; e , p o d <::.' 1·· í amos "' i n cl ;·,, c o n t: 1·· o 1 c\ r· a i cl t:·~ n t i f i c a ç f:\ o a t ,- c\ \.' é~. 

d a s 1 i s t a SJ c n s cl c: c !:> c: r· a v o !:> , m C:\ i :;; e s p <=~ c i f i c a m c n t E~ p o 1~ m € i o d o s 

nomes dos mesmos. p,~at i camc:~1\t e nunca v c·? I'' i f i c amos um c a !:;o 

so 1 uc: i on ad o p 01~ C::!:>t as v i as. Con t ucl o, se::.' (J 

chefe do d nm i c í 1 i o f o~>!:><::.' um so1tc::il~o 01.1 

... 
Vll.lVCl, poder-ia p 1.11'' i?\ C::.' simplc:s 

. ... , 
1 n (;:c\ o elo 

clnmicl1io apd-,, sua mot" t: c" Por ü1t imo, , .. ·estava !:;emp r~ r.:.~ 

p o s ~=> i b i 1 i d a cl e d E 1.1 m <:\ f <:\ m 11 i a 1 q 1.1 a n d o c n t ~\o o 

d Ll ;n..i c { 1 i o 1·· <::·~a 'I m c n t e 1 ista ele 1..\m bi':\ i I'' I'' O ()I.! 

vila paraf no entanto, surgir r-ecenseado na 1 ista do 

pat"a onde se deslocou. 

Enfim, Cl t ,~ <:\tl <:\ 1 h o cont i'nuo i ncl i c ou q llf.:.' o 

pr-ocedimento mais rr-át ico de se efetuar este trabalho 

ms 1 istas consistiu em principiar pela leitura de uma 

e c1 c-:: !:> t r~ m o d o i ,... i <:1 i·:·~ n t: i f i c a n d o o s don' i c i' 1 i os clc·:·~::>~?j ;·,,dos. 

DPO!:d:o, ist:o <·::r procurar um domicilio POI'' 

vez nas 1 istas, é cansativa e impraticável devido ao tamanho 

d a s P ~~ ó p ,.. i <:t ~:; 1 i s t: a s ., 

<~ u i':\ n t o ~=' c o 1 c::: t: '" do material. consideramos 

preciso copiar os dados de cada fogo. em 
c-:-~m folha~:; 

sPParadas. pois nosso CJbJet ivo final era agregar todas essas 

f o 1 h a!;; <·:~m ' . .tm lll<-:·~t;mo do~:;~;; i{.:~ r onde E·st (':\r iam T 

c o n !:> c q '.l i n t f.' , 

I" E u n i d o s t o cl o ~; o ~. c1 <':l. d D !:.; a e J. e , .. E~ f e , .. <·:~ n \. (:·' <:·, 
\. •• •• 11 

-::; (-':· q IJ. i n t r:.' I') .. \ , .. , .... ; v .. , . I I 
· - .. • ·- • · <: .:> .:> <= · <: IH U ~:; O~:; C i':\ C (:l <.:.·, 1 .. l ·,··.\I'' · .. '': 11 f' · 1 

" i?t. !:> · · I C: ,') <:\ !:; d <·:·~ 
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I~ E C O n S t i t 1.1 i Ç. f:\ O d <·! f a lll { 1 i a S n , modelo Louis HcnrY 

Advertimos que a tentativa de transcriç~o dos dados das 

1 istas diretamente para as fichas de rcconst ituiçJo ' e 

Ut i 1 i :.::.~amos, para o levantamento de dados das 

1 i s t as , s c>1n e r·1 t e f o 1 h <:1. ::; de p <:\ p E 1 <:\1m a ç: o q u a cll·· i cu 1 a do , P o i s na 

prática mostrou ser o melhor para a transcriç~o precisa 

1 i s t t:l. ~J e n ~' cl E n o m <·! s d c c a d a me m I:. I'" u cl o s fO~JOS, com SEUS 

I'" e s p e c t i v o ~~ d a d o s sob r e c o r· , i cl <:'I d E·~ , E s t a d o c i v i 1 , e t c u 

Cada folha era encabc~ada pelas i n f o 1'. m a(,~ ·õ P s 

l:Jás i C(":\S) sob1'"e o chef'!-=.', que pcrmit iriam i d c n t i f i c ;:u~ o 

clomic Íl i ou Da esquerda para a direita, no topo, a n o t: .:\ v <:o~. m o <.:> 

o n om c:::· c1 o c: h e f<·:-: cl o d o m i c i 1 i o em 1 c t 1'. '" '.:1 d e f o I'" m "'· ma i 1.Í ::; c 11 1 as , 

a n 1.1 lll (·~ I'" (":"\ <_;: a D cl c\ companhia ele ordenanças e o n~mero de 

ident ifica~âo de seu fogo, 

ano cl<~ lista. Feito i!:d:o, c: o mE'(,~ á vamo~:; a t 1'· ,.:\ n s c r ~~v e I'" os 

nomes de todos os moradores de fogo, inclusive agregados e 

e ~:; c ,,. a v o ::; , s c-:: 9 u i n cl o e s t a o 1'. d e m d ~:~ a n o t a Ç. ~~ o : 

··- n o me d o i n d i v i d u o r ::; e:-: o , i cl a d <:-~ , e !:; t a d o c i v i 1 ,. 

cor e naturalidade. 

(2) Para uma exposiçâo detalhada da técnica 
,,. e c o n ::; t: i t u i r;: ~i\ o d e f a m í 1 i <:! !:; v i d e P ,... i n c i p ''' 1 m G~ n t <·? ~ 

H E N r< Y , L ou i ~:; • 11 a nu r::~ 1 d e d é mo '.:J I'" ,,,,_:> h i e ~ · t · 
.~~~~.l~~~~s;~:c~)~r_l~q~·~l.l~~~,, 

Geneve, Droz,. 1967. 
···· HFNF~Y, Loui<:;, Nouve<·:\u m;·,,nur-~1 de~ 

d ' <·:·~ ~-: p 1 o i t: a t: i o n c1 c 1 • ( t ,._, t: c: i v i ·1 a n c: i <-~_. 1·1 • '' . .,.. , .. _ <:\ • 

j_<j-'76# 

_r.l éP OIJ i 11. r:mr:::·n t et 
ed, Paris, INED, 

H E N I~ Y , L. o u i !:; • T é- c n i c: <:t ::; d o:::: ,., •. n /1 1 i ::; <·:·~ c: m c1 <·:·: m 0 'J 1.- a f i a 
histririca. Curitiba. Univ. Federal do Pa~aná, 1977. 

···· H L N F~ Y • L o u i !:i , D é 1"1\ o 9 I'" ~,, P h i E :: <:1. n ,.,\ 1 q <:; c:.-: e t m 0 c1 (·::: 1 c 5 7 p <:1 1.- i c:; 7 

I I. t> ( ···\I'" (") 1 • c· c:: ('·' ~ n ··• ,., -- ·· 
·- u ••• (. • ...... ) ... , .. ,. .1. T I .·; ..... 
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t:':\ d i s p o n i b i 1 i d '" d E:' cl <-o ~; t: c s d <.:\ d o ~:; v a 1'· i a v i:\ d e 

P a r- a 1 i s t: a • N <:"\ e:: t r· ~::-~ma d i r· e i t a d a f o 1 h a 7 <:1.not ;:\vamos a 

P ~~ o f i s !:-'> ~;; o d o c h e f e E' C:\ d e q u a 1 q u e r- outros membros do fogo 

(quando forn~cida) 7 a produçâo do fogo, e toda observaçâo 

que j u1 ~"J <:Í. s scmos conveniente para nH? 11·1 oi~ conhecer- C\S 

Quanto ~listagem de escravos, disponível em 

grande parte dos anos, o Pl~oced i lll(·?nt:o in i c i ;·,,1 cons i <.:;ti u 

~:; u a c ó p i i:\ i n t: e ~J r a 1 , a n o p o,~ ~~ n o , segundo a disposiçâo das 

1ist<:\Su P I'" <::: t c-:-: n d r' a m o s e f c t 1.1 <:1 I'" com tais lista0cns algumas 

a n ;:\ 1 i s e ~> d c m o ~) I'" ;;\ f i c a s ::.> o b I'" E:.' 0 a m p 1 o c o n t i n q t-: n t: e cl <:-~ c s c 1·· a v' o ~; 

pertencentes aos grandes propriet~rios paulistas. Todavia, 

somente contamos com os 

1 evan t: amen tos c omp 1 et os cl a!:> 1 istagens ele escr-avos dos 

domic:fl i os coletados nas 1 istas da vila de ttuT q 1.1 (~ 

~:; <::·:· r v i ,.. i ;·,, m c o m o <:\ m o !.:, t: , .. a p a ,,. a t: o c1 <?. a I'" e g i ~·;\ o O E' :;; t e .. 

I · · ·1 I · ..... ·1 · · ' "·.' .~ '·"'. t 1.1 :;..\ I'" <:> c o n t a n <-o m c E m a 1 s v 1 a s c a r· c q 1 a o , 1 m r 1: ,.,, m o ·- n o ~:; a " r "' '· "' ~ 

(.'~w·<'.'l cl<·.) l'll.'lnl<~-~() <.·1~ 
"'"''" I "'('?Scr·avcl~:>~ cl i f e 1·· e n c i <:-\ n cJ o···· os P o r ~.>c>: o ~ C OI~ 

e 0-:-stado civil .. A análise mais profunda elo cont in9ente 

e !5 c: r· <·:l. v o ~:; e ,~ c\ o h .i E~ t o cl c:::· t r· a b i':\ 1 h o f 1.1 t: 11 ,,. o .. No momento? nos~-;a 

;·:\ t: e n c; foi o r: .. ~~:; t ;:\ c: E n t 1~ a cl a n o <·:: !; t u d o d a p a, .. c <~ 1 c\ 1 i v,. 0~ q u. e c o m p ô !:> 

a elite cc:onBmica e social paulista, e os escravos !:>omen t <~ 

servir~o como ponto de apoio para as análises r·elacionadas ~ 

formaçâu de fortunas. 

A fase de levantamento das listas nominal ivas foi 

encerrada com uma r~pida revisâo dos documentos transcritos. 

c1 e mo cl o <:\ c o,,. 1·· i ~1 i ,.. (·:~v c n t :.1 a i <:; falhas e erros que p o 1~ v c n t u r !:\ 



O total de domic{l ios que 

comp6s a amostra ~m qu·-st~o subiu a 311, assim distrib~(dos: 

Casais (incluindo 35 recasamentos) ••••••••••••• " ••••• 242 

Homens solitários (!:>o1t€·~ÍI~O!:>, viüvos e r·e:l ig io!:;oc;;) •••• 18 

Mulheres sol it~rias (solteiras e viüvas) ............... i8 

Engc-::nho!:> ele PI'"OPI'' iet<:\r i o~:; absc-::nt:c:,' ísta::) •• " .......... n ... " .32 

c:() 1"\ v e n t (.1 .... 11 t.t u f1 u .. 11 ...... q a u u ... u " .. 11 a n •• " n ... 11 .. n a n •• a 11 " n u ... u li n u 1 

·r o ·r A L ... n .. n a .. • •• .. • • " D h u " a 11 n 11 .. u 11 n .. 11 " " " • • .. a 11 ... • .. .. • • • •• n ti •• h ... h n 3 i i 

Desse totalr som~nte os domicílios constituídos 

por casais fazem parte de nossas an~lises demogr~ficas. Os 

demais, comp.ostos por indiv{duos sol it.irios ( sacerdotes ou 

cel ibat~rios definitivos ) , engenhos com o proprietário 

a u sE n t <·:: E 1.11n •.í n i c o c o n v c~.- n t o , sE.' I'" ~o •.lt E.' i s E: m n os s a <Hl <:~ 1 i se 

mais global acerca das formas de concentra~~o e transmissio 

d <·:: f<:>,,. t u n as • 

O Método de Reconst ituiçâo de Famílias 

O p C:\ !:> s o !:; 0~ ~~ 1.1 i n t <::-:- c: o n s i ~:; t i u ~::: m t: r c:\ n ~:; f o, .. m (':\I" c·> c:. •. ~ .. ~ 
' .,, "' <;\ (J D S 

'1 ev;,,n t·. ·<··.\c·' o<:;. l'l c·.> A1·· tlllt. V<). cl !'' c ·· t · 1 '"' - J - • ~ :ara·Er ser-1a e nao clcmo~JI"(:\f 1· <-o 
- t f 

demogr~ficos utilizáveis P <:\I" a i:\ n <.~ 1 i t:>· <·~ s 
•• - a 

Pat'·a t: ant o,. d i !..; p 1.1 n h "' m o s elo Método Hcn ,,. y .. -F 1 E'Ur ~-J 

e t E:st ado com 
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~=; u c c !3 :; o p C),,. L. ou i s Hcn ,~ ~ ele 

comportamento demogr~fico de populaç~es Proto-estat {st icas 

C3)t e Já aplicado nos mais diversos centros de pesquisa em 

todo o mundo. 

EstE método foi mont<:\clo sobt'"e dados de t'·cgistros 

paroquiais de batismo. casamento e ribito. ~iua ap 1 i c aç âo 

p i o n e i ,~ a n o 8 ,~ a s i 1 deve-se aos esforços de Maria Luiza 

tl a,,. c í 1 1 o , q u e p a,,. t i 1.1 cl as 1 i s t as n o m i n a t i v as , c Drl t r o 1 ,."- n d o 

~:; u as in fot·· m<:\ç: () es c:om os r<·~~Jistros P ;·:\t'. oq 1.1 i a i s e:t in cl a 

( 4) • Pat~a t:anto, (:\ (:\ 1.1 t: o ,,. (;\ t CVE~ qUE 

adaptaç:~es no m~todor em fun~~o das c:aracter{st icas próprias 

e pecltl iares de nossa populaç:~o~ que as diferencia das 

E·~Uropé i (:\Su 

Após havermos tomado contato com este método, 

a v r~ n t ,.,, m o ~; 1.1 t i 1 i z a ,... <:\ m e ~:; m c"\ orientaç:io P meios de Marcfl io, 

porém utilizando somente as séries anuais das 1 i·:; t <:\ s 

nominativas de habitantes, que se mostraram, pat··a nossas 

vilas, suficientemente ricas em informaç:Ses (5). 

-------------------
( 3) experimentou seu método em duas obras hoje 
c 1 (":Í. ~:; s i c: (":\ s ~ 

H E N r~ y y L. o 1.1 i ~; r (~ n c : e n n f~ ::; f a m i 1 1 <·:·: s CJ c n c v o i !:; <::-: ~; ~ é t l..l cl E·~ 
, • I I J "I" X \( . . I") . I") l J I""" ! 9 .. - ' d C lll C!<_:} I'" <:-t P h I q 1..\ C r ), ,, .. C-·· ' ', C " ~~· I (·?C 1 C ,.. · a r ! ~;; r . . .. , :1. ."J ~~) u 

·-· H E N I~ y 7 L. o l..l i s <?: G t. u T I E E y E " )" .L~_Jl o p 1.1 1 (:\ t i u n cl c: c,,. IJ. 1 <.1. i r 

p c:\ t'. o i ::; ~::. e n o ,~ m ""~ n c1 c::: :: c:~ t u cl c·: h i ~::- t o t'" i q u c , P ,.,._ ,~ i ~> y P lJ F • i <í 5 8 • 

< 4 ) V i d c fi r~ lx C :i: L I O • i"l <:\r i a 1... 1.1 i z a , C a i ç a t'" <:"! ~ t t:.·: r r· ,,, c 
E ~., t u cl o d c::: d (·.o: m n 9 r· a f i ;·,\ h i <:; X: 6 ,.. i c <:"! r: cl i":l. h i ~:; t ó r· i a 
l.J b <:\ t u b •. ,, , ~~~;\o P ,,, 1.1 1 o , P <:\ u "!. i n a s/ C E D i-1 A L. , :l. <;> 8 6 .. 

p op ul a<;: âo .. 
::>ocia"J dc-2 

(5) Procurar os registros vitais de ~1ma parcela C a Elite ) 
n o s i n c o n t <:\ v c: i !:; ,,. e ~~ i ~:; t r· o c.; p C:lt'" o q u i <:\ i s d c t o cl ,.,, a p o p u 1 ·,""- ç: â o 
demandaria tempo e esforços incalculáveis. o que nos obrigou 
a d~scartar a ut il iza~âo dessa fonte documental. 
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inicial e ponto de partida do método 

consiste em reunir todas as informa~~es de Clr~ter v i ta 1 

sobre uma fam(1 ia em uma ~nica fichaF a chamada Ficha de 

Reconst itui~~o de Fam(1 iasF criada tamb~m por 

conforme modelo anexo. 

Cada ficha diz respeito a um ~nico casal E seus 

fi1hos Cji.H? F i:\POS an<:d i saclos 

i n d i v i cl1.1 a 1 mE·~ n t: E~ F t ê m s cus I'" C7~ ~; u 1 t <:\ d o !?, j 1.1 n t a cl o~; a os cl a ~.; el em <:"1 i ~.> 

fichasF de modo a se obter os padr~es de comportamento 

demoçJr·<:\f i co elo r~rupo como um t:orJo. 

O preenchimento destas fichas comp~e-se de duas 

f<:\ se-:.·~; sendo a primeira de pura e simples 

transcri~âo elos dados obtidos via 1 istas nominativas, e a 

segunda de real izaç~o de toda uma série de cálculos baseados 

l"l e S S aS i n f O I'" m (:\ Ç Õ E:.' S ... i (:\ C-!' n t f:\ O t r a n :; C I'" i t: a 5 n Ve,j amos, 

principais pontos do processo di-:.' 

Pl'·cc·?nc:h i mento. 

Nome do marido e ela mulher~ 

esquema Proposto po~ Hc7~1li'"~J ( 7) r adotamos como norma a 

c:lassificaç:âo ele qualquer pessoa segundo o nome de batismo, 

1-Í n i c o q '.l <-!' , C·~' m n os s a s o c i !::.' d a d e c o 1 o n i a 1 p c-:-~ 1·· ma n C·? c i a c o n s t a n t e a 

Assim. transcrevemos o nome completo de ambos os c8njuges 

c: o n f o 1·· m i·:-~ E~ n c o n t r i:\ c1 o s n a s 1 i s t: <:\ ~:; n o m i n a t i v a s r a c 1•· e::· s c c-:: 11 d 0 -·· ~5 e 

-------------------
(é;) Op!:; .. citA 
( 7 } V i d c·:.' 7 r o 1'. c :·:Em p 1 n ~ I !F" N 1~ y T ' · 

•• ~- y F c n I c: (":\ ~:; " n n 7 p " t 4 D 
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~:i c m p 1·· r: q u c':\ i ~i q •..1 e 1·· alteraç~es que porventura tenham sofrido 

através das 1 istas do 

nome uJoze de Arruda Gul~ g e 1" indica que ESSf.~ 

indivíduo ora assinava como Jaze de Arruda Gurgel, ora como 

Joze de Amaral Gurgel. Em outros casos, anotava-se o nome 

~:.oba fol~ma ''{~ntoni<:\ P<:\chec ... \ de A1~1··•.1d<:\ (f'\nna de=:: Al~l~uda)i/, 

i n d i c a n d o a a d o c.;: \i\ o d e::: n o m c ~:; d c b ~\ t i s mo d i f e 1·· e n t 0: s .. Enfim,. 

q u <:\ i ~i q u <·? ~~ v a~~ i a c;: ·o e s n a a s ~.; i n i:\ t u1~ c\ cl o n o m 12 e 1~ é:\ m t r an !..; c r· i t as 

~:;ob1··e c\~i fichas, tais como sobrenome:; 

("Pacheco da Fonseca" e "ela Fonseca Pacheco") 12 alterac;:~es 

9 I'' a f i c\ S r 01.1 mc-::smo e1·· I'' O !,; 

Constancia/Constanc;:ar P ,,. e <.:, 121~ v a m os 

~:; C:' m p 1- e <:\ 9 I'' a f i a a ,~ c c\ i c: a , tais como <·?m 

Paxecar Maxado, etc. 

Muito comum era tamb~m a supressfio do ~lt imo 

sob I'' (7: n o m <~ • e s p e c i a 1 mE.' n t <·::: q u a n d o <·~ !5 t e <~ 1~ a h e I'' c1 a d o d a m t{ e r 

numa prática ainda nio bem conhecida e estudada no Brasil: 

Joaquim Joze dos Santos <Camargo) 

Joaquim Correa Leite (de Camargo) 

Jozc de Almeida Leite <Paxeco) 

Joze Castanho de Almeida Cde Moraes) 

,.J o z e C u !:d: o d i o cl e O 1 i v f..' i ,,. i'.l. ( L.e i t. e ) 

Maria Joaquina Cordeira <Novaes) 

Todas essas varia~5esy minuciosamente 

permitem empreender um pequeno estudo sobre 

adoç5o de nomes e sobrenomes entr~ os integrantes desta 

n o s ~;a c 1 i t f.:: í'='- g 1~ e:\.,,. i a • c o n f DI'' r: I r~· v C.' 1·- <-:·~ fll o ~i m <~ i ~.; a d i "<:\ n t e .. 



43 

As duas 1 inhas tracejadas e>:istentes na ficha de 

f a m í 1 i <:\ , um c\ 1 o D o a c i m <:-1. d o n o mE~ cl D ma r i d o e ou t - a a b a i :-: o d c 

nome da esposa, sâo reservadas para a anot:<:-1..;;:~~o do nome de 

algum cônju~1E' anterior, caso algum dos membros do casal 

venh<:t ele um matrimônio antc·?J'"ior. 

- Nomes dos pais do casal: na ma1or parte das 

vezes, foi preciso buscar os nomes dos avos nas gencalogiasr 

pois di fie i lmcnte er<:\m fornecidos pela 1 i::,ta nominat-iv<:\, com 

excc~;So dos rar(ssimos casos em que residiam com os filhos. 

Servem basicamente para orientar a local izaçio de laços de 

P a ,,. <:.' n t: <·:: s c o e n t I'" e os c:<:t!:>a i !:i elas cJ i VE'I'"SaS f i c h C:\ s , b c:: m como 

P a I'" <:\ c s t: 1.1 e1 a 1'. o p I'" o b 1 em t:\ c1 a t I'" <:\ n ~=> m i ~:; s a o el o sob 1.- <·? n o me • 

·- p I'" O f i S S ~\O ~ neste espaço, anotávamos a 

ou profissio primeira do chefe elo domicí1 ior juntamente com 

do anD Em que t: a 1 i nfol'"maç~\o ~:i UI'" ~:J i I'" a pela 

P I'" i m c::: i ,,. a 1 istas .. também po~:;s ívE· i s 

rnud an (..~i":\ 5 ele o c 1.1 p a G: ã o , i nd i c<:\ndo ~;c-?mPI'"e a dat<:\ do 

a c on t <·?<: i m<·?n t 0 .. 

-Casamento n~mero ••• ~ aqui foi estabelecida uma 

n u m f:-~ r <·=~ c;: ;-;{ o cl "' s fichas pc:-~1a ordem alfabética d e p ,,. e n o m <~ do 

chefe do dornicíl io. 

·- Cc-:d ebrado na ••• : originalmente, este 

do local ( p (:\ ,,. ó q 1.1 i (:\ ) · onde 

c e 1 <·? b I'" <':\ I'" a ··- s <·? o c<:\~>amcnton Como t: <:\ 1 i n f o ,,. rn a ç: i·:-t n ' E.' pouco 

disponível nas 1 istas nominativas~ fiamo-nos nas . ~ . '"' 
I ntl I C:<':\i,;.OE:S 

fornecidas pelas genealogias. Acl ot <:\mos também <:1 p ,,. á t i c: a d c:: 

i n s c: r c: \/ e ,,. n c ~; t f~ me~;mo (·?~:;p<:\Ç.O os t ít:ulos 
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patentes recebidas pelo chefe do cl O ll~ i C Í 1 i O r com 

~espect ivas datas em que surgiam primeiramente. citad~s nas 

1 istas nominativas. A d a p <:u·· <Í q u i a pa,~a 

complementar os estudos sobre . ~· a m1graç:ao e consang:.J. in idade 

no casamento r enquanto que i nd i caç:ão dos títulos 

patentes abre caminho para a visual izaçgo do crescimento do 

prestÍgio do indivíduo em questio. 

a indicaç:ao da 

n a t r •. w a 1 i cl a d e 1 o c c\ 1 de~ rEsidc~ncia dos cônjuges 
, 

E 

fundamental para o estudo da migração desta nossa e1 ite. O 

local de r1ascimento e~a fornecido comumente pelas 1 istas de 

a lgun!'.; <:tnos específicos, também fJCncal og i as em 

·)t 

Para se efetuar a análise dcmogr~fica de um casal r 

~ imprescindível que se disponha de algumas datas mr'nimasr 

que:? ba 1 i ~-:.:P-m vários momE·nt os de v i ela comu.m. 

Geralmente foram obtidas por cálculoy pois muito 

e~am fornecidas pelas 1 istas. 

- Data de casamento: a menos comumentE obtida 

cl i I'" e t <:\ nH:': n t: e nas 1 i st a r <-::~::;tão on i prf~sPnt es nas obras 

s 1.1 <:\ bl.lSC!:\1'"<:\Jn em I'"CÇJ j st I'' O!:> 

p (:\I'" C:)q 1.1 i(:\ i ~:;. 

Dat:a da 

i d a d c~ d o i n d i v í <:1 u o d a d a t c\ d a 1 i ~:; t <:t ~ como, na €ntanto, 

muito comum o ll\ a 1 en , .. c sJ i ~> t. , •. '' mcn to d ::\ i c' c\ cl F~ • p n d ( a m o ~=> n c~; 
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··- -)(· --

Todas essas etapas devem ser e-fet:u;·.~das com o 

IH á~·~ i mo c:l c c u i d a d o , p o i !:> um c ;·,\ 1 c 1.1 1 o c 1~ r a d o d e d ;·,, t "' s ou idade::·~ 

'llll a cl e t u1~ p a c.;: ~\ o cl os r e ~; u 1 t <:1 cl os f i n ''' i s u 

Pouca pressa e muita atenç~o sâo ·Patores de fundamental 

i m p o r· t ;:,\ n c: i a e m q u a 1 q 11 c r 

q 1.tand o em sua fase:~ 
,., 

de p 1~ e p a 1'. a<.~ a o ela 

,.,,ná 1 i se. 

A tarefa de preenchimento elas fichas ele 

reconst: ituic.;:So ele fam{l ias também subdfvicliu-sc em duas 

etapas~ uma~ a ele ut i1 izac.;:~o dos dados coletados na~ Ii~:;tas 

n o m i n a t i v C.\ s , c: o n f o,~ me d em o n s t 1r ;;u:l o i":\ c i ma 7 outr:a, _inic_iada 

término da anterior, quando resolvemos utilizar 

senealosias de fam{l ias de el itc paulistas com a prcocupac.;:âo 

<:"1S possívc-:ir:> lacunas deixadas pela fonte 

Principal, as 1 istas nominativas. O procedimento c:onsist iu 

(·::m 1 oca 1 i :~ar- no gene<:\1D~J i a~.} 

disponíveis e acrescentar à ficha de reconst ituic.;:io qualquer 

nova clesc:ob(·~l'·t a u Tivemos 

dificuldades nesta operac.;:io, principalmente devido a erros 

da prdpria genealogia no tocante ao nome dos indiv{duos, o 

que dificultava o trabalho de 1oca1 izaç5o. 

fornos plenamente recompensados com o ~.:1 <:\n h o i n 1.í me 1~ a ~:; 

informaç3es novasT preciosas p "' I'" a o r <·:·~ I'" f c~ i t: o P I'' Ceíl C h i lliE'fl tO 

das fichas e obten~âo de histórias de vida. 
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Tínhamosy um bela e riquíssima 

cole~go de fichas de fam{l ias reconst itu(dasr ~Jbre as quais 

deveríamos passar a realizar os cálculos de natut'"eza 

estritamente demogr~fica. Porckmr nem todas as fichas 

r· e c o n s t i t u í d i:\ s se mo ~; t r a m P a s s í v e i s d e sem c 1 h a n t e a n á 1 i se • 

Já sabíamos de antem~o que alguns tipos de domicílios ~-nao 

p od iam !!>G:r ~~ e c: o n s t i t: u ( d os ., pois n~o apresentavam em sua 

composi~~o um chefe de domicílio casado; ~o caso d€ todos 

os fogos chefiados por indivíduos solitários- solteiros., 

vi~vos ou cl~rigos e do ~nico convento., o dos Carm2l itas 

It:u., quE possuía grandes plantéis de escravos. 

I g u a 1 m c n t e r o s e n ~J e n h o !3 c u j o s P 1~ o P r i e t á r i o~:; r <::' ~; i d i a m fora 

seria analisados enquanto parte das fortunas de nossa e1 i te. 

Al~m desses domicílios, que n~o eram constitu{dos 

por ca~;aisr h<::\ t<:\mb~m <:\quelE.'S quer embo1'"a const: ituídor:> por· 

um casal que foi I'" t~ c o n s t i t: •.1 í d o e m f i c h a r e s t a a P r e !!> e n t: o u 

lacunas sérias que i m p os s i b i 1 i t a I'" a m <J p , .. <J s ~;e g u i m c n t o d C:l s 

análises demográficas. Essas lacunas foramr rrincipalmcnter 

I'' <~ f{~ I'" ('? n t E~ s a cl a t <:i. s ., n o ma i !:> d as vez E-~!:> à d e c a:-; a m c~ n t o , o 1.1 a 

1 istas nominativasr car.l!:>ando .Palhas ao 

processo de rcconst ituiçio da vida reProdutiva do casal em 

p e 1 <) i cl <'?<":\ 1 i zacl OI'" do métoclc}. P o r i r.:,<- ("' . ·- .;, "r Hcnl" ~J 

(·:·~ 1 a b o ,,. o 11 1.1 m a classificaçâo dos tipos cl (-:: ele 

r· e c o n !:i t: i t 1.1 i ç: ã o d c~ f "' m ( 1 i n ~:; r c o n f o 1'· m f:: r. 

0~1 ll <:'\0 
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duas datas consideradas f tJ n cl ame n t ,.,, i ~' p o r- vida 

fértil de um c<:tsal: de casamento e de fim de 

obser-va~:;:~\o ( D) • r~ .ficha completa seria aquela que 

apresentasse os dois dados, significando ent~o FEPF€sentar 

uma fam{l ia completa, da qual dispomos de informa~~es totais 

sobr-e todo o PEI'"Íodo r-c:.-pr-oclutivo feminino dentr-o de uma 

união dita le~Ji't ima. 

clabora~io de uma ampla variedade de estudos demográficos. 

real izaçio de algumas anál 1ses mais restritas. 

·O conjunto de todas as fichas que cr-iamos 

car-acteriza-se ainda por nfio poder- abordar a qucst~o da 

m cw t a 1 i d a d e r q u c p r a t: i c <:\ nH:~ n t e ' so p o d e !:; e I'" t: I'" a t a c:l a q u_c,_n d_ o a 

pesquisa adota os r-egistros de 6bito como uma de suas 

fontes, o que n~o No entantor a falta de 

informa~~es sobr-e a mor-tal idade n~o diminue o valor do 

conjunto de resultados aqui obtidos, haja vista a var-iedade 

dos aspectos pioneiros que pudemos abordar. 

Portanto, as fichas completas, classificadas como 

11aJ'" i asJ(2"····FcJ'"mé ) por Henr-y, udesempenham um papel 

pr-eponderante no estudo da fecundidade e o rendimento da 

reconst ituiçio de famílias~ medido pela c 1 ~ rt~= 0 , .. , ... ~. açao e) 1 ..:. 

n 1.1 nH? J'" o cl ;.:.:· f i c h a ~:; M F f:~ o total ( 9) • 

V ~.~.~~~·~;c·.·.·,c.IJ'"Il'OS esta re]ar:5o. rlc) t · t , r 1 , 1 ~ " • 1 • o c ;:o. n . e i":\ ~:; n o s <:; i":\ <:i ·f i c h a s , 

<8) HE:NRY, 
( 9 ) H F N I\ Y 7 

Téc:nica<:; .. unr p. 
·r· , . 

Co:-~C:n 1 C I:\~:; .. n!. 7 p" 

r~ o 
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encont~amos uma g~andeza de 96.0%y que significa que 96.0% 

de no~:,sí":\S fam{lias com data ele cas<:\mento conhecida ( ficha~, 

M ) <::-:~:;tâo completas (i0). Este~ é um índice cnnsidet'·ado 

c-~ :·: c e 1 e n t e • 

A e t a p a se g u i n t e d o m é t o d o c o n s i s t e em t 1~ a b a 111 a r-

apenas com as fichas de tipo MF, ou completas. 

as c1nco colunas da par-te 

esquerda da ficha de ~econst ituiçâo. Al {, os c~lculos s~o 

feitos com vistas às análises da fecundidade 1eg{tima ey 

pai~ a t: an to, de vem sei~ I'"<::·~ 1 <:\C i on í":"ld os aos ~l t'"l.lP o~; de i cl acl e da=-· 

casamc:-~nto E:--:-m ano~:; ( 0·-4· anos, 5--·<?, etc.). Est(:;:'=; c<:\1cu1os,. 

I'" e p e t i c1 o s p a 1~ a c í":\ cl a f i c h a , feitos com muita 

atenç5o Ey poste~io~mente, passar por uma r-evisio. 

As colunas devem ser- preenchidas semp~e na 

se g u i n t e o 1~ d c::: m : 

- Idade da mie: calcula-se as idades da mie por-

ocasiio do nascimento de cada filho; 

(10) A classifica~io elas fichas de fam{lia, segundo a posse 
de::: data dE casamf:·:nto e de::: fim de::: ob~:;c~l~vaç:ão, é<:\ Sf:~~-~uinte:: 

============================================================ 
Casamento Fim de observaçio . . 

~-----------------7-------------: 
~ com data (F) ·){· ~3!·~1ll cli:\t<":\ (()) 

Tot a1 

------------------------------------------------------------
C:()ll\ data <M) 
~:;~m dat:a (E) 

h .. i4~5 <11F) 
7 j_ < EF) 

D 
H . 
" 

6 0·\0) 
20 < EO) 

D . 
h 
Q 

1.51. 
91. 

-----------------------------------------·-------------------
Total : 216 ~ 26 ~ 242 

============================================================ 
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-- Our-cu;:ao elo casamento: calcula-se quantos 

o ano de nascimento de 

f i 1 h o; 

·- I n t e r- v a 1 o E~m meses: ê\ nossa 

documentação obr- i sJou--nos ~;omen te com data~; 

1~ e s um i cl C:\ s , constando apenas o ano cl (·:0 

nascimento, óbito ) sc-~m i nd i caç:~\o dia elo 

acont cc i mc:.::-nt o; disto i m p o~;;~:; i b i 1 i d a d E elE 

analisar- os inter-valas em meses entr-e o nascimento de cada 

filho, os intervalos ditos "intcrgentsicos"; 

para cada C<1<.:><:\1, a n u t: ;':\ m o s , 

n e 5 t c\ C O lu n a y E' m q IJ <:\ i S . D I'" U F> O ~:; E t (:\ Ir i O ~:; E': 9 Ir U P O ~:.- d E~ d IJ Ir <:\ ç: a O cl O 

casamento eles c a ~:; a cl o s .. p OI'" (·? >: E:·~ m p 1 o , 

cons i ciE.-r-emos um caso mul h C I'" cont r-<:\ i do 

matrim8nio aos 18 anos e falecido aos 30, estando POirt<:\nto 

casada durante 12 anos. 

finais do grupo et~rio 15-19 anos, a 5 anos dos dois 

~:;eg ui n t f.·~s c::-~ a ano quando falece. 

As f r· '" ç: {) e s d c·? 0 y ~5 1·· e ·f~~ r- em··- Ç,; c-::: <:'l c:\~~ 1·· c-:~ d o n cl a m e n t o~:; PI'"E'COI'l i :.:-::ado!:; 

por HEnJ'"Y, como cü~ cor-r i 9 i I'" d f:~SV i OS na 

ut il iza~5o de datas baseadas somente no ano C11). 

N~mer-o de nascimentos~ aqui utilizamos os dados 

das colunas anteriores par-a preencher estas lacunas" Em sua 

mE t: <:\ d e su P c-:~ r- i o Ir , c a 1 c 1.1 1 amos q 1.1 a n t o<.:> f i 1 h o~;; (:\ m 'J 1 h c~~ I'" t c v c 

< U > 1·11::· N I~ v ·1·· ,.~ c·· 11 1· c· ···\ '" o ••• I ., IÇ.. - ~ ••• } fi 11 , ., Pu B<?. 
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e r na 

metade inferior da co"! una r calculamos quantos filhos 

nasceram no decorrer dos grupos de duraç~o do casamento. 

Findo o trabalho com esta coluna relativa aos 

nascimentosT as fichas de fam(l ias poderiam ser consideradas 

como prontas par C:\ sofr'"erem as Pr-imeiras análisEs 

Contudor consideramos que outras i n·For-mac;:oes 

contidas em nossas fontes poderiam Per-feitamente 

. I , 
acr-e~,crc<:\5 as fichasT n~\o POSSUÍr-em e!:;pac;:os 

especialmente reservados para este fim. Henr'·~~ havia 

p]aneJado seu método e sua ficha de rcconstituiç~o para fins 

eminentemente demogr~ficosr a partir dos quais o pesquisador 

poder-ia pr'"osseguir em direç~o a an~l ises mais aprofundadas 

dos diversos aspectos de uma sociedade. E~. IJ nl n1 E-~ t o d o 

constru(do com base unicamente em documenta~io ecl·esi~st ica 

de registros paroquiais. Nossos propósitos mais amplos, Ç\0 

aná"!ises de histdr-ia socialr requereram uma ampl iac;:io da 

c:;~pacicl<·:~de or~iginal ela ficha d<~ r~cconstituiç:ãor de modo <:\ 

serialr nio previstas originalmente por Henry. 

l~ f i c l·l <:\ cl (~ Ir E' c o n s t i t u i ç: ~\o d (~ f a m í 1 i a ~;; p o d E· I~ i a t e r 

suas funç~cs e utilidades ampl iadasr passando de 

sintct izadora de dados demográficosv Pl'" in:: iP<:\lmente 

relativos~ fccundidader a instrumento de centra1izaç5o de 

todas P quaisquer i n f o 1 ... ma ç: (·;e ~:; c o n c: c r n f~ n t c s f<:l.m{l ia7 

possibilitando ao pesquisador conseguir rapidamente todos os 
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dados cl~::: qUE~ disroE accr··ca da h i ~:; t: ó ,,. i (:\ 1on<Jit:uclina1 da 

me~;ma. 

Nr:sse sentido, f' o r~ ê\ m r·· eu n i c1 t:\ ~:; 

se g u i n t e s i n f o r~ ma ç: ô e s c o rn p 1 Em e n t a r e ~:; :: 

títulos das tc:::n~as pos~;ur'clas PE'la famíl iar 

n~mero de escravos possur'dos em cada domicr'l io a 

cada ano; 

nome dos c3njugcs dos filho~; e elos r~ e~; p e c t i v D s 

sogros; 

viajantes, trechos ele gf.:-nc-?a 1 og i as, 

t: U r.l O E ll f i lll q 1.1 E ,.,,história 

V i d a d a !:_; f a·m ( 1 i a S CJ 1.1 E' C7~ S t <:\V(:\ lll O ~; f~ ~:; t: U c: a n cJ O " 

Esse procedimento verif-icou ser efetivamente üt i 1 

E' rico, pOIS t r <:\ n s f o ,,. m o 1.1 o con,i1.1nto ele fichas c1c f<'?lmil ia 

numa espcicie ele fichJrio ele f~cil manuseio e acesso para (:\ 

busca de quaisquer dados relacionados ~s fam(l ias estudadas. 

que esses dado::; c:::-:-:t r· as foram transcritos no 

verso das fichas, po i~;; n~~o mi:\ i s havia espaç:os disponíveis 

rara sua anotaç~o junto aos dados demográficos" 

Estratégias na escolha elo c:BnJuge 

A idéia dEste ~studo originou-se ainda no início 

da PC·?~:;qu i~:;<-:~. (~u ando ela coleta 1 i s ta~:; 

nominativas, percebemos ~uc i n ú m <-:~ ,, ,,, ~:; {' <::\ m i' 1 i <":\ ~-' 
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algum lé:\<;:o cl e p a 1~ c n t e s c: o <·? n t ,~ e ~; i • f o i na 

reconst ituiç~o de fam(l ias que ficou patentE:· nf.\o somentE.' a 

d (:\ c o n s <:\ n 9 u i n i d C:l. d e r m "'· s t: <':\ lll b é· 1\l que o Pleno 

c o n h e c i me n t o d C\ s 1~ e c1 e s d e c D n s C:\ n 9 •1 i n i cl a d c P C> s s i b i 1 i t a r· i a u ma 

aná1 ise das opç~es conjugais e das cst:rat~gias de reproduç~o 

elas fol~tunas. 

Assim, pal~t i mos elo que era 

necessário dispor dos nomes dos me m b ,,. o s c1 c um,.,, f a m ( 1 i a que 

t ivcssem contraído matrimSnio, bem como elos seus 

respectivos cBnJugcs, e dos pais destes. Duas fontes seriam 

disponíveis para esta c:\s ele famílias 

reconst itufdas e as primeira atuaria como 

p o n t o cl <~ p a 1~ t i d a c cl c ,~ c f e ,~ ~} n c i ,.,, p a r a <:\ ~:, <:\ n <:\ 1 i s r~ ~; , en q Uc"ln to 

a segunda serviria como ponto de apoio e comp1cmenta~5o 

an t e1·· i OI'" .. 

l-nl ·1 r·n11~r <. ~-\r·r CJ nl1"-~~.·oclo c_-ol1~istc em, conhecidas ::. "' -"> -~ ("::;' I C "' )" \ _, 

as ascendências genealógicas de ambos os cBnJugcs, p 1~ o c u ,~ a r· 

identificar se haveria ou nâo algum ancestral comum entre 

;·,\mb os~ em caso positivo, restaria a tarefa de classificar a 

consanguinidade verificada, e, 

ross(vcl saber se havia ou nJo uma opç5o preferencial 

<'·' i nt r-~1··-··fam ( 1 i as .. 

O maior· problema relacionado 

Ire~:; i di u na foi·· ma u t i 1 i ~-:::: a d <:'t p a 1~ '''· ,,. c·::.·•.m i r· todas Essa~:;. 

concernentes ' (:\ consanguinidade, C CH\ t ll r.! íJ 

P e,,. d e t" cl e v i ~:; t a a individual idade de ()p t (:\fllOS 

Por t l'·anf.>CI'·c:~·velr t ocl o~:; os nom~:.:s; dor..; 
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numa lish:\ ~;Eme1 hant:e ut i 1 i zacla pelos 

~:Jenea 1 0~3 i st as" Simplificadamente~ os nomes eram anotados da 

forma seguinte, sempre ressaltando~ por 

idint ica ~adotada em 9enealogias, a que gera~io pertenceria 

o indivíduo no interior da familia: 

1.1 AntSnio Ferraz de Campos x Maria da Cunl1a de Almeida, 

·Pilhei ele ••• 

filha d~~ .... 

----------------. ----------------

x C2a.) Francisca de Assis 
------- ·- . ------------------------------

N e q r e i ;'"o~:> , __fjj_IU:l.-cl (~~ ..... -------
P r~ 1 o r-:.';.:~:~ m p 1 o a c: i m <:1. , temos que Manoel Ferraz de 

Campos~ o filho primoginito de Ant8nio Ferraz de Campos, e 

que se casou duas vezes. E, após os nomes das esposas, 

< embora nio indicados no exemplo ·) os de seus 

I'" e S p E~ C t: i V O 5 p <:\ i S n 

Esse sistema conseguiu reunir simplicidade e visio 

de co~junto da famflia, permitindo assim uma r~pida e 

sat isfatdria an~l ise seja do particular 

(-~spec f f i co ou do col(~t ivo o conjunto de casamentos 

~:~st•.tdado!:; .. 

A pr6xima etapa, após elaborarmos estas 1 i st as 

consistiu em procurar, com a <:~.i uda 

um possível t:·lnCf~stt'·a1 comum a amb<:>s os 

c:Hn,jugE·:s .. Quanto mais distante o parentesco, 

d i f ; c: '.1 1 c:1 <:\ d r-~ f~ m 1 "1 . .- "1 o c: ''' 1 :-~ c:'- ···· o .. 1 m p 1 ; c i t <':\mE n t e , 
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tambcim definir o parcntf.-~ 11 r Dl.l seja, 

até qual cnn:.:i·:\n~]u in i cladc clc·?VE~r· {;·:tmos vascu ll1ar as 

genea 1 o~.~ i as, em busca dE:? um hipotético comum. 

Pois, afinal, um ancr.::strr.\1 em comum 

provavelmente n~o cHnjuges envolvidos 

ou Pi:\1'. cn t ES aos olhos elas 

f<:\mÍl iasu Em O 1.1 t Ir a S P (:\ 1 a V I'" i:\ S r C Ir C:\ 

c:lal'"<:lmf:~ntc, o seria considcr·ado ciEntrro 

c:l c s t a d c 1 i m i -t <:\ ç: ;~ u r q u a i ::, o ~; ~J r·· <:\ •.1 ~;; cl c::-: p a r· c n t e ~;; c o p o !:i s Í v c~ i s a 

T Í n h <:\lHO!:, c:onhec:iment.o dois 

classificat6rios, a sabcrr o elo Cddigo de Direito Can()nico, 

(~' o do Código c i v i 1 B Ir (;\ s i 1 c i rr o Em V i gorr .. o 

g ,,. (;\ 1.1 parentesco atrav~s do 

n I.Í lll e Ir O l.lli l indivíduos 

ana1 isados c o ancestral comum a Código 

Civi1 estabelece a classific:aç~o partindo sempre de um dos 

indiv{duos, contando os ( ou ) até o 

ancestral comum e, a partir deste, também contando os 

() outro indivíduo com quen1 tencionamos me~ cl i r 

Par'"entc!:;c:o o cr;nju.ç)c·:·:. do i ~:; 

c o n f i ~:J ur·· c:\ m ···· s f:: , no !:i i ~; t c-:~ m <:\ , como d (·::.' 

Primeiro grau, enquanto p a,,. a o r:; c 9 •.t n (j o !:;criam par··c-::-nt es 

segundo grau, conforme mostra a Figura 1: 



============================================================ 
Figura i - Exemplo de duas classifica~~es de parentesco. 
======================· ===================================== 

Direito Can8nico 

PAI 

FILHO FILHO 

. . . . 
" . 
. . 

" " 

. . 

:: 

Direito Civil 

PAI 

FILHO FILHO 

============================~============================== 

.Nossa resoluç~o em adota~ o slstcma do Cddigo 

Civil apdia-se em sua maior clareza e facilidade de 

operaç~o7 conforme constatamos na pr~tica. E principalmente 

também pelo fato de o Cddigo Can8nico n~o discernir entre o 

muito comun1 parentesco de tia-sobrinho C terceiro grau pelo 

Cddigo Civil ) e o de primos-irmRos C quarto grau pelo 

Cddigo Civil ) 7 classificando a ambos como parentes de 

segundo grau 7 conforme vemos pela Figura 2~ 
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============================================================ 
Figura 2 DifPren~as na apl icaç~o dos c r i t é r~ i os 
classificatcirios dos Direitos Civil e Can6nico. 
============================================================ 
D C : Casamento tia-sobrinha C a ~:;amen t: D E·~n t: r~ e p r·· i rnos··- i r m~;\o s 

a :----------------------------------------------------
1'. n . . . . AVô 
e ô 
i n 
t 

r ................ 
: PAI :_TIO 

t :1~ 
() c F" ILHA·~ 

o : 

: 
.. .. 
n 

" 
n .. . . 
.. .. 

AVô..._ 
zt;/' ----/ ......... _ 

PAI --TIO 
t 1~ ; 

F I L H A- - ( >: > -- P I~ I MO I R M ?:í O 
<~-~! ~wau) 

------------------------------------------------------------. 
u 

D c 
u . 

I'" v . 
n 

E.' I 
. . 

i 1 . . 
t . . 
o . . 

Pr~I 

y;/~~~ô~ 

_-TI O 
t 1D _(:-:'r--r:· I LHA-

( ~l~ g I'" a u ) 

. . . .. 
.. .. 
.. 
n 

.. 
u 

u . 

~~v é'~ r :>~ 

PAI TIO 
1 i'! 4~ ~ 

F J 1... H r:)- - -( ~-: )-- -P lx I rí O I I~ rí ~~O 
( 4~ ~J r'" au) 

============================================================ 

v i t a 1 i m p c:w t: ~:\ n c i <:""\ y p o i s n o c a~:; r.un c-.'~ n t o c n t ,,. e t i o--~.> o b r i n h a h i~ 

uma probiem~t ica ' I'" <:.: 1 <':1. c: i c> rt a cl <:t a uniio entre duas geraç3es 

cli~:;t int:asy o que j á n â c> o c cn'" ,,. e no <:<:\~;ament: o ent I'" E 

p r·· i m o ~:; -· i I'" m ~\ o ~:; • 

O Ccidigo Civil também estabelece que a 

consanguinidade de até sexto grau i impeditiva do casamento. 

Embora reconhc~amos o dcstoamento deste crit~rio do adotado 

à ~poca pelo Direito Can3nicoy por ser menos abrangente no 

tocante aos impedimentos <:td ot <:\mo-1 o p OI'" 

c o n ~:; i cl e,,. <"I'" suf i c i r~nt c-:-~ c:onh0~cc-~r (:\ ela 

consanguinidade at~ o sexto grau. 

<,~~<.1 1.JnCI<".l ~~.-.-,c.·.~,~ l"lC~•.~SC) c·.-.l'"l.t<~wi.C). . ~ J~~ L L J~- -• • se1s sao os tipos 

consanguiniclade detectáveis~ 
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TE r c t.' i ,,. o 9 ,,. a 1.1 <:\ s c e n d E n t c:: : u n i f:\ o c o m c: o n ::; a n g u ( n E o 

de terceiro grau de uma 92ra~So anterior ( t i o 

ou t: i a ) ; 

91~ C\U uniGo com 

c o n s <:\ n ~J u i n c o d e ~:1 r· a u d \·:-~ uma ::.r EJ'. aç: ão 

post ET i OI~ sob~inho ou sobrinha >; 

un i S\o c:om l.lll\ f i 1 h() um 

IHE'Snlc\ 
,., 

~.:J e , .. a ç: <~ o elo ci)njuqe 

p ,.. i mo···· i ,~ m f:\ o ) j: 

Q u i n t o 9 , •. i:\ u ;·,, s c c n d E: n t: e ~ u n i G o c o m P ,~ i m o - i r m ~\ o d o 

pai ou da mae, uma gc::ra~âo acima; 

Quinto grau descendente: uniSo c c m u !\l f i 1 h o de 

um p tr i mo-·· i ,~ m G o , um a 9 e lr a ç: ~;\o a b a i ~-:o ; 

Sexto grau: uni~o com um filho dE um Primo-irm~o 

do pai ou da mãe. 

Afora essas seis cate!]oriasr restam as 

Con s<:trl g u í n e o em sé t i mo 9 1~ a u ou mais~ 

s<~9U i nt es 

são 0 ,_., 

c a !:> o s d e c: o n s <:t n g 1.1 í n c o !~ identificados rara <:'. 1 im 

d o 1 i m i t e c1 e n os!:; a a n ,,\ 1 i s P- y s P- :: t: o 9 r <:\ 1.1 r 

Parente por afinidade~ sâo os indivíduos 1 igados 

à fam{lia nâo por laç:os de consan9uinidadc, mas 

po~ laços ds afinidade Ci2); 

-------------------
( i ~~ ) "() ma 1·· i d o P c 1 o m ,.,\ 1: r· i m () n i o c o n !:> u m ;·,, d o c: o n t: I'" a i a f i n i d a c1 e 

C: () 1\l t D d O !:> O !i; C: Cl n S <":\ n 9 1.1 ( n t:·: O !:i cl e ~; l.i ;·,\ IH U 1 h E Ir <:1. t é O q q t:\ I'" t 0 ~J Ir a 1.1 ,. 

(-;: a !:; ~; i m , mo I~ t C:\ c 1 a , n ~\ o p D d c::: c o n t I'" ;·,\ i Ir lll a t 1·· i :n ô n i o c o m <:t J. q u lll c:1 

s u <"- c: n n ~:; Z:\ n 9 1.1 í n e <.\ cl e n t ,,. o n n s c! i t o ~~ 9 I'" a u. s u E d ~:\ m r-· !'; m c:\ m a n e i 1.- a 
a m u 1 h e lr c o n t: Ir c"\ i <:\ f i n i ci <":\ cl c c o m t o d D •:; o <;:. c o n ~:; <":\ n ~J 1.1 Í r: c o·:; d c s r:: u 
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Nio identificados: os i n d i • . ..o f d u os ser.-, qt~a 1 qu.e t· 

laço detectável de consangu.inidade; 

I n d e f i n i d C• s .• cu. ._i a si tua•:;áo n:io foi poss i ''"'e 1 

e;:: C 1 a Ir e C e t" • 

Todos os c6njuges das famflia3 analisadas for~:j_m 

classificados dentro dessas categorias, visando estabelecer 

a frequência do casamento consangu.íneo. 

-------------------
ma rr ido até o qu.a ,.- t.o ·31··au. '' • 

Arcebispado da Bahia~ livro lr 
SILUA~ Maria Beatriz Ni=za 

Constitui~bes Primeiras 
títulos 67 - 72, citado 

da~ Si~tema de ca~amento 
Bra~il Coloni3J, S~o Paulo, T.A.Queiroz/Edusp~ 1984~ p. 

do 
POt" 

DO 
13C1. 



CAPiTIJLO 3 - PADRôES DEMOGR(FICOS DE UMA Elll'E 
AGR~RIA 



D E -~:; c1 e m e a cl o s cl o !:; é c u 1 o X V I I I o P c\ n o r· a m <:\ ~; o c i a 1 c1 ê\ 

capitania paulista começou 

a 1 t e I'' a ~~ 'o e !:; D .• [) c u m <:\ p 0 p ul ;·,\ ç: ~1 o I'" c .1 <:\ t i v_ ct m e n t (-? i ncl i ff:?n~nc: i ada 

surgem algumas poucas famfl ias que deixaram a lavoura de 

subsistfncia e passaram ' a 1 a v o u I'" <:\ da 

trouxe consigo a util izaç:io maci~a do braço do negro 

' ~ r~ p escravo, ate entao pouco presentE em Jao aula. 

A economia de exportaç:~o promoveu certamente 

lllU d (:\ n Ç <:\ !3 C: O n S i d f.~ I'" (:' V €:' i 5 11 D i fl t E.' 1,. i O I'" d<:\ famí1 ia .. O tr<:\bi:t".tho 

bra~al familiar, a cultivar Pequenas roças de subsistência, 

cedeu lugar ao trabalho escravo, a trabalhar em engenhos de 

aç:Ücal'". As fortunas cresceram, e pais que pouco 

, .. 11 ~ IJ I'' E' ·~ ":\ 11 
~> . <:\ p C) -. ··- <: y conforme exrrcss~o 

c o I'" I'" e n t e n o s t: c ~; i: i:\ m (·? n t o !:> !:i e t f? c e n t i s t a !:1 ( :1. ) r p (:\ !:; !:> ,.,, r· a m a s é~ 

-------------------
( 1. ) t-1 t1 C H A D O , A 1 c: {: .. \ n t <:t ,,. a , o p .. c i t , y p ., 4 ;2 • 



afligir- com qucst f~o ele como t:r-an•:;mit ir <:\os filhos a 

,~ i q u r.: ;:: a m c\ t E r i a 1 que~ lraviam a c: •J m u '1 a d o • o indivíduo q•Je 

d r..· i :.:a r a d e dispor p <:\,~c\ o l r· a iJ a 1 h o br-·aç:al ... , 
nao 

desejaria jamais ver· seus filhos voltarem a ele. 

f~ n o v ;·:1. r e a 1 i cl .-.~ c1 E e c o n () m i c: ;-:\ 1 e vou e !:; s; a~~. f <:1m i. 1 i a s a 

uma sé,~ i e cl e ~ t , . 
e ::; 1: r· ''' : <·:·~ g 1 a s (·? C DIHP DI'" t amen to~; 

sociais visando prc~c~va~ (:?~ c;p suas 

novas rendas e status. I n e \.) i t: <:1 v c 1 m F:.' n t c ,. e ~; s; i:\ ;·,, d '" p t a ç: â o 

n o v a s i t u C:\ ç: h o d f~ v e t [~ I'" P a •:; s; a d o p n r· u m <:"! ' '' 1 t f·~ ,,. a ç: ~;\ D n CJ !::. p a cl1·· o· <~~ ~~· 

de comportamento demográfico desse <·:: !:i t I'" c-:-~ i t o ~J ,,. •.1 p o humano~ 

d i f e,,. c n c: i a n d o-- o em cl i V<~l~ SO!:; a s;p c::- c tos d CJ!:i c: omp ur t ,,,men t: os 

c o,,. r· c n t: e s p '"- ,,. i":\ o 9 ,,. o ~:; s; ri d i:\ p o p • .1. l <~ <;: ~~ o • 

é c:\ ele t ent <:\r· 

qu<:\is fo1··am nos 

comportamentos demogr~fic:os ela elite da cana-de-a~Jcar. como 

ponto de partida para a análise mais ~mpla dos mecanismos de 

socia1. 

·)f 

(~ un i ~io conjugal de dois indiv(duos c:onst itui 

b<:\Sf~ cl c:-: nâo nos 

,,. e-::.; t ,,. i n 9 i mos ~-\ 1.1 n i ~{ rJ conjugal consubstanciada na cer· i môn i a 

rJ it;·,, 1e9 ít im;·:\y c:hancr~lacla PE:::1a Se·:: me 1 h <:\n t (7~ 

i n E v i t <:\ v c:-:· 1 m c r\ t: e numa ele~ 
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qualque~ an~l i5e sob~e o fen~meno social 

Dive~sos trabalhos~ para v~rias ~~eas e pe~íodos 

da histd~ia do B~asil~ já alerta~am que o casamento entâo 

r_·onside~ado Ofi.CI.al, ~~~c.-.ontl(~(.·l·clc~ PE~.l~\~ IM. n • 1 ~ - J ~- eiS canon1cas e pe O 

Seja devido à falta de 

~ecu~sos para alcança~ o matrim6nio rei igioso, seja devido~ 

n ã o Ir a r· a c o n s i d e 1·· e:\ v c~ 1 d i s t ~\ n c i <:\ f í s i c a c n t: r e o s n •.Í c 1 e o s 

I.J Ir b i:\ n O (; O U d E p O V O a m (';.' n t O ~ d i f i C 1.1 ] t <:\ ll d O i:i j <~ Ir (~~ ~; t r i t a a C: i:\ O 

dos párocos~ o que se nota é que as uniBes consensuais 

ou i 1 C:--:"~J ít: i mas r 

sobretudo entre os mais pob~es (2). 

F m v i s t: a d i !:; s o , 'v' a m o s t r· a b a 1 h a 1'· c o m Ci s c: a r:; ;·:~ i !; 

e f e:--:- t: i v ame n t e c o n s t i t u í d os , i n c1 i ·f·' c~ 1·· e 1Ü f:' m c-:.' 1"l-t G~ d e se 1r em D u n ã o 

- - ··-.. -
oficialmE'nte 1E·gít imos. N ~CJ c'l>st~1·1tn ~cJ f'l'v~:~.l d~ faixa l:\ ! C\ • <~ r C\ I \•' 

social analisada nâo havia grande incid&ncia de tasamentos 

consensuais, pois os indivíduos t: inham todo 

matrimônio oficial f~ .iul··idic;·,\ruentr-~- reconhecido. 

<2> Velloso de 01 iveira advertia que u ••• t&m sido 
constantemente repelidos da associaçSo conjugal muitos 
p o b 1~ e 5 r p o r n f:\ o t e1~ e m m C:.' i o 5 cl f~ p a 9 '"' 1~ a ~; ~:J 1·· a v o s; ;·:~ !:; d i !:-, P e n ~" a s 
eclesiásticas, que aumentam e cr·escem po~ qualquc~ motivo, e 
que se deveriam fazer, Pelo of{cio dos pá~ocos, de graça ••• n 

' o L J V E I R ,:~ ~ A • R • V<·::- 1 1 o!:; o d c·:: , rí Em 6 , •. i ;:1 sob , .. e o m c 1 h o, .. <:\mE· n t o da 
Provinc:ia de Sân Paulo, 2a. ed, S~o Paulo, Governo do 
Estado, 1978, p. 59), A elevada frequ~ncia de uniBes 
consensuais pode ser percebida atrav~s das altas taxas de 
i 1 i~ !J i t i m i d a d ~:: , t1 a 1·· c í 1 i o cl <·:::- t: (~ c: t: o u 3 <; 1.: cl c i 1 c 9 i t i m i cl i:\ d e e m 
SSo Paulo ( A cidade ele Sâo Paulo: povo~mEnto c populaç~o. 
1750-1850, Sio Paulo, Pioneira/EclusPr 1973r p.i57 ) 
1.. (:\ p a T p a 1·- (:\ 11 e:\ T t a ~-: (:\ cl c ;;_~ 7 u f.) 1.: n o p c 1'. í c! o :í. 7 7 (-) .... :í. n ;.:?. r; ( v(:':) L. L E y 

~1 a ,~ i 1 i a r:; o 1.1 ~= <:t d o , N u P c: i ;·:\ 1 i d a cl F~ c-:·~ F c-:: c u n c1 i cl <:\ cl c cl ;·,\ <:; F ~='· rn í 1 i :::\ s cl a 
1... <:\ p ,.:\ r :1. 7 7 eJ - j_ o ;? <.iJ y ::; i:\ o p <":\ lj 1 o • t <-:: ;;; C!:~ cl c cl o u 'c o ,.. i:\ lll (·:' n t () p E: 1 o 
F F L C H ···· U ~;~ P , i 9 B ::S r p • :J i 7 ) 
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bens p <:\t: I'" i mo n i a i s PC:.-\SS ÍVf:.' i S t I'" a n s m i s sã o pai~ a os 

d~scendcntes necessariamente forçava os casa1s ~ 

as instâncias oficiais que regiam o matrimBnio, como 

de garantir a transmiss~o segura desses bens. o casamento 

formal 
, 

e o i n s t: n1 me n t o a 

transmissSo do status social. 

r~ 1.1 n i ~\ C) c: o n ~.; <:.' 11 s 1.1 a 1 n ~\ o t? r- <:.-\ p ,,. <Á t i c: é\ c o 1'. 1'. E' n t E~ entt~e 

os 9 I'' a n d c !:i p t~ o p ,,. i <·? t i-,\~~ i o ~; a n a 1 i s; a d os .. ca~:;a i s 

C O n ~- i d E I'' c\ cl D ~:; elos quais 34 s~o rccasamentos nenhuma 

uniSo aparentemente se realizou informalmente. S<~:me 1 h an t c 

c: o n ~=- t a t: i:l. ç f~ o ,~ev<-:-:st (~---~;c::-: cl (-:-: fun cl <1men ta 1 i m p o r· t â n c i a , 

d i f e 1~ <-:-~ n c: i c:\ I'" p I'' o f •1 n cl a m <·::: n t c o SE:.' E! mf?ll tO dos 

proprietários paulistas do restante da populaçâo, em face de 

f ;'· ~~ g u ê n c i a nas l.ln i ('í f~S c on s<=~n su<::\ i s sido 

considerada um dos elementos básicos na caractcriza~io de 

nossas populaç~cs coloniais pobres (3). 

(3) Nâo pretendemos, contudor negar a existência de 
uirregularidadesu matrimoniais também ao nível das famílias 
mais abastadas. Práticas nao normativas, tais como o 
adultério~ ocorriam com certeza nesta 1 imitada camada 
~:; o c i a 1 , m <"- ~; t em s c u e s t: u cl o d i f i c u 1 t '" c1 o p c 1 a a 1.1 t o -- c ~ ll s 1.11" a 
imposta às informa~~es a este respeito. Conforme procura , ' . justificar Brot~ro, em um de seus trabalhos genea,og1cos, 

u ••• c::omo em todas as grandes famílias, em todos os t~mpos c 
p a { s '"~ !; , n e!:; t a t i:\ m b é m ~ ;-: i s t c m i:\ 1 D u n s ·c <:·1 s os C:~ !:i E· p a,,- a<;: ~{o r P o r 
desquite ou anulaçâo. N~o faremos a menor referência; 
~:; e ~~ i a i n d i ~:; c t" i (,: ;-;\ o t o I" n c). I-- p t.i h 1 i c o u m f ;,-.. \: o q u E· , ~; E' c m I" i q o r t-\ 

rlinguém desonra a incompatibilidade de q~nios ~ humano 
c o n ~:; t: i t IJ <·:-: s E m p I" E' u m ,. c c\ ~:; o • cl c ~; <:\ 9 r· a rJ ,,:1 v c 1 ... q 1.1 e d r~ v c f i c a I" 

circunscrito ao conhecim~nto de poucos amigos e parentcs.u 
CBROTERO~ F. de Barros, 01 ivciras Descendentes de 
F !:; t a n i <:> 1 <:\ l.l J o~:; é d c-~ O 1 i v <·2' i 1'. i:\ ,. p 1·· 0 -r:· c ~" •:; 0 ~- c1 c ,,. r: t: ó ,,. i c c\ ,. !:) ~~o 
i:; <:\ u 1 o ' :l. <? 4 ;~~ , P b 7 - B ) " O m e ~; m o n I" 0 t ~::-:· 1-- 0 p 1,. :i:\ t i c o u u m a ó b v i <::\ 
( ·- ("' 1"\ c·· IJ ~~· .. \ -> I" ()V 1 ' • r.~ f· . , ... l - .. 

.. :-. I .:> <: y ,. a v c I))('.;: n r c s () D p l" e~:; ~;(:lo cl E ~:;c t (J ,.- E~ !:i d C\ . - c":\ m I I <:\ 

.. J 1.1 n q 11 c i 1" a • a o !:; i m P 1 c ~; m (~ n t e " <::\ p a D ;·,, I'' " <1 d c \:> c: c n d ~:~ n c i a d o P <:1 d ,- e 
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r~ c o m p 1~ e e n s G o d a s c a r· <:\c t: c r· I s t i c: C:"\ s c o m u n s a e.·stcs 

casamEntos pode seF procurada ~m dois níveis. Enfocando o 

aspecto puramente demogFjfico elo fen8meno, é possível reunir 

d a cl os q •J e possibi1 item demogr·áf i co 

<:?SPE~C {f i CO C\0 grupo e~studado. Em ou t I'' o s e n t i cl o , podemos 

ana1 isar o c: i':\ s <:\ n1 f·~ n t D como o momento E lll q ur:: tornam 

p 1 C·2'n<:li'!'JEI'lt C·2' vi.síveis c: o m p 1 c·::-:·: as de 

1~ e p r· o d u ç: ii\ o 
•.. , 

P I'' 0~ S E I'' V a (~ <!\ O do fam i 1 I (:\1~ r 

. ,., 
o c a <::. 1 C:l. o d Cl p I~ O C: C·:: ~:; S O s u c e s ~; cí .~ i o , OU ela 

c p cis--nupc i<":\ 1 ( 4) n r~mbn!:; os vieses buscam 

somente o c: a s <!l. m c n t o 0~ n q u <::\ n t o 

ma<:; ('J !:>EU papc-::.-1 C:Oill(J dcf I n i dor d (:'\ s r~ s t 1~ ::\ t c-? q ias ·F<::\m i 1 i <:\r e~; ele 

~:;ob I'' EV i " i (:\ " E1e pode i s t (), E.'ntãor tanto como um vc:~n c ~.;<:::1" v 

obj cd: o de quanto c (J l1l o l.llli instrumento para 

compreen~~o de uma sociedade .. 

Francisco Ant6nio ~unqueira, ao lançar a segunda edição da 
genealogia sobre aquela famí1 ia. <BROTERO, F. de BarFos, 
i''i c-:-~ m <Í r· i ;:\ !:; e t I'' i':\ d i c;: (:;f~~..; d i':\ f(:\ m { 1 i a J u n q u <':.' i I'' <:\ y i <":\ .. ~::- d i ~~ ~\o , S f~ o 
Pau1or i957; 2a" ediçâo, SSo Paulo, 1960. Vide em ambas as 
ed 1 ~~es o t {tu!o segundo, refeFente ao Padre Francisco 
AntGnio Junqu~ira). 
(4) uco casamento) sra tamb~m talvez PFioFitariamente 
0 ato de cria~5o de um novo empreendimento ccon8mico, ou a 
retomada de um empreendimento ccon8mico antigo, ou a entrada 
em uma comunidade cconBmica preexistente, sendo este ~lt imo 
c (:\ f:> o m i n o I" i t: <:Í. I" i o a n .. h' .. ( G o u F3 E F:'í 1 p j E .... I" E-: t L a v i (~ q l.l o t: i d i E· n n E 

dPs pnysans français au XVIIc. siccler Paris, Hachett:e, 
1982, p"98-99). ~Nâo se trata de unir dois seres qu~ se 
<·:·: ~:; c o 1 h c 1~ a m 1 i v I'' E m E n t c·:·~ , 5J 1.! i a cl o ~; u n i c: <":'l m c n t E P c-:- 'l o <:\ m o 1•· m•.Í t u o , 
lll a !;; cl c: i':\ p Ir O ;.: i lll <:t r i n t (·:·: Ir E' !;; ~;; (·:: ~;; lll (':\ t (·? I" i i':\ i ~;; cl (·~' diJ :::\ ~:; f i':\ m Í 1 i i::\ ~:; (7: d (·:·~ 
fundar um novo lar suscEt (vel de continuar um~ 1 inhagem E de 
a~:;:;; u l1l i I" um p a t I" i lll ô n i () n 

11 
( 1 ... E tl rx u N 1 F ;ranço i !:; > ;; (~ t i t 1.1 cl (';,' <;;. cl i i':\ n t c 

do amot" e elo c:;·:\~:;ament o em ~;;oc: i c:·d<·:\d(?!:; t ,, ;·:td i c i ona i s'' in 
M t-.lx C I L I O 1 Ma I'' i a Lu i ~-: a ( o 1r 9 • ) r P n P '.1. l 1:1. (;: ;-:\o r: ~; 0 c i c: c1 <:\ c1 c ~ 
e v o 'J. I 1 ;;: (!\'f') cl '" <:; <;; o c i (·:·~ d (":\ cl c: ~:; I) I'' é·-· i ll clu <:; t I" i '':\ i s; ~ 1:) '·'·'· ;.._ I'' (l .. -.·.·, (") '1 I. c· v 

·-- , l . . .. > '1 fj ~:~ (-;~ ~) ., 
190-'l, p .. 1.7~~) .. 
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p I'" i n C i P i <:W C mO!:) P O I'" d i !:>C U t i I'" S U a S 

no seio do restt"ito cl (] !:> P·-DPI'" i Et ár i DS 7 

tentando identificar ou modelo p I'" E.'f'e1·· en c i a 1 de 

casamento. p C\ I" ê:\ que duvidemos de muitos 

preconceitos recorrentes, seja em nossa 1 iteratura 7 seja em 

d i s c u !:; ~,; 'c) e s e c o n v C:': t- s a !:; cl o cl i ;·,\ -- c:\ -- c1 i <:-\ • 

Assim7 conhecer a real ide:\ciE' média ao Pl'" i me i I'" O 

c <:'. s a m c n t: o cl c d e t: c-~ r· m i n <:\ d o !3 ~:J I'" 1.1 p o s o u s o c i e::~ cl <.1. d <-~ s r· f.·~ v c s t e -· s e d e 

uma 91·· an cl <~ P<:\l'·a o conh<7~c i m<·~nto cl E:.' nossas 

sociedades do passado. tl opç:~\o pelo m<:lt:J··imônio, lc=:9al ou 

n ~\o ,. n ~;{ c:o s c r· e s t: I'" i n SJ i a a 1.1 m s i m p 1 e ~:;. e s u p e r f i c i c\ 1 d c::; c·:::: j o d os 

n o i v o !:; em c o n ~:; t i t u i r· f a m { 1 i a .. Mais do que isto7 a lil~c i são 

de casar em dado momento da vida refletia uma amp'la gama de 

comportamentos e atitudes d<:\ ~;oc i <7~dacl<-~ c:~m q l.l (~ (.) indiv{duo 

estava inserido, os quais exerciam press~es e influências 

diferenciadas no t 0.' m p () no cspaç:o. ~,;ent i do, o 

de control<·~ de natal idade, através da reduç:âo no tempo de 

d UI" <:1 ç: ~~o cl a v i dt:\ c on ,j u~J <:\ 1 .. também ser· 

c o 1 o c <":\d <:\ em tcr·mos ele o 

matl"im6nio tardio seria consequência ele uma estrutura social 

em que o filho somente poderia almej~r o casamento a P<.'\1' ti,,. 

do momento em que, Ji economicamente independEnte dos ·pais, 

dispusesse de condiç:~es mate~iais minimas que o 

fora do domic(lio em que nascera (5)~ 

Em oposiç:So, o casamento pr2coce c c\ ,,. a c \: e r i ~-:a r i a 

uma soe i E~di:\d<·~ f:~m que:·~ '"' nao hav i<:\ preocupação decisiva pelo 
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controle de natalidadep e que adotava formas diversas de 

transmissio da herança entre as geraç~es. 

Estudos sobre estas qucst~es foram d~scnvolviclos 

p o r· cl i v e I'" s os p E' s q u i s a d o 1'. e s y P 1~ i n c i p a 1m E n t e n a Eu~~ o p a 

notamos que, apesar de alguns trabalhos 

d i ~:; c u t: i 1'. e m tais quest·oE's, SE.' 11 ~; r· e s u 1 t a d os 

r>ermanec:r~m <.-l.inda POUCO conhcc i dos-. ( 7) n Continuam 

ant epa~;saclos, as qu<:\i!:. no entanto 
,., 

n <:\o foram 

firmemente fundamentadas. ~)ob v~rios aspectos Gilberto 

Freyre foi o maior difusor de tais vcrsges (8). 

Os resultados de nossas an~l ises vio frontalmente 

de encontro a diversas dessas colocaç~es clássicas c 

A idade m~dia ao primeiro casamento dos 

senhores de engenho do Oeste n~o Primava exatament~ pela 

-------------------
(5) u ••• n~o se pode casar scn5o quando a un1ao for 
economicamente possível, isto éy quando as condiç;es 
materiais para manter uma casa c a futura prole est ivercm 
Preenchidas. Espera-se que se acumule um pequeno pec~l io 
indispensávelr ou entio, herdar do pai suas terras para 
exploraçio agr(cola ou seu pequeno ncgdcio <.~.) • Na maior 
Parte da Europa Ocidental onde a fam(l ia conjugal ou nuclear 
é a Ir e ~:J Ir <":\ , n ;-;{ o h a v c:-: n d o P o i s c o -·· h <":l b i t i":\ <.: ~\ o cl e p c:\ i s e f ! 1 h o ~:; 
casados. o casamento significa o estabelecimento de um novo 
1 a 1'" • " ( L. E 131~ U N r 11 A t: i t: 1.1 d c~:; .... r p .. i 7 9 ) • 

< 6 > A b i b 1 i o ~-~~'"" a f i a a 1'. e ~; P t--:- i t !) é E.'~< t (~ n s c\ • P a r a s e t e ,~ u m a 
idéia dos resultados obtidos até início da cl~cada de 70y 
vide BURGUIEREr André, uA dcmografiau in LE GOFF, Jacqu€Sr e 
N O I~ A ,. P i ~~ r· ~~ e , H i s t: 6 1·· i ;·:\ ~ n o v i":\ ~; i":\ b o 1·· d {:l. q c n ~; r 1~ i 0 c1 c .J <:\ n <-::.' i 1'· o • 
F I~ c\ ll C i ~:;C D t-"1 1 V e~:; 1 :1. 9 / Ó • p i":\ I'" i":\ 111\\ C: O I'" 1'. (7~ 1 a C: i o n a 1\) E n t 0 E n t I'" E~ 
i cl·::\ c·l (~ ""\ (") c -, (. .... , V" ~ t:• .I (- t· ("' lll'- c· c· I I ('' I'\ •• •· • " • I 1 .,.. <:• . ·:. <: • - <:. -·<:.I <:. •. ) ~~ • ·:. (;l .• > -> .•.. ··:. ~, ~s o Ir I D s y E" I n cl i ~; p c-: n ~· a v e C:\ 

<~ >: c e ·1 f~' n t c~ ~: o 1 C7~ t ú\ n c~ ;·,\ d c: G O O D Y r ,.) a c k ,. (·::: t: a 1 1 i i ( (·-:· d '" .. ) • ~.!L 
.,l_n_ c1 1 n h 1·:-: ,~ t t <:\ n c E' ·-· I'" u i' ;·,, 1 ~::- n c: i (-:~ t q i n [.,J c ~~- t r' 1- n r: u ,,. ~ 
j_ ~: 0 (JJ ...• ~- C 0 ~~) , ~:i":\ ll\ b 1- i d ~J C r C 1:\ ll1 b 1'. Í cl ~:J 0~ lJ n i 'v' • p 1'. E~:;~:; • j_ <) 7 r; " 
(/) V1d~ pr tncipalmente MARCiliO, (~ · ·'a 1 (~ <:\ ,,. ~' ~:> ~ 
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p ,~ e- c o c i d a d e • D E.' t E' I'" m i n a m o s , sobre um de j_28 

I'" a p a z E s E i 3 8 mo c;: as , i d a d e s m é d i a s d e r c~-;) p E~ c t i ' ?l me n t E.' 2 7 • 7 e 

19.0 anos. Para os rapazes, era uma i dacl e méd i<:\ ao casar 

lllll i t o e 1 e v a d a • Quanto as mu 1 h e r t~s, apesar da d i fer E.'ll ç a 

considerável para com seus cônjug<-:::s, nada l'"epr·ocluz ou dá 

margem às insinuaç:~cs de pr~t ic~ generalizada de matrim6nios 

em idades de precocidade extrema. Certo f'-. ' no entanto, que 

houve casos de noivas muito jovens (9). Se estavam longe de 

const ituirem maioria do conjunto, mesmo assim 

um contingente considerável, significativo c: u a 1 q rJ e r 

Al~m do mais. este contingente de noivas p 1~ e c o c es 

era bem mais amplo que o de populaç3es femininas atuais, o 

q u e p cw s i s ó é m .;:~I'" e c e d o,,. d <'·~ c~ r:; t u d o ma i s <:\ P ,,. o f u n d a cl o • 

Mas a peculiaridade do comportamento de nossos 

-------------------
(8) "Foi geral, no Brasil, o costume de as mulheres casarem 
c2do. Aos dozer treze, quatorze anos. Com filha solteira 
de quinze anos dentro de casa já começavam os pais a se 
inquietar e a fazer promessas a Santo AntBnio ou Sâo Jo~o. 
Antes dos vinte anos, estava a moc;:a solteirona. O que hoje 
é fruto verder naqueles dias tinha-se medo que apodrecesse 
cl c:? ma d UI'" D , !:; E-~ m n i n ~:Jl.l é m o c o 1 h e,~ <:: t em p o'' ( F I~ E Y R E , G i 1 b <·:·~ ,~ t o • 
Casa Grande e Senza]~y 19a. ed, Rio de Janeiro, Liv. José 
Olympio Editora, 1978, p. 346.). Tamb~m viajantes tendiam a 
dar origem a vers~es sobre uma suposta precocidade nupcial 
de nossas popula~~es do passado, como o adverte Burmester~ 
N~o se pode esquecer que os viajantes Fegistravam 
principalmente aquilo que ~excepcional. que lhes chama a 
aten~âoy na medida em que estes eventos se afastavam das 
regras cstabelccidas.n <DURMESTER~ Ana Maria de 01 iveiray 
F> o P u1 ,.,\ t: i o n cl e C 1.11'" i t i b <=' I:\ u X\) I I I e • s i e c: 1 c~ y T r~ ~:;c~ c1 c~ p h [) p c 1 a 
Un i Vel~ ~)i d ad (·:·: d c l·íun t: ,~e a 1 T j an u i <J'B :í. r p u t :33) n 

(9) Dentre os 138 casos de noivas da amostra, ti vemos: uma 
com df~Z. <?lno~:;. du.-,,~; com on-::~!~ <:·tno~:,, tJ,.{}~; com clo;:.~e í?lno~;. qu;·:,ti'"O 
c: o m t ,,. e z c i:\ n o s , d e ~-: c: o m c: i:\ t: o r z r~ a n o :,, c-:- · t r· c-: :~ c c 0 rn q u i n z r-~· 
anos, Perfazendo trinta e tr&s casos, ou 23.9% do total. 



69 

'"' .-, n u b e n t <-:-~ ~:; rl e n <:\ n na c omp ar'" a c;:. ao 

temporal, entre o presente e o Passado. Ele igu;"lmente 

em diversos estudos sobre outras real idades regionais e 

mesmo •:;obr'"e C<:\m<:\cla~; ma i~:; pobr··c·~'s cl<·:\ ropu1ar;;:~\o local. 

============================================================ 
·rabcla 4- Iclad~ m~dia ao primeiro casamento- Brasil 
================================================~============ 

Local 

OI:STE F>t,ULIHTA 
Cur'" i ti ba····PI~ 
Cu r· i t i b <:i-· P R 
F> <:\r'" an ,.,;_ 
V i 1 a ~:; i'í r n c i ,,.. as 
L.apa-·Pr~ 

u b C\ t 11 b a ··- f:) p . 

Data 

i 7 6:::i·- i 036 
j_ 7 j_ ~-)-- :1.7 ó9 
i 7 3 1. -- i 7 9 D 

:1.8:.:~2 

:l.B04···lB3B 
1770·· .. :\.B;;?,r/ 
XVIII····XIX 

Homc~n ~.> 

27~7 
;;.~7 a i 
~.~Ó n 6 
r') '') ·=c .. r. .• u l..) 

Mu 1 h c-:~ r e~; 

i9 .. 0 
20 .. 9 
Z-.~0 "8 
j_<j>n2 

~?.0 .. 8 
UL9 

(a) 

(a) 

( b) 
( c: ) 
( d) 
(e) 

.. ---------------------~~--~------------------------~-~~~~----
Fonte~;;~ 

( ;::~ ) B u r·· rale !:; t e I'" , A n a t·í a I'" i a rJ ~~ O .. , IJ n p 1.1 1 <:\ t i o n c1 c:· C I.!. I" i t: i b a a u 
XVIIIe. siecle, tese de PhD pela Universidade de MontrEal, 
Jan .. 1981y p. 136. 
( b ) U i:l 11l <:"l na , A 1 t: i v a P .. , c:.' t H G~ n ,,.. y , L. o 1.1 i ~:;. , .... I ... i:\ p oPu 1 a t i o n d u 
P a,~ a n ,.,x d e p u i s d e X V I I I 1:2 • s i c c 1 E'" i n P o p 1..t 1 a t i D n r N r.l me,~ o 
Spécial, Paris, INED, 1975, p. 173" 
(c) Ramos, Dona1d, "City and count~y~ the familY in Minas 
Gerais, 1804-1838" in ~ournal . of Family Histnry, 
::l ( 4 ) :: :l Ó j_ ··•· :3 7 !:j r liJ i n t E' I'" ,. :!. <? / 0 , p .. 3 6 <( .. 

(d) Valle, Mar(l ia Souza do, Nupcia1 idade c Fecundidade das 
F ;·,, rn í 1 i ;·,\ ~:; ci <':'. L. ,.,, p ::,\ , t 7 7 '~ ···· :í. D :;.~ iJ y ~:; ~;\ o P ;·,, u 1 o r t <:·~ ~;; e d e cl D u t o I'" c\ m E n t o 
p c:·: 1 a F F 1... C H~·· LJ f.l P , :i. '} U :l , p .. :1. B ~? e::~ 1 8 r; • 
( (·~ ) i1 a r· c í 1 i o r r·í (;\1'' i a L. 11 i :<.~ <:\ y c c\ i r;;: (:\I" (;\ u " .. r p .. :1. 5 0 • 
===========~================================================ 

Ao serem comparadas as idades ao casar dos grandes 

<:\ s cl e p O p I.L 1 ('\ (;: 'o e ~;; d C ~~c Cln om i a dE· 

,.. t c:- • ~· t· ... ~ . . -·" U ) .:> I .::. . ~:. ll C I ü r de domic{l ios de 

demais s~gmentor.~ J- ~n,·l · 1 ' <:l r,, "' i s (:~ c o '.:i .. Somcnt c ;·,, popu 1 aç:f:~o de 
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Cul'"itiba,.. C\ ll a 1 i S a d a p O I'" [l IJ r lll P- S t: l:~ I'' r ap I'" e~:>E·~n ta v a íncl i C(~S 

prox1mos aos nossos. ·~as filhas dos g~andes p~opriet~rios 

d o O c ~:; t e c o n t , .. "' í a m m <:1 t ,.. i m é) n i o E.' m i c1 a d c m é d i <:\ m e n o I'" q IJ e a s; 

moç:<:\S ele E.'scala social i 1'\ f P-1'' i O r r n IJ lll C O nl P O I'" t i1 mE' n t O 

a o d o ~:; I'' a p C:'\ z e s • 

A t í t 1.1 1 o cl C·~ i 1 1.1 s t I'" a Ç. ;,{o r comparamos também as 

idadE~-. <.'\o pr· imeiro casamento de nossos jovr~ns de elite ao!:> 

dados J~ existentes pa~a populaç~es européias do mesmo 

PE~I'" Íodo,.. ele modo a melhcw c omp r ec~n d e1·· os p adi·-Õ ES 

demogr~ficos da nossa elite ~egional. 

=====~====================================================== 
Tabela 5- Idade m6dia ao primeiro casamento em populaç~es 
n f:\ o b r·<:\~:; i 1 e i-1·· as " 
============================================================ 

Local Data Hom~;ns 

----·--------------------------------------------------------
OE:.BTE PAULIBTA 
Cidade do M~xico 
D <:1 5 ·-· 0 U E I" C ~J 
l:l1'" i t: i ~; h P 0-:- E: r a g c 

Cr·u1<:\i 
Gen cb I'' a 

j.7 ó5--- :t n:36 
tBit 

:1.7 ó7--1. ?9;? 
:1. 7 7 ~'j -- j_ 7 9 <)J 

i 8;2:-.)·-· i 049 

i 7!:H~·- :í. 79r1 
:l. 80~~-- i 049 

'::.~7 a 7 
24a2 
27 a j, 

29n2 

~·., c· 
c../ .. .J 

~H~ ~5 

~~9 .. . 11 

22 .. 7 
;26" 3 
'')r:..... c. .. 
L',,,; a\..) 

~~!5 u \~ 
~~ :j u i 

:..:~2 n 7 

( i:\ ) 

( b) 

( c: ) 
(c) 

( d) 

( e ) 
( t~) 

------------------------------------------------------------
F o n t <::-~ !:; : 

( (:\ ) ~~ 1"1" () 111 ,. n i 1 v i a r ,.,., M (:\I'' r· i a !J e p <":\ t: t: e I'" n fj i n t1 c>: i c o c i t ~J r i B i i a 

in Jout .. n<':\1 nf Familq Histor·~J,.. 3(4)~3i6 .. -3?i,. winte:.~r· 1.978,.. p. 
':l7('1 
'( b ) " l.,.' a 1 m a Ir !J r P i C·~ I'" 1r E-~ • F a 1\l i 1 1 E' <:; P <:\ ~~ s 1:\ n n e ~:, a 1.1 X V I I I f:.' " !3 i c::-:· c 1 e e n 
8as-0uer<=Y• Paris,.. PUF/INED. 1965,.. p. 10ia 
( c: ) H o 1 1 i n 9 ~:; w 0 I'" t h •· T .. H • • T h e:-; De m o <J , •. ,.,, P h ~ .. J o f t h (;:· 13 I" i t i !:>h 
1:> r.> (."-' I'" a ('I E' .. !:) 1.1 p p 1 e lll c: n ~: t o p (J p u ] i':\ t i () 1'\ n t 1..\ d i e s • v o 1 X v 'I' '[ I l'l c'') .. -.-. - · •. 1 1 tt • • • • • ,. n _ y 

T h e r> () p 1.1 1 <":\ t: i o~~ I n ~'c<:; t: i ~J (;1, t i o n c() m m i t: E<:·~ y L. o n d Clll y •; / d r p " 2 5 " 
( d ) H(~' n Ir L) t·~ t [J a 1.1 t I (7~ I'' r L a p o p 1..\ J. <":'! t i () n cl (·:·~ c I'' 11 '1 -·\ 1- . <~ Jl 

•• _ • • -- ·' • (, 11 n n y p 11 l:~ "'t o 

(('.-.') l .. l· .... '.rll'"l ... Jr Anc1enncs t~wi1'l 1~~ P ~~ ' :_:...:..:~'----"--.:_:,;:..:.!!_1 ~ •• ~ ... ~ ., • u '\.J ,.J 11 

=========~~================================================= 
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Nesse caso, os Jovens de elite casavam-se em 

idade!.:; p r'" ch-: i ma s ' as d os c a m p e> n e se r:i d o B a s --Que r- c ~, e d e C 1 ~ u 1 a i • 

~~ os r-apazes da nobr-eza brit~nica Ci0) c da elitE gencbr-ina 

mostr-am-se um pouco mais tar-dios Cii). Quanto ~s idades ao 

ca!:;ar- fc·::m in i n<::\s, nossas Jovens de elite eram bem mais 

Por··t ant o, o s; h o m E·~ n s d o 9 , .. •1 p o d e ~.:11,. a n c1 E.' s 

Propriet:ários do OestE eram noivos precoces face aos padr-~es 

europeus ocidentais, c tar-dios fr-ente aos padr-~cs de 

I=> c·l p •1 ·1 ··.• ,- í.l, '=" ,. cl <=- s 11 tl <=- i <:· t ê n c: i . ., • • (.\ ti· • \: ••• ) .. - • .:> _) ( ... 

a p e: n v. ::-; u m p o u c o p r- c c o c: <·:·~ ~:; d i <:t n t e cl o :,, <~ >: c m P 1 o ~:; d o B 1,. <:\ ~; i 1 

c o 1 ô n i ''' ( 1. ~: ) ,. E m t c:: r·· m o s g e ,,. a i !:> 7 o si i ::> t: c m a d e c <:' ::; a m E:.' n t o s c1 <:\ 

(10) Com0ar-adas com a popula~~o em geral ( •• ,.), as idades 
masculinas s~o surprcendcntcm~ntc altas ••• n CHOLLINGSWORTH, 
T.H., The demogr-aphy of thc british peerage. Supplcmcnt to 
P o p u 1 ''' t: i o n G t: u d i c s , v o 1 • X V I I I 7 n d. m e r·· o 2 1 1 .•. o n cl o n , T h c 
Popul;:,t ion lnVf?~it: i9at: ion Commitec·? 7 s.d., p. t;.:)., 
Cii) uNo caso da França, as numerosas monografias que se 
r~ferem aos séculos XVII e XVIII atestam o caráter geral dos 
C:<:ls<·,,mento::, t<:\rdio!:; .. f:)ó subsistem a1guns. C·?nclave:-~~; ondE: a 
idade média no casamento~ sensivelmente mais baixa. No 
campo, as pessoas casam-se com 25 anos ( no caso das 
m u 1 h e ,~ e !:i ) e ~.~ 7 a n o ~;; ( n o c <:\ s> o d o ~=i h o m r·~ n ~.:. ) : ;~, d i f c:: , .. c n ~ <:\ d e 
idade entr~ esposos é muito pequena. Na verdade, o 
casamento talvez seja ainda mais tardiou <BURGUIERE, op. 
C i t: r P • 75) a 

( 1 ;;_~ ) " E v i d É~ n c i <:\ ::; e s P a ,~ ç: a s p <:\ ,~ a a E u r- o p a e:::· m 9 2 r· a 1 n <::·:· ~> t e 
periodo <1830-1870) sugerem que as classes superiores 
c a~=~ a v a m -··!:i <·2 t: i:\,,. d i c:\ mE' n t €-~ , E:.' <:~ s p o b 1·· E ~:; m <":\ i s p r·· r: c: o c em r::: n t e , 
especialmente em regi~es de prato-industrial izaçâo, e que o 
c ;·:\ ::; a m E· n t o m ,.,, i !:; t a r··· d i o e r· a p o r· ~; i f.:. ó um m f: i o d e c: o n t r- o 1 e d a 
f e, .. t i 1 i d a d (7~ '' ( n M I T H • H<:\,,. v c-:.· q , "F;~, m i 1 !:J ''' n c1 c: 1 as~:; : t h e 
hou!:;cho1 cl Ec:onom~j of 1 ... <:\n9ucdoc: w i ne~JJ,.UVJc:::·J··::>, in30·-·i870"" in 
..J o u ,,. n ,.,, 1 o f F (:\ m i 1 ~J H i ::; t [2..12 1 9 ( l ) ~ f:., 4 .... n 7 T j_ '? D 4 7 p .. 7 (3 n ) • 
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entre os homens e precoces entre C:\S mr .. • 1 heres. 

Esta caractcriza~~o da idade ao primeiro casamento 

É: f u n cl <:t m ;:·~ n t a 1 para a compreens~o do modelo demográfico 

próprio das famílias 

c o n f i ,~ m <:\ ç: ã o cl P s s c p a d r ~\o e f:> p e c í f i c o sob I' E·~ v l n h a t a m b é m p e 1 o 

E>:<:\ me d a i d a d <"-' me d i a n a <:1 o p r· i m c i r o c a s a m c n t o .. 

mecl i ane:\s de ,.) 1::" .i 
t: .. ....JuO anos h omcn ::; (~ C\ S 

mulheres, conclui-se que havia uma 1 igeira tend~ncia ao 

<·:~~·:c e s s o d r.-~ c a!":>amen t: os <·~>:c <·?P c: i on a lmcn te tar·dios, que 

provocavam um pequeno desvio, para mais, na idade média .. 

Todavia, esse desvio~ desprez[vel, pois preserva a questSo 

d E ;·:\ 1 t: <~ r· a (,~ Õ c <.;; !à i ~Hl i f i c ;;d: i V a ~; ( 1. 3 ) • 

A primeira consequfncia deste paclr~o ele 

nupcial idade específico traduz-se numa altcra~ãc substancial 

no valor da diferença etária média entre as icl<:\clr.-~s de)~; 

cBnJugcs, que entre nossos grandes proprietários era de 

aproximadamente 8.2 anos c1 i t c 

gcncbrina, mas notavelmente maior que os índices encontrados 

. j - ,., ' . ( i 1::" ) em dcterm1natas populaçocs europe1a~ ~ • 

-------------------
(13) Este desvio na direç~o ele casamentos tardios talvez se 
d E v a ;\ <.:; 1.1 P n ~:; t i·:\ i n c 1 u s ~\o d e ,~ (·:':c a~:; a m f:~ n t o<.:; q 'J (.O ·f o r· a m 
erroneamente classificados como primeiros matrim8nios nas 
fontes rrim~rias. 
(i4) ~m Minas Gerais, Donalcl Ramos encontrou difercn~as 
etárias variando de 3.3 até 10.4 anos. (RAMOS, Donald, "City 
and country: the familY in Minas Gerais, 1804-1838u in 
~ournal of Family History. 3(4)~361-375, 19/8. p. 369). 
( 1. ~:.i ) H C·~ n ,,. ~.-J c:·~ n c: o 11 t ,~ ou c n t ,,. E (:\ <.:> ÇJ ;~ a n d c:,-, f,.,, m í 1 i a~:; d e G (':: n r: b ,~ a 
diferen~as etárias dP 8.7 anos (i/50-99) e 7u0 anos 
< 1. O ft) ~? ···· 4 r; ) < H E N I~ Y ,. (:, n c i e n n E·~ ~:; f ·i:\ m i 1 1 e ~:; .. • .. , p .. ::'j 7 ) " D u p S q •.t i e r· 



VEremos, mais adiante, que esta real idade tem 

impl icaç~cs amplas, n ã o s o m !·:-: n t: t::·: c\ n ( v c-:.' 1 mas 

igualmente ao nivcl das cstrat~gias mais profundas de 

!:.i o b r E.' v i v f.} n c i a d a f a m ( 1 i a e n q u a n t o u n i d a d c d e.- p 1~ o cl1.1 ç: a o • lJ ma 

diferença etiria conjugal elevada acarretava um granel~ 

aumento ela p o s s i b i 1 i cl a d c d c mo 1~ t c p 1~ <::·: m "' t u 1~ ,.,\ cl CJ c l'l r:: f c cl E: 

·Pam{l ia, acontecimento este que sempre significava um abalo 

n.a vicl<·:l cot:idiana de um domic(lio. n(~u.c\nt:o maior 

diferença na idade ao casar de homens E.' mulheresr mais a 

Propriedade ficar~ sob o controle (embora temror~rio) elo 

c ô n j u ~J c;:; !Sob 1~ E' v i •,; c-:·: n t c , i f,; t o <·~ y a v i I.Í v a 11 < .1. 6 ) .. 

re1ev~ncia se-comparados à idade média dos filhos ao sair do 

fogo p cl t C·: I~ n O r de ;~ 1. 1::' 
.... J ano~~ p c\ I" c:\ os 1~ ar a::.~c!:; E de 1.9~.~ anos 

P a1~ i':\ a~; moç:as ( j./) . F i c<.~ cla1~o q u (·:·: a ' di:'\ do dom i í 1 i Si':\ I c o 

observa que as diferenças etárias dos c6njuges franceses 
(~ t ~;·;~ <~ ' 7 3P cl·lc_;tribuíam-se nas seguintes proporçJes: ·:. n · I'' e:-": ·'· .. ) t "' .1. , ,: r 

;;~ ;:2% c1 c: c: a !5 amE n t os C·.' m q u <7: o homem E· I" a a o menos c i n c o c\ nos 
mais velho que sua esposa~ 5% ele casamentos em que a mulher 
era ao menos cinco anos mais velha que seu marido; c 73% de 
casamentos em que as difercn~as de idad~ sâo inferiores a 
cinc:o anos CDUP~QUIER, Jacques, L~ populat ion fran~aise au>: 
XVIlc-: .. c~t XVIIIc: .. si<-~cle!::.,. Pal'·i.,;;, PUF, j.97?, p. {Jj_). Para 
nossos casais de elite, encontramos rcspect ivarnente as 

!)o. ,- "I "! 8 O) • . Percentagens de 71.5%, v .. ~~ e ~ -~~r comprovando assim que 
as diferenças et~rias entre os cBnJuges eram nitidamente 
mais amplas que entrE aquela popula~âo franc€sa observada. 
~3 e D u n d o H o 1 1 i n 9 ~; l.;J n 1'. t h ,. ''um a 9 r· <':l. n d ~:-~ d I ~:;c: 1·· <·::: P ~\ n c i <:.. n <:\ i d ,.,\ d E~ 
e n t r· !·:-~ m a I'' i cl o ~~, m u 1 h c 1... P a I'' f:~ c <-:: c·:·: ~:; t: c\ I'' c\ ~; ~:; o c: i i':\ d (:\ <:\ o c: <':\ r:> a m c n t o 
t i':\1'' cl i o e c '1 i':\ ~:; ~; e !:i o c i {':\ 1 e '1 c v a d i':\ I( ( () p • c i t 7 p n i 3 ) .. 
( i b ) G o()[)'( , J a c k , '' I n h <·:·:·r· i t é\ n c e , P I'' o p e 1'. t ~~ ci n c1 w 0 111 e n ~ 50 m F:: 
c o rn p <.~ ,,. ,.,, t: i v e c o n !:.i i d 1.::·: 1.- a t i o n !:, " i n C! O G D Y c t ;·,\ 1 1 i i c i-:: d •;; • ) , F ,1 m i 1 ~:! 
;·:l ll d 1 n h E·.' I~ i 1: (':\ n C: C I" 1 .. ~ I'' <~. 1 ~:;O C i (? t: tJ I l'l \·.1 c !:: t (' 1~ n I::.IJ 1~ D p P. .r 

1200-1800. Cambridgc Univ .. Prcss, 1979, r .. '~) , .l.t:_ 1 n 

( i 7 ) D a cl o~;:, o b t i cl os ~:) o b 1~ c IJ m ,.,, amo·::; t r· {:\ cl <·? ~-) ~~ 4 1r <.-\ p a ~-:: C·?~:; c 2 4 9 
rn o ç: as " 
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t {-,. 1 "' c_., i n () n i lll O P<-'1. "''rlD E"t'"<:. de casamento para as moças, enquanto os 

rapazes sa(am ainda solteiros, buscando se estabelecer para, 

p o s t e r· i o I' n1 e n t c , c o n t I' a i" r· c m ill <:\ t r· i m G n i o a f~SS i lll r no cJ i ZEI' de 

// ,... 
a • a n ao c c\ S<:\men to po<.:;síve1 sem 

c s t a b c 1 <·:~ c i m c rd: o : casar- é· ,. n cJ p ,,. ó p 1,. i o scnt ido Lia p a 1 a v r' a., 

·r u n d a I' •1 m fogo" (18). Anal isarcmos dctalhadamcnte 

importante qucst~o mais adiante. 

Ta m b é m p I'" ó ~-: i m C> a real idade da idade ao prime i I' o 

c <:\ s c\ m (·?: n t 0 c s t ,,\ o c v o 1u i I' d o s i" n c1 i c c~:; d c f c c 1.1 n ci i d ·:,\ d c 9 c r' a 1 d a 

T 1~ a d i c i o n a 1 m c n t e , a q '1 c~:; t: ã o cl o c as<:\ m c n t o p r·· e c o c E· 

tem sido rclacionadar de um modo ou de outro, ~ const ituiçâo 

c! c f<~ m í 1 i as c! i t Cl. s P <~ t r i C:\ r c a i s , fundad<:\~; n<:\ cor.~::.t i tu i ç:ao de 

11111<:\ PI'"O 1 C numerosa .. r a c i o c: i n <Hl c! o , PI'CCOC i dc\de ao 

c:: a s (:\f'" e I'" (":\ !;; i n é) n i m o q lj a s e i n (~ 1./ i t e:\ 1./ E.' 1 d e m 1.! i t o s f i 1 h o ~=· n 

seria de s2 esperar padrBcs, entre as populaç~2s brasileiras 

d o p <:\ s <.:> <:\ d o , de casamento!:; prccocesr nascimento dt·?: muitos 

F i 1 h os t·:·~ , a 1 ~J um as v c:,· z E' s , p r~ e d o 1 n i n ~\ n c i a d <:·~ f a m í 1 i (:\ s E.':-: t E.' n s a s • 

ressaltamos que os casamentos precoces podem 

ser apresentados como comuns entre-::: de 

el itc dos engenhos, ma!i; jam<:"li~> P<:\1'"<":\ or:; homE·:ns" P c\ ~; !'.; E.' m o s 

pois~ análise da fecundidade prdpriamente dita, buscando 

c: o n h e c e r·· as do m i":\ t 1~ i m ô n i o no 

interior de nossas abonadas famil ias" 

o ~:> c1 a d os d <-::' f E· c: 11 n d i d <:1 cl e P. n c e I' , •. i:\ m , c1 c 11 t 1 ~ 0 d (·~ 11 m a 

-------------------
( 1. n ) D u F' 3, (~ u I E F! r ... J 2\ c q 1.1 c s y 1... (:1 p Cl p I.J. 1 i":\ t i o 11 f , .. i"·i I") ç· "::\ ! ..... , ' ] 

-- . . . '·' ~,,. t·.·. a u >: :< '-.J I . : e " 
('.·'. ~-. X' V 1·. ·.r. ·.1·. \·: .. '. ,, ,.. • c·· (.. 1 ~ c· I) .. , ·· . ,. 1:' I J 1:: 1 ° .. , r• -~----'·--:..--·"-'--·~ _ .. _ •. _ .... ··' 7 "'I I .:> r •. r . ) I )" y p n {, u D 



aparente cstc~il idade n umé1~ i c a, t od 1:\ •.1111 a 'r i q 1.1 t ~-. s i lll a 

cl o q I~ llP o populacional 

estudado. Partindo da discussâo da fecundidade legítima~ 

p o d c Ir c mo !:> m c 1 h o Ir c o n h E.' c e r a e s t: r u t u Ir a ç à o cl c n o s ~;;a s f a m í 1 i a s 

de elite e Slla real extensâo. 

======~===================================================== 
Tabela 6- Taxas de fecundidade lcg(t ima segundo a idade da 
mulher - Oeste Paulista. 1765-1836. 
=============================~============================== 
Idade ao * Idade da Mulher 
Casar 0~10-14 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 
----------*--------------------------------------------------

10-14 0.157 0.400 0.471 0.400 0.317 0.240 0.075 0.000 
15-19 0.441 0.384 0.421 0.400 0.238 0.156 0.017 
20-24 0.462 0.428 0.417 0.300 0.133 0.040 
25-29 0.421 0.400 0.360 0.200 0.067 
30····34 ( ~\) 
::J ~j ·-· ~~ r; ( a ) 
40--44 
4~~-·49 

(a) amostragem insuficiente 

•ô.400 0.4(?0 
0.667 0.500 0.100 

:============================================================ 
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================~=========================================== 

Ta b E' 1 a 7 - Ta:·: a s d <·:: f c c •J n ci i d <":\ cl e 1 e 9 { t i m c:l s c: ~=J un d o a d u r· é\ ç ~\ 0 

da un i~:\o -- O:·::ste Pau1 i·:-ta, :1.765..::í836. 
==================================================~========= 
I cl a d e a o ·l(· D 'J ,,. a ç ~;\ o ci a l.J n i i:~ o 
CasaF * 0-4 5-9 10-14 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 
---------*--------------------------------------------------

10-14 0.300 0.435 0.400 0.385 0.280 0.156 0.000 
1 ~=:; -·· 1 <7' 0 .. :J f:l:l 0 • 4 0 3 0 • :J D 0 (~ • 3 3 7 (? • ~~ i 7 (L ") n ó <L 0 ;,~ 0 
20-24 0.388 0.450 0.374 0.251 0.073 0.040 0.000 
25-29 0.350 0.480 0.289 0.178 0.050 0.000 0.000 
:J ç~ -<l •1 ( (:\ ) 0 " (~) (? 0 
35-39(a) 0.600 0.300 0.200 
40-4·4 
4~'i--4<t 

~-----------------------------------------------------------

(a) amostragem insuficiente 
============================================================ 

As taxas de ·fecundidade legítima indicam que as 

mu 1 h c·::- ,,. E~ !:i c c\ s a d c:\ s e n t ,,. E:· o s s E~ u !:-> 1. <~ e :l. 4 a n o s cl c idade 

apresentavam inicialmente taxas de fecundidade muito baixasy 

de 0.157y isto ~y aproximadamente 0.8 filhos em midia no 

espaço dos primeiros cinco anos de casadas. 

casadas entre 15 c 19 anos,. havia uma m?dia de 2.2 filhos a 

cada cinco anos iniciais. Se~Jundo Henr··~.:l, "<:\ fecundidade das 

mulheres muito Jovens e inferior a das mulheres que 

at inc;Jiram a.plena maturidade f{sica" (19). 

C a ~:; <":\ f)) C·~ n t: D p I'" E C O C f:~ y 
,~ e~:.u 1 ta numa 

f e c: un c1 i cl a cl c.,.· t o t a 1 e 1 e v a d a ,. s r . .l P f~' r'· i o,,.. . à d a ::; 111 u 1 h e r· t:':" s c a !:; a d a s 

Desse modo, as mulheres que se casassem entre 

10 e 14 ; .. ' 11 c>~'.·> d <::: i d a d e c h e <_:J a,~ i <:t m ~:l f;~ i ',·', ;:\ <. ' ·· · d ,:-. , ·:~ I a 1,.. I (:\ ll ::> 

anos com uma taxa de fecundidade de 0.400,. quase idfnt ica à 

------------·-------
< :t 9 > I·W N I< Y c;:d: e~ U T :f r· r< , C,- u l <'\ i ~ " • ~ p ~. i ~ .1, ~ 

k;.:,~.-···-·----~-~ 
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das mulhcr·cs que se casassem mais ta~diamcntep entr2 os 25 E 

;.~ 9 a n o s : 0 • 4 2 i . NovamentE nos lembra Henry que na idade da 

lll'J 1 h 8 ,,. E o f a t o r· p r·· 8 p o n d e r· a n t e da fecundidade e esta 

~~enas moderadamente na que a mu 1 h E I'" ainda 

jovem~ em idade igualy as mulheres de dura~âo de casamento:. 

c:l i f E r· e n t c~:> t f: m • P o r~ ou t I'" o 1 a (j o , f e c u n d i d a d c~:> p ,~ ó >~ i mas n ( 2 0 ) • 

P o,~ t <:\ n t o • <~ i cl a d C::.' a o p ,.. i me i ,,. o c as i:\ m c n t o c o n s t i t u i 

um e1em<:.'nto significativo q 1.1<::\n do SE·~ pensa em 

matrimBnios precoces. cont e~:t o 

cl <:\ s i n f lu Ê: n c i as sob rr e a f f::- c u n d i d a d r~ ~:>E,,. i a um a s i m p 1 i f i c a ç ã o • 

sejam biológicos ou sociais. atuam 

<·:·~m c on j un t: o fcc:ur,d i d<:1de, ingênuo qcJerer'" 

isolar o efeito de tal ou qual fator. ~)ab f:~ mos q r.tE a i clade 

a u c,,·. li'" p ocl <::~ 9 <:\n h a!,. conota~~cs diversas. se tomada em 

c o n j u n t o c o m as t a:< a ~i d <~ lll o,,. t a 1 i cl <:\ d <:: • 

Ou seja, é preciso pensar o problema tendo em 

v i st a ;·,\ que!:>t f:{o O casamento jamais 

apresentaria ~csultados se durasse apenas meses. ou poucos 

anos.· clar'"amcntc entr-e uma união 

dur'"adoura u A o a t i n ~.~ i ,,. a 

anos de dura~5o do matrim8nio, 

i":l n o s a p ,~ e s e n t a v a u m a t c\ ;·~ a cl c f e c u n cl i c1 i:\ c1 c 1 e ~J í t i m a cl c 

enquanto outra. casada aos 25-29 anos, apresentava uma 

de 0ui78 quando cumpriu a mesma faixa de du~a~âo de sua 

( 2 0 ) H E N P Y .- M i'l.· r·11.1 <·.··~ ., c.·l <·."". r' (.~.,.l r' r1 ,~ -, 1·1 !·) ,. c··' ... 1..."·:. I--:: c·· ·-.:._!_~r 
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uni~o, isto é, menos da metade de sua colega. l::1s, pois,. a 

consequcncra da dife~cn~a da faixa etária di n::t anH:··n te 

~elacionada ~ idade ao casar. r:':\~:>s i m,.. casamento p~ecoce 

resultava em fecundidade elevada em populaç~cs que, ~ 

s e OH? 1 h a n c;: a cl o O e s t e P a u 1 i s t a , n~o praticavam o controle de 

natal idade. 

A mesma qucstio pode ser pcr·ceb i da sob 

ângulo, se considerarmos a desccnd~ncia rn~dia provável 

~;; e g un cl o a idade ao casar da 
N 

mae .. 

============================================================ 
Tabela 8- Dcsccnd~ncia média prov~vel, segundo a idade da 
m~c ao casa~ - Oeste Paul istar 1765-1836. 
============================================================ 

I cli:-\ cl c a o 
c:: as<:\ r 

Som<:-\S ela~; t a:·~as 
de:.· fcc:und i dacle 

------------------------------------------------------------
1.0-1.4 t,95b 9,780 
1~5--19 1.,.B24 9,120 
;.:~0-··24 :f. ,576 7,880 
2~'5·-~~ <;> l,347 6,..73~:; 

~30 .. -34 0,600 :3 ,. 0~?0 ( <.-\) 

:l~~j·-·39 :1 .• j_ 00 5, !SÇ70 <a) 

------------------------------------------------------------
(a) amostragem insuficiente 

===========================================~====~~=========== 

f~ mulher encontra-se fisioldgicamente quase 

impossibilitada de se reproduzir apcis os cinquenta anos de 

rlrt diretamente i clacle, o que~ s.c-2 I" C~ .. -:.: ~? sobre a elura~5o elo 

casamento .. noivas mais tardlas tc,:~ndam a 

apresentar uma taxa ele fecundidade no primeiro quinqu~nio 

1 igeiramentc superior à daq~te1as mais precocemente casadas, 
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t ,.., 
Este aumr-:::-n ·o n<:\CJ c:hc~Ja a c:: omp En !:;i:\ F no saldo tot:al cl a v i da 

repr-odutiva da mesma mulher-. 

E s t c\ s c o n s i cl e I'" a ç: o" e s , t o d a v i a , n a D p C:.' F m i t i F a lll 

car-acter-izar- po~ completo nosso gr-upo de senhores de engenho 

como rossuido~ de um padr~o de fecundidade €spcc{fico. J~ 

const~t~mos, porem, que as taxas de fecundidade leg{t ima das 

mu 1 h c:.· r- c s d e E 1 i t e e r- a m m u i t o c 1 e v a cl a 5; , p o d ~::- n d o t r a z e,~ a o 

Seria esta taxa elevada 

semelhante ~ das camadas mais pobr-es da populaç~o ? 

=========================================~================== 
Tabela 9 Quadro comparativo de taxas de fecundidade 
1csít ima segundo a idade da mulher. 
============================================================ 
Loca 1 
---------------------------------------------·---------------
Oest!·~· <L 157 0.427 0 "4:1.4 (~ "420 0.402 0.2D2 0.159 0. 03S> 

<A> 0 .. 1.9~5 0.383 0 u :l~50 0" 30;.~ ,. r) l 7 
'(.J • r_ 1:l1 (1.230 0.:1.50 0.043 

( 8) 0 '")-("\ 
a c../ l 0. 4~~j5 0 u 4)"4 0" 46:í. 0.3fJ7 ~?. 323 Ç1 .. ~!t6 0 .. 050 

<C> 0 .. :364 '? u 480 0.469 0. 4;2:1. <? .. ~iEl8 0" ~.~4? (?uié>?' (1-047 

(I)) 0 .. 3~)4 0. ~19~!. 0 .. ;:::.8;2 0 11 j, i.\5 0.007 0.042 0.000 

<E) 0. 3:::!.4 0. 4;~~B 0.431 0" 3~59 0.319 0.li9 1Ôn(H0 

<F> 0 a ;200 '~ u ~3(?3 0.326 0 .. ;297 (?a 247 0.067 0n000 

<G) 0. !'509 0.496 0 u -4 8.-:t 0.4:i0 ü.23:t 0.030 

------------------------------------------------------------
<A> Larar PR, 1770-1829 
(i]) Cur·itiba, PF-?r !3c-:k. XVIII 
CC) Ubatuba, SP, 1790-1830 
<D> Genebr-a, 1700-1799 
<E> Crulai, 1674-1742 
CF) Bas Quer-cYr séc. XVIII 
( G) C<Ul <:\dá, l 7~?0·-1.729 
============================================================ 

A ~i m 1.1 1 h c-:: ,,. c s d e C ur~ i t: i b a e l.l b <:\ t u b a p c !3 s 1.1 í a m t: a :-: a s 

1 igeir-amente superiores ~s nossasr enquanto as taxas da vila 

de Lapa eram inferiores. Acreditamos que EStas ~lt imas 
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sejam inferiores devido a um prov~vel sub-cnregistramcnto de 

nas c i m c n t os , causa cl o P r. 1 o E.':·: cesso cl E.' nas c i me n t os i 1 c 9 í t i mos , 

que beiravam os 22,4% no período entre 1770 c 1829 (2i). 

Fica por~m ressaltada a diferen~a pondcrivel en t r~ e ê\ 

!:>OC i ed ad e ubatubense num E:>:t I'' e mo r t: i p i c<:\ment e de 

o ~:.~r~ 1..\ p () gr·andes P I'' O p I~ i 2 t á r i () S , 

representantes maxrmos da economia de exportaçio. Por~ outro 

lado, todas as popula~aes brasileiras apresentavam taxas de 

fecundidade 1 E~ ~~ r' t i m c\ efet: i.vamf:~nte ~• u p e r~ i o r~ e s 
. 
as de 

real idades curop(i.Js e próximas às canaclensesy c on for~ me 

indica a Tabela 9. 

Em que p esf.·~· a inferioridade frente às taxas de 

a s t a >: a s ele f e c u n d i cl a d E-~ 

1 <·? g í t i m a cl <:\ <=t 1 i t: e e r·· a m e '1 E v a d a s ,. fazendo com quE muitas 

crianças fossem geradas E postas ao mundo. Essf.~s nr.ímc·:.·r~os 

devem ter sido maioresr se pensarmos na ocorr&ncia tanto de 

filhos ileg(timos quanto ele adulterinos. Além disso, a 

util iza~~o de 1 istas nominativas como fontes b~sicas para a 

n a !";; c i m c:-: n t o!;> , c o m P r~ ;:.-e n s í v c 1 diante das caracterist icas elas 

Mesmo assimy as taxas ·de f~cundidacle leg{t ima 

-------------------
( ~~ 1. ) v A L. L E y o p • c i t 7 p n :H 7 " () f.' :-: c E' ~i ~:) o d e i 1 e ~.:J i t i m o s s E 

deve provavelmente ao fato de esta populaçâo ser 
m a r~ c: a n t: c m c n t <-:·: i t: i n E:~ r·· <:\ n t e ,. 1 i ~J ''' cl <:\ c\ n c o m é 1~ c i o d o m u <:\ r a 

( ~! ~~ ) O s 11 b ·-I"' e 9 i ~:> t: I'" C) <:l e n <:\ s c i rn e n t <J ~; n ê·:-~ s 1 i ~:; t <.~ ~:; d <·:·~ 'l e - s e:~ ~-\ 
prit ica muito generalizada de somente se registrar a 
ocorr&ncia de um beb& natimorto ou morto nos primeiros meses 
d e v i cl c\ q u ,.,\ n d o 1: i:\ 1 e v e n t o se d a v i':\ ~'-' m d a t i:\ p r~ ó :-: i ma a o d a 
confec~âo da 1 istaa 
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encontradas indicam que uma noiva da faixa dos 10-14 anos de 

idade, caso sob~evivesse at~ o início de su1 menopausa, 

teria Plenas chances de colocar no mundo uma média d~_ 9 c3 
'- r ' 

filhos (~~3). 

Mulheres casadas mais ta~diamente tinham menos 

filhos~ confo~me expusemos na Tabela 8, e n~o chegavam ao 

(ndicc de 9,8 filhos. 10, podemos conhecer o 

n~me~o de filhos tidos po~ mulhe~ em cada quinqu&nio de seu 

casamento, visual izando-se assim sua ~eoart içâo em to~no da 

média d€ nascimentos du~ante cada faixa de cinco anos (24). 

-------------------
<23) Calculados sobre o total de ~amíl ias ~cconstitu{das, 
este n~me~o dife~c do total encontrado para a desccnd&ncia 
,,. P. {:' 1 c· p t:\ , ... c\ C'. d <·:·: s c e 11 cl é 1"1 c i a , ... c a 1 '.1 i a 1 i s t ê\ n () m i n a t: i v(:\. a 

<24) M(dia esta obtida pela mult ip1 ica;âo da taxa de 
fecundidade, que diz ~cspcito a um ~nico ano, Po~ cinco; 

I , . 

assim, para as mulheres casadas na faixa c~ar1a dos 15-19 
anos, temos que aos 30-34 anos d2 idade apresentavam uma 
t a~-: i:i. d 1:7: 0 , 4 0 '?J f i 1 h o~:; p n r· a n o cl e s ~:;c q u i n q u (~ n i u ;: m u 1 t i p 1 i c a c! <:\ 
P o I'" c i n c o ,. t <::-: lll o !.:; ;;,) .. 0 f i 1 h o !:} n o m t·:· ~:; m o q 1.1 i n q u é n i o , E: p o cl c m o s 
compa~ar com a distríbuiçSo dessas mulhc~ES em to~no d~ssa 
mesma médiar conforme a Tabela 10. 
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============================================================ 
Tabela 10- Rerart i~~o das mulhe~es em to~no da média de 
filhos registrados- Oeste Paulista, 1765-1836. 
============================================================ 
Idade ao N~mero 
casar filhos 

Idade da mulher 
15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 

------------------------------------------------------------
10-14 0 1 i i i 3 5 3 

i 4 3 3 5 3 3 
~ 
~ 7 4 8 4 3 
3 6 7 3 2 i 
4 ~ 1 ~ 

5 
• • • n a n n 11 u a ~ • a • • " D " a " a " • a • a u • • • n • a a • u a " a a n a • a a a • u n a • a n a u a a a a a 

15-19 0 9 6 6 i i 10 11 
1 i1 9 9 4 4 1 

2 23 ~~ 
~~ 13 8 3 

3 18 15 7 4 I 

4 3 3 7 1 
~ ~ 
~ ~ 

w '' a rr ~ u u •• • '' u u a u u ti n a u • a n n a u ~ P u a n 11 '' u n • a • u " • • D n n a a a • " n • a a a a '' a • n • 

20-24 0 4 2 1 7 8 

i 3 5 7 ~ 
~ 2 

~ 
~ 13 7 7 3 

3 4 9 1 
4 4 i 

5 i 
u a a a n u a h n a n a a n • n n • n " n a a n a a " a u a a n n • a a n a n u a a n a u a a a a a a a a a a u a a a • 

25-29 0 1 3 4 6 
1 3 i i 3 
2 3 2 4 
3 
4 
5 

3 
i 

3 
1 

a n • •• a u n " a lt n a n u N n n a n u '' n a n n u n '' a a a n a a a n a n a n a a a n a a a n a u • • • a • a a • a • 

30-34 
35-39 

Amostragem insuficiente 
U N 

============================================================ 

A distribui~5o dos nascimentos era mais t1armBnica 

entre as mulheres casadas aos 10-14 ~nos eY. pelo contrárior 

mais concentrada para as casadas seja aos 15-19 1 20-24 ou 

25-29 anos. Os quinquênios sem nascimentos tornam-se 

progressivamente mais representativos com o envelhecimento 

femininov e a morte reduz passo a passo o n~mero de 

mulheres. 
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Com taxas de fecundidade legitima ~lrvadasy a 

tendência dessa elite seria em nümeroy 

pronunciadamente. A Tabela 2 ilustrou esta real idade, ao 

mostrar um crescimento acelerado do contingente humano da 

elite entre 1798 e 1836 92;;.~ y 9/. contra um crescimento 

bem menor da populaçio como um todo. Contudor como as taxas 

de fecundidade leg(t ima das populaç~es de subsistência eram 

superiores ~s da el itey podemos supor que o crescimento mais 

a c e n t u ;:uj o d essa d e v eu-se a t a>: as cl e m c:w t a 1 i da d e m <~ n os 

c::lc~vac:las. 

As constataç8es de um crescimento populacional 

acelerado, mas diferenciado, de toda a população paulista, 

sio indícios de que, não somente havia <:\ ]ÇJuma 

Proveniente de outras capitanias/províncias e do exterior, 

mas tamb~m que a populacão local crescia vegetativamente. 

Este crescimento foi m O Ir t a ] i d i:\ cl f.·: r que 

atin~.~iu a 1 <:\ ;·· m <:\ n t e !:> , i:\ OS 

verificados nas crises demogr~ficas curoréiasr ma1rc:adas 

fundamentalmente pelas epidemias <25). 

Mas a morte nâo deixava de ceifar muitas vidas em 

nossa sociedade colonial <26). Muitos nasciam, mas nem 

-------------------
<25) Vide ror exemplo IMHOF, Arthury uA mortal idade européia 
do c_:;écu1o XVIII ao XX:: lresultado~; <·? Plrob1emac:.:;" · ~íAI:>(' 'I IO M 1n , .. ,_,:r_ y 

aria Luiza (org.), Popula~So e sociedade: evoluçSo das 
.S..P c i e d ;,\ cl r: s; jJ Ir (~ ··- i n dl J <:" t- Ir i "":\ i ,.. IJ ("' t I'" .· 1 . 7-:-:':::·~:::...:;:...::.:..;::;...:;.;...:;__.!..-.:_..::;_'·· ---:....:...:...::.:.· :::.· :..::· ·'::...' ::....· ~....:<=:.:.....:....:::"' ~ ·:. · O p O I ~;; 7 \) D ~-~ C S ,. :\. 9 U 4 r P ,. 
;? 4 7 -·· ;;_~ 6 !') u 

< ~2 ó ) " ' V ·~ cl -,_., 1 o 1·1 g. :.:..\ 7 7 1:1 c.··11'· '-.··.' ,'·,' ,_. __ , 1111·.> 1 <"' ~ ' 
•· ' " "' , c:::· um c o n c E i t o q u c::: t E v f.-: u m 

significadoy no século XVIIIY bem diverso do que tem hoje .. 
E n u m a m "·' <::. nl-c.·\ ... ~ 1:1 c.... c· ·,·_-\ c·.l c "" IJ (; 1. 1 · f · "- ~ "'- ·' ··' ,:. .:; <J 1 l . . I C <"·\ cl D d i f C~ Ir C·: !:> C ~.:J 1.1 n d O (:\ S 

c: <=\ t: c'~ q o 1·· i <:"t s ~; o c i a i ~; , o s I'" c ~> i cl c n t e ~;; d o c: a m p 0 0 1.1 c1 a c ; c1 a d c-: 7 o 



todos sobr·cviviam por muito tempo. Foi em busca das marcas 

deixadas pela mo~tal 'dade que procuramos saber quantos 

f i 1 h o \:; n C:\ s c i a m c q u a n t: os ~-;o b I'" c: v i v i a m , d c s v E n cl a n d o , t a m b é m , C:\ 

dimens~o média da famfl ia nuclear de elite.· 

Os dados ~cferentes ~ dcscendEncia ru~dia provável 

apontam rara uma fccundidade elevada, que trazia ao mundo 

muita~;; c r i anc;:as .. Ao considerarmos o número de filhos 

efetivamente tidos po~ nossas mulheres (~-~7), c h e~1 amos a 

m~dia de 7.3 filhos. ci uma m~dia extremamente alta, mui to 

superior aos 4.16 filhos observados por Marc(l ia em suas 

fam{l ias de Ubatuba <28), e concordante com as taxas de 

d(~scenclênc i a p1··ove:\vel •· Semelhante padrio, t o t i:\ 1 me n t e 

d i f e,,. e n c i i:\ d o r elas P OPU 1 aç: (í ES de ~, u IJ s i s t {~ n c: i C:\ r t:em 

' . consequências perturbadoras sobre o processo sucessor1o, 

mesmo em se Pensando que muitos destes filhos tidos n~o 

chegavam à idade adulta. 

homem e a mulheru (IMHOF, Arthur E., 
MARCiLIO, Populaç:~o ••• , p. 262). 
( ;2 7 ) O n ú m <:-~ ,,. o cl e f i 1 h o :; t i d o s 

li A mo Ir t C:\ 1 i da de • u • " in 

foi obt: ido em 
contabilizando os filhos presentes nas fichas de tipo MF e 
EF, quer houvessem sido encontrados através das 1 istas 
n o m i n a t i v a s , q u c ,,. i:\ t ,,. <:\ v é ~:; d i":\ s 9 e n <c <":\ 1 o q i <:\ ::> • ~~ 1.1 t i 1 i ~·= a ç: ~\ o d o s 
dados provenientes de genealogias pcrmit iu-nos completar a 
rela~So dos filhos que nasciam após a data de ufim de 
observaçiou~ 1829. Foram consideradas duzentas e sete 
1.1 n i () E <;; C O n j U 9 (:\ i ~; y i 1"1 C 1 U S i V C Ir e C i:\ ~:; Z:\ lll C n t O ~:; n 

(;?8) t·íi:':)I~C:f.L.IO, C<"! i C:<';'l.lra" ... , p .. 1.5~~.;. 
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============================================================ 
Ta b e- 1 a i j_ -- N ü m <·:> , •• o m é c i o cl e f i 1 h os , .. c: ma n c ~;c P. n t c~;; , ~:;egun cl o 
a s 1 i ~:; t a s n o m i n a t i v a ~• c1 e 1. 7 1? ~3 , t n :1. 8 e i ü 3 6 • 
============================================================ 
Ide:\de do 
Chefe 

N I.Í m c , •. o cl (2 

f i 1 h os 
Nümc~r·o de 

casais 
Nümer· o méd i C) 

dE filhos 
---------------------------------·---------------------------
até 24 9 8 i. i 
25-·:14 i 5~~ 47 3. ~~ 
35-44 375 78 4.B 
45-·:54 307 83 .tl .. 7 
55-·64 i75 :.;6 3.i 
65 L": mais i06 34 3.t 

============================================================ 

Uma prole numerosa nio era, contudo, usualmc::nte-: 

observada nos domic{l ias, caso fiz~ssemos um corte temporal 

em algumas datas. A morte de algumas crian~as, a sa(da 

, .. e 1 a t i v a mE:: n t c p I'" c c o c f:-: cl as f i 1 h a~; e mesmo d o s f i 1 h os r e a 

diferen~a etária muit<:\S vezes considerável o 

, ,., 
Primog~nito c o ult imogênito, acabavam contriburndo para nao 

inchar a fam(lia. O nascimento de um bebi era muitas vezes 

compensado pela sa(da de um seu irm~o mais velhoy E.' a 

fam(l ia nuclear podia manter intacta sua dimcns~o relativa. 

Os dados obtidos por Marc(l io para a cidade de Sâo 

Paulo também confirmamr para a popula~âo em geraly 

serem menos numcrososy mas também por provavelmEnte deixarem 

o fogo paterno em idades ainda mais precoces que os jovens 

Uma fam(l ia mais rica poderia se dar ao luxo 

mais tempo ::;.ob 

Paterna, antes de ser impelido para sua auto-suficiência. 

Uma condi~So de vida melhorada abria espa~os para 

que a fam(l ia do senhor de engenho nâo somente tivesse sua 

Scanner



fecundidade tornada P E~~ c e p t í v e 1 pelo 

m <:\ i o 1~ n Ü m c::: 1~ o cl (:? f i 1 h o s r· c:: m a n e s c c n t c::: s mas tamb~m que a 

no estabele::c im<-:.·nto econ ()mico dos f i 1flOS fosse 

retardada em re-la~âo aos padrHcs vige-ntes em fam{lias menos 

f a v o Ir E' c i d a s , p 1~ c !-:-c 1~ v a n d o d c s t e mo d o a 1.1 n i d r.\ cl e f a m i 1 i a 1~ p o 1~ 

um maior espaço de tempo. 

aumento na clime-ns~o da família (30) E aumento na conviv~ncia 

e:::nti~E.' i:\S ~Jcl·aç()cs. E consequcnte incremento elos 1 aços 

1.1 n i ~\o c !:> o 1 i d a 1r i c d a cl c e n t r e p a i s , f i 1 h os c n e t os -

possibi1 idade concreta de uma maior 

P e nn a n é n c i a d os f i 1 h os n o 1 a 1~ constituir, 

p o 1~ s i t:; ó • o u t ~~ o a s p c c t ·o d i f <~' 1~ <::: n r.: i i':\ c! o 1~ d a d i n ~\ m i c: a f;-:\m i 1 i ar 

desta nossa elite. Os filhos continuavam no fogo 

nâo somente devido~ melhor condi~âo <:::con6mica elos pais, mas 

também devido a uma esperan~a de vida maior para estes. o 

( ~~ <; ) M a 1~ c { 1 i o f:: n c: o n t r~ o u • p a ,,. ''' ~; u a s f a m ( 1 i a s d e c i d a d c d <·? !3 ã o 
Paulo, os seguintes números~ 

============================================================ 

Iclaclc do chefe 
·)f 

* 
Nümero médio ele filhos vivos 

menores de 20 anos 
------------------------------------------------------------

menos de- 25 
~?.5--34 
:3::! .. -44 
45-!54 
!'5~.i- .. ó4 

6~3 e mais 

0.8 
t.7 
~~ n 8 
2.B 
1-.n 
i.0 

--------------------------------·----------------------------
(, . l I O • . I I I <" ,., I'> 1 ( M I~ I< , :r: .. . T H c I c a ( c~ ( E' ,) d o . c:\ 1.1 () .. n " y p " :1. ;,:.~ 6) 

============================================================ 

( ~J 0 ) F Ir C:\ c: i o n <":\ m (·~ n t: (J t "' ,,. d i o s i g n i f i c a f (;\ m i' 1 i (':\ c >: 1: ('? 1"1 cl i d a n [) e 
modo similar, fracionamento precoce significa fam(l ia 
diminu{da. (GOODY, "I~heritance .... ". in GOODY et a11 i i 
(eds.), op. cit.y. p .. ~~0. 
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q u e c a u ~;;a v a um J'. c-~ t a Ir cl amE' n t o d CJ p r- o c <~' s ~:;o s 1.1 c: E s s <i 1~ i o • ,.,. [ m 

qualquer- r-egime Juridiro, um retardamento brusco da idade 

m~dia nos falecimentos per-tur-ba os procedimentos das 

tanto no campo quanto nas cidadEs. o 

retardamento dos matrimSnios pCJde ter sido uma respCJsta ao 

retardamento dCJ estabelecimentou (31). 

============================================================ 
Tabela 12 - Dur-aç~o m~dia da primeir-o casamento 
Paulista, i7ó!'5-1836. 

Oest<-::-

==================================================~========= 
DuraçSo !Casais c:ompletCJs! !Casais n~o completos! 
C:'m anos! (fichas r!F) !p./l00{:)! (ficha!:> f'!O) !p/J000 

------------------------------------·------------------------
0-4 'I 

C- ~l~:-; ft 7 ~) 

c.. 29 .. 9 
5-·9 'I c.. 3 !:=j u /y 4 -G _,. 

";;J I. I 

10·-14 4 71.u4 12 179 .. j_ 

:t~j····i9 12 2i-<L3 i i i 64 a~~ 
;.~0-24 8 i42u9 10 149u:i 
25·-29 6 i (--)7 .. i n :!. :t. s} .. "';. 
~10 --34 5 l39.3 1.3 194 .. 0 
::l5·-::l9 r; ió0 .. 7 2 29 .. 9 
40-44 6 107.1 3 44 .. fJ 
4~5·--49 i l7 .. 9 2 29.9 
!'.'j0 ~: mais j, j_7. 9 
------------------------------------------------------------
Total 56 1000.0 67 1000.2 
------------------------------------------------------------
Dur·aç:ão 
t1~d i a 26 .. 0 ''),.., c.~ r...,._ " .J 

============================================================ 

O c as ame n t o p r- e c o c e f em i n i n o e t c\ r d i o m ,.,\~>c •.1 1 i n 0 , a 

par com uma melhora na esperança de vida, resultou em uni3es 

conjugais mais duradouras. 

-------------------
(31) BURGUIERE, Andr~. uA demografia,.,. in LE GOFF, Jacques, e 
NORA, Pierre, op.cit, p .. 76 .. 
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Para conhccc~mos a dura~~o m~dia das un i O f?S r 

procuramos traçar dua~; s~r,. i es c1 i ~; t: i n t <:\!.:; ele dados, a dos 

casamentos com cluraç~o total conhecida ( o~iunclos ele fichas 

ele fam(l ias completas, ou MF ) e a elos casamentos cuja data 

terminal un i ~\o "' nao conhr~cida, que for··am 

i:\Companhados ao meno!:; por um ano .. Para 

cl esc o b r· i mos um a clura~~o média ele 26.0 anos (., 
·:. y para 

segund~. 22.5 anos. Sio números expressivos. 

médias (":\0 Pt'" i me i r'" o Cio\Si:lm<·~nt O r ob t em-·sf:: r 

grosseiramente, uma uiclade média de fim da uniâou ele 53.7 

anos para os homens e 45.0 para as mulheres, que atestaria a 

longevidade elevada desses pa~es de grandes r:w o p r· i c~ t c:~ r·· i os 

cl <~ n t ,,. o d o p c\ n o ,,. a m "' d E' m Cl g ,,. <:Í. f i c: o d C:\ é p o c: a • 

Os resultados reunidos até aqui nos inspiram a 

o grande p~oprietário do OestE Paul istar 

P o d e r·· o!.:; o senhor·· de c-?n fJ en h o e ~; c r·· a v o s • apresentava 

c o m p o,,. t: a m r.~ n t: o s padroes demográficos que 1 hE~S er'"am 

c:-:·spec í·f' i c:os. Se a dife~enciaçior em alguns aspectos, ainda 

n f\ o e,,. a m u i t D s i fJ n i f i c a t i v c\ r i s t o s e d f~' v c:.:- i:\ P n~ c: o c: i d a d e d o 

r 1"1 ,· • 

p ,,. o c e ~; ~:; o d E' t ,,. a n s · o r·· m ;·:\ c,;: <:\ o d o g r· u p o c-:: m e 1 i t e <:\ ~J r· a r·· 1 c\ • Recém 

implantada em solo paul iste:\, a grande lavoura i:\indc\ 

c:onst: i t: ui r um p 1 E'n c\mr~n te 

moldado .. O senhor de engenho de então era apenas uma rál ida 

sombra dE seus colegas nordcst inos. Nad <:1 de 1u:-:o r 

resiclinciasr vastos Plantéis de escravos~ como atf::st a a 

Espar~a bibliografia e abundante docurnEntaçâo. 
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Na maior parte das v~zes, o senhor de engenho de 

São Paulo "' nao passava de Ulll ,,. I.Í 5 t i c o em 

quasf~ nada sem c 1 h <:Hl te seu sucessor·, o cafeicultor. 

Viajantes que pa~;;saram pela c ap i tania naquele momento 

impressionaram-se com o relat ivamcnte pequeno distanciamento 

entre o grande e o pequeno agricultor empenhado na lucrativa 

empresa a~ucarcira (32). 

p ,,. o p ,~ i ("~ t <Ú" i os ''·' "'" o todo 

dcmogrtificas entre estes g r·· an d c s 

ela popu1aç:~(o estavam !:>ur,.g indo, 

t or~nando a fam i 1 i a ele cl i tf~ menos f c~ c un cl (".\r porem mais 

e~-: t e n ~:;a y p c 1 a ma i o r p e r· ma n é n c i ;·:\ do;;; f i 1 h os j 1.1 n t o <='.os p a i s e-

por uma mortal idade me-nor. O casamento mascul lno tornava-se 

t a, .. cl i o r r·· e f 1 e t i n cl o toda um<:\ mudanç:as 

estratégias familiares. A esperança de viela de nossos 

senhores de engenho cresceuy facilmente chegavam aos 

-------------------
C32) A falta de ostenta~Jo e riqueza dos grandes senhores de 
engenho paulistas foi registrada por Rugendas: nDonde, 
tamb?m. a grande simr1 icidade dos costumes dos paulistas, a 
aus0ncia de luxo, mesmo nas classes elevadas, principalmente 
no que diz respeito aos mciveis e aos utens(lios de 
cnzinh<:\ ..... " <RUGEND1~!3, J .. t-í., \Jiaqem pitor~e!:;ca <Ür<:\VP~:> do 
El r·· ,.,, s i 1 y G ;-;\ o P a u 1 o , L i v • N a r~ t i n s L c1 i t o ,,. a , ~) <:\ • e d , :'L 9 ~:i 4 ,. p • 

99). Também ao descrever a cidade de S~o Paulo no sP.culo 
XVIII, Richard Morse lembra que "n~o havia a elegfincia o 
mobil iá~io norte-americano e os espelhos franceses da 
Bahia, Pernambuco e Maranhão. Mais comuns eram uma fileira 
ele P<·::·~:;<:\da~:; Ci:\ciE·il'·a~:; co1oniair:; e t;·,,]v<:-~~~ um modl·~'~;;to (:O'spel·ho dE.' 
Nuremberg. Em lugar de candeeiro de vid~o e velas, havia o 
candeeiro de latâo com rileo de ricino. As salas de visitas 
eram agradavelmente pintadas, as mais antigas com arabescos, 
c mobiliadas com certo go~to. Uma ou out~a estampa em 
moldura, refugo das lojas europ~iasr apenas acentuava a 
inoc~ncia paulistana em re1a~5o aos cânones art fst icos das 
cidades". <MORSE, Richard, Formação histórica de s~o Paulo, 
Sâo Paulo, Difel, 1970y p. 57.). 
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r· t:·: t a 1~ da n do , d c s se modo r o rn orne n t 0 

da sucessão. o elevado n~mero de filho~ P I''OVüC OU o 

~:>urgi mcnt:o de estrat~gias espec(ficas, visando impedir a 

Pulveriza,ão dos patrimBnios quando do processo sucessório. 

c-:' , . · .r· t · · •.> c\ O C~; t C\ S e !;; t 1~ a t €:' g I i:\ 5 q 1.1 E I Ir f~ 1\) OS Cl I S C U I Ir a !:>E !:J IJ I r • 



CAPÍTULO 4 - OPÇÃO PELA CONSANGUINIDADE 
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O Processo d~ reconstitui~~o de fam{l ias, árduo e 

long<J, t~nde a recompensar o Pesquisador apenas quando se 

<::ncont t''(':\ .em- v i a~;; de !:><~1~ c o n c '1 1.LÍ cl o N _ . As . d i f i c 1.1 1 c! a d e s em 

reunir dados quantitativos e qualitativos a respeito das 

histdrias de vida de cada núcleo familiar estio n~o somente 

relacionadas à dispcrs~o das fontes documentais. mas tamb~m 

à dificuldade em 

h áb i 1 • 

interpretá-las e coordená-las de modo 

Todavia, esta rercgrina~âo por s~ries documentais 

vasta~:; acabou r· <"!:;ul t: an cl o na ele 

informativos sobre cada fam{lia, que completam de moela 

abrangente os dados de car~ter demográfico elas mesmas~ 

calculados r armazenados nas fichas de reconstituiç~o de 

fam { 1 i <:\5. 

Esse ac~mulo de informa~~cs permite evidenciar 

c: omp ot~ t amen t: o~; r~ at: itudes comuns a todo~.; DS 

cl o l1l í c i 1 i o ~5 , t (';\ 1 como o casamento precoce das mulh~rPs (~ 



93 

t <:1 r cl i o p "' r t:\ o s homens, a clesccnd~ncia numerosa, e a q•JC:\Se 

exclusiva atividade eronamica voltada para a 1 c\voura de 

a c; üc cu~. 

Ou t: r os compor~ t amcn tos p ocl em ser"' c·?n t n:~v i st os 

~~ravés das fichas de fam{lia. O deslocamento geogr~fico, o 

casamE·:nt: o c o n s a n g 1..1 1 n e o s • 

n o b i 1 i CÍ.I"' q u i c o s e p a t: e n t E: s d a 5 l'·l i '1 í c i a !:; c d a G 1.1 a, ... cl a Na c i o n a 1 , 

.-, 
!31:\0 alguns eventos cotidianos na vida dos 

proprietários de engenhos do Oeste. A real cli·Pusâo dessas 

p r á t i c c\ 5 n o i n t e r i o, ... da nossa elite agrária ser<:\ o nosso 

a 1 ·.;o de an cí. 1 i se, i nfcwmac.;:'i.íes 

fornecidas pelas 1 ista~ nominat: ivas, cadastros de terras 

elite 

do a~~car quanto a seu aspecto demográfico, demonstrando sua 

singularidade no contexto da sociedade paulista de entio, 

pas!:>ar··emos t c~n t ar"' a representatividade elos 

ma t ,,. i m () n i os con!:>angu íneos f?nquant o de 

conccntra~So de fortunas. vcr"'E'IllD!:; como o 

casamento e r·· a ut i 1 i~·:ado p a r·· a c o n s t i t 1.1 i , ... consolidar'" 

<:\1 ianc:as fc:\mi 1 iar"'e~:; e econômicas. 

·)(· 

Se o momento a rart ir da instalac:âo da lavoura de 

c a n a·- cl e --a c: •.Í c a r· c ar"' a c te r"' i :.:.~ou--se como de-:.' d c·:·:!:; 1 o c amen to 
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qeogr-<:\-1-'ico das popular;·o<·:::s paulistas, const:it:u(ndo aquilo qu<=:-

MonbEi9 denominou a 11 F ,~ e n t <=:- P i o n e i r- a 11 ( i ) r movimento de 

<.le~;br-av<:\mcnto elo Oeste, o momi:'~n t D i mecl i a t amen te p ,~ e:: c e d e n t e 

~oi nitidamente di~erenciado. 

O b a n cl e i r a n t E ., a p <=:- s a r· de SE":~u intE~nso des 1 ocal~ 

atrav~s dos sertaes, tendeu a n f.~ o expandir o per-ímetr-o da 

c· f' e t i ,,. a c o 1 o n i ;:: a ç: ;~o cl o t: e,~ r i t: ó ,~ i o r.l a C a p i t a n i a d e Sã o P a u 1 o • 

Ou ando Pê:\SSOU a f 1.1 n d a d o , .. povoac;Ões, o foi nas 

c i r- c u n v i :-~ i n h a n ç: a ~> d e !:> u c\ s cl c s c o b c r t a~:> a u ,~ í -F e r· a s cl c-:::- Cu i a b <:\ e 

,., 
mas nao nos ~;r::'r·t ÕE~~:> de sua cobiça 

c r· a C:\ c<:\<;: a (;\o (nd i o r- i quez<:1 mine r· a 1, E não a 

a 9 r- i c u 1 t u ,~ a • 

(~ col on i ~::aç:ao do t e, •. r- i t: 6 r·· i o cl o O c s t e Paulista 

E O início c:la i n t ,~ od uç: f.~ o em ~wande escala da 

c:: a n a --· c:l e ··- a ç: ü c ê\ ,~ 1 i m i t o u -- ~:> E a d u ê\ s •.1 n i c a s v i 1 a !:> ., I t u · < :1. 6 :::i 4 ) e 

,J u n d i a í < j_ ó ~5 ~:i ) a 1769 -Fundou-se uma terceir-a vila no 

Oeste::-:., a de Moj M i rr i m ( 2) • 

Em 1765, momento da r-estauraç:ao administr-ativa de 

C:' '!."' ddO P<;1.u1o, 

clest a!; y poucas 

<2!:;t I~ e i t DS> C(Jill 

d E ~-~ P n o v<~ c\ s 

mant i nhatn 

() O G." ~:; t: e :: 

v i 1 a!:> c~m toda 

1 a c; o!:> " . ec:on om 1 cc)s 

Guaç:u,. Moji 

Par-na(ba,. Sorocaba,. S5o P<:\ulo. Somada~> a Itu e 

c ê\p i t an i a 7 

humanos 

Cr-uzes,. 

Jundia(,. 

·F o r~ m a v a m o c o ,~ p o p ,~ i n c i p a 1 c1 0 s n I.Í c: 1 <~ o s u r~ b a n o ~:; q u <·? • a P ê\ r~ t i ,,.. 

d a i n l r- o c1 u c; ~~\ o rJ <:\ 9 ,~ <":\ n d c::·~ 1 <":\ v o ur~ a ,. f o r n c c E:·~ u o ~1 r~ o s s o cl o 

( j_ ) 
,., ... , 
,:>C\0 

( ~?. ) 

M o i·! u E I G , p i E r· , •. f.-~ , ::-P--7-i ..::;n;...:.r_;_) .:.:~::--:· :-i ~~~~<:!...:>.:.::~:;~___!;(:;_"·:~F:._· ~a~:;·:::_7. !:;;t"~..!.n~c:l..!.c:;_·: ..!.l..!.l~_C~.)~<;~; ~<:!...:1 !:;;e~;;;~;;_:.~~-\ .:.;;o _ __:.P.....:;.a:....t·:::.l...:1~c=-) r 

P<·.\u"iu,. Huc i"i:<-::.'c:/Po1 isy :l.(.YE34. 
C f .. M r~ l< C :f. L I O , C ,,. e !:; c: i m c: n t o .. " a Y 
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cont i n <J ló~n t c::- PClpulac i ona1 que co1on j ZCJU o !:; (~ , •. t ;-;\ o do Oeste .. 

Parte:.· m I 11 i ma dc~,sr. cont inqcnte v e i o a €1~-g IJE'I'" r 

postE' I'" i o r mc::-:n te. :.-; ó 1 i dos pa t r· i m () n i os,. e p (;\I'" (:\ E;~ 1 a é que 

voltaremos nossa alençâo. 

Ao reconst ituiçâo de -Pam(l ias. 

tornou--se Perceptível que o pequeno cont in9entr-:: de 

p ,~ o p ,~ i \':~ t r.\ ,.. i () f~ d c:.:: 

aparente 1 igaç:ao 

P I~ OVc\ r 

en9cnho 

de consanguinidade 

de,. n a q •J. <':: 1 e momento,. 

POr um;·,\ 

intcl~n<:\ c\O !.-11'"UPO" A 

sob I'" cnnme pouco 
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============================================================ 
Ta b e 1 a j_ 3 ·-· R (Õ~ 1 a <,;: ~\o d o s cheft.'S de=: fam{lia possuidores em 
c o m u m d n !:> o b r· c n o m e P a c h c:-~ c o • 

============================================================ 
Nome Vila de=: resid~ncia 

------------------------------------------------------------
A n d 1~ e ~-: a P C::\ c h P. c a d e A 1~ r u d a 
Antônio Fel~,~az PachEco 
AntBnio Pacheco da Silva 
tl n t ô n i o P ''' c h c:· c: o el a F o n s e c a 
1~n t () n i o Co I~ 1r €(:\ P <·:\C h E' C o 

El e n t: o D i <:1 ~:; P "' c h c c: o 
E 1 i a s .~ n t (i n i o P a c h e c o d a f:> i 1 v a 
Elias de Gdcs Pacheco 
Estanis1au de Campos Pacheco 
F e r n '" n cl o P a c h c c o ,.J o I'" d G o 
F r a n c i ~;c o P a c h c c o c1 e C a m p os 
,.José elr~ Campos Pacheco 
José de Gdcs Pacheco 
, .. 1 o s c F a t1 a ,~ i a d c G ó e ~; P '''c h e- c o 
J o a q u i m t-í a n u e 1 P a c: h E:' c o cl a F o n s (Õ~ c a 
L u c i a n o D i <::\ s P <.-\c h e c o 
Luci ano Francisco P<:\Ch<':~co 

Manuel Pacheco Gatto 
Maria da Anuncia~~o Gdes Pacheco 
P e d r o F c 1·· r· a z P <:\c h (·2 c: o 
============================================================ 

O sobrenome Pachecoy por exemploy era adotado por 

vint:<-::- indiv{cluosy todos p o~:;t:;•.l in elo •.1m mínimo d (·? quarent<:\ 

escravos e residido na mesma v i la,. sem j ;·,\mais te r em si elo 

localizados Pachecos em ou t ~~ as v i 1 as cl o p (~I~ í o d o e~; t utl ad o n 

De!!;cal~ta-··f:",e qualque-1~ pof.;sitl i 1 idadE.' de pura coincid&ncia no 

fat:o .. ele o sobrenome 
,., 

na o SE' I~ transmitido 

de c o n s a n ~J 1.1 í n <~o s a~:;c en d <·::-n t es,. <:u:: '" b a n el o p OI'" 

N 1 f • t PI'"OVOC<:\r· um<·:\ c:oncent raç:ao geo9ra·· 1 c a c esses sob 1,.enomes ( 3) .. 

-------------------
(3) El izabeth Kuzneso~ adverte que, embora a posse em comum 
de um mesmo sobrenome n~o necessariamente denotasse 
p a 1r E n t: f.·~ s c: 0 • c: o n !:; e 9 1.1 i u i cl <7.' n t i f i c a ,.. mu i t o s P a ,,. c n t: e~; p 0 1~ e s t e 

2805745
Caixa de texto
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Essa concr:ntl~ac;.~;\o <Jeogl~t.~Ficay num contexto de restric;.~o 

ofertas do mercado nupcial de elitey levouy inf. ;it:avelmentey 

a uma intensificação de matrimônios cnn~:;an~.:JUÍnc::.·os. 

Em apoio a esta tendênciar os genealogistas 

~;eu aval quando rec:onhE'ccm e i ]ustr<:\tn um sem nümero ele caso~> 

c-::· m s u ;·,, !:' o b I'" a s • Si 1 va Lemcr em !:'.ua Gen ea 1 oq i a P a 11 1 i s t a n a 

< 4 ) r t: , •. a c: o 11 u m p E' r -f i 1 a m p 1 o da~; fam í I i as dominantes de São 

Paulo até o final elo século c 1 a!:;s i f i c: ando-as em 

11 t roncos ·f' a m i 1 i a 1~ c s n .. Como sua ~.:Jenealof)ia 
. 
e de tipo 

descendente, isto ' P-'y parte de um ancestral comum e chega at~ 

uma data r·c:::cent:e m ;·,,p <~an c: o todos os seus desc:enclentesy 

,~ e s u 1 t a q u e t o d o indivíduo c i t;·,,do em um 

t I'" o n c o cl e ._;; c: e n d e c:l f.: um <:\ n c e !:> t I'" a 1 c o m u m u 

-------------------
meio .. (I<UZNESOF,. El i:.:-~abcth ~~nn<·?r l·~ou!;chold ccononllJ anel ur·ban 
c1 c v e "i n p m c n t: r n f\ o P c:·~ u 1 n , :!. 7 ó :~; t o l H 3 6 .. B o l..l 1 cl c ,.. a n cl L o n c1 o n , 
W~~~~:'~5~t~V~Í~(~,,~W~~f>~r~C-!-3~S~r~~]~.<~J~f~l~~J~r~~p-"--~~l~~~~~)~u~~~~~---

l... L . (' I ("' . 1 a G e n f.·: (:\ 1 D <.:.1 i <":\ p (:\ U. 1 i s t ('l n C\ r 9 ( 4 ) L. F 1-1 ::. , .. u 1 ~.; J o n :.:-~ a q a c a ,J 1 v " , 
v o 1 u. m <-:·: •:; , n i\ C) p c\ 1.1 1 o • D 1..1 p , •. (":\ t <·:·~ c i <:\ ., j_ 9 o ::J / ü ~'5 D 
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==============================~============================= 
N l.i me,~ n d e c h c f t=.' c;:, d o 
O E." s t e p o r t ,~ o n c o d e 
!3ilva l...E."me t t'"oncos · t t'"onco~;; 

T ot a 1 de 
ch<:-~fes. 

% d (~ 
c.he·f'\·~s 

··------·-----------------------------------------------------
0 ;:.1. 3D.9 0 <L0 

i a c· I') r) 4~1.7 AB ~~4 D 9 ~J c..,;., 

6 é:\ c; 4 7.4 ., (') 
''·· ) 

j_~).l(.) 

:l0 a j_ 4 ::1 c- ' .).o 3~; j_ B. j_ 

15 f::" I))(:\ i s 4 7 u4 Bl 42.u{() 

----·-···- ·- -· ----------- -·- -·· --· -··-- -·- -· ----- ·----·-- ·- -·· -~ -·· ------------ -·· .... -· ··- -· ·- -· ·-· ---- ...... ------
Total 54 

·- -· - -· - -- -- -- -· - --- - -· -- - -- -··- -- -·- - -- -- ........... -· ......... ··- -- -· -·-- ..... - .... - ··- -- -· -· --- ··- -- -- -· -... -- --- -·· .... -
< a ) b o m (:-; n t e c h <:.' f e r,; d C:.' f <~ m { 1 i <:\ q 1.1 e t c n h <:\ m ~:; i cl o i cl e n t i f i c: a d o ~;. 

na citada gene~lngia 
============================================================ 

C 1 <·;~. s ~; i f i c a n cl o ·-· ~; c-~ ele ·f '" m í 1 i '"'- ~; 

,~ e c o n ~:. t i t u í d .<:"' s f;; e ~J •.Hl cl o o mc·H oclo de. fJ i.1 V<:\ Leme. é p os~:; í ve 1 

obter uma i11d. ~ · tcaç:ao de qu5o aparentados <·?n t ,~e si 

impoFtanclo o 9 r<:\ 1.1 eram esses c:hefes ele famí1 ia .. 

Significativamente, segundo a Tabela 1.4, ::lU .. ()'% elos tronco~;. 

dE." Silva Leme sequer estâo representados a nfvel de el itc do 

Oestey e outros 40.7% de troncos são pouco citados. variando 

entre apenas um e cinco Restaram pois somente 

t: ,,. o n c o s < t:ot:a1 de tr··onco~;) qu<::·~ 0~n~1 '1 obam nada 

menos que 75.1% elos c:hcfes observados. 

Em outras pa'lavrasy divcFsos troncos C conJunto de 

descendentes de um ancestral comum ) nSo possuíam 

,,. c-.' P F c:· ~:; c: n t a n t: (·~' n <:\ elite:.::- do v<~ r i o~:> ou t ,,. os c-::- ::; t a v a m 

PFesentcs atravcis de,. no m A ~-~ i lll D r c i n c o indivíduos~ 

<:\ c: e i t a r·· m o ~;, q 1.1 e (':\ de~ f:)i1va c! i :-: 

s o me n t e i\ !:> ·f' <·:\ m t' 1 i a ~; d o m i n a n t e ~:; d e !~f\ o F' a •J 1 o • p o d e IH o ~;, i n f e Ir i Ir 
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qiJ€ estas f <:\ m í "l i i:\ ~; tcndiamr pelo me~ nos mome:.·nto 

f:.' S t l.l d <:\ cl O r a S <·? d i S l r· i b l.l i r~ 9 i::.' O g !'" á f i C C\ 111 C 11 t e C OI a r~ e <:\ S P !'" E.' C i S a S u 

Os índict:s encontrados, por rnüis tosco~.; que:: sejamr 

são si 9 n i f i c a t r vos. A consanguinidade, entre 

-Foi efetivar ma~:; t amtJém 

OCI.lPaclo pos i ç:~\o c: r·· 1.1 c i a 1 na compor,; i ç:~\o elo SJ I'"UP O 

dominante .. O p a r·· e n t esc o !:.angue t c:.::ve também 

lll <:\ r· C a l"l t. C :;; C O 111 a lll i 9 I~ <:\ ç: a O r p D i S D S t I'" O n C () !:> !:>~\O cl <·? t C C t C\ d OS E I)) 

,., 
<~r- e a s c1 <·~ P o v o ''' me n t o ~:-~ s p e c í f i c c:\ s r p e r·· m i t i n cl o q u '"~ s e t r·· <.-\c c c o m 

o ponto cad<:\ um !:>C in!:>lalou, 

t: e r·· r- a que OCI.lPOI.lr 
., 

(:\OlP A o p r~ o r.: e s s o cl <~ d csb r- a Vc\mcn to 

d o s c J'" t i{ o .. 

A c 1 <:\ s <.:> i f i c "' ç: ã o dos chefes ele famil ia de C\ C OI~ cl D 

r.: o m o c: r· i t é r~ i o cl E' t r~ o n c os f a m i 1 i c:\ r~ <~ !.:• p os s i b i 1 i t ou e n t r·· c v c r· "' 

ocor-r~ncia de laços consangu(neos entre essEs chefes. Se 

t: <:\mll ém par·· a 0!:) de~:;ses 

indivíduosy o r-c:.::sul t aclo n~·;\o S€·~r·· i a cl i f e r·· ente Q p r·· 6 p r·· i a 

~~ <·~ n c a 1 o ~J i <:\ quando ela 

N A n t () n i C) c () ... , .. e a d (:\ f:) i 1 v (·? i ,,. a ( Q .. a ) c (:\ s () l.l -- s (~· e m i B 1. ó 

em Porto Feliz com Anna f' i 1 h a 

do capit~o Salvador- Corr-em de Moraes e de Izabcl de Tol eclo 

n C o r·· o n c 1 F r· a n c i s c o E ~;J ~ cl i o que 

casou-se em 1817 na villa de S" Carlos c o m ~:; u a p ,.. i n' ,.:, i r·mh 

1·1 ,.,, r· i a L 1.1 i z. i:\ tr r· a n h ;::, , f i":\ u d e> t e n c:· n t c:: ,J o ;·,, q u i m r:~ 1~ a n h c\ cl (·?: C c\ m i:\ r- ~J o 

<-:-~ d c E u -F r~ o !:; i n a t1 a t: h i 1 d <·:-: cl a S i 1 v "' B o t e 1 h o u .. .. " ( 6 ) a 
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ele Silva outr-as 

c o n s t i t: u í I' a m -· s e E' m e:-: c E' 1 e n t: e i n s t ~~ um e n t o d e a p o i o à c\ll á 1 i se 

d o s c a s a me n t o s c o n !:~ <:\ n q 1.1 i n c os • 

Onze casais ~o~am, alcatdriamente, !:i E·: 1 c:-~ c i o n a cl o s 

d en t ~~e os ini.Ímcr-os q•Je tiver-am Sl.lC\S histór-ias cl E' vida 

1~ e c 1.1 p e r- a d a s • pai~(:\ c::.\ cl a C:c\SC\1, a c o m p a n h a na os toclas 

que v t ve1~ <:\m no p e r· í o cj o d e :1. 7 6 5 

tfJ 55 , a n <:\ "1 i 5 a n d o a e:-: i 5 t: L~ n c: i <:"1 ou râ\ o d c c o n ~; a n SJ •1 i n i cl a d c 

c a d <:\ IH ~~ t 1~ i m ô n i o o c o 1~ 1~ i d o ( 7 ) • 

( 5) 
( 6) 
(7) 

LU1E,. op" cit,. volu 2, Pn :]f:ld, título 7"~~ 
L L l·íE~ T o p " c i t ,. v CJ 1 :!. ,. p .. j_ 6 (., ,. t í t u. 1 o 6 .. j_ 

(1 ::; f a m í 1 i a !:; c:\ n a 1 i !:; a cl ;:·, ::; f o1~ a m : 
<:\ ) ~1 a 1·· ~3 e n t o i'"í o r· A n t () n i o r.:o a c: h e c o da Silv0. 

Itu),. seus filhos, netos c bisnetos~ 

b) Tomás Co~rea ele Mo~aes <morador em Porto Feliz),. 
filhos e nE·tos; 

as 

(:\ 

em 

c) Cap i t: ;;:{o Mor Joâo de Almeida Prado U:u), 
s eu s f i 1 h D !:> . c-~ n <·:d: o s ~ 

d ) C o 1~ o n e 1 F 1·· a n c: i s c o C o r· I'" c a c1 e l'l o 1~ a c~,; L <=:~ i t e < mo 1~ a d o r t:~ m 
P o r t u F c 1 i ;<.-: ) , s r-:·: u s f i "1 h o~; e n e::d: o !:> r 

~-:·: ) A n t () n i o cl c B a r· 1~ o !:; P c n t e a d o (morador em Itu),. 
·f i 1 h o!:; E-:-: net: os; 

-F ) n ê:\ r- ~:1 <·~ n t o M o r· I n ,·,\ c i o X <:\ v i e ,~ P a e r:> d ~~ C <:\ m p o !:; ( m o I'" a cl o ~~ <~ m 
I tu) , !:>e •..t !:; f i 1 h o !:i c n ~::: t: o !:> ~ 

~.:J ) Capit~o In~cio Caetano Leme < mo 1~ a cl o 1·· em C c\ m 1=> i n c:\ s ) ,. 
!:i c u !5 ·F i 1 h o s ; 

h ) C a p i t ~; o M o r- F 1 o r i <:\ n o d <·::: C <:\ m a 1~ g CJ P c n t ~~ a cl o ( mo r· a cl o 1~ (·~ m 
Campi11as>,.. e seus filhos; 

i ) C ''' p i t ~-:{ o Mo 1~ • .J o 3: o F r·· a n c i !:> c o d e A n d ;~ a cl e ( m o r· a cl o ,~ em 
C a m p i n ,." ~; ) ~ e seu. !5 f i 1 h o !:> r 

j ) D .. G e n r.··. b 1~ '''· cl c rJ a 1~ I'" o ~; 1 ... r-::- i t: E' ( m n 1·· a d o 1~ C:\ e m C a m p i n <:\ ::; ) ,.. 

seu. ~; cl o i !:; c ~:; p o !:; o s ,. o B I'" i ~J a d c i 1·· o Lu í s ~~ n t () n i o c1 e ~; o 1.1 ;;.: a e D 

i'1 a r· q u i/· ::; d c M o n t e r-, 1 e 9 ,~ f::' ,.. • ..I o !5. é cl a C o ~; t a C ,.,\ I' v a 1 h o , c ~; <-=.' u ~; 
I~ c s p p c t: i v o ~=> f i 1 h o s ; 

J ) C a P i t ~~-~ o F , .. a n c i ~; c o . ..1 o sÉ: cl e C a m <:\ 1~ ~:J o r~ n cl r· c:\ c1 <·::: ( mo,.- a d o I'" <::·: m 
C a m p i n ::,, ~• ) ,.. (·:·: se 1.1. f:> F i ] h o s .. 
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Tabc;:,la 15 -: Discriminaç.�o .da consc\n!.=Jllinidade nos casamentos 
ocorridos n� descendincia de onze �amílias analisadas, 1765 
-: 1855. 

. . . . . . 
====== ================ =============================�====== 

* Famílias 
Gra1J de�

Parentesco· 

*------. . · ------- .---···-----------·---···--- ·-·------·-- .

* A B C D E F G H I J L Total % 

3 At:;ctmdente 
3 Dei;;c�<�nc:lent e 
4 Lateral 
5 Ascf.;-ndente 
5 Desc:endênt e� 

5 2 3 
8 2 3, 

49 21 43 
8 --

6 13 :1.:1. 
14 9 

1 j, 

��. 3 
9 18 15 
3 4 
1 9 2 
6 i 4 

2 3 
3 4 

1 

1 
1 

i 
2 

1 
4 

:1. 

1. 2
26

169 
:1.5 
44 
36 

4.0 
8.6 

55.9 
5.0 

:1.4 .. 6 
i :1.. 9 

----
--

- .  
-- ·-� .------.... ------�-. ___ .. ____ - ·--------·--··- .. -------··------.. -- ·.

Tota.l 90 38 69 19 31 29 � 9 

7 e Sl.lPf.ff i or 8 .i, 
e.. 6 :1. j_ :1.0 

Indet e1··m i nado j,7 5 6 i 2 9 

N�,o parE.'nt e 59 40 
1::- ,., 
�J r: .. 3;;_( 37 18 5 5 

") 
,:., 3 

:1. 

4 5 

6 302 

3 3:1. 
t 42 
1 258 

100.0 

========== = =========�=============··======================= 

A ..., Dt-2scendent es 
B - 'D0:scendentes 

-C - . Des.c en cl f.�h t:..es
D - Descendeiit es 
E - Df:-:Sc€mdent es 
F - Oc::scendentes 
G - Dc�scendent es 
H - Df?:sc en d c�n t es. 
I - Descendf:nt es 
J -· Df.;-scendentes 
L -. DE-:scendent es 

dtJ 
de 
do 

e! o 
de 
do 
do 
do. 
do 
de 
do 

Sa�aerito Mo� AntBnio Pacheco da Silva. 
Tomás Correia· Leite d� Moraes. 
Capitio.Mor Joio de .. Almeida Prado • 
Coronel Francisco Correa de Moraes Leite 
Ant6nio de Barros Penteado. 
Sgto. Mor Inicio Xavier Paes de Campos. 
Capitio Inicio Caetano Leme. 
.Cap. Mor Floriano de Camargo Penteado. 
Cap. Mor Joio Francisco de Andrade. 
D. Genebra de Barros Leite. 
Cap. Joio Francisco Camargo Andrade. 

- ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Oi cBnJuges poderiam ser classificados em tris 

d i fen�nt es cat E:.'gor· i ,:\fü:: os ligados por 1 aços 

consanguinidade, os afins, ligados por parentc::sco espiritual 

< compad�io ) ou de al ianç:� familiar, e os sem qualquer tipo 

de ligaçio mais sólida. A Tabela 15 possibilita analisar 

somente o parentesco de sangue, Ünica 

explícitament·e perceptível pela nossa· documentaç:io. 

O valor percentual dos c6njuges primos ent�e sí em 

ati se�to grau mostrou�se muito·e1evado,·.ri�m total de 44�4% 
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cl o s c () n j u ~J (~ <.:; a n l:\ 1 i s ;·,\ cl o ~;; n Somt:\dos ao!:> r>rove:\vc: i~:; casos 

p a r E n t E s c (J p o r C:\ f i n i cl (";\ L: c r (:\ q ll i n ~{ o cl f~ s t i:\ c ê\ d o s y p o cl c 1\) o s r c o m 

s c g lj ,~ (;\ n c; a r CIIJE me\ i s da mElaclc dos indivíduos 

(·?sco1 h i dos par''' o m <:Ü ,~ i m ô n i o 

m c s lll () ~; C ÍI'"Cil10S ·ram i 1 i ar C:C~:> que 

côn,juge. 

N C:-~ s t E p a n o I' ama cl c 1..1 n i o c~; c o n s a n 9 u i n t~ as r 1.1 m lug a1~ 

d c P , .. o e m i n 0: n c i a ·f o i o c 1.1 p a cl o p c 1 os p ~~ i mo s c m q u a,~ t o ~.:1 r· a u r os 

P I'" e f E' I'" i d o s n a E' s c: o 1 h ''' c o n J 1.19 a 1 7 n um t o t a 1 cl c ~j ~5 7 9 ;~ d os c as os 

O S(~>:t Cl ~.11'. a 1.1 n A c:oncentra~;âo de 

caso~.;. Just:arncnte num d o s m c~ n o 1·· E s 9 , •. a u ~:; d r~ c:on!:;an91.1 in i cladc 

PClss(veisr efetivando uma uni ~:\<.1 proibi da pela 

canônica, i nd i c<:\ Cl quf\o ft:\c:e i s 0 (.-
-> 

p 1·· o c: e s ~-l o s cl e:.:- cl i spen~:;a q 1.1 <1. i s (:\ 

1 i b E r· ''' v a o cas<:\mcnt: o pai~ a q 1.1(·:·~ 

impedimentos matrimoniais (8). 

Igualmcnter o casamento entre tio c sobrinhar com 

12 7 6% elo total de consanguineos < tE~I·-c:eil~o ~J•··au 

mais terceiro grau descendente ), aparece c:om uma ~rcquência 

·-· -· ·- ·-· -· .... ·-· ·- .... - ..... ··- -·· -- ·- ··- -· .... -· 
( B ) p (·? 1 o ~;. i ~:; t e ma c 1 <:\ ~> <.:> i f i c <:, t ó ,~ i o d ~:::- P a, .. e n t e~; c: o a cl o t a d o P e 1 a 
·[cJ-~J·-\ cv 1·dc Cap{tu1o 2 7 figuras i e 2)7 eram pr·oibidas as 
.••. I E ' <: 

uni~es entre consangu(neos até quarto grau, const itu{ndo os 
i m p e c1 i m c n t: o ~:; d i t o s " n a t 1.11'' <:, i ~; u .. P o•·· o u t ,,. o 1 <:'. d <.1 r l~ ,~ <~ m 

c1 r~ 11 0 m i n '"' d o ~:; o cl i ,~ i m e n t: c ~;;. " o ~; i m P e d i m c n t o ~:. P <':1 s; ~; ( v r::: i s cl e 
,.,., n u 1 a, .. c n1 u m c a ~~ i:\ me n t: o :: :t ) E 1'· 1·· o ci <-::' P c-:-~ s; ~:; o <:\ ~ ~-~ ) C o n d i ç: ~~o ~ :3 ) 
V o t: 0 ;: 4 ) c 0 ~J n ,.,\ c.;: {·~ o ;: !3 ) C r- i m c r 6 ) D i s P a ,,. i rJ ,.,\ d C·::' d c 1~ e 1 i q i ;;{ o ~ 7 ) 
F 01-· ,_~ a 7 0 u m E cl o ; B ) O I'" d (·:·~ m ; 9 ) L i 9 <:l. m c ;: 1. •ô ) P l.Í b 1 1 c <:\ 

honc:·~:;l i ctad<-:·~? ij.) t1f' in i cl<:\df~';: :t~.~) Impotênc: i C\y t3) !~apto;: E i4) 
Ausência do pároco r duas testemunhas.. Constitui~~es 
p r i m E i Ir a s cl () a Ir c c-: b i ~:; p ,.,., cl () cJ {:\ B (;\ h i (;\ •. L i v .. 1. ,. t: í t u ] D ~:; 6 7 ··- 7 ;..~ • 
c i t a d o p o Ir ~:; I 1... v A r r) i ~;; t: (·:: IH ,~, d e c (:\ ~:; (:( I)} c n t o " " .. r p n :1. ~~ 1)' -·· i 3 '? u 
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elevada .. No Ent:anto7 n o t: r~ -- s C·? q u. c cl o s t:rint<:\ e oito 

dizi<:i. respeito de tia com 

50 b r~ i n h o 7 s <::: n d o os demais., todos, referentes tio com 

sobrinhaM 

parentesco df~ a 

dominante, seria interessante analis~-lo mais clf:~ pc~r~to., no 

seio das onze famílias observadas. 

==~=================~======================================= 
Tabela 16- Origem do primo de quarto grau escolhido 
cônjuge:-~., ~3€-!;Jur:ldo o se~·:o ele se•.1 par··c:eir~o pe·r~tc:-:nc:r::nte i\s 
·f·'''' lll i 1 i a s o b ~:;f:-:· ,,. v a d ,., s ( a ) u 

p <:\r· c\ 
onze 

=========================================~================== 
Ge~·:o do 
c::onjugc 
ob ser~ ,,..acl D 

* Asc:end~ncia do primo de 4 grau escolhido 
*-------------------------------------------------
* Paterna (%) Materna C%) Total <%> 

-----·-----· ··- -·· ---- -·-·-- ---- ·----~~---· -·-"":!"' ···~-···~- ·----- -·-·-·--·----.. ··-·- -··- -· -· ..... ~- ---- ·-.:-~=--~-.-.. -·- ----
M<:\ seu 1 i no 57 64.0 3;~ 36n0 89 j.00 D 0 
F<~·m in i no 50 (.) ~! 11 ~) 30 :37 .. 5 8,~ 100.0 

Total 107 {.,3 u ~:l 6~~ ~16 .. 7 169 U?0 n q) 

------------------------------------------------------------
<a> as mesmas fam(l ias ~elacionadas na Tabela 15. 

============================================================ 

A opç5o prererencial era pelo primo-irmio ( p 1'· i mr.> 

d f.:' q 1.1 (;\ ,~ t: o c on f.>an ~:J u í n f.'~ C> pat.eJ~nc>., o 

c6njuge acompanhado seja homem ou mulhery num total de 63.3% 

A escolha pelo primo-irmio paterno 

pois num<:' P r·· opor~(;: ~\o de do i !:"• pai'"<:\ um <~m r~<~ 1 <.:\(;:~\o ar.> pr·· i mo 

c::onsanguíneo pele lado materno. 

Esse privilegiamento do consangu(neo paternoy ao 

m c:-: n o~:; e n t r e p rr i m r.) ~• c1 ~· q u <:\r~ t o g r·· a 1.1 ~ e v i d r::: n c i a um a p r· <:\ t i c ê:\ d e 
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C Ôn_j uqE~,; r b •1 ~;c a n <j o-·· n s 1 P I'" e f (·~· r· E:"ll C i c\ 1 IH <':.' 11 t €:.' r 

1 i n h ;::t <:J e:-::- m p a t E r n a 7 E m c:k t r i nH:::- n t o d a m ;;\t c,~ n a • 

Contudo, se havia u m a P r·· <:\ t i c a !:1 t:.· n c r·· a 1 i :-~ a d a C\ O 

nível das on::.~e famt'"l ie:\s t o m <:\ d <:\ s c u n j 1.1 n t <~ rn c n t t: 7 1.1 m e >~ a m e de 

P <:u~ a 

<:\ cl e ~, c c n cl é:-: n c i a d o ~~ <:\ ,~ ~:J c n t: o M D r· t1 n t ô n i o P a c h c c D d a S i 1 v a ( 9 ) , 

opç~o Pelos primos d <::-~ q 1.1 (:\Ir t O q r•· a 1.1 p ·,·.\ t: t:: ,~ n os 

) sob,,. c pu ,i<:\ cl <:\ pc~l a 
.... 

OPi;<:\D ( 5(.>.0~~). 

As mot i v<:\r; 'o es esse_ comportamEnto, opost:o 

d em<:\ i s f<:lm í 1 i a~>, 

t e ;r p 1 .. o v i n d o cl o~::; problemas cnfr·cntados 

f (:\ m í 1 i a c m s u a a t u a c;: ;:\ CJ · p <'.:.' 1 a seu~; 

filho~:; .. I so 1 c\mt::n t: o 9 e () 9 I'" <A ·f i c o r d i f i c lj 1 cl {:"\ d c !;; c·conôm i ca~;., 

. - -
d i f e I'" e n c;: a s ci e p Ir <·~ s t i ~.:J i o ~:; ó c i o·- e c o n [; m i c o e n t r e <:"l m b o s o s 1 <:t d o r..; 

( pal:crno mate r·· no ) , s <·:~ I'" i ,.,, m CjU0~ 

p o cl c: .. ~ 1·· i <:t m t cndf}nc i ·.::\S 

Via-de-regra, no entanto, o lado materno de família n~o era 

a o p ç: :·A o p r·· e f c ,~ <·~ n c i a "i ~ 

n í v c 1 d c P ,.. i m o s c1 <~ q u <:\ r~ t o !.=.1 , •• .,.,u , podemos 

d i ~;; t i n 9 1.1 i I'" e ~:; t a t í '-'• t: i c a m ~~ n t (·~ <=? n t ,~ <:·~ p ,~ i m o s; p a ,,. <.-=t 1 e "1 C) ~; e p ,,. i mos; 

s ~\ o <:\ <i u f.·~ 1 e s filho~:; ele cl o i ~:; 

d O i ~> i I~ IH ;~·í O s; cJ e.: ~' ~~ :: O O p O r; t: O n 

( 9 ) I n c 1 1.1 i n d o ::; {·~ lj ~:; f i 1 h D s r n e t C) s c b i ~:; n E.' t n s; n 
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======~~=========~==========~=======================~======== 
Ta b E.' 1 i":\ :i 7 --- I) r· o p D ,~ ç: ~~ D rJ E' p I'' i lll ü s d E q IJ <:\I'' t o ~.1 I'' a •J p c:\ I'' a l E' 1 D !':> E' 

c ~~ 'J z a d o ':; c m s G: i s f a m í 1 i a~.:; y d E:' a c o r- cl o c o m ;:-;. a ~" c E n c! {:}: n c i c\ 

P a t E' r· r, a c m a t c-:? I' n <.\ q •J c p o s !'.; u i •.. \ m em I' E 1 c\ ç: f:\ o i\ !:.; ·f<:\ m í 1 i a ~, ( a ) • 

======~=======================~==================~=========== .. 
" T i p o rJ E c o n s <':Hl 9 11 i n i cl a d c 

t•scenlll::nc i a 
c1 o c ô n j 1.1 9 c 

:----·-------------------------------------------
P a r· <:\ 1 e: 1 a Toti·:\1 

··------------------------------------------------------------
P a t: f:.' t' n "' 6'? 

,..,. 
''- t> 9'~-~J (6i • 3/~) 

Ma t: E' r· n C::l :30 3~·) é)0 <:3[:).7/.) 

Total 99 (éJ3.9%) 56 (36.l%) i5!:i (100.0%) 
----·-----------------------------------------------------

< ê:\ ) r-, ~:, ::: c i s ·F' a m i 1 i c::1 ~; a n a ·1 i s a cl a s !';; G o a !:> c o n ~:; ·~ i t: u i' ci a ~• p <~ 1 o s 
cl esc e n cl (:· n t e s c1 c ~ ~; "' , .. 9 E n t o rl o 1~ ~~ n t ô n i o P a c: h c,::: c o d '" ~> i 1 v a ,. 
T Cllll à S C u I'· r· c i c\ L c i t: c: cl E·: ri o 1~ <:\ e !'.; ,. C ;·,~ P i t: ~;\ D !'l O Ir ...1 D ã o cl €·: 1~ 1 l1i c i cl <:\ 

Pt·ado,. Cot··one1 Flrc\ncis;c:o Cor·lr<-::-i<·, .. l·lot~<::\E:'S Leit:E-:,. ;~ntônio dr~ 
n a r· I' o s p (~ n t c (:'1 d o E" s (:\Ir g c n t o l'í o Ir I n ;:\c i o X(:\ v i c I'' p i:'\ c~; d (':: c C.\ m p o s • 

============================================================= 

c-~ Tabela acima indica que a fr·c-:qu{}nc i a 

Primos-irm~os paralelos sobrepujava consideravelmente--a de 

Primos cruzados, contrariando o descoberto por Kuzncsof para 

a c i d ;:, cl c·: d 0.' Pc\u1o, onde nível cl r~ p 1'. i mos- i, .. mãos 

P ,~ <·::.- d o m i n a v a (J casam~::·:nt o C Ir 1.l ~": (:\ cJ O (1_0)n Contudo, ao 

e·Fetuarmos a mesma análise para todos os p , •. i mos a t e 

grau, brotou uma real idade diferenciada: 

-· ..... --- -· ......... ··- .... ··- -· _ ... ··- -- ·-· --- ·- -· 
(i0) I(LJZNEb()F, GPu C:it,. p., J<Jn 
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============================================================ 
Tabela 18 OistribuiçSo dos primos até sexto grau 
P s c 0 1 h i cl o s p ,.,\ ,~ a c: (j n .i u ~:1 c , d e a c o,~ cl o c o m ~:; 1.1 a c c · 1 ::, ê\ n ::1 u i n i cl a d e 
P a~ <:\ 1 c 1 a o 1.1 c ,~ 11 :: ""' d a <:: m ,~ E 1 a~~ ;·;\o <:\ !:; c 11 p a r· c e i F o o b ~:;.r:,~ v a d o c m 
t ,,. <-? s f <:1. m í 1 i a s ( <:\ ) _ 

============================================================ 
li PO 
de 
consan9ui
nid<:~.clc 

: S F:-: o d o p a r· c <:: i ,~ o o b s.; e,~ v a d o 

~-------------------------------------------------

~ ·--·-·-·-··-----· ~ ------------·-·--······::. ----·--·------··-:: --------: --·--··--
;: m c:\ 5 c: " f e m n : lll a !?.• c.: u f C::' m " :. lll i':\ 5 c: .. f c Jl) .. ~ : -· 

·-----·--------------------------------------------------------
P <:\ ,~ a 1 E' '1 a ~::. <j> 2(1 ~~5 :!.9 3 r::· U:>i 53.7 ...... 
C F 'J ~·: a d a :U. <f 26 20 t ::l B 87 46 ":3 

T ot t:\ 1 40 ~!9 5i 3<)l ~ ' 
~. Cl :1.3 iBO 100.0 

-----------·---------·----------------------------------------
( a ) A -- D c~:; c:: c: n d c-: n t c~;, c1 o C i:\ p " Mo,~ .. .J eo ;~\o cl r::: () 1 m c i cl a P 1- c:\ cl o • 

G -· D <::-: ~; c c·:· n cl e n t e s d o ::; g t a .. Mo,,. r; n t ô n i o P c\ c h f:.' c o cl a ~3 i 1 v a • 
C -· D c:: ~-, c: c n c! c n t (·?: s cl o ~:> ~J t o a rl o,~ In á c i o X • P a c ~:; cl e C a m p o s • 

============================================================ 

P0~1a Tabc:~la 18). surgiu a constataçSo da 
, •.. 

nao 

existência de um domínio a b ~:;o 1 u t o d o c o n ~)i':\ n 9 u ( n e o p u ,~ i:\ 1 E· 1 o 

q IJ c\ ll cl O e n f O C a IH O ~:; t o c! o ~; o ::; C Ô l'l ,j IJ !:1 E.' ~; P I~ i In D ~:; C m a t: é 5 0~ :·: t O 9 Ir a 1.1 a 

A margem a Çavor dos primos paralelos er~ rn(nimar de apenas 

7 • 4/.: , c: o n t ,~ a o ~:; ~~ ~!. .. tJ ;~ e n c: o n t: F a cl os p <:1.1'' a ~;,o rn !::~ n t <~ o~:; p ,,. i mos d e 

q 1.1 a Ir t O g I~ (;\ 1.1 ., 

1::. ~; t a s i t: u a (~ ~\ rJ de quase igualdade no tocante 

P r· i m o ~:; (·:·~ m 9EI'·a 1 c:on~;ol i cl<:::..-··~;;e FEi':\ 1 idade muito 

d i v c ~~ ~:; i F i c: <:\ d "' .. A i n f o I" rn a c; Õ e~) 

inclicanclo q 1.1 E' l'l(J S!'::' i C! C:<:\da .fam f 1 i a havia 

P ,,. ó P r i ,.,\ ~:; T a i n c1 i v i cf u a 1 i =·~ <:\ ,~ e m a o P ~~ f;\ o 

f a re) í 1 i <:\ s a 1 um c:,.,, so d 0~ p ,,. r: d o rn í n i o 

c1 o s p ,~ i rn o ~:; para 1 E'1 os ( f '" m ( 1 i a A 1 nH~ i rJ '" Pr<:\clo ) .,. u.rn de 

c r· 1·1 :~ ;·,\ cl o~:; ( f a m í 1 i a c a m p o~; ) e 'J m cf r~ q u as <:::· i n u ''l 1 cl a d e ( f , ... 1. m í 1 i <:\ 

Pacheco ) .. 
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p o s :.:; ( v c 1 !:, r:: n t: i ,~ que havia 

tendência~:; a func ionamcntn elo pt~oc:css' de C~~~CD} h a 

c o n j 11 ~i a 1 a n í v c-:::- 1 d E' p r- i mo s d e q u ?..I'. t o ~J ,~ a IJ r <:? t a m b é m a níve"l 

de consangu{neo::; ger-al. Embor-<~ sejam Encontr-adas 

t c n d <~ n c i cl ~; c\ m p 1 í:\ ~:; c hcgemBnicas Entr-e os pt~ i mo~.> de q 1.1 at'" to 

fam i 1 i a~;; que fu9iam modelo. 

(·~ s c o 1 h i <:1 lll s c 11 ~;; c () n j u 9 c s c1 e ma n c i ,.- <:\ d i a m <:.' t ,,. a 1m c n t e o p o s t. a u 

De •J ma ma n c i ,~ a 9 e,.- a 1 r resta identificada l.lllll:\ 

tcnclênci<:l pela N 

o P ç: a o d c p r·· i mos c 

r c:~ p , •. c::: ::-;c n t a d a s em nÍvEis. 

a P r- o>~ i m <:·~ cJ ;·:( m c n t e i 9 u a i s • c o n f o r· m c mos t .1~ a a t: a b E· 1 a a sE·~ g u i ,~ a 

============================================================ 
Tabela 19- Possibilidades na escolha de c8njugcs primos em 
q u a, .. t o s.1 , •. a 1.1 ( a ) .. 
============================================================ 

(~ . . 
.. ;·:( t c g o,~ i a % 

------------------------------------------------------------
Paternos-·paralelos 
Maternos-paralelos 
r·i a t c,,. n o s ·-c ,,. u. ~-:.~c\ d n ~;; 
Paternos-cruzados 

69 
:J0 
:3 \·) 
~~6 

4~l a :.i 
1.9n4 
l9u4 
i6 .. 8 

" 1' '' il '' 11 11 11 u n 11 D • " a 11 n 11 • u u " n 11 11 ~ 11 u n 1t ,, 11 u ~ n n n •• n 11 11 u n " n n 11 n 11 • q 11 n n n a u • n n 

Total 155 100ai 

------------------------------------------------------------
< i":\ ) C o n f o 1·· me c1 '" c1 o ~, ci <:\ Ta l:l E·~ ] a 1. 7 " 

============================================================ 

As diferencia~ges identificadas t&m impor-tantes 

significa~aes na das 

famí1 ia~:; dE' el itc::.'u r~ t en d {:~n c: i a ma i s Per· c f.·~ F' t {V<-:·: 1 a f a V DI" dos 

c o n s a n ::_:J u ( n e o :;; p a t: c 1~ n o ~;; e p a ,,. ;·:1. 1 e ] o s e n t: ,,. e o s p I' i m o ~5 ô c q u. ,.,\ r· t o 

~.~ ,,. n 1.J i n d i c: a q 1.1 P. r q l.l a n t o nl(O:.'n o r o g ,,. i:\ 1.1 d P. 

maiores atenç3es Eram c o fl j u ~] (":\ 1 • 
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casamento entre irm~os E o uni ~\o 

t. e:: r· c: e i ,~ o SJ ,~ a u <·:: r· a j r:\ P€l'·m i t i ela r :ont ant: o que 

fosse entre t 10 e sobrinhar e raramente entre tia e sobrinho 

(verificado somente uma vezr ou 2.6% num total de 38 casos). 

~medida em que o grau de Parentesco aumentavar parece ter 

h<:,vido me no,~ P r E: o c •J p <:\ ç ~~ o c:om a OI'" i ~1 E:m de sangue dos 

pretendentes. 

Podemos a~;~; i m for~mulal'" duas quest "()i:~S 

entendE:mos 

obser'"vados. 

d e 1 i m i t: a r~ e m 1.1m padric recorrente nos casos 

A p r i me i ,,. :::\ ,. n o sentido de ressaltar que a 

preocupaç~o com a consaguinidade entre os c8nJuges 

COI'"P O Ü lllf.·:dicla f.·:m que esses mesmos C: Ôn.j U~JCS eram 1\)(:\ i s 

proximamente relacionados entre si. Assimr um cBnjuge primo 

de sexto grau poderia ser indiferentemente do lado paternr.> 

ou maternor paralelo ou cruzado; j~ para um c6njuge primo em 

q uar·· to ou ~Jr~ausr <:\ c:pH·: s t f:\ O ganhava novos 

contornosr tornando-se nítido um certo direcionamento nas 

~;egund<:\ 

consideravelmente clarar ele qu(~ cl í ,~ec i onamento 

(:\ no conjunto de 

fcl.mÍl ias" obse, .... vadas 

separadamente~ em deta1he1 surgiam. casos 

in t r..· r~ n ''' a <:.·~;t <:l. f(:\!"1\ í 1 i a 

~:J e , .. a 1 cl o m i n a n t e , 

era radicalru~nte oposta à t E:ndênc i a 

()r , ... , r sE~ n t e n d ê n c i a em d i , ... e<;: 5o a um a c f~, .. t a 

na escolha conjugal era abertamente enfraquecida por 

particulares de dete~mi~ados grupos em sentido opostoy 

opG:ão 

()p<;:.(ies; 

istc:> 



109 

s i g n i f i c '" q 1.1 e Cl q lj c ~=· i t o c o n '" ''' n ~J u i n i d <:\ cl c 
N 

n a o E:' 1'· <1 o 

P I' E d o m i n <:\ n t: c n a <.;; t o ma d a s I d . ... .. 
CP. <:~C!SOe~:>, mas ~;;im um 

f a t o ,~ q u F atuavC\ c un j un t <Am~-n te E:1 emcnt OS r qrJP 

iguc\lmente pesavam no momento da tomada F i c a 

Patente:, no E n t a n t O r q IJ e a consanguinidade ut i 1 i :z.;,,da 

P a r- a i n t c r- r c I' i I'" n a ~; o p ç ·o c s c o n j u g a i s , c mu i t o p I' o v <1 v e 1 m E' n t c 

D i n d i v i clu o a~; s i m c 1 '' ~:; s i f i c <\ d o t i n h a m i·? 1 h o I' i·:·: s c h a n c c=:-:.; d e se r· 

o escolhido. O c <:1 s <:Uil c n t o consangu{nco tcriar aos olhos da 

I:.'POC<:\, duas vantasJcn<:>~ 
,., 

n ,.:\o introduzia sangue na 

fam(l ia, e presErvava os bens e a fortuna do fr-acionamento. 

Q u a i s ~=> c 1·· i <.:\ m ,. a ~:; s i m , o s o u t r· o s f ;·:\ t o I' e s q u e am i I.Íclc 

i n t e 1'· f c 1'· i r- i a m n <:'. e !:; c o 1 h a c o n j 1.1 ~:J ''' 1 Acr-c-:cl i t: amos que 

I' i >~ a s p o 1 i t i c tl s t: e n h <:t m sidor seguramente, outro i mpcwtantE 

i n s t: r· •J m c n t o cl f2 f i n i d o r- o-F e r· t c\ de cônjuges .. Ernbol'"ê\ c\ 

análise dessas rixas pol {ticas nas vilas do Oeste Pc\ulista 

entr-e fins do domínio luso c o in{cio do se~undo Impér-io nâo 

nb j !·:d: i VO alguns sinais de sua 

cxist&ncia scr~o levantados no CC\p(tulo que se segue, quando 

t ,,. a t <:"\ Rl o !:; d <":\ e n d o ~J a m i <:\ ~:;o c i a 1 n os c <1 s <:\me n t o~. d a e 1 i t e • 



CAPÍTULO 5 - ARRANJOS MATRIMONIAIS 
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'.Jimos,. há pouco,. como os t ~~oncos 

cl~:.·f in i elo~:; P OI~ f:iilva Leme c o n c c n t 1~ <:<.v<:\ m -·· s e y 

bt::m def_ini.dasu 

De n t 1'· e o !.:; t 1~ i n t: a indivíduos,. todos dcmicílio,.. 

classificados como membl~os elo t: r oo_ç o . ti o s Botr.dho,. 

v in te <~ cinco e1~am natur<:\is v i 1 a ele Itu .. De modo 

idêntico,. dos () ll ~·:c ditO!.:; Tenórios igualmente 

n a s c i cl o !:; E~ m I t u " 

em que o grosso dos membros de um tronco, caracterizados por 

'l rn a ~"'·~:;c c n d ê n c i <:\ ~;J e n E·~<?\ 1 ó Sl i c a e m c o m 1.1 m ,. ~:;e c o n c e n t: 1,. <:\r i a m • 

m () cl Ci r i n d i v r cl u os p 1,. i mos c n t 1,. e s i E-.~st ar- iam 

residindo no mesmo localr ou m 1.1 i t o p 1,. ó ~·: i mos , t o 1,. n c- n d o mais 

provAv~::~ i~:; os ca~;amcnt: os Além d i ~:;so r o 

casamento consangu{neo e !:> t a 1,. i <:\ d -::-. n cl o c o n ~:; i d P. 1'. ,,\ v e 1 p (~ ~; () ' (:\ 

no entanto, é que 

P o r •.1 m 1 a c1 o ,. o !:; c <:l. s; ame n t o!:; ,~ e- s t r· i t os a o â m b i t o cl c u. m ?. •.Ín i ca 

v i 1 a n ~-;\ o <·::- ,,. a m 1 i m i t <:\dos ;\!;; uni 'lí<·?~;; 01.1 t ,~o 
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n o t a m o s q u c c 1~ a IH ''' p ~-::· n ;·.'l ~; ,." 1 9 1.1 ma !; d e t c I'" m i n '" cl a !..; f,,, m i 1 i a s , 

r. 
nao, q1·c t i nham ::;cus filhos cedidos P a1·· a 

Ol a t Ir i l'rl Ô n i O C D lll cl e l <:: 1·· m i n a d a s outras. lst Cl acima 

nE."CE'SS i dC\dE!:> de ob t C:?n ç: ~~o de COrlJU9CS pa~a seus filhos, 

p c\ i ~ a V (:\ IH O b ~; t (·,\ C U 1 O S !; é I'" i Cl s.; , cl !:? O Ir ri C lll P Ir D V(':\ V E 1 lll (~ n t e C C O n Ô In i C c\ 

c p o 1 I t i c a , q 1.1 c <:t f <::"1 !:> t: a v<:\ m d c t: <::.' 1·· m i n a cJ a s f a m í 1 i as d o conv{vio 

diá~io <::, ele i.1 n i ÍÍ C S C n t Ir C ·f' i 1 h os. 

a 1 i a n (;: a !:> p r c f e Ir c n c i <:\ i s C Cllll C: C: Ir t a S 1 i n h a~") e n => P Ir O V O C a V a 0\ (·2' 0\ 

c o 11 t Ir a p a 1·· t i cl a ·i' e n ô m f~ n os d e i n c o m P a t i b i 1 ! d (:\ d c .. ,,. ( j_ ) • 

F a m I 1 i a ~:; c s t c\ b e 1 c c i cl c\ s n a m c ~, IH a v i 1 ,.,, c >: c: i u í a m ·-· s c 

müt: uament. C=-:, c sc=.·us f i 1 h o!:> nS\o casavam Ent~c si. f~!:;S i lll 1 () t:• .. > 

·---~-----------

Almeida P~ado de Itu Jimais se uniram, ror matrim3nio. 
·-·····--------

m c m b Ir o 5 cl a ~> f <:\ m í 1 i a s i t: l.l (':\ n <:'\ s B a Ir ~~ ()r..; p c n t E:(:\ c1 o r F c Ir r· c i Ir (:\ A 1 v(~ s 

Bot:e1ho. t<:\mbém Cl C CW I'' i (:\ ent I'· c 

f a m i 1 i (:\ !:> cl c v i 1 a ~; p Ir ci >: i m (:\ !:> • Assim, ao passo que os Pachccos 

d c I t u. !; <-:·: u n i a m m ''' t 1·· i m o n i a 1 m c n t c C:t D !.:; A 1 m e i d a P 1r a d o d ,.,, mesma 

vila, e que os Andr·aclc::::; u n i "' m i:\ o s Camar·~JO 

Penteados, tmmb~m ele Campinas, i:\mbar;; as f<:'\lllÍlias I tu 

jamais se uniram bs duas de Campinas. 

Acreditamos que rixas pol (t: i cas c-:: f.~conômicas 

1 o c a i ~-, p t•· o m o v i a m a '" p 1·· o >: i m '" c;: a o o u o a f a !; t ''' m c:.;- n t o d e f a m í 1 i a s " 

Na série Of(cios Diversos, existentE no Arquivo elo Estado de 

SRo Paulor é possível 1oca1 izar diversos documentos contendo 

< i i B U I~ c-; l.J I r::: r~ E • A " , -" E n cl o q ,.,, m i e c:: t: c: o m m u. n <:\ u t é v i 1 1 <:\ ~:1 c o i ~; e ~:; :: 
r r cl t: i q 1.1 c m ,.,l t ,~ i mo n i ''' 1 <':.' '" I~ <J ma i n v i 1 1 e ,.,, 1.1 X V T I I c: " ~; i e c 1 e " i n 
()nnalc·•:; cl:·'~ D(·moC)I''i:1.phi(-:·' Hi<:;tol'·iql.lC, 1_<)79, :3t:J .... J::lil, p" 3~~7" 

2805745
Caixa de texto

2805745
Caixa de texto

2805745
Caixa de texto

2805745
Caixa de texto

2805745
Caixa de texto

2805745
Caixa de texto
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~lll t o I'" i d <I rj c s d <:·\ <:; vil<:\S elo Opstc. num sintoma cl r~ q IJ(.:;: as 

d i s P u t a s p c 1 o p o cl E' 1~ c P 1r c s t i SJ i o 1 D c a i 5 c 1~ ,.,, m c o n s t a n t c s e d E' 

'1 1lE' a adlninistlrC\c,;:~\o püb"liC<:\ cr-~1 uma ar·mc::\ Vt:\liosa (2). 

11 a s Cl 5 c a s é\ mE n t o s 9 c o 9 1~ a f i c amE n t e c n d o 9 ~l m i c o s n a o 

c~~ a m a 1j n i c: a f ó 1.,. m u 1 a p a 1·· a s e o b t e 1~ 1.1 m c i) n j u. 9 c-~ ~ e a e :-: o g a m i a 

~J e o g r ;,\ f i c a t a m b é m c r a m 11 i t o p r ~"" t i c a d a • r:') c c i t '''v a-s<'~' c ô n j 1.19 c s 

provenientes de out~as rcgi3es, desde que satisfizessem às 

< 2 ) A s I'" i :-:a s d c f 11 n d o P o 1 í t i c: o c I'" a m a!:; ma i s v a r i a ci as , e a 
cl o c um e n t ,.:\ ç: ~-i o m o •:, t r ~"' -· s c 1·· i c a a I'" c~,; p c i t o • 1; ~,; s i m , a C~\ ma r· a d E:

I t 1.1 E -r t::.·~ t: u a v a cJ e n 1.i n c i a c o n t 1~ a o S c n a d o,~ I) c-:::-, ... fJ u e i 1·· o ,. a c u. s c\ n d o-- o 
cl e p ,~o j (·:-~ t a r- '"- i n t , ... o d 1.1 ç: ~ .. \o do s i s t em a r E·: p ü b 1 i c a n o n o B r· as i 1 
< O f í c: i o ~:; D i v c-? , ... ::. D ~:; cl c I t u -· r:') 1~ q 1.1 i v o cl o E s t ''' cl o d E f.) ;.\ o P a u 1 o , 
N o • o 1·· cl r~ m i 0 6 7 , ~·) 1 / i ~) / :í. B 2 4 ) .. O u t 1,. o o f í c i o i n d i c: i a <.-\ 

c-:-~:-:isténcia ele ~JI'"I.lPDS político~; definidos e l'"iV<".-\i~;:: <:\pós 
d i 1~ i 9 i ,,. ;·,, c u. s c\ ç (í e ~:; a o P <":\ cl r· E' F E' i j Ó , a f i 1~ l"o) <::\ q u c:~ " o . i n t i ~lo_ am i 9 o 
d e s t e P a d I'" e , c i n t: e i 1p <:\ m c-:: n t E i d c-:· n t i c o e m "' n a r c h i a , s e d i ç: ã o r e 
pernicioza influencia h~ o Ex Deputado abolido Francisco de 
p a u 1 c\ ;:; () l.l z i:\ e l"'i e 1 1 () , o b j e c t o cl E" h o nr ()Jp 7 E.' () d i o p u: b 1 i c o d e 
t O cJ O O [l O lll c:l (~ S t i":\ V i 1 1 (;\ • .. " 11 ( () f Í C i Cl d E' 1"1 l:\ I~ i O cl <.::: V i C·::.' i 1··· a p i n t D 

ao Presidente da Prov(ncia, 06104/1824; Of{c:ios Diversos de 
Itu, No .. o~clcm 1067). 
-- D c-:::- n I.Í. n c: i a s d e e 1 e i ç: õ e-~ s i 1~ I'" e SJ u 1 <.-\ 1p f::: s e d e c o n f 1 i t: os 
familiares tamb(m aparecem ~egularmente~ " ••• Sahi~~o por 
JuizE~:,; com e~:;c<.-\ndalo~::o, e n::ltcwio sobor·no 13cnto Paes de 
Barros, Capitâo de hud das Comp .. as do Regimento de So~oc:aba 
( • • .. ) n ( • • u ) f O ;•· i;-( O E 1 E i t O S t: (:\ 1\l b é m C O m p i.l b 1 i C O !:; O b O r n O p a I~ a 
Vereador Joaqllim Manoel ela Fonseca Pacheco ds tio exaurada 
c: o 11 d u c t ,.,, ,. q u c n ~\ o c o 11 :..; c~ 1~ v a p <:\ :::~ c o m s 1.1 <:\ i..,.i a ~~ D • _ J c; -z. <'~ f 1:\ cl e G o e s 
P a c h c::: c: o ,. <·::: t (7~ m <:\ t c:-:· m p o !:; h um r· c n h i cl o 1 i t i q i o y c p u b l i c a 
inimizade c:om seu Irm~o Antonio da Fonseca Pacheco ••• " 
(Ofício do Car>it~o Mor Comandante Vicente ela Costa Taques 
G cí c::: s e A 1~ a n h <":\ , t O I 0 :t I ~. D ~2 4 ;. O f ( c: i o<:; D i v e;'" r:; os cl E:.' I t u , No • 
CWdE'm t<-?67). 

Os conflitos podiam te~ origem at~ mesmo em 
simples disputas sobre divisas dos engenhos~ u() 

c a P i t i:·( o ··- J e n e I'" a 1 F I'" '" n c: a e H o 1p t c\ o 1p d c n a '''o c a p i t: ~{o -··mo 1~ p r· c-~ n d f.:" I'" 
u c a p i "(: :;\ o P e d ~~ o G o n ç: a 1 v e ~:; l"l e i I'" "' , o t: c n c n t <~ J o ~:; 0: d <·::: n a t·- 1,. o !.:; 
Penteado e o Alferes Manuel Novacs. Pedro GonçalvEs t~ve uma 
c1 t:' s a v c::: n o:..~ ,.,, c: n m -.!o !:>é d c-:-:· iJ <:1 ,,. 1~ o s P c n t C' a d o f' ti;"\ i\ 1.1 c~ 1 No v <"-r...: s • 
P 1p o v P n i <·:-~ n t e d c-::~ 1.11n c ,-,,m i n h o q 1.1 c p a r:;!.;''' v a t·? m s 1.1 a ~:. t c 1·· r a !:; e d e 
q lj <? B a ,,. ,,. Ci !.:_; p <.::: n t E·: "' d D c No v a c ~;; ~;; € u. t: i 1 i ::"' v a 1\\ a " " /1 ( N til~ D y F I L H o ,. 
Francisco, A cidade cle Itu. volume 4, Sâo Paulo. 1951y p. 
77). 
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. ~ 

e :·: I 9 E·: n c i a ~; f a m i 1 i a ~~ c s D 

Na ver~dadi. o Cc\samcnto de filho~:; ele f ?In) í 1 i as 

<.' b a s t "'L <J ·~. <=.~ r1 !:· c d L\ "' _ c( ·1 e 1~ a n a c\ simples. Cada c8njuge tinha por tr~s 

de si uma ampla carga de rcsponsabil idades, sobre as quais 

devia presta~ contas c\ \:; u a f a m i 1 i <:\ .. Carregava consigo um 

P a t r i m íi n i o c c o n ô m i c o , p 1 · t · o 1 ·1co c social, hE':I'·d;:,,do elos pait;, E.' 

que n ~~o p od c1~ i a SE' Ir d i <.:>p e1·· sad o, mas sim acrescido a Ol.l t r·· O, 

P C 1 O fll a t Ir i m () 1'1 i O u Assim, um casamento poderia significar o 

<::\ J i a n G: a p D 1 í t i c a o u c c: o n í) m i c ,.,, , o•J mesmo "' 
C r Í a r ~\O d C.·' 111117' n f.) V ·c:~ -\ 1 I. a 1·1 r ,.. "' . ·• c "'a. 

Um t: Ípic:o exemplo de arranjos ma t Ir i mo n i c\ i 5 

p 1 <:\ n e .i <:ui o s -f'olr (:\lll por·· (Hlt ôn i o ele 

P e n t E· a d o , p r- ô s p e r·· n s E' n h cw de engenho ituano. Uma de Sl..lc\S 

filha~;, An<:\ Joaquina, casou-se c: o m .J (.) ii o X a v i (·? Ir da 

A 9 lj i a Ir y m <::-~ lll b Ir {] influent<-? c 1 ~\ !;anti !:d: <:\, que o 

correspondente comer-cial de Sf:.'l.l Out rra f i 1 h a 

casada com o senador e conselheiro do 

Império Francisco de Paula Sousa e ríello, ituano com 1 i VI" E 

trânsito nos meios pol(t icos da Cr.wteu T I'' ~:~'::i () lj t. Ir <:\ ~;) f i 1 has 

do m~·..:;mo f~nlônio contrar'l"<':\m matrimônio com fi~:Juras ele vulto:: 

com cl E MesqtiitaT um dos m a i o r· r:: s 

E~;co1 <:Í.st i c c\ y com 

---- -------- ~--~ 

o todo P Od C Ir OSD ('rntônio e. em 
----------·----~--

~;;e 9 IHl d C\ ~-) n ú p c i a s , c () m ..1 os é d i:\ c os t é\ c 3 r v<:\ 1 h () T r 1.1 t lj I" o M él.l" cpÚ~ s 
----------- ----------- -·---· 

'') . . 
d e Mo n t: c r~ 1 c:· 9 r r;~ P 1:) r· e s i d e n t: c d <) · ,,. o v 1 n c 1 a " 
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Antônio de Barros Penteado tcvt? <·:\incla 

filhos homens. Dc~st cs - . n ('? n t D , f u t 1.1 r D B a I~ ~\ o d c I t u , 

do brigadeiro Rafael Tobias de 

Agt.J. i cW. Em b cw u c>:cmp 1 o um c i:\ so E'>: t I'. E m C> , ' e 

i n t c r <:·: ~:; ~. a n t e o b c:, e ,~ v ~ r c o m o o s c a s a m c n t n s f o ,,. a m a I'. r a n j i:\ d o ~~ d e 

<::\ m p 1 a alianç:as com fam { 1 i as 

o c '.J. p a d a s n o :.:; m <.1 i s d i v c r s os se t o r· c s d e a t i v i cl ,.,\ d <~ ~ tr<:{fico dr.·~ 

c s c,,. a vos , a ç 11 c a,,. , j u !:> t i ç: a , ~:J a do • c o m é r c i o e p o 1 í t i c C:\ • 

dos c8njugcs faria parte ele uma 

de vida P ,- e v i é\ me n t e pens;;1da, visando é\ 

IJIJl (;I. 
,., 

relaç:oes f<".m i 1 i ares 

c a m p 1 c m e ~l t a r r~' s 
. 
<:\S (~uanto lll ,.,, i s 

a m p 1 a ~· e s <Í 1 i d a ~:; a s rcla~~cs cstabc1ccidas, mais acessível 

seria o Progresso s6cio-ccon8mico da fam!'lia. 

As pccul iaridaclcs que caracterizaram o avan~o da 

F 1~ c n t c A SJ I'" í c o 1 ;:·l f~ m d i 1~ e r.;:. f\ o "'o O e s t c cl c i ~·:a r· a m s u as m ''' 1·· c a s n a 

const ituiç:~o das redes c em s a n ~:JI.l i n i d <:\ cl c • Ao 

optarem por desbravar c fundar suas novas lavouras em pleno 

scrtâo, J~ na d~cada on d <::·~ h oj c tem o~:; 

cidaclr:· ele () ~> VicentE, F 1·· <:t n c i s c o p (:\1.1 1 (;\ y 

A 1m e i cJ <:\ est av<:;m n::-a li dade 

I' e s t r· i n 9 i n d o o m c r c a d o n •.1 p c: i a 1 q u c t f'-',,. i a m á cl i s P os i ç: â o para 

S€115 filhos .. I n !:; t •~ 1 a cl o s e m ;·:\ I'" e <:"t ,. e n t t\ o I'" a 1 ,-,, m e n t c p o v o a cl a 

d !::~ d i f ( C: i 1 <:\ C c !:i ~:; Cl r O S q 1.1 a t I'. D irm~os foram imp~lidos a unir 

(l s !;) i lll r c: i n c n f i 1 h os de 

l) i c E n t e , d E' :·: d o s q u i n z c cl <·? F 1'. a n c: i ~; c o d e P <:\ 1.1 1 a , c i n cl o c! o ~,; d e ~·= 
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d e: L o •J 1·· c n ç o e: s c t E.' cl o s t r 12 z c de Jo5o sao casados entre si. 

ou com seus sobrinhos. t E:nt at i Vi:\ 

ev i t at~ o celibato, são ao junto a 

indivíd•Jo~; d<:: mG'not~ c:::strato social, qu<:: ali também haviam se 

estabelecido, ~procura da for·tuna. 

~3 E f> C IH € ] h ê\ ll t E: que o local ele 

a percent~'9E'm de casam<::ntos 

c o n s a n ~.:J 'J í n e o s • E' óbvio também que tal tipo elE. 

somente podia se caso h 011 vessc 

disponíveis nas redondezas. O ~:-~;-:cmp 1 o dos i nú\os 1~1 me i d<:\ 

Prado mostra que, esgotadas todas as possibilidades de uni5o 

entre primos e, na falta de uma cl ite local Ji const i tu í ela. 

apelava-se para ·famílias ent~o rEccirn-instaladas, que estavam 

começando a ascender socialmente. 

Quanto ~\S famílias sit:<:\s nas zonas ele mais anti ~Ja 

ocupaçSo, tal como Itu, Jundiaí, Porto Feliz, Moji Mirim e 

C ê:\ m p i n a s , <:\ de c Ô n j l.l!H~S mais ampl<:\., 

Pod i a--::>c? optar· a nív<:.'1 muito mais diversificado, pois ali 

era poss(vcl o convívio ocasi~lO 

festas, casamentos, o l_l lll (·:': s lll o ~:;imp1es idas 

vilas, convívio este mais dif{cil nas 

t ,., 
~iEr : i":\Cl" Na regiâo cntSo conh~cida como Nboca do sert~ou 

às 

A r a I'" ê\ q 1J <:\ r a r ,.J a ü r B o t 1.1 c C:t t u , B r o t a s • R i o C 1 a 1·· o , L i m f~ i r a • · e n t r e 

O 1.1 t I'" a <;; os an t i !:J os Jaças de solidariedade intra e 

~amíl ias permaneciam, mas sob forma atenuada~ por i lllPOS i ç~\o 

d o <:\ u m c n t: D das cl i ~;t: {:in c i a~> os <=•nt: i 90!:; 

n•lc1~:-:-o•:; urbi:\nOf:>r anele::-~ pc;-m<HlCC:f.·~l'"t:l boa P<:\l~tc da famíl iaa 
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Os laços de amizade e solidarl~dadc, 1~eforç:<-1.dos 

li OS c:ont:<.:1tos cot 1dianos nas vilas ele 01~ i gem, sf:\o 

virtualmente m~is espaçados no tempo quando os indivíduos 

migram para o OestcM Assim, podemos supor qu<:::: os 

A 1 mE i d <:t P ;r (:\ d o , i n s t a 1 a d o s n C\ rlOVa ·,~e<g- i âo de J""•J' 
~ q , mantinham 

contatos ~requentes c o m !:; <-? •1 s p ê\ I S r i nn ~\O S e Parentes qut~ 

Leste. Todavia, a cli~,tância d <::-~ 

<:1 p r o:-: i ~~~ '-"~ cl ,-,, m e n t c d u z c:: n t o s q 1J i 1 Ô m c t 1·- o s q u r:: se P a 1·· a v e:\ J "c"' ._1' cl ,_.,. ]. + :' "'- - ,: IJ 

n os p <:-~ nn i t e q l_l (7: e~:;tE: contato SDm<'~n t f-~ SEI~ i a f<~ i to 

de n t 'r o d c-:: c e I" t o:;, i n t <-::r v a 1 os , o que a m É d i o p ,~ 21 :o~ o até o 

final do s~culo XIX l2vou a um rel~tivo afastamento d Ci !;; 

cl ""' f-am r 1 i a insta 1 t:\dos vilasb uA 

p a1·- E.'n t c-:: 1 a dE' um i ncl i v íduo ni~o e c o n t ,,. á :·· i o r 

ela pode crescEr pelo contato pessoal com novos membros ela 

Sendo os lr:u;:os com as fam{lias distendidos no 

tempo e na distância, inevitavelmente os migrantes se viam 

instados a criar novos la~os com fam{lias locais, por 

da cont i 1"15-:lÉ':nc i a do novo convívio c o t: i cl i a n o que 

i n s t c\ u ,~ ;;;u~ a .. 

Além do alargamento dos laços de parentesco. 

migraç~o para c Oeste causou tamb~m um alongamento das 

( :3 ) L O i1 tn: T Z • L a,,. i s ~; a A ~ ê"Hl d P d~ E Z L i ::-~a n , ~-1 a,~ i s o 1 r ;,- T h c 
histot·-~,J n-f-' a mc:-:i<:<:\n lll'-ht:\n -F;·:\mil~J'' in ..Jout~na1 of Fami1~ 
l I i ~:; t: o r- l 1 s t u d i <~ !.; i n f a m i 1 ~ v I< i n s h i p ê":\ n d d (-;~ m o ~Jr- ,-,, p 11 ~ ,-
J ( 4 ) :: :J '? ;.:.: •••• 4 V.) 9 r ~~ i n t c ~~ t 9 7 fJ r p D 4 0 4 U 
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d i s t t\ n c i a s p <:"\ r· ~ c o m o IJ o,,. t o d c ~; ,.,, n t o s r p r i n c i p a 1 e;-~ p o r t '''· c! o 1'· 

dos t:\gr I c o l<:.,s p r· od uz idos no Oeste" Embcwa 

m i g r a <>: h\ o p <:' ,~ a o O s s t e E' a c: o n s f.: q u c n t E e , .. 12 <;: ~\ o d E n o v ;·,\ s vil~1s 

t E n h "' s i d o f r IJ t o cl <.1. c:-: P <:'1. n s â o d a 1 t:\ v o IJ r a c o m <~r c i a 1 , sabemos 

que vil<:\s c Cl lll o J (:\f..Í. , a t ~\o longas distâncias, encontJ~avam 

dificuldades rara escoar seus produtos, dificuldades E:stas 

sanadas somente posteriormente. com a ch~:::gada das 

à ,~cg i ~1o 

( 4) • 

~~ os centros urbanos mais antigos do Oeste~ tais 

c o mo I t •J , ~lu n d i a í e ~-~o j i SE.'U 

povoamento mais cJenso c maior proxiMidade dos dEmais n~cleos 

urbanos paulistas, maior e mais rica oferta de cBnjuges 

Diante dessa diversidade dc op(;:Ões con,iugals, hav i cl 

Ulll<:' C:.'SCO]ha 1))(:\ i s criteriosar voltada c\ 

c:onsol i ci;;,ç~·ío de IJ ma uni ~~o de i nt cr·csses. o citado 

Ant5nio de Barros Pentcador morador <:.-::m Itur t:cv2 três ele 

~âEUS f i 1 h OS homc-~ns ca!:,ado!:> com t ,~ ê s i ,~ m â s do 

Rafael Tobias de Aguiar: Bento e Ant3nio celebraram suas 

-------------------
< 4 ) .J a •.l sub s i s t: i u <:t t é a c: h c 9 <:\ rJ <:\ d a f c,~ ,~ o v i f:\ c: o m 1.1 m f ,~ a c o 
c om é ,,. c i o d c -F u m o r c ,,. 1 a ~".~ a o cl e p o r· c o s e D <:\ d o ~ cl e p o i s , p a ~:; s o 1.1 

a cresc€r vertiginosamente com a introdu<;:âo da ferrovia e 
c <J n s e q u. <-:-:· n t c:::· ·F t:\ c i 1 i t <:\ m (·":.' n t o cl o t: ,~ a n ~; p o,~ t e ;·,\o p o, •. t: o d c S ct n t o ~:; , 

P c ,~ m i t i '• d o a i m p 1 a n t a ç ~~i o e m 1 a r· ~~ a c !; c: ''' 1 i:\ d a 1 a v o 1..11~ <:\ d c c: a f é .. 
O P o v o'"'"~"~ c n t o cl o se,~ t ~;{o y n o p E,~ í o cl o i m (:,: cl i a t amE n t r~ a n t e,~ i o,~ -ás-, 
ferrovias, nâo foi somente orientado pela premência em 
E:-: P a n cl i ,~ a ~:; 1 a vou r as c o m <::::- ,,. c i <:\ i ~; , m ;;1. !:; t <:\ m b é m p e "1 a <=~f<·::: t i v a 
i m P o !::. ::; i b i 1 i cl 2 d e cl e m 1.1 i t o s; i n cl i v í d u o !:; ::; c i n ~=- t ;·:1 1 i:\ ,~ c'" m n <:\ s; 

{;\ n t i f.J ;:·, ~:; :z. o n a s cl e p o v o <1 111 e n ~: o n T (:\ 1 c: D mo ..) ~.\ IJ y m IJ i t ;::\ !;; 'v' i 1 a !:> 
criadas em nossa época precisar~m aguardar condiç~cs 
Propícias p~ra crescer. 
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n Ü P c i c:\ s c m 18 1 9 , c n q :..1 a n t o p a, .. a F r~ a n c i s c o X a v i f? r·· a c c,,. i m () n i <:\ 

foi e-m :!.fl27. Est:1~ ü1t: imo, apos posteriormente enviuva~. 

contraiu matrimSnio com sua cunhadc\, innã d<-? sua falecid<.1. 

esposa. A r ó ,~ m u 1 a d c c c\!; a m ~:.· n t os c :n sÉ r· i e c o m mEmbros de um a 

mesma ·F<:\mÍ1 ia núo ~'-::lac:ionc\da por conscHlSJUirridc-1de r~esultava 

,., 
n a c o n <..:: u m c\ ç: a c.~ 1.11r. "' dois 91~ 1.1p os~ 

Penteado e Tobi~s dE Aguiar. 

Casos semelhantes foram identificados diversas 

vezes" Classificamo-a5 em duas categorias distintas, a das 

t:rocas matrimoniais unilaterais e bilaterais. Trocas 

u n i 1 .:1 t: e , .. a i s (':.'1\\ que dois ou mais i r mãos 

casavam-se com duas ou mais irm~s. Um lado cedia apenas os 

homens,. o CJ •.1 t r~ o s o me n t t::: as m•.11her~E'Su Po1~ seu tur~no,. as 

trocas bilaterais sio aquElas em que havia reciprocidade: um 

homem uma mrJ] h e r r i r·· m~{os cnt:r··e si , casavam-se, 

1··espec:t ivamentE·, com uma muliH:o-1·· c um homem igr.J.almente irmãos 

entre si. 

As trocas unilaterais caracterizavam-se geralmente 

p e 1 o c: c:\ !:; <:X m e n t o simultâneo cl e d t1 i s ou mais casais. A 

princípio, pEnsamos que esta simultaneidade si.gnificaria que 

as cerimBnicas eram realizadas no mesmo dia~ juntas~ 

com o propósito ele economizar as despesas e de tornar óbvia 

a uniRo duplamente refor~ada de dl.li:\\5. famr'l i<.'\~;. o 

NardY afirma, no entanto, que nffo era costumE o casamento de 

duas ir·m5s na mesma cerim8nia: 

'"'Naquele tt:.·mpo antigo ( •• u), quando duas· irmâs 

c;:·stav<:~.m com c <:\St:\men tos cont J~at aclo1;, C' 
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igreja. com O <?.P<.>..r~<.\tO outra em oratdrio 

particular. ou seja em casa, depois da meia-noite. 

duas i rm~\s casavam-se no mesmo dia, infeliz 

assim di::i<:un •.• " (~j). 

Dcst E.' modo evitando o dia comum dE.'V<·~m t c r~ 

se casado crn 1845 os irmâos Louren~o e JoSo de Almeida Prado 

F r C:\ n c i s c <:\ 12 C,.,,,. o 1 i n <:\ ;. C:\S 

P r~ <:\ d n , P rn i r m~\o V i c: en t c 

.. José; os i r·· m ~{o ~:; AntBnio e Gertrudes Leite da Silva, 

i 7El9, c: om o ~> i r~ m f:\ o s Maria c Jo5o Leite, numa das raras 

trocas bilaterais c:om casamentos simult~neos. 

ocor~ia quase s~rnpre entre 

indiv(duos da mesma geraç2o, e algumas vezEs entre primos; 

cst as, quando o c () ,,. ,~ i (.\ 1'11 1 t en <j i <:\rn <:\ <::i<~r-- casos extremos, 

causados Pr i nc i p<:\1ment(-~' por·· i r;; o 1 amen t: o 

dos irm5os Almeida Prado i n ~:; t <:\ 1 <:X d o <.:; 

em J <:\ ü t: i P i f i c a c: 1 <:\r~ <:\ m c n t c esta possibilidade. VicentE de 

(\1m e i d c\ P ,.- a d o c <''- s;. ou ::; e • .. \ ~:; f i 1 h os c o m as f i 1 h <71 ~:; de s (~ u 

com Ana 8 r· a n ti i n a primeiras nürcias ) e com 

Francisca Eufrosina ( segundas n~pcias ) ~ F, .. <:\ n c i s c o 

segundas n0pcias com Carolina, Luciano com Alda Brandina, 

Lo•Jt~(::.-n<;:o com Esco1ó.st i C<:\, c Josci com sua sobrinha AntBnia, 

f i 1 h <'.\ cl o c (;\ s l:\ 1 F r· <:\ n c i ~; c o E C,,, , .. o 1 i n ·;;1 • 

--·-··- ·- ..... -·· _,.. ·- -- ........ ·--·--- -- -· 
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q IJ as E n IJ n c. .:t .~p(:\l~cnt c:mcnl e r estas 

uni ÔE:.'S tinham !:;cnt i do de compcnsC\c;~\o7 após unta 

fam (I í a t c r fam I 1 i a 

de s t e "r E t r·· í b IJ ,· a " 7 oferecendo uma filha rara SEr nora na 

o 1.Jt r a f iHH i 1 i <:l • F s s ;~ n o c S{ o d c ~~ c: t ,~ i b u i ç: z:í o C:\ b I' a n g i a i n c lu 5 i \I e 

D dote cJ c "' lll b d ::; ê:<:; moc;:a!;;7 no mesmo scnt i do que obseJ~vcu 

(d iclc:1 fletculf ao c.n~,1 i sal~ a-:-;; famíl i<:\~> de rropr~iet<:\r iDs de 

!3 a n t c\ n rt d o p C:\,~ n c\ I b a 7 q IJ a n d o o s r a p C\::: c s ") a o I' c c c b i a lll os (j o t c 5 

r· e s p c c t i v<:\ s !:.:spo~-;;a57 que eram ''c omp (:.'n sad os,., 

vcrbalwent:c .. ~,. um pc'lo OIJtl-o (6). 

O ;;:; c a ::>i':\! H c: n t G s b i 1 <:d: c,~ a i ~~. c 1~ a m i gu a 1 m c n t e u s u. a i s 7 2 

c 111 g E' 1·· <:\ ] u c CJ I'' r i "' 111 e n t I'' G.' indiv(duos n~o consanguincos entre:-: 

os i~~ mãos Louren~o c IsC\bc1 de A 1 me i d "' 

casaram-se, rcsrcct ívamcntc em :U:li G e H12tl, com os i nnf:\os 

11 a t i 1 cJ c E.' F r' <:Hl c i ~;c o Se:\mp <:'li o .. De modo idênt i cor os i,~ nt~\os 

.J o s é c (~ n a d c A 1 m G.' i cl a P r- <?l d o c a !5 <.·W a m-- s c e fll i f:l ;;,~ 3 ( f.d <:--: ) e. e n t 1r t--: 

1818-1822 Cela) com o5 irm~os Escol~5tica ~Fernando 

c o mu m rJ 2 t 7 D 9 c o m o s i I" m f\ o!;; r·1 a 1r i a e ~J D f( D I~ o d ,... i 9 u c s L E.' i t e • 

(~ 1..1 <·:·: 1r f o s 5 c Jll a s t 1~ o c <:'\ 5 1.1 n i 1 <:\ t t::: I'' a i s o u b i 1 a t: e r a i s 7 

e I" a m p r r <:'t t i c C:\ :'' c 1 cil t i v a m c n t e: frequente entre: as famílias de 

e:l ite. 

------------·-------
( 6 ) l·í E T C t'-t L F • ~~ 1 i d <:t 
~:; 1 \:\ V E' ~:; :: ·::; t: Ir <7l t C~ 9 i e !3 

C" r 

f OI" 

Famil ies of Plantrrs. rcasants and 
!'; I.J, j·" \I j \,/ (:\ 1 i 1'1 ~:. (:\ 11 t ('ol J"i (:\ d (·:·:· P (;\, I' fi j~\ Í \:) (}. T 

u n i '.1 c I~ s i t l:J o f l e:::· ~< a s i':\ t: r:'t l.l ~:; t i 1'1 r lll c\ ~·l 
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c o n s o 1 i rJ a c;: f\ o d e C\ 1 i a n ç c\ <::> .. p ,,. i n c i p a 1 m e n t e q u a n d o o s 1 a d o s 

i n t e r- c s s a d o s r1 ã o e r- a m ' 2 1 a c: i o n a d o s p o ,~ c o n !:; <:t n ~l u i n i cl a cl t.' ( 7) • 

O sistema dE tr-ocas matr-imoniais poderia ser uma tentativa 

de re~orço das al ianç~s com famílias estranhasr o quE J~ n~o 

se r- i a p r- c c i ~:;o quando se tratava de primos. pois o 1aç:o de 

Resta difícil~ no entanto. desvendar o porque de 

s.e esc o 1 h er~ ou c\CJUe1a .Pamíl ia a pr-omnc;:ao 

casamPnto~:>. L<:u;. os de compa~'r"·io talvez ensejassem tr-ocas. 

bem como os laços de vizinhança. Contatos comer·· c i a i s 

r~ e c o n h E' c i cl a rn e n t e p r· o v o c a,~ a m u n i o e s c: o n j u ~J a i s ,. c o mo n o c i t c( d o 

e:-:emp 1 o (.)n t ô n i o ele Penteado seus .Pilhas .. 

Buscava-se constituir unioes com indiv{duos relacionados ao 

gr-ande com~rcio exportador, ao tr-áfico de escravos. enfim, ~ 

<·:·: 1 i tE p O] Í t i C a e E:' C on Ô miCa I~ E-:9 i C.Hl é\ 1 a 

Do correto direcionamento das opç:oes conJugais dos 

jovens dependeriar em gr-ande pcu~te. o sucesso ccon5mico 

social dos mesmos. o casamento era por excelência um meio 

e:·:t ,~ emam<:-:n te e f i c i en t c p <":\I~ a di I"C:C i onar- o j DVf::m ao 

c a m i n h o <j o e n r i q u E c i me n t o .. cl <::·: s d e q u e f o ~:> ~> <·:' p ,~ o mo v i d o denti"O 

de certos padroes. 

Entre os meios mais bem cotados de se contrair um 

bom matrirnBnio estava voltar os olhos para algum parente 8M 

at~ sexto gr-au de consanguinidadey justamente aqueles que a 

<7) Muito provavelmente os laço~ de compadr-io estiv€ssem 
,~ e 1 a c i n n <;\ cl o !:", à P ,~ <:"\ t i c a d e t I" o c a ~> u r1 i 1 a t C7~ ,,. '''- i ~; E: b i 1 <:\ t: ~r a i s • p 

seria neccss~ria uma pro~unda Pesquisa nesse sentido. 
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l€gisla<.~~\o canônica vetava. Perfazendo 44.4% do total de 

c6nJug~s. os consangu(ncos const i tu t'am um blo o notcí.vel 

atraente no panorama de opç~o conJugal, pois possuíam dois 

b o n s t ,~ u n f os : 

dispersavam. 

fortuna E O sangue, não SE 

A escolha d€ consangu{ncos n~o estava intensamente 

relacionada ~\ pr~át i c a dE.' t ,~ o c as ma t r i mo n i a i s u n i 1 a t e 1~ a i s 

bilaterais, a n~o ser em casos e:·:t ,~e mos. V i a - d e - r- E.' g 1~ 2. , o 

P r- i mo c,,. a escolhido como cônjuge numa união simples, sem 

qualquer esp~cie de troca. Em situaçHes de maior 1 ibE.'rdade 

de escolha, as trocas podiam ssr- substitufdas por formas de 

alianças mais ambiciosas, envolvendo primos. Foi assim q•Je 

os ·Pilhns de f~ntônio Cot~r~ea de i"1ot~aes Lei te,. 

senhor~ de engenho de p C>l'" t o F c 1 i z ~ d ent r~ e diver-sos 

filhos,. Joaquim casou-se com uma filha de seu tio Antônio,. 

Isabel com um filho de sua tia Maria, Antônio com a filha de 

seu tio Salvador, e Gertrudcs com o filho de seu tio José .. 

Estes tias Antônio, Mar i a, Sa 1 vad ot~ e José eram 

i r· m ~\ o s <~ n t r e s i • Estava pois montada um imbrincada r-ede de 

consan~:.ru in idade, onde os c ô n J •.1 g E-~ s . esc o 1 h i d os eram também 

primos de quarto grau entre si. 

Semelhante proceder vi$aVa p r~ o mo v e r um a mais 

e s t ,~ e i t c:\ u n i ~~o e n t ,~ c os ,~ (:\ m o s d a f a m í 1 i a , n ;~ o p c,~ m i t: i n d o q u e 

seus ·Pilho~. ~.e d i ~; P e,~ s a s s c m c o m " e s t: r~ a n h o~." , e cri <:\ndo um 

reforço na união dos cinco cujos f i 1 h os foram 

instrumento de consol idaç:âo de um vínculo Preexistente,. de 

sangue. 
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O cas<.lmcnto a n ívcl ele e1 i te do engenho f:-m Sao 

p a u 1 o f <:\ z i a F p o Ir t "' n t o F p a Ir t c d E um q IJ a d Ir o ma i s (:\ m r 1 o F Em q lj e 

b 11 se a v a construçi\oF mi:\nutcnç~\o t r an !:.;missão de 

fortuna!:;. A c.lini~mica específica da economia colonial 

e :.:p 01~ ta c;: ~\o t r·an !:;for ma v a a 9 r i c u 1 t o ,~ 

paulista propr i et <.~r i o e >: c 1 u s i v a m c n t c~ voltc\C·Jo 

concentrado sobre sua atividade de rrodu~ao de a<;~car. Seu 

sucesso n~o poderia jamais depender apenas de seu desempenho 

pesso~l enquanto senhor dr~ cn~Jenho e do bom comportamento 

d a s v <H. i c::\ v e i s c 1 i m ;:\ t i c <:\ !:> e ele mer··cado F mas tambÉm,. em 

E:- s c a 1 a n ~{ o c1 c s p ,~ e :·: í v e 1 , c1 os relacionamentos 

comerciaisr onde incluía·-se:.· o ne~.:~oc i ante de e s c: r· a v o s r 

0 cap i t a1 i st a" ele c r· éd i tos r o o 

c o me rr c i C\ n t e d e a(; I.Í c a, ..• Neste _jogo, o 

~; "' n g u e ou cl e compadr·· i o como uma garantia a 

mais para o boa conclus5o dos negdcios. 

P c t: r o n e d c mo n s t , .. o 1.1 c o mo as a t i v i d a c1 e s comerciais 

ele Antfinio da Silva Prado,. enquanto negociante de 

estavam int imamentc relacionadas a família. 

Comprava açi.Ícar de seus primos, representava .os 

de SEU da Si 1 V c\ 

1"1 a b i t • . .l a 1 m e n t e e m seu ~. apertos por outro 

Manuel Rodrigues Jordao (8). 

-------------------
( 8 ) V i cl c-: P E T R O N E • 1"1 ;·,\ r i <o\ T h c tr e z a S • , "Um c: o me r c i c\ n t c d o c i c 1 o 
d o <:'1 <; ~ c: a ,,. P c\ 1.1 1 i ~-, t a ~ A n t: ô n i o d ,." S i 1 v a P r <:\ d o ( 1. D t 7 - j_ [i 2 9 ) " i n 
I~ c v i ~; t: <:\ c1 c: H i !:; t ó r i <:\ , S h o P <:< u 1 o , 3 6 ( n " 7 ~J ) , j a n -·· ma ,~ t 9 ó 8 ( .( .1. <":' ... 
p a r t e ) ;: i b i c( ,. ::í 7 ( n .. 7 6 ) r o 1.1 t ·-· d (·:·~ ~·= t ? 6 8 ( 2 ,.,\ • p c\,~ t e ) 7 i b i d r 3 <y 
<n.79)r jul-set 1969 C3a. parte). 
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Os casamEntos ocorriam portanto dentro de duas 

estratégias principais. Uma, voltada união 

sangu I J"JC2(;~ r Url indo Primos dE quarto 9 r ê\ u p r e f c r· c n t em e n t E • 

Ü IJ t I~ a r i 11 t G.' I~ C S S a d <::\ em a 1 i a r H.;: as EconomicamEnte Vê\ntc..\josas7 

u n i n d u f i 1 h o ~::. d c P o d G.' r o~, o s • Estas opç~cs, no entanto, 

b a 1 i zacl as p DI um p c\ I' ~~ m c:.· t 1·· o fun d am<::-n ta 1 : o cônjuge 

selecionado deveria advir dE meio ~,ócio····ec:onômico sEmelhantE 

a o d e s c u s s o q 1~ o s .. A endogamia social era, assim, critério 

essencial na escolha conjugal. 

Nem sempre, todavia, era pos~~- {vc·~l <:\c~:::r·tar um 

matl~ i m()n i o com um conjuge surgiam 

ca~;;os de casamentos com indivíduo~- de concli.;Ro soe i<'': 1 

i n f e 1~ i n 1·· • indesejada ascend&ncia do sangue 

p o d i a -· s; t.~ fc:\ZCr vistas grossas, por b ,~ an c os r 

indivíduos que evidentemente ( 9) .. Uma simples 

observaç~o em antigas fotos de baraes do Império, ~;lhos ou 

nc:-~tos d<::·: nossos <.:>cnhore~:; de engenho, de i ;-:a t 1·· an sp <:\r e c e r 

evidências de certa ascendência miscigenada. 

Mas é certo que nâo havia c3njugcs em <.-\bundânc i a 

naquela terra de en9cnhos. n~\o mais havia 

disponibi1 iclade, p <:ti'' a f i n•_:; Jnê\tl~ i mon i a i s, de.· pr· i mos ou 

lll e lil b Ir O !"j d C i 11 f' 1 U E.' n t E.' 5 f i:\ m Í 1 i C\ S 1 O C a i 5 a Quando isto ocorria. 

e o c o 1·· 1·· i <.~ r 1·· c::: q u c n t: em e n t c·? • e r· <.\ p ~~ e c i ~;o 1~ c::: c o 1~ r e r a indivíduos 

vindos de -fora. migrantcs em busca da riqueza do OestE. 

(9) "Ser 'branco• necessa1riamc::nte ni\o 
d ~? ~:; c E n cl t·: n t E.' cl E' c-? 1.1. Ir o P <:·: u t;•. P e n ;·:~ s r p o i s i:\ 

a s r,; o c i <:\ c:l a a P e n a s ~-\ P i 9 m c n t "' ç: ~;;o d a p c 1 e a Em 

~; i ÇJ n i f i c a v a 1..1. n' 
cor nSa c:.-stava 
muitos cios 
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-------------------
c a s o ~;; , o 'b r <:\ n C: o ' é· D P I'" o p Ir i e t ;·,\Ir i o , o h ornem i 1\l p o r·· t ê\ n t-e d C\ 

1 Cl C <:\ 1 j cl Z:\ d C , O ~:; e n h O Ir cl C:? e S C Ir <:\ V O S f' <·:·~ >: p OI- t (;\ d O Ir cl E S ll C\ 

proclu~So, aquele que per-tence~ categoria dos letr-ados ou do 
c 1 e r·· o , mesmo t E· n cl o e v i cl <·:c- n t c~~; m i ~:; t 1.1 !r as cl (~ ~; ;·,\ n ~.:J 1.1 c7~ c o m o í n d i o 
ou com o africano. Em outras palavr-as, o Fegistro da cor 
e rr a 1.1 m d O S d i V i ~:; O r·· C ~- C~ l"l t Ir C d Cl m i 11 <:\ ll t e ~:; (~ c\ O In Í ll (":\ cl o S ~ d e IJ lll 

1 a d o , o • b I'" a n t: o 7 d D m i n <:i cl o I'" , e d F o 1.1 t r· CJ , o::; p a 1·· c1 o~=- • p 1r c-.:: t o s , 
Í n d i O <; C\ <.;; \3 O C i <.:l. cf Cl S <":\ CJ S P Cl b Ir C:'~; r O P 1'. i lll i d () \:) ,. V {:\ d j () S , S E: nl 

p a t r i m o n i o , s c::· lll t <·::-r·· Ir a s " S r~ m t~ ~:; c Ir a V o :;; " ( M (.)I< C i: L I O y 

~J <:t 1 ç: a ,,. '"=' .. ., ., , p ., 9 7 ··- 17 8 ) .. 



CAPÍTULO 6 - GEOGRAFIA DO MERCADO NUPCIAL 
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A.escolha. do c8nJ1.1ge n�çess�riamente_ �of�i� a
                                                     

influincia d•, nio·so�e�te um Jni�o fato� 
   

isolado qua 1 q1.ier, 

mas . sim·- de··- ··todo um· gnrncle espectro- de fat cfres · a   -se         
interagirem mutuamente. Embora possamos reconhecer diversos 

desses fatores, a singularidade de cada caso terna complexa 

e difícil a tarefa de estabelecer um padrio com�m a todos os 

atos envolvidos na op��o conjugal. por·tanto, 

q1Je a decis�{o de E:scolhc\ d0: cônjuges comportava i ncont áv(�: is 

vàr i ante!.:;_, com seus pesos tambJm -diversificados, qt.!€· 

impossibilitam uma generaliza,io. 

Podemos, nio obstante, mapear com precisio os 

princip .. -\is mecanismos do processo de e·scolha conjugal, 

definindo quais eram os limites de a,io para cada família no 

contexto do mercado nupci�l. Par·� tanto, i,,·emDs analisar a 

origem geográfica dos cônjuges que se uniam aos filhos de 

nossos granel�� proprietários, de modo a identificar quais 

·o� 1imites �struturais do mercado nupcial de cada vila que,
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a s f a m í 1 i a s c:\ a c 12 i t <:u·· C 01"\ j IJ 9 ~S 

n ã o p c ,~ t c n c c n t c s c\ lll e s n ~. ,~ c 9 i ~\o ou a o mesmo e s t , .. a t 0 50 c i <?. 1 _ 

1 n d i r- E t a m c~ n t e , a o <:: s P 2 c i f i c a r~ a cw i g e:; m 

dos noivos., estamos identificandCJ quais for-am as P r·· o v<:\ v c i s 

p r i n c i p a i <.:> c o ,~ ,~ e n t e ~:; m i 9 r- a t ó ,~ i a s q 1.1 e e n ~~ ,,. o ::; ~:;a,,. a m o P r~ O C E:.' S S O 

d E.' o c u p <:u; ~~ o d o " h i n t: <·~ ,~ 1 a n d n P a 1.1 1 i s t a • O conhecimento dessas 

c o r r- ~ n t c s ., P o r- f i m r P o s s i I:J i 1 i t: a d i s c u t i ,,. sE h ou v e a p cw t e d E.' 

capital provindo de for-a do Oeste Pau1istar colabor-ando Para 

o c n r·· i q u E c: i m E' n t o d a r e c é m - n a s c: i d a e 1 i t e 1 o c a 1 .. 

o campo de oferta e procur-a er-a 

di~er-enciado em dois gr-andes grupos. De um 1 <:\ti o y ti"nhamos 

ê:l. cp.1 e 1 e c o n ~> t i t: u i d o p E.' 1 o· s c () n j u !.~ c s r·· e 1 <":\c i o n a d o s p o r- 1 a ç;: o s cl e 

COI1~5<::\ngu in i daclc E r de o•Jt r·· o., aquele formado por c8njuges 

assim relacionados Ci). 

A origem geográfica, a naturalidade dos cônjuges 

indivíduos consanguíneos tendiam a se concentr-ar numa 

o r·· i 9 i n ,., ... n d o assim casam<~nt os g c o 9 r·· a f i c a m e n t E' 

E·~ n d o ~:J S. m i c o s ., Quanto aos cônj•..l9f:~s n ~\o ap ar~ 1:.-:n t <:l.d os POI'" 

sangucy tendiam., como veremos a seguir., a se distribuir mais 

uniformemente pelas vilas e regi~e~ circunvizinh~s., dando 

uma certa representatividade ao matrimônio geogr'"af i camc:.-nte 

e:-:og ~\mico .. 

-----------------------------
( 1 ) D e i >~<::\mo s n o v<:\ m c n t c cl e 1 <:\ cl o um p os s í v r::: 1 t: c::: 1~ c e i ,,. o 5:1 I'" u P o T 

c o n ~; t i t u í d o p e 1 o s c ô n J u g e s <d:- i n s c o m p a d , ... E s P o t· n ã o 
possuirnlos dados par-a anal is~-1o. Sua inclus5o em pesquisa 
p 0 s t €~ ,.. i o r· sE~,,. i a d c 9 ,,. <:"t n d e i n t e: r- E s se • 
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As ·~ni~cs conjugais er~m socialmente homog~neas se 

observadas sob o prisma das fortunas familiares. O fato 

<.'I. ma i o,- i ê\ <3. b s o 1 u t a de nossas ~amflias d e c 1 i t e t e,~ e m si do 

identi-ficadas na GenE:alogia Pe:\ul i<;:;tana de Silva Leme 7 o uso 

gener·a1 i ::<:\do ele t ítu1os n o b i 1 i á,~ q u i c o s 7 a 

a t i v i c1 C\. cl e e c o n ô n1 i c a q 1.1 <:\se c·::->! c 1 u s i v a em t o,~ no da p ,~ o d u c: 2\ o d o 

~;i nt Ollli:\S de que ·fe:\m í 1 i a~-; 

c o m p a , .. t: 1 h <:\ v C:\ m d o rn E·~ s; 111 o ~; t <:\ t u s s o c i a 1 ~ n o á p i c e d a s o c i E d '"' d e 

p -a ll 1 i s t (:\ d c e n t a o • 

pE:ssoa, 

me n o r· c s o p o ,- t u n i c\ <:\ d e ·::;. e l a t i n h a d e e n c o n t ,- a,- n a s redondt-~:zas 

•.1 m c ô n j u D l'~ de m c ~• "' o p a d r ~\ o ~;ocialk Europa, C:\ altn 

nobreza comumente cruzava fronteiras nacionais em busca 

bons c()njugcs. Da mesma for·ma, nossos senhores de en9enho 

p o d i a m ·f <:\ c i 1 m c n t c c n c o n t , .. <:\ r I~ €-~ S t: I~ i t C) O mercado nupcial 

suas vilas. ou mesmo esgotado, seja pe1a falta de p cl r c: e i r os 

em i dacle p ,- ó >: i m <:\ , pr~las riva1idaclcs políticas q 1.le 

vc""'t avam a uni ~\o entre determinados grupos ( 2) n Nesses 

busca em mercados nupciais 

C·~;.:t e r nos seja de outra vila. ou mesmo de qutra capitania 

7 c:;,\~:;.amcnt os em 91-aus de cons-.,\ngu in idade 

elevados, ou aumento na proporç~o de celibatários (3)a 

( ~2 ) n ~3 e 7 n o i n t e I" i <:w d a c o m 1.1 n i d a d c ri c h <Ü> i t <H"l t e s , n c n h u m 
c o n j 1.1 !:=J <·? d o m P- s mo c s t r a t o ~=- ó c i o·-·<:·~ c o n í} m i c o c s t <~ d i s p o n í v c.::: 1 , 
•:>ct-<·,\ PI~E:-~Ci~;;o pr·ocut~tf\"-10 no t-::>:teriol- dê\ PI~Ópt~i<:t c:omunid<:~.deu'' 
( C O L.. L O i'1 P • ~~ u • " A 1 1 i <":\ n c: e e t f' i 1 i a t i o n l~·~ n H'" u t E P , ... o v e n c e <!I. 'J. 

)<VIIIc .. ~>Íf..õCleu in Ann<':'tles E~3C 7 32<:3)::44~-:j-·477. m<:l.i .. -juin 
:\. (}77 7 p "464) • 
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Entretanto. esta conjun~io de casamento e 01~ i gem 

externa do c6njuge deve ser analisada com alguns cuidados. 

Sendo o Oeste Paulistar neste momento. um centro de pro~unda 

iludir na anjlise de 

t a i s f' z, t o s • Se a at ,~a i,~ indivíduos 

o desbravamento de a 

•.m i ~\o conjugal dois jovens de 1oc-a1itlad'2s 

p r ó :-: i m c:.. ~:; o 1.1 a·Fa~:;t aclas pocl i a ser consequ~ncia da 

migra~~oy e n5o da um alargamento do mercado nupci-al. Di to 

em outras palavras. um jovem oriundo da cidade de Sio Paulo 

poderia contrair matrim6nio ccJm uma jovem ituana não pelo 

·f c..-\ t o d t:z- s u <"- cz, ·f a"' i 1 i a~. P r· o c u r c:\ r em parceiros em S~o Paulo ou 

Itu. mas sim pelo ~ato de este Jovem j~ ter migrado para Itu 

er af entâor ter conseguido encontrar uma noiva. 

possibil idadesr seria preciso 

desvendar se e~et ivamente houve uma expansio geogr~f'ica do 

(3) Esta ~ltima opçio sendo muito veri-ficada~ a se 
considerar os altos fndices de celibato def'initivo da 
popula~~o livre de toda a Capitania de S~o Pauloy con-forme 
veri~ica~~o de Marcflio: 

================~===============================~=========== 
F r eq •.!./:}n c i<.-\ do 

p o p 1.1 1 ê.\ 1',;. ~\ o 1 i v .~ €' 

ct~~1 i bato dtd:-initivo 50 <).nos) d<.-\ 

------------------------------------------------------------
AnrJt:; Sexo Masculino(%) Sexo Feminino (%) 

·------------------------------------------------------------
1790 2<.?"8 :3(~ u 3 
l800 ii.i 24n7 
:l818 1 ;;.~. 7 2t. ~~ 
:\.820 8.8 20.3 

------------------------------------------------------------
CMARCiLIO~ Crescimento ••• r Pn 157) 

============================================================ 
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�ercado nupcfal r à� voltas com problemas. para a obtenc:io de 

côn_juges r 01.1 se a ocorir ência da mig.rac:f{o para e Oeste é que 

t�o�we indivíduos para dentro dos festritos portlm receptivos 

mercados nupciais locais. 

�=- ==============-·= ========= =====�========:=== =====:==�== 

Tabela 20 -:. Lcical de na·sc imento do�, ,..côn,juges das famíl Í<."\S
de gr�ndes propriet�rios do Oeste, 1765-1836. 
======================�===================================�= 

··Loca 1 · Homens
. . \ 

. Mu 1 hé1re!.:; % Total % 
·-- ·---------------·---------- ..... ___ :- . -------- -----.. ------·----. -

Itu 

Porto. Fel iz

Can1p inas 
Jundiaí 
Mo_j i Mir im 
Pirac icaba 
F,;:.·aiic·a 

. .  , 

74 
33 
11 

10 

6 
2 
i 

35.1 
15�6 

é- '") 
..J a,:.. 

4 .. 7 
2.9 
0 •. 9 .. --
0�5 

. . .  

- . 

\ ·-

95 
31 
13 

7 
1 

, 
·-

45.8 
14.9 

6.3 
3.4 
<L 5 

.. - ··- ... 

-
-·--- ·-_,_ ----------·.

...... . 

169 40.4 
64 .· 15. 3 
24 5.8 
17 4. i

7 1.7 
..- i 0 ��} 

1 0 rj • e.. 

a a o n a  o u  u a p a n n·n • a a· n n n a  a fl n n a  n u  u n n u  a �  a n n u  a a fl a n n u  a u 11 a u n u  n � a n a  a n ·a 

- ---

Sú-13-t ot a1 OESTE.· 137 64n9- 147 - 70. 9 284 ·68 ... 0 -
d a n a  a a u a a • � a a • •  a a a a,a a • •· a a n a  a •  a u a a n a  a �  a n a  a n u  u a u a a a a a a a· n a • • ª. a a 

São· Pa'u lo 7 3.3 1.3 6.3 20 4.8 
Soroc:aba 5 2.4 11 5 .. 3 16 3.8 
Parnaíba 6 2 .. 9 8 3n9 14 3 .. 4 

Cot ia 7 3.3 2 1..0 9 ') r) 
e.. • e.. 

São Roque i 0 .. 5 6 2.9 7 i .7 
At ibaia i 0.5 3 -1.4 4 i.0

Santos 2 0 .. 9 1 0.5 3 0 .. 7 
MoJi . G1.1ac:1J 2 .. 0.9 2 0.5 
�Jt.1qt.H:�I'" i j_ 0 .. 5 :!. 0n2 
MoJ i d<'.'iS Cr1.1zes i 0.5 i 0 a�� 

ffraganc:a 1 0n5 1 0 .. 2 
,castro 1. 0 .. 5 i 0 a�� 

Gua1r a t ing1.1etá 1 0.5 1 0 .. 2 
a a· a a a'a a 11 a a a •  a a a a a "  a • • • •  a n a  a a •  a a a •  a a n a  a a a •  a a n a  n n n • • • u a a a •  a •  a •

Minas Gerais 25 11.8 j_ i 5.3 36 
Po1r tugê\l .. 
Go·iás .· 
Aç:ores 
S1.1écia 

j,4 6 .. 6 14 
2 1-.0 2 

1 0.5 1 
1 0.5 i 

. . . 

8.6 
3.4 
0 .,. • ,J 

0.2 
0.2 

------------------------------------------------------------

·TOTAL 211 100.0 207 100.0 
------------------------------------------------------------
----------------------------------------------------------- .
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De n t ,~ c o s c a S· a i s ,~ c c () n s t i t 1.1 í d os r ,-s 8 • ~? ~~ d () <;, homens 

E mul h e r- e<..; nasc'2r-am f J p ,. ó p ,. i o o !0: s t c:: 7 os demais, 

local i clacle~;, v i::: i nh:=\s, E'lll QtJt r as c:ap i tan i as; (JU mesmo no 

Todavia, grande:: pa~te dessa parcela de 68.0% 

11 a O e r· ê\ C: O n S t i t IJ Í d <:\ p O r m i 9 t' a 11 t: E S i n t C r• 11 () ~;; (:\ O () E f:; t ('ô 7 m C\ S S j In 

permaneceram toda sua vida f i >~OS 

numa mestn<"l v i 1 a. percentagem dos que j "' m c\ i s ~. ''' i ,~ a m 

os 64.6% na vila de Itu atci os 100.0% de Campinas, ÍndiCE'..; 

s i m u 1 t "'- n <-::: ,.,, rn e n t e e 1 e v a c1 o ~. e d i f e r· C·::.' n c i a d o ~:; d c v i 1 <"- P a r~ a v i 1 a • 

-------------------
C4) A maioria dos mlgrantes 
efetivaram seus matrim8nios 
,,. a r o s-. c: "" !:; <:\ m c-:.' n t o s r·· ~:: a 1 i ~-~ "' cl o f:; 

,. e-9 i ~\ (): 

vindos de fora ela 
j~ no Oeste, como 

em par~óquic\ 

~;; o r~ o c <:\tJ a • .. • u a a u 11-1 ..,. IJ "7 
SSo Pau1o ........... 3 
Parnaiba ••.•••••.•• 3 
c:cJt ia ..... nnaNHUnu .. atli 

Sâo Roque •••••••••• i 
MoJ i das cr--•.Lzes ..... i 
M i n a s G e r·· "' i ~:; • • • • • • • i 
I~ i o d ~::.' J <Hl c i ,,. Cl u u .. .. • i 

·rotal .............. iB 

<:<:\S<:\m0:nt o~; 
u 

, 

não 
o comr-,r~ova o~;. 

P c::: r·· t e n c e n t e <:l 
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�---· -;· -----===========================================-= -
Ta b e l a . 2 i - Lo e: a 1 d e r e s i d ê n e i a_ d a s f a m í l i a i; d f? e:-� 1 i t e d 0 

Oeste� 1765-1836. 
---------------------------=·-==========�=====�=============-
Vi 1 a B e . E  T
------- -------------- -�--------------- . ,-------------------

It1.1: 
. .

140 13 u .. '") 
,._ 83 166 34. �?.

.Camp l nas 88 9· 3 2 53 1.02 2L0
Por-t:.o.F(;,.'1 iz 84 9 .. 7 i 51 101. 20.8·
Moji Mi,� i m 42 '") 5 23 49 10.i . c.. 

Jund ia í 38 2 ,., 
e. 2 i 42 8.7 

Franca 12 6 12 '") CC 
·C....ttU 

Pi rac i c.c:,ba 8 i 4 9 L9 

Capivari 2 ,., 
e • 

/ 

1 4 0.8 
. a a a •  n • n u  a a � • fl n

_ 
• u • • • u • u a u n • � � • a  a a •  n n a  a u � n u  a •  u M " n  p a •  a u • n • u a a n • 

Total 4i4 • 35 31 5
. . . . 

242 485 100.0 . 
.· ------------------------ ·-----------------------------------� ' - . . . . ' . 

A - Homeni e mulheres casados. 
B -·c6nJu�es e� segurida� n�pcias. 
C Solteiros e viJvos. 
D �  Clérigos. 
E. Total de fichas de famílias r�constitti{das.
T Tot�l de indivíduos.

·- - . .. ' .. ·.. . -
============================================================

====== -=============:=== ====================- ===�-·========= 
Tabela 22 Percentagem de indivíduos que permaneceram 
casados na vila em que nasceram. 
============�============ -================================== 

Vi la % 
------.�------------------------------ ---------- -- ------

It tJ 
Campinas 
Jundiaí 
Porto Fel i z 

64.6 
100.0 

87. :i
84.7

------------------------------------------------------------

,-

E�ta varla�io no índice dos nio-migrantes esti 

diretament� r�lationada à oferta de terras consideradas boas 

para a grande lavotJra • Com raras excessrres, nio se migra de 

. vila ·economicamente próspera, farta de terras· cultiviveis. 

Não.se d�ixava -c�mpinas, pois ali havia ainda relativa 

abundincia de ferras f�rt�is e po�to exploradas, vist� terem 



135 

sido am~lamentc desbravadas c ocupad~s somente a partir do 

f' i n a 1 d o ~• é c 11 1 o X V I I I ( 5 ) • I n v E r ~:; <:\ nH;: n t r~ • h a v i a b em s mo t i v o s 

mesmo mGmcnto, sc ab an d CHl ar c\ vil<:\ de I tu, 

o n d e j <:Í. c n t ~~ o com<::ç:av<." a faltar ter-r-a t<."nto na qua1 idade 

q u a n t o n a q 1.1 <\ n t i d a d e • 

Tambtfm <:\ t E I~ I~ (:\ , igualmente 

i nf1uc'nc i anelo u populacional. havia o 

p 1~ o b 1 c~ IH a d <:\ F c\ 1 t a c1 c 1 c n h a par-a as fo~nalhas dos c:::ngcnhos. 

Em árc:as ele Itu, .Jundiaí 

f a 1 t a cl C rn C\ d C:: i 1'. a f-' c\ I~ c\ C O IH b 1.1 S t a O , 
. ' 

J a no início do sécu1o XIX • 

E 1~ a n o t ó ~~ i a < 6 ) • 

Excetuando-se Campinas, que durante algum tempo 

atuou e :-:c 1 u ~:; i v <:\me n t c como ljll\ !:Jr•·anclc C!·~·nt 1~o 

imigratória, c portanto afastado da frente co1onizat6r-ia 

( 5 ) E,.,\ i n t: -H i 1 <:\ i 1~ c::· n o i: o 1.1 q u 0:: t:\ d 1-::: s; c o b r::;~ t i':\ d a I'" ~~é\ 1 f' c 1~ t i 1 i d <""- d c 
do solo campinciro f'oi relativamente tardia, datando de fins 
do s~culo XVIII, som2nte cnt~o atraindo os interesses da 
grande lavoura (op. cit, p. 109). 
(6) ~Apesar das grandes matas existentes em S~o Paulo, ainda 

<:\ t é o . -r i 111 c1 o c: i c 1 o cl o a ç~ r.i <:: ""~ , d ~:: ~; r.1 e c e r.l o , o g o v c 1~ n o e: os 
h <:1 b i t ''' n t.: c ~~- c o m c ç: ;-,\r- <:\ m <::\ P r e o c u p :::t 1·· -- s c:-~ c o m o d e s a p a r c c i me: n t o 
das mesmas d~viclo ~s constantEs derrubadas para se obterem 
n o v c\ !:; t e ,. .. r~ '" s; d e c u 1 t u 1~ <:\ c 1 c n h T:1 p a ~~ a <:\ s f o 1~ n á 1 h <:1 ~:; " • DE: s t e 
motlo, ';<:\ ·falt<:\ de 1cnh<:1. < ••• ) -foi uma das-. causas d~:: 

r> c n f::· t r c\ ç: ã o p c:u•· e:·~ o i n t e r i o r , i\ p 1'· o c 1.11~ <:1 d "'' t c r 1~ a s-. c o m 
é\ b '-l n d i:\ rl C i <:\ cl c ma t aS n I~ f c\ l t: ~:-\ de 1 E n h é:\ t: c\ lll b é lll p O d C e;-: p 1 i C a r 
P o~~ q u c em <:\ 1 9 um a s c:\ Ir e a s o f a:::-.~ n d f~ i 1~ o <:\ b a n d o n ou c o m t a n t a 
rapidez a cultura de cana pela do caf~h CPETRONE, A lavoura 
canavicira ••• ~ p. 80 e 82). Como relatou uma ancinimo 
c: o n t c r.1 p o r~ f,\ n c o , " ..... ~:; r.L ,-,, s F n r n <::\ 1 h as s ~\o cl <:\ s ma i s a n t i g as c 
P 1~ ,_.~ ,j u. cl i c i <:\ c-::: s c m t~ a :-: ~~ o rl <:\ ~3 r-· "i:\ n d i2 p o 1r ç: G o d e 1 c n h a q u r.-~ c o n ~;; o m c 
annualmentc para a ~actura das Safras o que se torna h~ dos 
maiores ttrabnlhos das Fabricas a grandE destruiç:io dos 
lll a t t o~=- e c! ~":\ s t c I~ :-- as " .. • h ( No t Z:\ j_ r c o n ~:; t <":H) t c d o lí a p a 
E ~:; t: a t: ( s t i c o cl a é> a • c i a n d e ()ir d E n <UI ç f:\. f:; cl (":\ : •. i s t: c\ N o J)) i n é\. t i v cl d e 
Itu, ;·,\no dê-:-~ 18::.~5>~ 

2805745
Caixa de texto
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(�)., as demais vil�s do Oeste .firmaram-se como centros de 

expufsio de habitantes •. Itu, Porto Feliz e Jundiaí �bram 

mais gener.osas f:.'m ceder seus filhos pan,1 a fo,�maç:f.{o de novas· 

povoações •. Curioso obs�rvar, no entanto�· que cada uma . -

dessa� vila� . . cedia preferencialmente 

determinadas tlreas� e� detrimento de outras. I t •.J., n üc 1 eo 

.Primeirb do Oeste, partjcip.ou do movi�ento com contingentes 

substancialment� mais volumosos .que seus vizinhos. 

·Feliz,.Juridiaí, Piracicaba e MoJi. Mirtm. Jtl os naturais de

P o r t o Fé l i z ·for a m e n e o n t r a d os E· m C a m p i n a!:; , Mo J i
- - . . . . . r, . 

·-. . . . . ,,: .. . .. '<oi:.- � . - . �i��iicaba� mas nao em Jund1a1 ou�tu. E�fi�, os nativos ·d�
..,...,,__,,: 

.Jund ia í foram 1 oca l rzad·<..,--s residindo em It 1.1 e Campinas,·. mas

não em Porto Feliz, Moji Mirim ou Piracicaba.

·O objetivo dos migrantes de entio era sempre a

terra. Terra progressivamente mais valorizada, cobiç:ada 

disputada Justamente por estes proprlet��ios atuantes no 

grande mercado exportador. No ciclo de vida de um casal, 

fundamental para a sue\ est ab i l i ::.�adfo 

econ6mica, mas podia facilmente ser submetido às regras da 

aquisiç:io d� terras. Numa sociedade eminentemente agr�ria, 

viver sem terras era m�ito difícil; quanto a viver sem 

esposa, era algo extremamente complexo para um simples 

-------------------. 
. 

(7) O povoamento mais recente de Campinas, aliado à muito
maior fertilidade de suas terras, transformou-a numa
excess�o diante do progressivo quadro de decadincia do

·n�cle6 histórico do Oeste Paulista, delimitado pelas vilas
de Itu, Portci Feliz, Jundiaí e Moji Mirim •.
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r o c c i r· o OIJ 1 <.\v I' ;:t d o r ( El) r mas consideravelmente 111<.'\ i s 

ace i t c:\vcl P< .. \1' a que 

Possill1l iclaclc de t r <:Hl s f c r i I' ·Fcmin i nas Pcti"C\ 

Escravos dom~st icos. 

No c i c ·1 o de vida de um indivíduo pertencente ao 

grupo elos grandes a ele 

Prcccdi3 C\O m <:.-\ t r· i :n ô n i o • No q •.1c v i da do~:; jovens 

p C\ t E I" n O r O pcr{odo compreendido 

esse momento c o de matrim6nio, efetivado alguns anos após, 

era devotado a const itui~~o ele um pec~lio em csc1·avos 

clc-::.·st i n"\do c\O sustento de um novo lar~ A 

Propriedade rural viria portanto a ser obtida, seja qual for 

o mt:io, losJn após O I' ap C:\Z dE.' i )·:ar o domicílio paterno, 

t <."11 v c=.·:-~ mc::smo ap ó ~. s c d c ~:; 1 o c c\ I" 7 a i n cl a S O 1 t P. i I" O r p a r a 

c o m d i <:; p o n i b i 1 i c:l a d e d e b o n s s o 1 os a 

-------------------
<B> A dificuldade em se viver solitariamente se evidenciava 

P O I" o c: a~:; i a o d c\ mo 1" t c cl c IJ. m c Í) n .i 1.1 9 e: :: " A m Cll" \~ c~ cl o a cl u 1 t o 
c: I" i a v''' l" 1.1 p t 1.11· ê\ s r-::- p I' o b I em<:\-;:.;. p a r a a !:.; o b 1·· c: v i v{} n c i a d o g I" 1.1 p o 
cl o I)) é s t i c o • E 1 a p o d e r i (:\ I" o lll p c I' o c q IJ i 1 i b I" i o d (:\ f C:\"' ( 1 i a r 

causar danos dif(ceis de sc~em contornados, 1eva~ a miséria 
I . t " : M • r· C .. I I C (., . Cl u t:-\ o c s <.; a n. p ;.:,u· o o s ~:; o b r· <::: v 1 v c n e s • ~ 1 H -~ :.: ... . 1 • ., a 1 ç a I" a • • • • 

P .. i9</) .. Enti"E· no·:;;•:;os 91"andt:-~!:; PI"DPI'·ict<:Í.I··ios-,, o r·ec<::\<.:>ame::-~nto 
d O ~; h O In (·? n S ~2 1•· <:\ l.l S l.l <:\ 1 , m <:1 ~; p ê\ I" c:\ ê\ S m 1.1 1 h C Ir e S l'.~ 1'. a m z, i S Ir ê\ Ir O r 

111 as n ~·,). n i n c: o m •.1 m 7 c o mo o <:\ t: e s t a o c as n d E:: t·í <:\r i a A n <:J c 1 <:\ 

Teixeira. Genebra de Ba~ros Leite. Ana Joaquina da Si1va 
P Ir a d o r f-·í <'"~. t·· i :·:\ D i as F c I" I" "' 2 d o fl ma I" a 1 c e> u t , .. <:\ <.:> n u v c m u. 1 h E I" e s " 
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==== ======================================================= 

Tabela 23 - Local de celebra,5o ·�os casamentos (a) 
-------------=-=---��----��---===========�================== 

Local de. residfncia do casal 
vila de nas- :----- ----------------------------------------
cimenton •• :Na prcip�ia Em paróquia Tot a 1 

: paróquia % de fora % % 

de 1 E.' 4 3 n éi i 0a9 t:' 

,J 4.5 
dela 20 '.1.7. 9 23 ��0. 5 43 38.4 

· de (:"\lllbC.?S 3D :i3 .. 9 i '.I. 9.8 49 43.7 
nenhum 8 7.1 7 -6. :3 15 13.4 

n n • • a n n u N • a n • n n a • n a n • a n n � n u n « n u n n � u a n a u n a a a n fl n a a n u n n n n n • n n n n 

Total 70 42 U.2

(a) CJlculos baseados na� fichas de reconstitui�Jo que
dispunham de informaç5es referentes ao local de casamento, 
residfncii e nascimento dos c6nJucies. 
====- ======================================================= 

O deslocamento em busca de terras poderia 

coiricidir com a procura d� um c6njuge. Os dados da Tabela 

23 indicam que quase nunca o casamento era promovido na 

a nio ser que ela fossci a mesma 

que a da noiva (43.7%) .. A pn�ferfnc ia vo 1 t ava--se 

nitidamente para o casamento na parciquia ·da noiva, onde a 

seguir o casal tendia a se fixar (9)ª No entanto, os dados 

fornecidos pelas fichas de reconstituiçio de famílias nio 

.-, s,ao t 121'" inteir�mente esclarecedores. 

ocorrido casos de indivíduos que n�o se casaram na par6quia 

(9).A preferência pelo· casamento na paro�uia da noiva também 
se fazia presente na Europa da Antigo Regime, onde 
u.�.t inha-se em geral o hábito de .celebrar o casamento na 
pardquia da noiva ••• u <DUPAQUIER, Jacques, uDemografia 
hjstórica e história socialu in MARCILIO, Populaçio e 
sociedade •.• , p. 34). Mas, co�o adverte Lebrun, u • • •  nio era 
uma obr·igaçio, e nem sempre era observado ••• u (LEBRUN r

uAtitudes •••• p. 177). 
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em que nasceram. mas sim naquela em que estivessem residindo 

j á h á a 1 g u tn t e m P o • c o n s t i t: u í n d o as s i m um a s i t u <: ;. ~\o q u ~ 

nossas fontes somFnte podem captar como ucasando em parciquia 

dE~ f'or·a". 

ME:- ~:;mo a!:;f..; i m. <;\ P ,~ c c:l o m i n ~\ n c i a dE· ca:,;;,\ment:o 

,~ e s i c:l C.:: n c i a na d<:\ mulher veio a conf i l"'lllal' r 

novam(·?nt f:~. as c <J 1 h i d a ~; c:p.r c\ n d o ana 1 i c;:;e da 

idaJE média ao Primeiro casamento e a idade média ao deixar 

o ·fogo pat:et'no= OS ·f i lhO!:.' homens saiam do lar paterno 

an t E.'t' i Clf" mente no casamento. so] ti~ i I' OS POI't<:>.nto, 

instalavam-se em um novo dumic(lio, que podia ou nffo ser na 

mesma '..lila. SaCam para iniciar c;:;uas v i das i nd~pendente~:;.. 

seja movidos POI"' seus incipientes negócios pessoais ou pela 

necessidade de se ac<:\bando 

m•J i ta!:; vezes por local id<:1de onde. mais 

tal"'de. arranJariam uma noiva (10). 

s0~rJs pont:os de 

OI'' i !:JEil'l no caso da migra~io interna ao espa~o do Oeste 

nas vil~s de mais antiga ocupaçic. a leste~ 

do o~::-!:;t:c p e\1...1 I j !;; t a r I t IJ n âcl c on !:, t i tu í a P r~ i mor' cl i<:\ 1 mente IJill 

pdlo de atraçio migratciria. mas sim de repulsão. 

(i0) Estas conclusffes ganham fcr~a pelo fat:o de que não nos 
f r.l i p (J !:; !:; í v <~ 1 d i !..'> t i n !:JU i r· p C:"\ ;·- ó q u i "' ~• q u e d e s f r·· u t a !;; !.'> ~:.~ m d a 
preferincia como local para celebraçio de casamentos. 
configurando alguma esp~cie de atração religiosa. A ~nica 
fuga à regra consistiu na ~ila de Jundia(, onde houve a 
celebração de apenas um matrim3nio. apesar d~ nela terem 
sido acompanhados dezenove casais. A opção pelas pardquias 
relacionava-se, Portanto. no mais das v~zes. ao processo de 
aquis1çâo da terra e de escolha de cdnjuge. 
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ma c i ~,~ ;·.\ d <:Z i t: 1.1 a n o ~:; c m t: o d Cl Cl O e s t e Cl'''" notável. 

conf'or·mc·:: n<"J~:; most:r··ou a Tabela 20. 

posi(;f\o d e d ~· s t: a q 1.1 E.' de Itu no cont e:-:t o 

m i g ,. a t: c i ,,. i o cl a e 1 i t c se devc,.-:1.1 ao f'ato de,;- ela no 

o Oest:e COr\S\~<ll.lEnC i<':\ r a dE maioF 

n 1.1 m é r· i c:: os • Pot~ outr~o lado, o pioneirismo de Itu 

na dianteira da Produç~o açucareira do Oeste somente até o 

início de:; século XIX, quando ~• v i 1 a comfo•ç:nu a E·:ntrc:u~ 

d Ci' c a cl í.f n c i <:\ -r,~ r=: n t !~: de: C;;-.mp i nas e das novas 

v i l as ,~ u mo A cntf:ío,. Itu passou a 

expulsar s~us habitantes em ntimcro elevadoy e os ~ilhos de 

S€::1.15 p , .. op ,.- i et: alr i os c;:ntre que-

buscavam neva vida a Oeste • 

. .Jundiaí7 Mo .i Mir-im 

iguaimc::.·ntc-:·~ ant: i9<"~; no cc:Jnte:-:to h i !5t CÍI~ i C: C> 

vilas que estavam em aparente melhor situaç~o agrária, pois 

C: CJn SE' f} l.l i (:\fll c:\ i nc:l a imif.wantes, concomitantemente à 

expuls~o de alguns Pilhas de seus propriet~rios. Campinas, 

fo' .i 0\l(-:'fl !5, att'·a fa novos p o v o a cl o r~ e s • 

Piracicaba tambim se encontrava na mesma situaçio, atraindo 

imi!,Jrc:\nt<o--:~:. c-::: ~~ns.~c~:nho 7 . IJll.l i to!;; dos quais 

mantinham absEnte(stas (11>, num claro sintoma de que Já SE 

-------------------
<11) Alguns dos p~incipais prcpriEt~rios absEntEístas, e 
sEus locais de residincia, foram~ 

IJ ,~ i 9 a c:l e i ,~ o L 1.1. i !:; r:~ n t: õ n i tJ d c,;· Sou;;::'" 7 Si:\ o P <:\ u. 1c:> ; 
F ,,. a n c: i !.; c cl J n á c: i o cl E Elo 1.1 :<: <:t Que i r· <Í :;;.-: , f:i ;;\ cJ P <':lu I n ; 
Josci da Costa Carvalhoy S~o Paulo; 
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e 5 p e c •.J 1 a v a c o m t c-:: ,~ ,~ a ~• M foi o primeiro local do 

Oe.-stc c;:-m q l.l E" esta e as Primeiras 

~~ r a n d c :..:; f o ,~ l u n ,.,, ~. a n { v e 1 d o Oeste ali surgiram, através da 

de vastas p ,~ ClP ,~ i ed ad '''-'!:> nc":\S m~\os de 

P I' o p r i c t: '"' , .. i Cl s q u e::-: ,~ e s i d i i":\ m C·::.' m G â <J P <:"\ u 1 D r C a m p i nas e I t 1.1 M 

P O I~ -f-' i lll r temos Franca, visivelmente isolada do 

todo hDmn9i-~neo const ituido pelas 

cultivava a cana-de-aç~car, mas sim cereais e de~ivados do 

leite; nâo -f-'or~ccia migrantcs, mas DS atra{a do d EC: ~ui ente 

sul mineiro <12>~ 

O deslocamento geogr~fico dos filhos de nossa 

E~lite (":\ curtas distincias. 

entretanto, à medida em que a Frente Pioneira se expandia 

p e 1 ,,, ~; t <-:: , •• ,,. a !:; i n c: u 1 t a s d cJ e :-: t , .. c-:: m <J O e s t E • .Já E~m :f.El!:~!:i, por 

Nicolau Pereira de Campos Vergueiro, Sio Paulo~ 
Brigadeiro Manuel Rodrigues JDrdâo, Sio Paulo~ 
Bento Paes de Barros, Itup 
Tenente Coronel José de Carvalho e Silva, Santos; 
Coronel Joaquim José dos SantDS, sgo Paulo; 
Padre·Joaquim Duarte Novais, Itu. 
Outros treze proprietários absentefstas completam a 

1 i st <.-\. 
(12) Dentre as inJmeras fam(lias mineiras que se instalam em 
F r·<:"\ n c: a ~ mE',~ P c E" de!:; t: "' q 1.1 e <:\ f a n• í 1 i a -l 1.1 n q 1.1 c::· i r- C:-\ , E!:; t: u da cl a em 
detalhes por BRIOSCHI, luc:ila Reis, Fam(lia e genealogia~ 
Cf 1.1 a t: ,-· O 9 C·:: I~ (?l. 1;_ ()"f:: 5 cJ C I.L lll ;:1 iJ I'" i'1. 11 c:f f~' ·f" <:1. ll! ( l i :0\ rl O ~:"i IJ c/ f:.' ~;; t f? I:J Ir a !;; i 1 C·:·: i 1·· C) r 

T c se d c-:~ IH e ~=• t , ... c). cl n p c 1 a F F 1... C H -··U ::; P • l 11 B ~'5 • ~) i cl e t: a m b é m 
CHIACHIRI FILHO. José. Do sert~o do rio Pardo à Vila Franca 
d u I lll F' c-:-:,.- a cl o I'" • I~ i b c i ,~ f{ o P , .. e t Cl r I~ i b e i 1~ u G ,~ ;:\f i c a c E d i t o r ;:.;. 
Ltda, 1986. Mineiros migraram principalmente para Franca E 

Moji Mirim, mas alguns poucos se instalaram pelas demais 
v i 1 a !5 d o O e!:; t e o Em C a 111 p i n as , P r i n c: i F• a 1 P <J "1 o d e a t r a c; â o 
m i g ,,. a t ó Ir i <:1 cl o v e 1 h n O e !:> t: e r e n c: o n t: ,~ "' m o f.> , f! n t r e ou t r c> s • o s 
irmâos Felipe Neri Teixeira e Manuel Teixeira Vilella. dois 
podf:~I'"O!:>c:>s <.:>f:~nhorf~'s de c-:::ngcnho E~ of-' i<:: i a i s da!:> CcJmpanh i as de
O,~ d <·:: n ,.,, n ç: as " 
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oca~. i ;;{o cl;·,, elo etc TE.' r r as da 

rrrov ,·nc i a. d i v e ,.- s a s nov.-.t:;; v i lc:-\5 h<:l.V i <:1111 ~; i c' ·J f1.11lcladas: 

A r a r "q l.l C\ Ir ê\ r R i o C 1 <:\Ir O r Limeira, P i Ir <:\1; 1J n U n ~.F:\ r I n d a i a t u b c\ ~ 

T i E:' t é:"i: T [l o l lj c a t lj r etc. Os trajetos migratórios foram S€·: 

<-:: s t c n d c n cl o , ~' m c d i cl "' e: m q '.H:' o !:> a n t: i 9 o s n ü c 1 f.' o s u Ir b a n o ~:; f o r C\ m 

Ficando cl i ~:>t c.<nt: E:!:. dos 1imite:s da ::-:e>n a desbr~vada. 

F' a r· a 1 P ·1 "' me n t 8 , n o e n t a n i- o , n o vos c e: n t: 1r o~' u 1·· b a n o s• c o mE· ç: a Ir a m C\ 

1 i be1··;·,-,1·· ~:i l-:::' I.J S h <;\ b i t: i":Hl t E' S r c:-:emp 1 o p i Ir a C i C a.b a r q1.1F 

apresentava diversos de !:>CUS cidadâos 1 istados Ol.lll'"aS 

dessa migra~~o intcrna de 

memb1ros ela e1 it<-:: con~:.ist iu na total homo9CIH:'idacle 

n as a t i ·~ i d a d c s cc:on Bm i c<:tS elas Ir C!:) i O E'S que 

captaram migrantes. Toda~;;. C:\S \1 i 1 c:IS r Franca, 

vo1 t avam-··sf.·: quase E::-: c lu~:; i v a lll ~: n t: f:.' para <ô\ monocu1tura 

C (;\ n a ·-· d f.~ - <:<. <;: I..Í. C <:\ Ir ,. Além dissu, toda ampla E: r"' 
P e Ir 11\ <·:·.' <:t ci (:\ P O Ir l.llll a fir·mE: 1;·:\VDI.!Ira ele subsistência, 

dc;:scle o grande 1at i~undiário at~ o mais humi1de roceiro. 

Cs~;;a h omugen E i da de. na ''' t i v i d<:tcl P- c c: on ô 111 i c: a 

o n a Ol i g Ir a<,: H f.) d;;( e 1 i t c-::: no espaço 

intt::.,..i.,Ci clD OestE.'. Ao SI:;' <.1uando de Sf:.'l.l 

d e s 1 o c ú m <·;' n t o ~:J c o 9 , •. c:\ r i c o , cJ a 1 a vou,,. a de "p1ant<:<t: ion" que Já 

'1 h e E' ~~ ,.,, ·f <:t m i 1 i a ,~ , n CJ ~:; s o ~; h o m f.' n s n ii o p a 1r t i a m r um o a o c: o m p 1 E.' t: o 

Sabiam, dE: antemâo, que iriam inevitavelmentE: 

estruturar suas novas Propriedades em torno de um cngc;:nho de 

t:\<;:Üc<·:\1··· .. O r • .(, n 0 c a ~:;o cJ o~:. ·F i 1 h os eng(~'nho 
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nt i g r~ a LI o !; m <'\ i s p ,~ o :: i m a m c n t c ~\ met: ad<-~ do séc~u 1 o XIX, podiêlm 

t a m b é m o P t <.<r· F-' ~o.· 1 a c a f E-' i c •.l 1 t: UI" a • 

·rornar-se s~nhor de engenho era a meta. e n q 'J <:Hl t o 

,j n i c <.~ d t: i v i c:l <:\ rJ e , .. <·:-: a 1 mE n t: c cconiJmico. E 

não a temiam. pois j <:\ a h a v i a m vivenciado nos engenhos de 

SEUS p r· Ó P r·· i O S P ;;·I i S , irmfios, pr~imos e amigos, todo o meio 

!:>OC i ;:\ 1 cnf'im, ele <:;, IJ I:\ C CHl V i Vê n C i a em 

t e,~ ,~ <:~ ~' n o v a s , t: i n h a m "' c e r· i: E' :.:.~ a cl o apoio familiar pronto 

i m c d i <:1 t o , p n i s !:> E' u !-:; 1 <:-\ <;: o s s o c i a i r:; n ;"!,o h a\' i a m ,; i d o t o t a 1 m e n t e 

rompidos graças ao curto percurso de sua migra~âo. 

·)f 

Em C:<Jntr"apar"t i da ~\ migraçio da c1 itc no âmbito 

interno do Oeste, um fluxo cont{nuo de indiv(duos pr~ov i ndos 

de áreas vizinhas ou mesmo afastadas desembocava por toda a 

rcgi~o. e unia-se à cl itc local via matrim6nio. Inversamente 

ao P I" OC f:.' E!_:;() êl 11 t e,~ i cw r i m i g1··ant cs, V i c\--dEc'-I"P.91"a r 

P "' I" t i a m p t:\ ,,. a D O (~.' !; t c n ~\o f a m i 1 i a I" i ;::: a d o s c o m ,.:\ a g I" o - i n d r.í s t r i a 

aç: 1.1 c a r" c i r a" O r·· i ~:J i n c\ r·· i os d c zonas comumente dccidcntcs, ou 

simp1csrn8ntc pobres. ()I.J <.~inda E'S.P 8C i ;·,d i zad as Ent outras 

at i v i cl<,,dc" econômicas, tido qualquer 

c: o n h f: c: i m e n t o p I" é v' i D ;·:<. c e ,,. c <:\ d <:( m o n o c 1.1 1 t •.1r· a c a n a v i c i r·· a • 

r~ o 1r i 9 e lll de!:; s c::; c il n J 1.1 !H':~> n â o n C:\ t 1-1 r·· a i s do O E.'!:', t e e r a 

V é\ Ir Í ;;\ \1 C·: 1 pndcndn v i I'" vizinh~~~;; até da 

A maior proporçâo PlrClV i nhc\ da cidadE.' 
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( Parnaiba, Cctia, S~o Roque, 

A t i b a i a , M o j i G 1.1 a ;;: u , .J 11 ~~~J c r- i , M o j i d i':\ s C v· 1.1 z c s c F.J r a g a n ç a ) r 

c:í. 1·· e a c o m p o s t: <:i d E:' cl i v<;: Ir ::; a<:; v i 1 <1. s pr-edominantementE:' VO] t ad <~ S 

p c\ I' c\ <:< 1 a V O 1.11r t:\ d F '=> 1.1 b 5 I S t Ê n C i <:\ , C O lll a C·:;.: C e(; ~\ Cl cl a p Ir Ó p r i a S ~\O 

p 0:\ IJ 1 O , .i <:-\ C n t ~:\ O cJ E: !:> P C rl t a n cl O C Cl mO n Ü C 1 E O C O mE Ir C i a 1 , 9 Ir <.'\ (; aS à 

c;-: p a n ~. ~\o m o n o c u 1 t: <J Ir a do OE·st e. Devido posiç:Go 

Santt1s,. 

este con.iunt:D ele vilas manteve contatos cont inue>s com a 

p o p IJ 1 '"-'· ç: ~·;{ o c n v o 1 v i d ~:\ n a p Ir o d u ç: ~~o d o a ç: •..i c a r • ·Fornecendo 

<:'.1 imcnt:o!:;, h O~"-P cri an d D 01.1 i n t: C Ir In e cl Í <;\ n cJ O na 

do Esta 

p Ir O f' IJ n d 0 S mütuos com do Oeste. o 

entrcla~amcnto dE:' seus rE:'spectivos mercados nupciais foi uma 

ma t e 1r i <:\ 1 i ::-::a ç: ~~o ó b v i a cl c!:; s c s i n t: c,,. essEs E.' m c <:J mum • 

Fo1,. am também OS i ntErESSE!5 C OOll.l m qr1e 

elites clcl Oest c Ú!; C<:<st r o 

duas PrimE'iras, 

c o m c,,. c i ,.,, 1 i z ;·,, ç: G CJ do gado llliJi:-\Jr POir c o n s c q lj é n c i C;\ r C\ C 

transporte do açJcar até f.ianto!; .. Esta 

P OI,. SUe\ ve;;~ ,. comunsJavc:\ interesses comuns aqs elos 

•.Ílt:ima, 

grc:\ndcs 

s <·? n h o,,. f~~;; d e 

produç:.cíc·s. 

cn~J<·?nho 

11 i n "' 5 G e 1·· a i s e r· a 

eSCOC\Illl7:nto de 

tambcim um important:2 ponto 

p '''r t i d ,.,\ d e i IH i ~1r· a n t e ~ .. , p a,~ a o O<~' s t <'-: • Decadente, distantE dos 

F i 1 h o!:> centres 

cl cs 1 o c <:tlll<·?n t n h umt:\n o Po i , 

mais -f'<·::l'" 'v' i 1 h antes a 

1 i bc1··ar 

Este 

t: od;·,,v i"', longitudinalmente 
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r e s l ,. i t o F <:1 1 c <:1 n ç u n d o F n o O c s t E P a •.1 'J i s t a , qu<:1se ~;omcntc as 

v i 1 as de r-.-"' n c a (2 Mo,i i'l i I" i 1\l .. t c d i <1 m ~"\ i I" m a 1 s a 1 é m • 

i'icsmo a<:.sim, cstr.·:!::. mir,r:i1··os <:.\por·l;;\r·am ~1s dua~-' citacl<:iS v i 1 as 

(I i I)) i ~) r· <":\ Ç ~\ C• 1.1 1 f: 1· ;·,\ f1l C:.\ Ir I 11 :::1 i ~J IJ C\ 1 IH C rl t E.' ~:;C f e 2 

prcscnt<·?. E:-: c 1 u i d C) s um ,.,, ç o t" i c\ no !7~ 1.11n s u c c o F , •• e s t a n1 ~; o m '"-' n t: e 

~3 c n d u t o d o s d o s e :-: o 111 as c u 1 i n o F 

m D I" m <:> n t e n ''' t •.11" ;·,1 i s de TI'"(:\ ";····os -··i·lon te s r 

t C I" I'" i t: Ó I" i O P <'lU 1 i <;; t c:\ c ,- um c\ v a m ap<:\l'"entcmentc::-

desprovidos de vultosos capitais. A1fJ1.lrlSr contudo, clr:::viam 

cl i S P DI" cl 12 <:1 J q Um C: a P i t: c\ 1 r p () i s a p 1 i c a v ê\lll•-· f;i c r i n i c i a 1 111€'.' n t E' 

no mais das vezes, em 6cupaç~es do comércio, vendendo ~,.c·:~ c os 

f? mo 1 h "' d o ~ ... Es•:;c comdrcio exigia sempre a posse diZ ;::,1gum 

capital, mas nâo o suficiEnte para se fundar um engenho. Os 

portugueses usavam seus negócios SE.' 

t I" <:1. n s ·f o 1·· ma,.. <7: m !:i<:> n h o r· e::; de: (·:·:·n9enho. ~~ 1 ém d isso, o sangue-

luso devia gozar de muito prcst(gio entre a elite paulista, 

p o i ~, +' ;·:\c i 1 ~'~' t-:·: n t e conseguiram se unir aos grandes da 

v i a rn <:d: Ir i m H n i o ( 1. 4 ) " 

( :t :3 ) r:: m F I" c:-. n c a • o~:; m i n <·:::- i I" D f:> ~• a o o ~:i p t" i n c i p <:; i s> p r· u p I" i c t á I" i os : 
A n t () n i u 13 ;:;w b <F:i a ~;; a n d o v <:I 1 , F 1r a n c i ~:; c o ~~ n t. ô n i o D i n i z. J 1.1 n r.p.l E" i I" a , 
,.J c\ n u ;\ ,,. i o ~lo~:> é c\ c: ~:;ou:-~<:~ , ~.i o;-;{ o F I" a n c: i ~.c o [) i n i :::.·. J u n q •.1 e i I" ''' e 
• .J o:~\ o . ..! o~;; rf: d (·:·: C <~I'" v i"·\ 1 h o .. Em ~'I o j i M i I" i m m 1.1 i t n s m i n c· i r· os t a m b é m 
t: o I" n <·.>.r· <"\ m ···· f:", r-: ~-~' I" <:1 n ti <:: •:; p I" o p r i c t ·::\ 1r i o~:; , t ·;:, i s; c !) mo Dom i c: i <:\ n o ~'o~. i 
cl r:: !; o 1.1 -:.:. <:\ ( F r· c-: ~:J u c~:; i ü d c C;·:\ c o n d (": ) , F:·,,. <:1 n c i !:;. c D cl i~ .~ !:; ~, i ~:; N 09 u (·::: i Ir a 
( F1r 1?9 '.lCf;;. i "i:\ cl c C a c un cl (·:·:) c Jo!:.é l.)r:_·n ~i.n c: i Cl !._1 i 11 "<:\S \3 DD.S 

<Freguesia de Casa Branca). 
(14) Entre os diversos portugueses que se tornaram bEm 
~; 1.1 c e d i d o <:; , p o d e n • D !:i c: i t a Ir :: O 1.1 v i cl o 1'· A n t íi n i n . .J o !'i é d (·:-:' ~:; o 1.1 ·z C\ 

( I t 1.! ) F c i':~ p i t ::\ D c<:\ (~: t (:\ n () .J o~:: (.:· p o Ir t: e l {:\ ( I t 1.1 ) y F\'" (:\ \\ c i <;;c o A n t ô n i o 
cl c ~:í o,.._·.:~ a < P o r· t o F c 1 i <~ ) , C a P i t i~\ C) r I" a n c 1 •:; c D d ,,, c o"' t: a p., 1 v"' I" e z. 
( ..)1.1 n d i <:\ i ) , .J u a q •.l i m D <:•. 1n i ~;{o P ,,., s t ~~ n ;·;, ( C <:1m p i n c\ ~; ) y T c n c n t e ..J o~·,; é 
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I" u c1 c m u '" c ,~ ,, ,,\c t: c: r· i ~: ''' ,~ t:\ v i n c1 a d t~ c () n j ug c s e :·: t: t:-~ ,~ n o s 

a c : : c c: ç: ~~o c:1 c p <.,,. t. u g 'J c !:; c s 12 lll i n c i ,. os C<JillO IJill P I~ O C E S ~; Cl 

9 e o g ,~ ~t r i c •.. \ m c n l c I~ c ~-. t: I'" i t () T 
lllC:\ i or~ p <:\I'" t: c das 

a t ,~ a i n d o -· o s d c loc<:\"1 idades muito p ,,. ó :·: i m ê\ ~; a o Oeste: S~\o 

P .:' u 1 u , ~~ n r· o c '" b z1 , p <:\ ,,. n <:t i h a , C o t i ,.,, , S f-,\ o I~ o q 1.1 c ,. r~ t i b a i a • 

() p 1 ~ 0 c 12 "' !:.; u c1 c u Lo t c n ç: f:\ o d c c i.\ n j u 9 c s , q 1.1 I·? r~ cl c for-<:\ 

d "' C a p i t: a n i a / P t'" c; v I n c i "' de ::;Go fl C\ lj 1 fJ T q I.J f:.' f'" 

c 1 é\ • c <.:; t C\ v C.\ i n ~; (·? ,~ i d o no movimento flliJ i to mais amplo ele 

povoamEnto das novas 

cl c s b ,.- ,._., v''' cl a ~:; n o c :-: t I'" c mo o t::.' s t c • O que moviC\ esta populaç~o, c 

j 1.1 n t o C:\ C' 1 ''' o !:; n o ~:; ~=- o s h o m e n !:> de cl i te, era a busca de bons 

solos cu 1 t: i v;,\vc i!'.;, nos qu<:\is;, após "' cl q 1.1 i 1~ i cl o!:> , 

i n t e n t .:H· condi t,~(i~s de mínimas 

indispcns~vcis para o sustento de sua futura fam(lia. 

H<:tv i a ,.,,~:>!:~,i m uma importante difcrcncia~~o no 

signific~c:lo da migraçâo segundo o sexo de seus i nt cgt-·ant es. 

Q 1.1 <":l. n cl o c,,. ~-~.m llS homens ele::·: cl i te qt.J.C m i u r·· a v a m , o faziam 

p ,~ f2 v i a m c n t: c a o 111 a t r· i lll ô n i () n Não migravam para casar. mas sim 

Pai'" a ~sE estabelecerem em a 1 9'Jill<:\ no v<:\ ,Já par-a 

c 1 i t f::' 7 m i !.=! ~~ c\ ç: G o colocava de for-ma 

d i a m r:-: t: ,,. ;·:1. 1 m c n t e d i f· ct~ e n t ·c. Era altamente improvtivcl quE 

,J () a q l.l i lii d E: ~:.; (":\ lll p i:\ i () ( ,J lj n c! i a r r p i ,,. (:\ c i c a b a ) T c,.,, p i t ã () .J o s é 
M a n 1.1 ~-: 1 d c M c ~> q u i t ''' < I t 1.1 ) , J o !';é t) i t: o 1~ i n o d (:\ H o c h <:\ P i n t o 
<Itu), ~3ar·g~:~ntc> i'-lot'" Lu(s (:)nt:ôni<) d<-::.' (ls~>'.Hlç:Go <PoJ't:CJ Feli;~), 
C ''' p i t :~\ o r·l o r· L. u í •;; J o !:> é P c t'" !~ i ,~ a c1 c C~ 1.1 c i I'" ó 2 ( J u n d i a í ) , C a p i t ~~o 
i"\<-.\ n u c· 1 P i n t o F c,~ t'" <:t 2 ( I t '.1 ) , N i c o 1 <Hl P E r· E i r-''' de C a m p D s 
Vcrguciro <Piracicabil), Brigadeiro Lu(s Ant3nio de Souza 
(S~o Paulo) c Brigadeiro Manuc] Rodrigues Jordão (S~o 
P <:t u 1 o ) .. O ü n i c o c <:; t: t'" '" n q c i r Cl n ;-:\ o 1 u s o (·? ,,. a ,.J o f.~ o I 1 á J'" i o 
Grclct. sueco <ou suiço) radicado em Porto Feliz. 
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Elas. restaria somente duas opçies para o 

d€slocarucnlo esP~cia1= migraçlio Junto ao m~rido, ou junto a 

!:;e:us PC"1 i s. A m•ldi:\nça de domicílio. queJ'" C:\t:CJillPí.\nhacla CH.t nf(o 

p E 1 a lll j ~J 1·· é:\ ç: r:\ O r lll l:\ n t i n h a C\ <:d:ravés 

chc::·:-fia do domícil lo do pai o 

marido. 

Escnlh<!\ c o n .i u 9 ''' "1 famil ias de elite, 

per uma endogamia 

buscando 

f~·.n t e n cl E ,.. c o m o SCJCia] 

9E:CJgr·-éifica nn<.:; fl1'.?1tJ'·imônil1!a eJ'"i:\ fJ'"utcl c:lf~ toclc:\ 'Jilla est1'"atégia 

voltada para a prumnç~o da concentra~~o da renda. da terra e 

do podE·r·· .. A escolha conjugal mostrou ser dirigida de modo a 

mas era ma1e~ve1 o 

<:\c e i t a1·· cBnJuges qu~ nio pertencessem a 

elite local. recebendo os filhos de fam{lias dominantes de 

local idades nâo pertencentes ao Oeste. O importante era que 

<J novo condiç8es para reproduzir o status 

sócio-econ8mico paterno. 

Vimos tambim como o deslocamento espacial dos 

indiv{duos nio era regido pela necessidade de obtenção de 

cBnJuges, mas sim Pela procura de novas tErras onde pudessem 

!:>E i nst; a 1 C\1'" r SI.LPI'" indo a indisponibilidade de terras nas 

Este processo de instala~ic dos engenhos por 

t:odt"> O ()~;:~:;tcT inC:OI'"POI···;~ndC:J ~ monocultura da cana-de-aç~car 

tornando vi~vel o mecanismo de 
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transmissão das fortunas, será o nosso próximo objeto de 
análise 



CAPÍTULO 7 -TERRA DOS ENGENHOS 
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a aqt.~is .. iç:.~~o .: da propr iedadf~ da t.er.·ra, .. ind ic:adrJira de qu<:l.l 

te~ ia sido a disponibilidade de solos c:ult iváveis na regiio, 

caracteriz~ndo a estrutura fun d i á1·· i a a 1 i dominante 

possibilitando a observa~~o dos mecanismos de atua~io da 

Frent<-:: Pioneira. 

Uma segunda etapa corrcsponde ao início da 

instala~~Or da montagem da unidade de produ~io propriamente 

dita.· Junto às inform<:l~Ões sobre<:\ oc:Úpa<;:f:{o elo~; chefes de 

família e o n~mero total de escravos pos~u{dos, indicados 

p'las listas nominativas, é Pos:; ível a reconst itui~io dos 

processos pelos quais os indivíduos conseguiram adquirir 

e~tes engenhos, bem como o Posterior desenrolar.dessa sua 

atividade; até atingir e ultrapassar o patamar dos quarenta 

escravos possuídos. 
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Numa tc:.-,··cE.·i,~a E ült ima elap;·,,, tr~·mos clem~ntos que 

P c ,~ m i t c m cl i !:> c u t: i ' a q u i 1 t) q u c::~ e ,~ a D p o 11 t D li H:\ i s i · .1 p o,~ t: a 11 t e n a 

história de vida dos membros da elite do aç~car: o momento 

I~ CP I~ C!:~Cn t c\ da aqui PEla transmissâo concreta 

d C::\ s t: E.',~ ,~ c:\ s r principalmente, do engenho Já em 

funcionamento, El'·guiclo pelos pc:\is .. Aqui, a questão central 

consiste <·:.· lll idcnt i·ricar, da 

lndivi~:;ib 1 idc:\dl·: do en~.~<-:.-nh<J, qual dos herdeiros serfa o 

p r i v i 1 f.:.' 9 i (:\ cl () e m h c ,~ d ··' -.. 1 () r i n t a c t () r j á e lll p 1 c n a p ,~ o d u ç ;,{o h 

Sf\o indaga~Ses que orientaria a 

di scu~:;sf:\o nc·::.·st E:: cap (tulo. Iniciaremos pela <:lnálise dos 

mecanismos de posse e propriedade da terra, para a seguir 

retomarmos o debate acerca dos sistemas de hera11~a operados 

entre as gera~Ses de proprietários de engenhos. 

A tradiçâo historiográfica acerca do povoamento do 

O<=.' s t ~~ P c\ 1.11 i !5 t a c\ p IÍ s m c::: a d <J !L' d o sé c: u 1 o X V I I I s f~ m p r e p r o cu r ou 

ressaltar que a disponibilidade, de 

do terras devolutas. 

solo durante toda 

Nesse ~;;~~nt:iclo, 

cont ~::~ll\P 1 adc)s com 

restcwia i:\ 

simples~ seja por 

significaram o aviltamento do valor 

de expansâo da·Frente Pioneira. 

ai''~Jument <:\va·-se::: f i 1 h os não 

a herança das terras paternas sempre 

abrir novas. lavouras em terras do 

S f:.' j a P o r m <~ i (".) d a p os s c::-~ p·1.11~ a e 

meio da obtençSo de carta de sesmaria, 

haveria t:erras para todos (i). 

fJ f·: m c 1 h c\1'1 t ~~ a 1·· ~:J 1.1111 E n t a ç f:\ o n ;-;\o Pode~~ i c\ t •~ r c;; i do <:\c: f~ i t a • t a 1 

C:ClmO ·f<:> i • sem uma detida investigaçâo sobre a real idade da 
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c o n q •.1 i s t <:\ d a ~• t C f' I"<.\ S do 

T o m F m o ~- i n i c i a 1 m f.:.' n t e o a r g um t! n t: o d a a b u n d i:\ n c i a c:lt-~ 

te:rras no () c !5 t c P a •.J 1 i s t: a • ~ certo que havia ExtensHes 

i me: n s a !'j cl r:: t: f~· I' 1·· r,, s i n c u 1 t '" s • cl e s c f' t ;:{o • s o na:: n t f;' a q u i e a c o h\ 

P e: n e t I" a d ;·., !:, p o 1~ a 1 9 u n !:> roceiros, Qm seu constante deslocar 

para a ~bertura de suas lavouras de subsistincia. 

:• inda habitada. e>:c: lu!:; i vamen te. p Cll'' 

indigenas. quase tod~ a capitania constitu{a, sem d~vida, um 

c o n s i cl e I" ;·:\ v c~ 1 c o n .i u n t D cl e t: e 1~ ~~ a s i n e:>: p 1 c> r a d a !:; • 

Todt:\V j a r €:' j sto é funrJamE:nta1 r nem t:Dda terl'a pode 

ser con~:;idei··•·HJ<:, cult:iv?.vc·:::l. tanto ho,ii2 ct1m há duzento!:; 

P r i m fi' i I' C:\ m c~ n l: e , havia o velho e persistente 

prob 1 c~ ma do!:> lllE i O!:> As tropas muares. 

tradicional e ~nico meio de conduzir os g&neros da terra at~ 

os p OI'' t: O!:> • C·:: I~ i':\m reconhecidamente prec~rias lcmgas 

distincias. principalmente para um produto sens{vel às 

chuvas. como o a~~car. Acres~a-se ainda o péssimo estado de 

conservaçio das rot~s e: caminhos a s~rem percorridos, e 

Ci) Segundo Alice Canabrava, u ••• a demanda de terras para a 
apropriaç~o per compra deve ter se mantido a níveis muito 
baixes, desde que terras agr(colas fecundas estavam ao 
alcance de qualquer lavrador." (CANABRAVA. Alice P •• uA 
I" €·~ p <:W t i ç: ;;; <::> d a t E.' n~ <:\ n c\ C a p i t c\11 í c\ d f.·~ S iJ o P a r.!l c> r :U:l j, B " i n 
Estudos Econ6micosr Sâo Paulo, 2(6):77-129, d~z. 1972, p. 
:l. 0 8 ) .. L n t c-::.· n cJ !·:·: mo s q 'J c-: o !:> t: i t u 1 o s r· 1;~ 9 i !:) t 1·· a d D !::. n <:> C i':\ cl a ~; t: 1·· o cl c 
1818 indiciam em sentido opcst:c, com a clara rredominincia 
de propriedades adquiridas por compra. 
( ~~ ) E m b o 1·· a ê\ t u '" 1 m <::' n t c t e r·· ,~ c\ !:> c: cJ n s i c1 E·: 1·· a d a s f 1~ a c a s p c> ~;; !:> a m !:> ~::: 1~ 
corrigidas com uduba~io qu{mica e orgânica e apresentar 
excelentes resultadDs. 
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te:mos um q 1.1 ct d .~ (J a 1imit:ar o avanço excessivo da Frente 

o Justamente o sentido opostd aos 

c c n t r o !:; d C.:' c 0 n 5 •. 1 mo e 0. ;-; p o r~ t a ç: ~\o • P r ó :-: i mo 5 a o 1 i t 01~ a 1 ( 3 ) • 

Isso significa que muitas terras de excelente 

qual idade ~oram deixados de lado devido ao efEtivo Problema 

d o t r~ a n s P o r~ t e ( 4 ) • Alcim disso. quando as tropas conseguiam 

di sp on i Vi"-' i s aFWOVE i t áve i S. 

""v a 1 i a ç: ã o • i n f' 1 •.1 í a m d i v e r~ s; o s p r E~ c o n c e i t o s r.r u E' d E' s <::\ u t: o r- i z a v a rn 

o plantio c~rn c:c~r~tos tipos elE~ !5olor hoje SC:\bidamE'nt:e fcir~teis 

( 5). 

Somados.· esses doi~; fatores con5titu{am uma 

vu1to <:\o ~uncionamE'nto do mercado de tE'r-ras. 

e 1 E V a n cf O r P CJ r•· t a 11 t O r O V a 1 O r~ c:f O 5 5O 1 OS j á OCUPa c:f OS E 

( 3 ) E !:, t •·· <":H:! a !5 m '"' 1 c: o n se r~ v a d a s <::\c a r~ r- e t a v a m n a d E' mo r a d e 
tr~an!:;poJ··t:er e~ 0~1~a l.l!:;ual o aç:1.ícar~ acabar· ch~,o::g<:uldo r.ir;lido a 
Santos:: " .... o •.ínic:o mE"iCJ que h<:\ par-a E·vitar~ a alten:\ç:ao que 
pela hu.m i dê:\Cic:-~ se~ cJcas i ona nrJ <:\Ssucar hé a con!:~el~v<:l.ç:âo das 
f~ s t r a d e:u:; " a .. N ( o ·f { c: i c:) cl o G C) v(? r~ n a d m- A n t: ô n i o Ma nu e 1 d (';,' ME 1 1 o 
c a 5 t: r~ (J e M E· n cl Cln (,": a r i n D CJ !:: l..li1H:~ n t: o 5 I n t: E r E 5 r,; C:\ n t E~; • s (i\ o p c\1.! 1 o r 

Al~quivo de:> E::;t<:tdo de-~ ~3Go Paulo, vo1 .. 44, p .. 139-143). 
(4) T;:\1 come:> o já c:itaclo c<:\so de .. Jar.ir cu,ja5 tE~n~as somE·nte 
f o r~ a m i n c: o 1'. p o 1·· c:\ d a !i; m a c i <;: a m c,-~ n t: E' à c a f E' i c u 1 t: u r- C:\ <:-\ p ó 5 t E· r- em 
acesso ~ ~errovia. 
(5) Um do!:. mot iVC)S ela demora da imp1<:\ntaç:ão ela lavour-a da 
c a n C:\ ··- d c ·-· ''' c;: •.í c: a r·· e m C <:\ m p i n a s cl C·? v eu -- s ~~ <~ c:: r~ e n ç: C:\ d e q u e s u a 5 

t E' rr~ ''' !:; n ~:i o r:: 1~ ;:un ck~ v a 1 cw p a r~ a a a g r~ i c u 1 t u r C:\ • A t: e s t a- o 
S a i n t ···· H i 1 c:\ i 1r f~ ,. '" o r·· Ed a t a r~ cp.u:~ " " .. • d r.ll" a n t e m u i t o t ~o-: m P o 
"' c r r e cJ i t C:> 1.1 ·-· !;; C::.' q u c:~' c:\ !5 t: e r~ , .. i:\ 5 p r~ E~ t a 5 d a 5 f'" E cl o n d P- ::~"' 5 d e I t l.l 

f o !i> ~:; c m c:\ "' •.Í n i c: a s a p 1~ CJ p r~ i a d a 5 <:\ o c u 1 t i v o d a c a n a ··- c:J E'···· a <;: •.í c a ,~ r 

e::· m t c> c:l a e !:: s a p "' ,~ t e cl a p r·- o v í n c i a • E n t: 1·· e t a n t o , ''' p f~ s <:\r d e s 5 e 
C O n C c~ i t: O j ;:.\ lll'.l i t o C:\1'" I~ a i .!.F:\ d o r C:\ 1 ~.:JI.l n s a g r~ i c: 1.J 1 t O n~ 5 t Enl t a I'" a OI r 

porr volt:a de:· :!.770, plant;,u~ c~ssa gr~;,\m(nea f:.'m al!]i.!lllC\!:; terras 
d e t o m v c-::- r~ m c-:-~ 1 h o :·:·: 5 c:: r.11'· o p c::- r·· t c~~ n c e::,· n t: c·? ~; "' o a t u <:\ 1 t e r~ mo d e 
C C:\lll p i n C\!:;. N " ( f:> A I N T -·H I L. A I I~ E • o p • c: i t r p • H? 9 ) • 
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é~-: p 1 o,~ a d o s < 6 ) • 

A primeira direç~o em que podemos invest ig~r o 

real funcionamento do mecani.smo de aquisi~io de terras pela 

elite do aç~car diz respeito aos tipos· de t (tulos de 

propriedade apresentados publicamente por oc:asi~{o da 

elabora,io dos Cadastros de Terras de 1818 e 1855. 

modo como o propriet~rio de cada por,io de terra a adquiriu. 

============================================================ 
Tabela 24- T(tulos das propriedades pertencentes~ elite 
~~ g r ~ 1~ i a . d e I. t u , J u n d i a í • P cw t <~ F cd i ;::: c:;· P i , .. a c i c a b a -·· UH 3 .. 
============================================================ 
Tipo de t.ítulo NGmero de propriedades ... 

/,, 

··--·.....; -· .. :.. ·-- -- --·- -·- .... - .... - ..... -·40- .. _--- -- .... - ................ - ........ -- .. -- ~ .... -- .... -·----------- .... -- -· ......... _ .. 
Comp1;.a U.0- 69.2 
Heran,a 15 9 .. 4 
Dote/Doaç:ão 12 7.6 
Sesmc:w i a 8 5 .. 0 
Posse e comp1,.a 2 1.3 
Sesmar~ i a e compr~a 

,., 
r:.. l.3 

Ari,.em<:-d: r.\c;:~\o i 0 .. 6 
Socied~de :1. 0 .. 6 
i'~ ao dec 1 a1··ado 8 5.0 

Total :1.59 100.0 

Fonte~ Cadastro de Terras de iBi8. 
============================================================ 

(6) O valer das teFras subiram desde in{cios do século XIX, 
conforme constatou Elizabeth Kuznesof (op. cit, p.i22), como 
a indiciar o dinamismo da lavoura da cana-de-aç~car, a se 
expandir até. seus 1 imites extremos. Tamb~m o minucioso 
trabalho de reparti~5o das terras aFroladas em invent~rios e 
testamentos do período atesta que seu valor monet~Fio era j~ 
cons i df:~1··r.\vel. 
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(\ pr~cdomin~,\ncia de Propriedades adquiridas Por-

MEsmo 

F.::m Piracic<:'lha7 vi 1;·,, 1oc<'1.1 i::::;,,da em regi5o dE entio muito 

,~e c en t: e t:olon i::::ac:ão7 maior~ pr·rJpr~ i edades 

pertcnccnt:E!:i ~\os ~randcs senhores de engenho também ·foi 

c omp r··,.,, d ''' ~ impo~t5ncia dE tal constata~io é fundamental 

c: o m p r·· c c n ~;:·:\o cl o proce~sc de constitui~fuo do grupo 

soe i <:\1 En-Foc<:~do. P r~ i m c i ,~ o • p o r· levantar a hipdtESE· de que 

·f<:\lll í 1 i a~; qur~·. mcJnH~n t cl. cr~am f.~Jranclf::S 

propriet~rias, nio haviam herdado as terras dr:~· sc::1.1S pais .. 

Ou estes nio haviam desempenhado atividades voltadas par-a a 

1 avour·· <:<. y 01.1 a p r·· o p r~ i e::; c1 a d <-? que haviam possu(do havia si clcJ 

t: r- an ~;m i t: i cl<":\ p arr a ~;c)men tE:' alguns dos herdeiros possíveis, 

d r~ i :·: ''' n c:l o o s d (~Jll(:"\ i s a mercê dE precisar adquirir nov<~s 

t: (~Ir Ir aS .. 

Em ~:;c-:::!;JI.lndo lugar·. (:\ rrea1 idade": con~;ti':\t.i:\dc\ indica 

q u ,:: a t f:: r·· r·· a y i n c 1 u ~; i v <:.' 

possuida por ter-ceiros. 

em Piracicaba, Já ~ra anteriormente 

Sâo ind(cios seguros que confirmam 

um dos aspectos t {picos. de funcionamento da Frente Pioneira .. 

A al:>f.::r·t ur··a ele 9•··andf:::~; lat if~ndios sempre foi 

vis{vel. exterior. de um amplo e complexo mo~imEnto 

deslocamento popul~cional. 

p ê."'\ rr (:\ (:\ in<.:-,tc::\1aç:~~o dt~ uma estrutura de prcdu~io agr~ria 

voltada Para a exporta~Jc. 

O movimento de cr-ia~~o de latifdndios monocultores 

representaria uma da 

Frr cn t c, Pr-ecedida Por outr-a onde a tPrra era timidam2nte 
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Por- de: • l " . 
~; 1.1 b ~;; I ~:; .: C 1'\ C: I (:\ , P I" O lll O V i d c:\ ~::; Por-

cont i nqc1't C!:; ll•Jmt:H)Cl':', a n t c r· i o Ir m ~ n t c c :.: p 1.1 1 s o s , da 

r r E 5 5 ~.~o <.1 o 1 ,.,\ t: i f •. ·1 n d i o , d as :~o n as d t:~ m ê\ i s a n t i 9 o POV0d111E~nto. 

Longe, contuclc, de que a 1 C\ VOI.ll'' a de !;;ubs i st enc i a 

convivpsse Junto 0 lavoura cons i d~·ramos 

1 imit~s estruturais para à E 

Ir O C E i I" U ~;, E' pcquc:nos lavradores que conseguiriam 

n o s m c<:\ n d r o c; d a lll o n o c u 1 t: l.ll" <::\ c: o :n c r c i a 1 • Inevitavelmente. uma 

p c-:·q uen o~:; acabava PDI" 

PlrE'ss·rÍt:!:; c, junt<:inclo ss:us PCJI.l<:os pclrtEnccs, mi:ar·C\va e:.·m busca 

de nova~:; t C I'' Ir <:\ S dE V O 1 U t C':\ S r.: o 11 t i n u a I'' a ablr i I" 

suas l'·oç:asw 

PDI"t<:~ntor <::\ p Ir i mE.' i r a 1 C:.' v a da Fl"cntc Pioneira 

pequenos propriet~rios c I'' De e i r·o5. estc:.-s 

<:\pena!:; o c u,p <:\n do t e I" Ir c\ S cl e V CJ 11.! t ê\ S y aqu<-:::-1 c:·~!:,, 1.1m p ()IJCO mais 

abastados, talvez obtendo sesmarias. Essa primeira leva n~o 

!:;onlen t: e C Ir i ava i n ·f I" a -· E·~ !:; t I'' 1.1 t u I" as m i'n i m<:\s pai" C\ o 

c:stabclc:cimc:nto da co1CHliZ<':\!.~~ior como t: ambém sei" V i~~ i C\ como 

i n d i c ··~ d uI" • p <::\ 1~ a <::\ <:;; t· 1 i t c s a 9 I'' á r· i as r cl a <-::.' >: i s t f: n c i a d e terras 

------·-------------
< 7 ) "A ;·,í. I'. c a q I.L c E '.l <:\ ( a a !:J 1r i c l.l 1 t IJ I" a d E ~; 1.1 b s i ~; t i-?: n c i (:\ ) o cu p ê\ , e 

C O 11 t i fl U d Ir <':Í O C l.l p (:\ n cJ O ,. C (':\ q l.l C '.( <":\ fl ~\ Cl O C: IJ p (:\ d a p (;~ l <::\ C\ 9 Ir i C U 1 t IJ Ir <:\ 

c o m c I" c i a 1 c '::.; p c c u 1 a t i v ,,, ( n o i n t c I'' i o I'' d <:t • P 1 <.\ n t: ''' t i o 11 ' ) c n a o 
,.,1 111 b i c: i o n '"' d a p o r- i n t e 1•· E'~:; s c ~; ma i ~; p o cl e 1·· o r:; o !; < a f 1~ o n t c·:: i ,~ a 
(':'t b f.·: I'' t é:'l ) 7 d ê\ ( O C (:\Ir ;;\ t: c 1" p r· c-:· C <:\I~ i O 12 t I~ <0\ n !õ; Í t Ó I'' i O d O !J 5 Cl E d ê\ 

P O !:; !":i E' cf {':\ t fõ: Ir Ir i:\ p O 1'' p e q l..l (·:·: l'l D •; p 1~ D p l'' i C t (':Í. r i O S E 1 <":.\V r a cJ () 1·- C 5 

sitiantes, como se fossem eles ocupantes ocasionais de 
1:1 1 ~? b (:"\ •;; p r· o\.' j !ôi ó ,,. i 'i:\ <:.> ,·.. ( !_ I N l·i t, ::n::. ~; r ~·í ('.li~ i (:\ '(e d d a T E f) H- v ti , 
1:~ r· a n c: i !:; c CJ C a 1'. 1 o !; T .. , H i c.; t: o I" i ;·,~ cl '" <:t 9 I'' i c '.l 1 !: IJ Ir <.\ h :·· :::1 !;; 1 1. E i 1'. ê\ • 

·-~ [) I)) b t':\ i. c ~:; C·: c: o n t 1- C) \) (·? I'' !'i i a ~i ~ ~; ;,\ D p <:\ 1.1 1 () T fJ ,~ ~-' :; i 1 i c:· n !:õ c r i \j' 8 :1. 7 p n 

U.<;>) u 
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(\o P r u c '·1 r '=1 r mo ~; i d c n t i F i c a I'" , n o C a d a !'- t: ,~ 0 d e 

de Hl 1. 8, o n UIIIE' ant: i !:JOS 

a d q u i ,, i cl "' ~, P c 1 o !~' se n I ' o I" e: s d c na quase 

l o t a "1 i cl a d e cl o s c ,.;\ s u ~:; , n ~~ u ~' c I" ~2 m t a i 5 i 11 d i v i d u n s P c ,,. t E~ n c e n t e 5 

ü '111 '-' 1 q u c: I" d o s t I'" o 11 c: u !:; f "i.\ m i 1 i a I" c::; '''E· n c i o n a cJ os 11 a 9C11E<:\lo9 ia 

dE Si I \la Lc-:cme. 

/"las é inc~;,·,\vc1 que cs~>c!:; lllE!:illlO~; indivíduos, d on CiS 

de vasta c-:-· ine;-:F>"l<JI'"i:\d<:\ PI'"OPI'·ic::dacle, acabavam poJ~ fl'"ac:inn<:,\-1a 

a t: c!~ c c i I~ os. Caclt:\stro 

cl e P i 1'. i:\ c: i c <:\ b <:-t de 1855, encontramos o caso t{pico de UI\\ 

ant i!Jo s c: ::; m e i ,~ o , f')nt ()n i o F<'-:,,. I'" <:"\ :-: de·? que p a~' sou 

<.( d i a n t c-:-: ~:; u ;·,\ ~:; t c r· I'" <:\ s , v c ·n cl e n d o·- a p a I" a d c::: z p r:.-:: s s o<:-\ c.:; , d as quais 

som c n 1: c cJ 1.1'"" :; ~;Gu 1 oca 1 1 :::adas na ge:nealogi::\ Leme 

< B) " O f 1.- <:< c i o n ,.,, m e n t n d <:\ s P 1·· e> p 1~ i c d ~~ d c s r u r a i 5 cJ 12 P i l'"ac i cab<::t 

Parece ter ocorrido imediatamente antes da chegada da grande 

1 a v o u1·· a , po i~:; C: C":\ d a ~:; t I'" D :,; t-:::n c e::: r,,. a1n infinidade 

Propried~des, pertencentes a grandes lavradores, que h<:\ v i "'m 

s i d o m o n t c\ d c\ :; c o m o um a c ~:; p r2 c i c ti e c o 1 c h a cl r-~ ,,. e t a 1 h o ~; : 

uLuiz Antonio de Souza Barros, S(t io Taquaral. nas 

terras elas Sismaria de lgnacio de Almeida Lara, Bento Lemr.-: 
------------- ·---·------------

ele 01 i\/eir<:\. Sitio do Roceiro por compra dos herdeiros dE: 

( 0 ) 0 ::; C O IH p r~ ct tJ O I'" C ~) q l.l (-? V. f i I~ ll1 (":\ I" t:\ IH t C I~ i":\ c:l q IJ i I'" i c:J () i: E I'" I~ f:\ !5 d E.' 

(int ()n i u Fer-·r··,,).;.:~ de ()I"I'·•.1cli1, ::>c-:9Ur1do (J Cad<:\!:iti'"D de.· Tc:::l~l·-as de-~ 

Piracicaba de 1855, sio: Josi Leme Bicudo, Daniel Pcdroso 
cl i":\ S i 1 v a ,. . . .J o ~\ o ~~ o d r· i 9 u 12 !:i cl e C a 111 p o •;; • F r· i:\ n c i "'c o d e A :; ::; i ~; 
MacEdo, Inácio Barbosa de Lima. 0uir-ubina Maria. Pedro Leme 
d <:\ f~ i 1 v a , 1-'í ;:,, n 1.1 e 1 d E' C,.,, m ;·;, !" 9 o O,~ t i ~-! • ~.1 u :,; t i n o Ei 1.1 (·?: n o cl c L. i ma c:: 
t'\ a l" i ~\ F~ ,,. <':\. n c i ~-' c a ,. I n ;·,\c i o c P e d r· n c.:;~{ o o!; r.l n i c: o~; q '.l F· c o n ::; t i7\ ''' 

d ;:;\ !5 q c: :··1 c ,.,, 1 o q i <:\ 5 • 

2805745
Caixa de texto

2805745
Caixa de texto

2805745
Caixa de texto

2805745
Caixa de texto
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i'1ar t i lli F I" é) n c I s c () r p Cll" ou tI" O 1 <Hio com I~ CJC h<:\ C;:;,rnpo~;. 

Flo~~ncio c Vicente 

p (;' q 1.1 1:? r-. é":\ :~, p ('J I . Ç '(Í C. ~:> d 1:? t c I' 1·· <:1 s que te:nho reunido 

"' L 1.1 i ::.: 1:) n t o n i o d t'.' S o 1.12 <:1 13 "'r I" o<.:-, , F a~~ r~ n d "' L.our en ç: D. 

n a S i s 1'1\ '-' I" i '" c1 r,· {) 1 b a n o l_ c i t <:~ do Canto. cujas terrcts sâo i/3 

da d i t ,.._ S c s; m "' I" i ''' • A mi? Slnc\ <:..inda as 

( • • • ) r <'?: mais 

C D IH p I" <:\ ·f-' C' i t (':\ p u 1·· F ,.,, r· i a 12 p Cl!:>SCS de Faria c:om 

de questâo pendente entre os herdeiras d c:.· 

Fonscc~ c ~csuino~ (10). 

Provavelmente a compra de terras estava vinculê\da 

a quest~es ~elacionadas que tomctva a p;·,"··t i lha da 

p I" o p r· i <::·~ cl a d c f' 1.1 n d i <:~ 1·· i c\ pc:\t<'::l'·na, quando di VE-l" sns h f~ I'' de i I" OS r 

confo1'·mc cl i scu.t i I"<:Í. <:\diante, tinham 

p r <J b ,.,, b i '1 i d a d c !;; d ~:.-~ I" c s t a I" ~=-c m q 1.1 t:\ 1 q IJ c I" q u i n h S\ o ti <·? t e t" 1·· a • 

( 9) 

( 10) 
C;· •. da~;;tl··o elE Tcl"t'a!:; de P i1··cu: icaba, 1.f.l~:'i~5, t i'tulu 44 .. 

c ,.,, cl (':\ ~;; t: r o d ~~· T e I" I" a ~:; d c: p i I'' a c i c "' b a r :í. n ~'-'j 5 r 'c í 1: 1.1 1 [) 4 ::; • 
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··-:::::: ~:::: = ::: :::.: :::: =.:: :.::: ::;-..; :."::" :::: :.;:: :.:.: :::. ::..: :-:: :::: :=·: ~= -::.: .:::: :;..:; .:..:.: :.:::- :..-:: ::::::.:: =;,: ::.:· :·:: :-..:.:. :·=::;; ::.::: ::.: == ;::: :.:; :::: :::.:::. :.::; = :-..::::::: :::::::: ::; = ::.-::::::::::::::;: :::::::: ::: ;::: 
Tabe1 ('.\ :.:~:=, ·- r i\. IJ 1 ns d"s PI''OPI' I E<L:1.d<::~; p E:~~ t: c n c e n t: c s à c] i te 
agrtiri0 nn Oeste- 1855. 

T i P o c:l e t. 1 t •.1 1 o 
====~=~====~=~==~~=~======~======~========================== 

------------------------~------------------------------------
N •i))) C',~ o cl c p I'' Cl p ,~ i c d é:\ d c s 

Comp r· c:~ 
He,~c:~nca 

H !:~ ,~ a n ç: "' 
Tr~oc:a 

e c o m p I'' ~' 

~"ir-· 1~ r-:: m d l: :, • ç: ~\ o 
!"i OS SE" 

Do<~<;: ~\n 
('' . 
.:> I·: 5 ))) I:'< I,. I <:< 

T ~~ o c "' c c: o n1 p ,~ a 
('' 

.:>e s m a ,~ i ''' c p o s !:> f~' 
H t~-~~ ~Hlç: ~-,, c t ~-o c:"" 
C o rn P r ''' c P o !5 !5 e:,: 
N ;·,\ [) E~ !;; p c c: i p i c "' d () s 

78 
36 
i4 

(_, 

4 
3 
3 
'') c.. 

2 
'") 
r... 

1 
i 

-4 ;2 .. t_, 

19.7 
7.7 
~1" :i ..., .., 
e. . .. c.. 

1. .. 6 
i. 6 
Li 
Ll 
Li 
0 C:' • .:J 

0 c:-" ,:J 

:H 17.0 -- ·-- -.. ---- ··- -· ··- -- ·- -- ·- -· ......... ··- .... -·· ....... ··-- -· -··- -· -· -··- ·-·-- ------ ____ .. ___ ··-- -··-·-·- ----···---- ..... ·-·-· -- -· ·- ·- ----Total 

F 0 n t ~:: :: C ü cl <:\ ~• t I'' o t:1 (·::· T c I' ,,. ,.:\ s d <·:: i G ::; 5 .. 

-------- _______ _ 
.... -·· -··- ............... -·· -·· ... ·- -· -·- -- -· ..... -· --· ·-- --- -·- ----....... ·-· -· -------- -·- ...... -- -·- -----
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=~====~=~======~====~======~~=============================== 

t í t u 1 o~;; d o C a d as t r o d e :l. iH 8 c :-:.p ô em l.llllC\ 

nítida Predominância de propriedades adquiridas por compra, 

Por mua vc~ o Cadastro de 1855 fornece indica~8es no sE:ntido 

cll:.~ q u (·? (':\ ~; 
de 

Neste ano, tal categoria de titules caiu. 

dos 69 .. 2% do total de 1818 para 42.6%. Sio dados quE: v~o de 

encontro as conclusffes obtidas por Petrone, em sua tentativa 

c:J c c\ P i r· m c\ 1~ q IJI:.':' r no d e c o,~ ,~ fi: I'' d rJ ciclo da c c\ n a -- d E.'-.. "' ç: •.Í c a I~ 

P a 1.1 1 i ~; t "' • h o 1.1 v e <?I. p ,,, ~:; ~-::. ,,, 9 <·:·: m d c-::: u m m o d e 1 c> d (~ p ~~ <·:: c1 o m i n ~t n c i a cl E.' 

ob t: i d<:ts PDI" PDS!:;e sc::>m<:\1~ i a P<':\1" (;\ outl~o, 

P 1'' ~~· d o m i n i o cJ a F ,,, :<~ c::: n d c\ c o m p r· a d a , J <:\ a o f i n "' I d <J c i c I o ( i i ) a 

.... -- -· -- -· --- -- ··- ·-· --- - -·· ·- -- -· -- -- .... -
< :1. :1. ) P L: T F< O N E 7 A 1 '"' v o • . .ti" ''' c <:\ n a ·.; 1 c 1 ,,. :::\ " • .. 7 p .. ::, ·<1 -.. ~5 9 " 
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i ncomp 1 ct: <:1 .. a 

f as~:: das p~opri~d~des compradas niio 

corre~:;p<Jnd<~-•~ia i'.\CJ fin;.,l do P<'::l~íoclrJ <:\c;uc:al~ciro pau1ist:;;\, mç\s 

sim à !i) I.J (.\ ·f <":\ ~;, E do 

Cadastro de 1810 <12). 

Se ~ossP tra~ado um pnnorama histórico do processo 

de c\ q •.1 i s i c.;: h !J no Oc:::ste Paulista. pode•~ íamos 

clivicli··-1o Em t: ,~ <}s d i~.>t intas. f c:\ SE' 

bantlf:·:il~<:\nt ist<:\, E.'lil qt.lP. uma 

!~C on o1n i a dava pcntC:<.l 

e, ev~nt:ualmente, obtida por sesmaria. 

embor~, provavelmente. existente Junto aos n~cleos urbanos. 

cl c\ m o n o c 1.1 1 t •.11~ ''' :1 ' C <:1.11 i":\ ··-c c:: ···t:\<;: UC alr r quandrJ 

V!·?lrt i g i no~:;amf.·:nt: f:.' OS t(tulos de compra. 

abunclincia, mas a qualidade do solo, c clima, a distincia 

a disponibilidade de ~suas e matas 

con~:; i d!7:1'"<iivel in ap I'" OV!7: i t: c\ Vi.'?: 1 • As 

PropriEdades relat: ivamente acanhadas, um ~nico engenho, 

-------------------
(12} Estranha-nos o fato de Petrone nio utilizar os 
cl !~.' p I'" n F Ir i C cl i":\ d <::.' d C :1. [l ~:J ~'j , h i:\ J C:\ V i ~:; t <~ !5 U <:\ P I~ O:-: i lll i da cl E 

c n m <'1. d a t a q 1.1 r: .. ~ a P 1~ ó r; Ir i <:\ <:\ 1.1 t o 1~ a r:::,, t a b c 1 c c: r::· c o mo 
p Ir e d o m í n i o cl o c: u m é I'" c i O cl C> <:\ ~;: 1.Í c: õ:\ I'" n "i:\ b ;,\ 1 i·:\ n ~: <:\ 

P<:\1.11 i ;;:,t (,\ • 1-B?'i:\. ( 0 1·;,\VClUI'·;·;, C:<":\n<:tV i E~ i I~ <i,".,., p. 61.) .. 

t {t 1.1 1 Cl !:; 

t P.lllP Cll'" a 1 
Cl f i fll d l1 

C::Clllli::l'" c: i i'\ 1 
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~Estringindo as futu~us t~ansmissaes de b~ns que fariam a 

0!:-; C.\ t ClS de compra de terras cr~sceram como SE::U!:':"> filhos .. 

c o n s r:: q •.1 1=: n c i ,-,\ tios inúmeros -fi1hm; lt···ansfolrmados c-?n) 

quem compravam, como compravam e com que dinheiro compravam, 

sSo quest~es que tentaremos responder proximamente. 

A tcr·cci•-a fas~::. L:dv~::::: inic:iad<:\ na~:> prw-:imid"'des 

da Indepcndfncia. atesta o surgimento de um novo espírito 

entre o~;; S!-::nhot-es ele é o momento em que os 

mecan i ~;mo!'.• concentraç~o de terras se gcnerali:::a~am. 

Assim, avolumou-se o ndmcro d2 prcprietcirios absenteístas. 

c:l f:: uma f~lllP r c-:E:n d P-d 1.11- a da (:\!31r i cu 1 t 1.11- a. 

Fazendeiros do porte de um Nicolau Vergueiro. José da Costa 

Carvalho ( futuro Marquês de Mente Alegre >. Bento Paes de 

o a,- ,- o~:; < -r 1.1 t: u ,,. o 

El a •- r o ~:; < f u t: 1.1 ,,. o 

primeiro Bario de Itu ), t~ntônio Paes de 

Bar~o de Piracicaba ), Antônio de Queiróz 

Tclles ( futuro 8a~5o de Jundiaí ), Joaquim Eg(dio de Souza 

futu~o Marqu&s de Tr&s Rios ), José Ferraz de 

Campos ( futuro Ba~âo de Cascalho ) e muitos outros. fa~"'! iam 

''' t í p i c: C:\ i m<.:\DC'2'nl do proprietciric capitalizado, dono de 

diversas fazendas, cujos interesses começavam a ultrapassar 

(;\ a g ,,. i c: u 1 t 1.u- c\ • Dcm o r;; de uma. f i n a n c e i I" ;;~ 

incomparavelmente mais folgada ~ de seus pais ou avds, 

di !E;punh<:\m d~:: 

filho~~-

C<.:\ d o:\~. t 1·· n d c 

melhores condiçaes para legar sf::·u. ~> 

O r e f 1 c-::::-:o rEal idade observa-sE pe1n 

onde a rrcporç~o de tErras ccmp~adas 
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desceu para 42.6%, enquanto as terras herdadas subiram para 

Se computarmos tamb~m os casos de herança e compra 

C7.7X> e heran~a e troca (0.5%), obtemos um total de 27.9% 

de t(tulos envolvendo herança. 

============================================================ 
T{tulos de. todas as prbpriedades rurais de 

Campinas, l855. 
===========================~===================~============ 
Tipo de t{tulo N~mero de propriedades % 

Compr(;l. 1.40 ~l7. 1. 
HeranG:a 81 21 .. 5 
Heranç:a <:~.compra 36 9' .. 5 
Posse 7 i a 9 
!Jesmaria 6 1.6 
Troca 6 1.6 
Doa~~\o 6 1.6 
r~ r n:.'m <.Ü <.-q;: ~~o 5 1.3 
Dote.' 3 ·-·0;.8-
Outr~os 7 1 .. 9 
Não especificados 80 21.2 

Total 377 1.00 .. 0 

Fonte~ Cadastro de· Terras de Campinas, 1855. 
============================================================ 

Ao compararmos os dados da Tabela 25 aos 

referentes ao contingente total das propriedades rurais do 

município de Campinas, ambos do ann de 1855, ressaltou-se 

uma incidência maior de t {tulos de compra para as famílias 

de grandes proprietários e na sociedade campineira como um 

todo <13). No total, a compra tem peso um pouco maior nas 

(13> Compra (37.1%) mais heran~a ~ compra <9.5%), Jgual a 
46.6/~; h<:.~l~anç:<:\ C21..5~{.) mai~:; he!'"<'Hl<;:a e comp1'"a (<?.5%), i~.~ual a 
~H .0%" 
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p 1 ~ 0 p 1•. i c d , .\ d i:".:.' ~-; d ;:.\ c 1 i t: r-: ( ~; t .. 9 ;-:: ) d o q 1.1 (~ n a s o c i c d a cl c c ct tn p i 11 ~ i 1r a 

( 4 6 - b ;~ ) r e n t.l 1.1 <.\ 11 t: (J ê:"\ 

(~ · r __ ·,cJI·.>r·•.·.,_•r.>I',J·~vu as p~orriEdad~S da C] ite (31.3% Contra • a m P I n c\ S r , ,. -" "'' 

27.9i0. A ::; c1 i f e r· c 11 ç a~:; s :~o m •.1 i t o r E.' q u c n <lS p a r a q u c-::: 

d e f i n i ,.. u m <:"\ d i f:> t i,\ n c i ''' entre as pr~t:icas de transmissão ela 

agrária c de toda a soci~dade de:-

Camp in"-''"'. 

De qualquer maneira, o n~mcro de herdeiros e o 

de <:.'I'" c:\ m • e!:>:;;c::nc:: i almente. ()5 fatores 

reguladores do mecanismo de transmissio da propriedade de 

Veja-se o exemplo de Campinas. onde 

mais havia· terras devolutas cult iv~veis, haja 

vista a ín-f'im<:\ percentagem de propriedades adquiridas por 

POSSE-: (j_i})., 

No entender de Petrone, fazendas obtidas por posse 

ou ~;c-:!:;ma•·· i a deve;:•·· i ,-,,m Plr<;:ci(Jill i na1•· ínclic(~ in V(i':lr Sê:llllEn tE 

proporcional ~ dist~ncia da área observada em rela~~o aos 

centros urbanos mais antigos Itu, Jundiaí. Moji Nirim 

(i 5) " Scgui.ndo tal raciocínio, as drcas rrdximas ~ Frente 

Pioneira deveriam assim serem caracterizadas. No entanto. o 

C14> A conccss~o de sesmarias se encontrava encerrada desde 
1. D ;~~ 0 < !:; I L 'v' f1 • J Cl "> é G •·· a :<~ i a n o d a , 0-: t: a 1 1 i i , [ c,; t 1·· u t r ..r. r·· ,,, a CJ r c'i .~ i <:\ e 
P Ir Cl d 1.1 c;: ;-;\ Cl CI (-' ~:; U b !:; i !:; t: (;: n C i <:1 n ;·;,_ i~ 9 r~ i C 1.1 J t IJ I'" <:\ i) Ir ;·,,_ ;:; i 1 c· i 1·· <:\ , 2 a • (;'.' d • r 

~:; ~;i (J p i:\ 'l 1 (J • H l.l c i t: e c 7 :1. 'r E! (·) , p .. ~-~ 5 ) r f~ !:'·i::-~ I'" i a d i r i c: i 1 E n c C) n t I~ a r 
!:; C~ 1.1 !:1 P I'" <J P Ir i E t: c/, I'" i O!:; D 1·· i ~J i n a i !:> I'\ i n d (":\ V i V D !~ E:· iH 1. B !7_; ~-'i " (~ P Cl 5 S <"-' 7 

p o Ir 5 1.1 ê:\ v (·2' ::~ 7 -r o i r:.,: >: t i n t a c Cllll c"ol L f2' i cl (~~ T f21'" I'" a 5 d E 1 8 ~50 r m a s 
quem Já possufssc terras apossadas e exploradas tinha seu 
t: Í t 1.1 1 O I'" <:,• 5.:J i ~:; t: Ir <J. d Ci C D m C1 CW i !J i n :;:\I'" i Cl d e p O~_; 5 C , 

<1~)) PFTRONE,. 1~ "1<-:tVUIH""(:\ Ci:\rl<":"!'.'if·.ilra,.,., p. 57. 
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C a d <.._ s t 1'. o d c de l8Hl, p C\ I''(:\ <:\ v i L;~. P i 1~ <.:< c i c "' b a , 

i n d i c "' 1 1111 ''' p I' c: •.I o m i n ;.-; n c i a d ~~ ~; p ~~ CJ p r· i c cl R d t::·: s o b t i d ·; s P o~~ c D r.1 P ~~ a 

( é.> 3 • 6 Í.: ) r S U 9 € I~ i n cl O <:11.1 E: j (~ n (;: S t: a cJ (':\ t <:\ OS p I~ i IH i t: i V() 5 f> 0 S 5 C i Ir OS 

C 5 C S nl C·: i Ir O~; h ~\ V i <:\ lll dono<::> de l8t8 

( i 6) • A i n cl "' 1 _. 111 1855, C> t:uta1 de c o m p 1- a d as 

Ir C g i s t r· <HI <:\ S C lll P i 1- a C i C a b a F' P. r· m ê.HH.: C C l.l C O n !õ; t a n t: C ( Ó 4 " (I)~~ ) • 

IJ;·,,v i a, P o 1'. t '-' n t: o , Uttl clt-: cont 1 nu;:., 

t E::l''l~a, ubt i dt:\ pionr::iramente por POS·SE: 

de a q 1'. i c t.l 1 t cw c-? s 1\l(:\ i !5 p C> c! C Ir O S D S • 

I< e 9 i õ c ~:; q 1.1 c· y \:'. p ó ~> <:-> E: Ir c m d c s b Ir a v ê\ d ,,, s p E: 1 (:\ o c t.l p (:\ ç: ~\ o 

de I'' D C C i r D ~:; l'i:\VI"(:l.dDt''CS r O:·?l''am 

invadidas pela leva c on s t i t: 'J ida 

p e 1 a ~J I' a n cl c-: 1 <'t v o •.11'' a m u n D c u J. t o I" a , !:i c 1r i a ill p t:\ 1 c o d \·? i n c Cl n t Zt v c i s 

t r a n !:; <:t ç: '(í c s d c::: C O n C P. n t Ir a d <:\ S n 1.1m CIJirtrJ de 

t E~lllP O .. t<.'\lrdc;,:, quando elo momcnto cl E' t Ir <:~ li S i Ç ~~ D 

c:: !5 s a p I" i :n c i I'' "' grandes lavradores r:: a de;: seus 

f i 1 h o !5 , ~:; e 1'. i a l1 b ~:; e Ir V <:\ cl O 1.1 m i n c: 1~ c m e n t o na de 

propriedades transmitidas p Cll" A alguns f i 1 h os 

SC::·:Ir i (':\ I'' l-:::!5(;~1'' Vacl O () papel os pais em suas 

·f a:<: e n cl <::\ ~; , m ''' n t c n cl o i n t a c t a a p ~~ o p 1~ i e d a d f.~ p r i n c i p a 1 , c n q l.l a n t o 

c:: o n ·f o1~ m E' veremos, restava s o 1 l .. l(j. â () dE 

<::\ d q t.A i I'' i Ir <:\ 1 h IJ Ir E S ~:; 1J (':\ ~;; p I'' o p I" i C:.' d (:\ cl E ~3 T • i n c o Ir p o Ir a n cl () -· s e ou n ~\o 

a o d t: ::> '1 n c ''' rn c n t o cl ''' F 1·- c n t E~ P i o n t':-~ i , ... a • 

Nâo seria este talvez o motivo elo aumento na 

-------------------
< 1. 6 ) P E T I~ () N E , 1:':! 1 ,.,, v o 1.11·· a c: <Hl ;·., v i r~· i r· a • .. • , p • 57 • 
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p r o p o I' ç: i~ o d a !:; t. •':l·r····-~.~:; her·d<:lr:las E'lll P i,,,,,,: i c aba 

:1.855 ? também 

justamente ~ ucasiao ~m que chegam a 

P i I' a c i c a b a o~· p 1· i mE i ,~ os 

v~Zlhos nuc:lcos L.JI'' b '-' 1"\ C) ~:; Í 85~':j r 

C O i n C i cJ i I'' é\ f> Ir ():: i !o\(:\ di':\ m C n t: C C O lll 0 momento de transmissio das 

t !:: r I' a !:. p <:\ ,,. a u s r·· r,: ~:; p (.:::" c t i v o !;; Uma 

aná 1 i!:><:·: m<:\ i s jr..~r1to c\ um 

c o n h e c: i m r-:: n t n cl o p Ir OC CS!ãO de~ cria~~o das vilas do Oeste 

P au 1 i !'.; t: n • p o d c ,,. i a i n clu b i t a v c·::- 1 m e n t f.~ 0: :·:F> cw c o m ma i cw s 1.:::- g '.11' é\ n c;. a 

Em todo caso. alguns aspectos desse amplo Processo 

de ocupaçâo do Oeste devem ser fixados. No que diz respeito 

à abertura de novas fazendas. ou novos engenhos, parece ser 

ponto pacífico maior pcr~So das mesmas ad~inh~ de 

<:: 01\\P Ir •::~ .. forma de cbtcn~âc de terras, 

p , .. e ~.supu n h<:\ (~ue de 

Se compra~ era o procedimento dominante, nada mais 

1Ógic:o do cJI.Jf~ hc:\Vel,.. i C:\, PCllr mais incipiente que 

um 

nE·ces!:;<:\rr i Cl, de 1.1m modo ou de outro, a preços Elevados 

aviltados, comprar. Certamente alguns tipos de terra seriam 

mais valorizados do que outros, de acordo cem os 

-------------------
( 1 7 ) p E l F: () N F r (1 1 c:\ v D 1.1 ,.- (;\ c (;\ n <71 v i (·::' i , .. a • • • r p • 57 " 
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c o n h E c i 1n c n t 0 ~:; d ,-_, é: P n c: a • A local izaçâo geográfica da 

P t'" i n C i p a 1 m c n t c n C ~; t ''' f' ,- '::- C P Ir (: -- f ~ Ir Ir Cl V i C\ S r e i:\ d i S P O 11 i b i 1 -Í d c\ d f~ 

da mon •.:•c 11 -! t- '-li''"" d ''' c '-' n <:-\ -- d c---''' ç: r.:i c "'r· , t <.1 1 c o mo 1 e n h a , c ir <:\ m 

C r 1.1 C i <":\ 1 i 11'1 p O I' t :,\ n C i 4\ p <":\Ir a f O ir n C C C Ir Cl S p 4:\lr ~\ 1\l c:-: t: Ir () S d C V L\ 1 O Ir ~ 

" ..... 1 r c I'' c:: "' ,.,1 (J C:\ q l . .l i ll\ r--I" Z:\ n c: (] cl c c(;\ lll a I" '] [_i -- F"'::::. C:: n d a cl o 

p ,._, 1,- t c-: s c: o m p Ir <:\ d as d e I 9 n a c i o cl c~: B a I" c: r.-: 1 1 os L e i t e , 

<: p m p Ir "' ·f·' c i t ;';\ ;:\ M ~-:, n o (-.' 1 I d a 1 9 () leite, c out~a por posses, um 

c i t i o c 0 m p ,,. ;-,1 c1 0 d <':.' R <A i lll 1.1 n d o d E-·.' O 1 i v c i I'' a r c 1.1111 c i t i o d c ~1 a n o e 1 

de f'lnt on i o d<:\ 

FonsE.'C<:\ 

P i n t o .... '' ( i 8 > .. 

o processo de transmiss5o da propr- i ed<:1cle 

f I. L 11 d i <Á I'' i (':\ n ívcd domcst: i co r pcw essa 

o de filhos inviabi1 izava 

q u a 1 q 1.1 c-:,,. h i p ó t c;: •:; c cl c-:- P <:1 ,,. t i l h c:\ i !:1 u a 1 i t <~I" i ''' d os b c n ~:; p ;:·1 t c r n os r 

sob o risco de pulveriza~~() dos Lo90r o filho, OI..( 

filho~:;,. que especificamente terras, v i B.m-se 

d i a n t: c-::- d a q 1.1 c~:; t ~;\o di':\ n c c e s s i da de de capital. por mEnor 

f o s !5 E' , p a Ir a i n v e ~;; t: i ,,. n a c CJ lll P I'' <:t cl c n o v <:.-\ s t !-:-:I'' r· <:.-\ '~ • ~:; <:1 b em o s , n o 

c-:::ntc:\ntur que o~:; -r i 1 h o 5 dos !:>c n h o1r e s de engenho tinham por· 

costume sair precocemente do domicilio paterno, em data bem 

i:\ n t E': I'' i () 1·' iit (j C !:i C-:: I.J !:> lll (';\ t Ir Í I)) {) 1'\ j CJ S r com o ob_j ct i vo de ''9<:1nhar a 

vida". 

<i B > C<'\ cl (:'; <;; i: Ir Cl d E T f.·~ I" Ir <:1 5 di·::- L i lllf:' i)''(:\ r lf:l55" t ítu1o 1.":" 
-..J. 



167 

Deixa~ o domic(lio patern~. nâo· importando o 

pretexto, lev~va os pais a iniciar o encaminham·!nto de seus 

protessos sucessdrlos. Atravds dó dote, transferiam fra~Hes 

de ~~us bens aos filhos. ~ desenrolar dessa sucess~o, 

complexa e ~Jitas vezes obscura, causadora de incont~veis 

conflito~ entre herdeiros, mostrava-se comumente ditado 

pel~s inte~esses de preserva,~o de f6rtuna, como veremos a 

seguir. 



C(, P :i: T U L O f:1 -·· [) •) TE :: (\ D I t, N T r~ rl E N TO D ,.~ H E I~ r:") N ç; (, 
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~:; c h a v i <"- a 1 D o . q IJ c <·:·: ·F c t i '' a m c n t: c p Cl ~-, s '.l f a v "' 1 o,~ p (:\ ,~ ~':\ 

cfc i to de d 1.i v ida c:\ t 121'·1~ c\ e o 

c o lll p , .. c c n cl i ;"o\ n1 ,.,\ q u '''~=;c t: o t <:\ 1 i cl a d c cl 1"':: !:; s c v a 1 o,~ • Du;:"\s font c!:; de 

riqueza. duas ~ormas diversas de capital. Um, br~m i móvf~1. a 

propriedade ~undi~ria, c outro, mdvel, o cativo. r~quc-:.-1i:'l, de 

di~icil partilha; esta, fracionávcl at~ a unidade. 

(\ a q 1J i <.:> i ç: ~-:\o d ''' t: <:::: , .. ,~ <:\ e:, t a v a i n t: i m <:\ m f: n t c 1 i fl a cl 1:\ <:\o 

funcionamento da Frente Pioneira, que com seu avanço {i":\ 

c: o n q u i !:> t "' n cl o n o v c\ s; ;:\ r· c ;·,, :::. p <:\ , •. C:\ a 9 ,~ a n d e J. a '/OU I'' ct. Ull\ 

pcJndcráve1 d c: !:; 1 o c a m c~: n t o e~;pac i ai de nossos c3njugcs de 

elite. que se moviam em ~unçâo da o~crta cl12 terras nas mais 

d i v f::: , •. s; ;·,, ::; v i 1 "' ~; do Ocst: e .. 

aquisiç5o ele terras nos novos n~cleos urbanos e a selcçâo do 

c o n j '.l 9 c ::; ~:\ o C:\SPf.·:·c:to~> de toda uma estratégia de um gr· upo 

social especifico, que procurou cada vez mais concentrar 

t E: r ,~ <:t • ,,. c n cl a e P o c:l c,,. C' m ~:; 1.1 <:-~ !'; rn a os • 
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,·.")O C O 1 D C: ie\ f' Cln Pl'';·,\t i Co:\ tais estratcigias, 

~;<~ida d<o: ~:\ 1 9 1J n ~; cl t? 

r i 1 h os , "1'.1 e Esst:·:s 

~·; .·.\ (J d<o-num i n<:\1\l\J~> mec~-\n i smos 

rJ e s i g •J '" 1 <1 .,, d c , p c i ~' d <:\ v~' m origem a p~rtilhas i n e ~J 'J "' 1 i t c\ r i a ~;; 

d i'\ s r o I'' t '1 n (':\ s • ('Jblr 1 :O:J<:IndCJ ;·,i'l!]uns cl o s h c , .. d o:::: i , .. o~:; 

h 1.1 s c c\ c\ <:\ C' o m p <'.:.' n ~:> ·"' ç. ~\ u d E s 1.1 ,.,, ~~ P ~?Ir d <:\ s • 

~)ob a F o r· m 4:\ de transrniss5o de bt:ns ~ntrE 

r ,.,, 111 i 1 i c\ ~:; d r:- e 1 i t: <õ: j 09 <:.\ V<:ltll C Cln\ dois 

P a t 1~ i m ô n i u !; :: terras c escravos. Todo o resto dos bens 

l.llll d E r l .. l 1"1 t D mob ( 1 i as, an i m<:\ i s, cl i nh2 i t··o <:unocd;:~do E'lra 

do l\l o n t: c tl\ n r (U do t t)l'" nado 

pt.lb'i ico, c ti nh<.\ P<:\PE''i dccotrat ivo, nâo 

influcnc:iandn ele modo pcrccpt {vel o futuro •:; ó c i o .... <::·:<: o n ô m i c o 

d os h c r· d c: i I' o s • 

Mesmo a propriedade fundiária poderia ter 

diferenciados, dependendo do grau de cxplora~So comercial a 

que cst i veF,!5C ~;ubmct: i da" TE I' I' <:\S 

enqr:;·nho~:; tinham i ntr ín~><·2'c:os, 

valia mais ter um engenho que diversas por~~E~ de terra. 

-------------------
0: i ) i'1 o n t c:· m o ,.. c D t o t. ,.,, 1 b I' 1.1 t o cl o '" h e:: n s p o r:; ~; 1.1 í ci o s p o 1·· um 

c: ,,, ~5 a 1 , 0 u. p o I'' 1.1 m i n d i v í cl•..l o ~>o 'l t c· i 1·· o ou v i •.Í v o , 1 c..,,.''' n t: <7l c1 o p c 1 o 
invcnt~rio- Deste total. eram descontadas as dívidas e as 

C U S t (:\ <;; d 0 i l'l V C i'1 t: Ú I~ Í O , c:· <:l b t i l'l h c\ .... ':.)E D lll Cl n t f;'~ nl O Ir 1 ( q 1.1 j d D • 

Sobre este. n<J caso de um casal, era efetuada a mca~~o dos 
bcn~;. a c<:\d;·,, •.::bn.i1.19c c<:\bcndo ~501.: elo patl .. imiinio .. A ~;;e<:Juir·, <:\ 

p ,,, I' t c c1 c c a d .,,, c í3 n j u 9 <:::·~ e r· ;·,x d i v i c/ i d a em t r· é~:; t e i" r.,~ o!:; cl c~· i 9 u "' 1 
~/ t:\ 1 (J Ir :: ci Cl i ~:; t: E t·· (.;: Cl c,; P ;·;, I'' <:< !:') (;: Ir e lll r· C P i:\ I'' t i cl D ~:; C l'l t I'' C (J !:> h E I" c! e i l'' O <;; 

c\ 1r 1·· o 1 ~.\ d 0 -::; e lll i n •.; E n t: ;·,\ 1·· i c • e um t c 1·· <;:o , o IJ a "t c, .. ç: a" , p <.\I' a •; e r' 
.1. i v I'' c: 111 c: n t e ·1 o:::· 9 ,.,dJ <). P c 1 Cl t <:·: ~; t: •·:1 ~:lcw , d E: a c cw d o t: o m ~,e 1.1 

t: c !:; t: cl IH c n t o 1'.·: !:; c 1r I t: o n '·! r· c c o m <-:·:· n cl <:\ ç: o t:.·:· <;; v 121" b a i ~~ " 
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ub~tante, o maior valor ele-? um r~nge-::nhe:) .c1··a 

traído por· ~:;cu r~·m in c-::·n t cmcn t: e indivisívf..'l. o 

v 'J 1 t u o !:; n c "' p ; t. a 1 invertido do 

\:\c; I.Í c a ,. t? <.\ SJ 1.1 <.\ ,. cJ cõ n t c n ~; o c r a p a !'.; !",; { v e 1 d E~ d i v i ~; :~\ rJ 1· f~ a ] , t:.· m b o 1·· a 

1-' (J .~ '.lnlC:\ partilha f\cticia. v~:::•·bal. 

d c 1 i m i t i·:~ cl <I f i !:; i c a 111 c n t E' .. 

E s si·,·, ,. c a 1 i d ~=' d c cl r~ i n d i v i s i b i 1 i d a cl f~ ej os engenhos 

!:". o m a v ''' ···· !:. e C:\() r ·:,•. t: o de pouquíssimos Proprietários 

possui cl o m<."l i !c• cl D q IJ.f:: 1.!111 c-::n~:Jc:::nho ( 2>, Pl- inc ipa1mcnte nas 

0•.1ant o <:\ Cl s ~::: S C I" <'.\ V O S , a possibilicl<:\de de 

reparti-los dis~arçava um p1·ob 1 ema latente relacionado ao 

valor de cada um. () i d (:\(.1 (·? • c sexo. o estado físico e de 

sa~de. uma possível cspecializac;io, o fato c!c;:-: seu· ne:\cional 

ou africano (3). tudo era motivo Para alterar a sua cotaçâo. 

engenho dispunha de nume~oso plantei, 

dbvio que sua composi~5o era diversificada, com cada cativo 

obtendo uma avaliaçio prdpria. A in~luincia dessa 

-------------------
<2> Scgund6 o Cadastro de Terras de 1818, a posse de dois ou 
mais engenhos era ~ato incomum. e no mais das vezes uma 
segundv propriedade era somente destinada ao plantio de 
ma~tim~ntos. criaçâo de gado muar ou vacum e obten~io de 
lenha. Exc8tuando-me o Brigadeiro Luis AntHnio de Souza. 
proprictdrio de diver~cs engenhos. os poucos possuidores dE 
dois engenhos furam: Brigadeiro Manuel Rodrigues Jordio CSâo 
p a 1.1 1 0 ) ~ tnd: i i n i o C cw ,. c a P c•. c h e c: o ti <:\ B i 1 v i:\ < :r. t 1.1 ) ~ B c;: n t <J P a<=.' s de 
Barros CltlJ) r futuro Bar~o de Itu~ Domingos Ferreira Alves 
<It.u); Llia~:; Ant(inio P<:\che-~c::o ela ~Jilva <Itu>; FlrJI~iano de~ 
Camargo Penteado <Campinas); Joâo Bicudo de Aguirra Cltu); 
.Joaqui!r. Dua1··tf~ elo l~e~.:JCI <Itu.)~ .Jo~~-é Joi":~<:!IJ.inl dt~ SampairJ (PCJrto 
Fe"!iz) .. 
(~l) Vide 
~) :~ Q P (:\ I ) i 0 r 

MATTOSO, K~t ia de Gueirds, ser escr~vo 
Brasil ienss, 1902, ~. 77 c 52 guintes .. 
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d j V c 1r s; i f i C c:\ I; ~\ O , (:\ t I .i :.\ 1m f:: n t: C <1 i n d ;:\ impossível de se~ 

c o n ~> t c1 c I" <.~v i·:·: 1 p a r <:\ c f c i t: CJ <; d c p <:\, t i 1 h a <·:·:n t 1· c 

h c r d e í r· o !:• < 4 ) • 

I n c v i t: ;:·, v c 1 m c n t: c , a r :,, I" t i 1 h <:o. c:l a h e ,. ·;,, n c;: a c I" a um a a t c> 

coruumcnt:c po10mico, a1vo de d i ~:; p lj t (;\ 5 '.:: c:onf1 ito~:, intra 

domicílios. o conflito lj ll1 ~\ lcg i ~;laç:ão 

e , •. c:..:\ 1 i d ~' d e elo cot: !cliano de l.lm econômico 

mo n o c 1.1 1 t o 1·· , cl <·:: r·esu1 tDu P 1·· <:Í. t i C<E'i-

d i v c I" s ;·,-_ !:-. d c h c: 1·· '" n ç :\ , H d a p t '" d a s i:\ s n c c c s s i d <:\ d c~; d c mo m f.:: n t o , e 

V Í Ir t 1.1 C::< 1 IH C n t C dcsc:onhec: i c:l<:o.!;; d (~· h i s t: o I" i o g r a f i a 

c o n t c m p n 1·· g n c <:\ .. Nossa tentativa de dcsvcndci-1as comc~a aqui. 

A o , .. E c 1.1 p c, .. ;·;..I'" t .-:\ i s mecanismos, elaborados por '.!lll<"'l e1 i te 

estaremos caminhando para a cornprccns~o de como 

ela procurou manter c concentrar as fortunas familiares. 

Toei<:• ·f;·,,mll ia, no tr·;·,\nscoi'"I"CI" ele seu ciclo de v·id<:\, 

a t u <:\ p <·::- 1·· m ;·,, n <:·: n t e m <·:·: n t <~: n o ~:. <·:·: n t i c:lo de P I" E' S C I'" V a I" f-' I" C p I" O d l.l :.:.~ ir 

!:>ocia1 .. C<:\d<:\ <:\to 01.1 ck:c i são tomados sf~o,. 

conscientemente ou nio, UI\\ p <"-~:;!:i o no cont 1 nua movi r.tent o de 

l•.1t a pcl<::\ ~;nb , •. ~:.-:\,. i vên c i c\ de Sl.lé\ 

ciC·?S<:<~nci(:J:nc i<:'\ a 

contexto, a fortuna dos c<:\sais dE e1ite 

P o d i <:\ ~; c·~ 1·· t: , •. ;·,\ n r,; m i t i cl a a o r,; h <-::I" d <-:: i I" () s ~;;o b t I" (.~ ::; f o 1·· m <:\ s ~ o ·d o t c • 

(4) Excepcionalmente, as 
esp~~-c:: i "'~1 i z<'\c'c"íc!:; de~ algun!:; 
fcr~ci~os, ca~pintPiros E 
v (.'\ 1 o I'" i :;-: (":\ cl (';\ ~~. " 

1 i s t: ê\ s nominativas cltavam 
escravos, tal C::OillCJ sapateiros, 
t r· n P c i I' o~,; , q 11 E: c (·"' 1'· t: t< 1n c n t c ç-:: r <:\ lil 
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(;\ P (\ I' 1· I 1 ll a r· i n ;,, 1 elos bEnF,. s 1.1 ê:\ ~~, ("Ô 

di mens'oc~; c1· ;,,,,, p 1 c-.-·n:·.1111 enr.e ui ~:;t: i nt;:<s, do rni-=:smo modo que 

c:ompos i c;:'oc!;. D 0 t. c 12 1, ~ 1 ,.. t: i ~ h c\ r <I r <:\ m c n t E d c v e Ir i a m o c: 0 r 1r e r nê:\ 

n; e s m '-' u c: <:1. s 1 ,.,, u , p o i !'> 0 dct~ sri tinh~ exist~ncia rreccdcnJo a 

p;,,rti11la. M '" s u m r.1 mo r t: <-:·~ súbita e: precoce dos pais p od elr i a 

apl~ess<:.\1'' <:'1 !:>•.!C<·?c-~;;:\o, c o:; filhos que-: até '":nt~\o n~\u hnuves~:;c::m 

Ir E" C F.:' b i d C) d O t: <.\ (;: ;:,-; D nao 11\<:"tiS receberiam, pois (;\ 1Pg ít i ma 

acl v in d ;:, elo i n v c n t <:\ I' i Cl e 1 i m i n a I' i <:\ de 

r.::vento .. 

A i m p o I'" t i1. n c i <.\ r.l o dote clcntr'o d o p , •. o c e !::. ~-~ o de 

r[),.. t: 1.! n a _j á tem sido s ~~ 1 i c n t <:\ cl a p o r· a l9un~:; 

;;,ut OI' C!:> ( ~5) " impcwt~~ncia no conte:-:to 

c a p i t <:< 11 i a p a 1.1 1 i ~;; t: a de c 1·· t·? ~:;c eu. Quanto à sua comrosiçao, E: I' a 

v(;\ I' i á v c 1 T lll c ~; 111 o cn t Ir~:: i 1''1\\i\os" 

d c f i n i d a P e l '" s i m p 1 e s v D n t a d e p <:1 t: c t- n ''' , o 1.1 p o d (·::I' i ''' clcpe:ncl<-?1'' 

dO "" t i IH i n 9 11 d o 1n o 1\l c n t o , d c n t r· o cl <:\ h i r;; t ó r i a 1 o n g i t: u. d i na 1 de 

u m a ·r ,,, m i 1 i ''' , <::: m q 1.1 <::: o d o t e c~~ ''' c r.J n c c d i d CJ r: 6 ) " 

(5) Sobre 0 dote existem CJs excelentes trabalhos de Kusncsof 
< tl p • c i t .. ) c d c N (1 :Z. Z (, 1~ I , t-·'lut·· i E 1 , l.·J o m c n "' n d p t' o p c I" t !:! i n t: h f~ 
t I' a ll ~;; i t i o n t: o c "' p i t a 1 i ~~ l'r) ~ cl c c: 1 i n r,:· D r l h P. d D l~ll'' !:J i n ~:; ~\ o p a 1.!. 1 o T 

B I' c\ z i 1 ( t 6 4 ((J .. _ :\. <3 7 o ) y ,.) i.\ p c I" p I'' c~. r;:: n t F: ci t o t h c :!. 9 n 4 m c c t i n ~3 ~" o f 
t h Q r. ll'r r:: !'' i c: ;·.\ l'l H i ~:; t: o, .. i c: <'.\ 1 (; ~":::.DL i a t: i (o n i n c h i c a 9 Cl y I 1 1 i n () i s 
(agradc~o a gcnt il rcrmissâo da autora para citaç~o de seu 
t (·?: :-: t o ,.,, i n cl <::\ i n é cl i t o ) " 1v 1 i d e t <:\ 111 b é m S r:~ l·l (i F~ (:, , L n i d E: i"í E·<_; q 1.1 i t a , 
NO dot:c na sociedade Paulista do séc~lo XIX~ 'lcgislaçâo c 
c v i d b n c i (:\ ~; u i n A n ,., i s d o r\ IJ •:; c IJ r> <":li.!. 1 i ~;:. t (:\ , ~)~;~o p (;\ l.l '1 Q 7 ::l0 ~ i~ 1. .... 5 :3 T 

j_ CJ>U0/U i" 
· t I " t· · · ., · · sE c n t c n c1 c r ( é) ) O c: o n c. <·:·: 1 : cJ c c · I m 1 n 9 ' <·::: c s ~-, c n c i <:~ 1 p a , .. <:1 

m 1.1 i t: o ~~ d o~:; d e ·':> d o b I" <:>. 111 c n X: o s do p 1·· o c c s ~';o cl e h c r ~-, n ç a • ~~ 
v a I' i ,.,, v ~-:~ o cl o ~:; n { 'v' r: .. ~ i ~> d c f' o 1•· t: u n ,.,, p ~' t: e 1·· n a n o d c c o 1·· I'' e I" d 0 t: c·:: m P 0 

1 e v ;:\ I' i '" n1 ~~ é':\ 1 t c: , .. ,.,\ <,;: ~i\ Cl n <:\ q u i.\ l i d ,.,, d c c1 <·I s cl o t: '''· ç: (i e !~ • V e j 2' -- s <~ • 
~ ('i;~-.n ue 1 

p ()Ir E' ::-: c m p 1 o > o c ;,\ ~:; [.} d () c <.1 p i t ;·,\o rí o I'' d c r> Cll'' t o F E 1 i ;;":, I 

~os~ Vaz 8otc1ho, que Possuía quarenta c tr~s escravos 
\ -1 • ' - ' f' . 1 I · j C' ·l '') q I ! <:·\ I'' C l'l t: (:\ quanclu do c:<,,~:;;·,,nlcn,:o < ..... ~=>f:.'.l ·; .lo l·lanucl r 0:111 ·.,:) ... , .... ,. · · 
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N; i o h d ..,.. i <:< r c~ !.1 r <.\ ~; P a I" a a d r~ f i n i <;: fi o d <J mo n t a n t e d o 

dote. Os pa1s rcpassdvam aos filhos o ~uanto q~eriam, ou o 

q U a n t O F' O d i <:\ 1"11 • [-= lll f"l.lfl ç: i:\ o d C SEI..! c\ 

s 1.1 a E.' r i c i r} n c i (:\ " () dot. C SE'I"V i r Í C::\ nãu somr-"'nt e P<:\r-a dar o 

p I" i ru E.' i 1·· O C In P 1..1 I" I" ~;\ O 11-.:\ v i dC::\ i ncl<::pc=:ncl<·~ntc dos Filhos, 

também PC::\1"<:1 sc;.'I"Vil" de <:\tl"at: ivo P<:\r-a o~; ::>l"f"'t<:::·nr.len\:cs visados~ 

" • • • llll.i 1 ll (~ I" (·? !:; V (":\ I" i (":\ V d l1l t.;: lll S U i:\ atrat ividadE corno c6njugcs 

<:\COI"dO CDIYI ~:;C:::I.lS"> dotES ••• "(7) • 

de CEI··t a i mpur·t~:\nc i,.:\ ma t: r,: r- i'" 1 simbôlic<:\, 

fundamcnt (:\ 1 t i VESSE·: c o m p n s i ç: ~\ o E f i c i &n c i C:\ 

conhcc i da!; I" c-: 1 ,,, t: i vamcn te ma t: E I" i a 1 do n <)VO 

c""' s C:\ 1 • Antes. porém. vejamos qual seria a relaçâo Entre 

dotaçSo e a partilha r i n a 1 d <:\ h :::: l" '" n (~ <:\ • b u s c a n cl rJ v i s 1.1 a 1 i ~-::: <H· 

como c o n !:; i d c t" a cl <::\ por oc:asi~\o elo Pl'. occsso 

sucessório Final. 

t2m. ultimamente, tratado elo 

fascin~nte tena const itu(do pelos sistemas de hcran~a ( 8) " 

em t OI" no de no Cci.SO 

na Europa Ocidental uma Pt"<.Ü i c a 

1.1 n i -f i c c:\ cJ "' d o !:; p ,,. o c c~~,!:> os d c tr-ansmiss~o do patrimHnio 

Pelo contrário, os dados atestam a existência 

escravos no de sua filha Maria Joaquina, 
c dois no de seu filho Ant6nio, em 1819. 
( 7 ) G O O D Y ,. " I n h E I" i t a n c €· • • • " , p ~ 1. 1. • 
(8) Vide a Já citada colet~nea editada 
(op.c:it.> .. 

em 1816, e sessenta 

por GOODY et a11 
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d e 1.1 ma p 1 I.H'" c:\ 1 i d a d E' d <7~ s i s t: f.:: ma s 1:!1-? h .-.:: , .. <:\ n ç: as d i r. t ! .. i b u { d 0 5 

a m P 1 as 1·· c 9 i ·ci e !5 • 

A b i l:l 1 i o 9 I'" a f' i a tem distinguido a existência de 

diversas ~ermas de dot~~~c na E~ropa Ocidental moderna ( 9) • 

Alguma!:> tinham r.::m comum CJ fatD de situC:\I'"E-:1\\ Cl dclt:e como l.lmC:\ 

espÉcie clf? "adiê:\nt:am!~~ntu" elo futu~o quinhio a ser 

por ocasi5o do falecimento dos pais. Neste sentido, o valor 

dos doti·?S j;-,\ distribuídos era contabilizado no monte mor. 

~nessa fase do processo que encontramos RS diferenças mais 

signifi~ativas entre as formas dotais. 

Tomando como exemplo a França, podemos ressaltar a 

ocorrência, em ~reas distintas, das tris principais formas 

dota i!..:; i d!~nt i f' i Cci\r.I<:\S na Europa Ocidental (:!.(?). Numa 

primeira, havia a prática da restauraç:5o obrigatdria do dote 

ê:\0 mor. após o 

igual itariamentc. entre todos os he~deiros. P I'" ~õ.'t !·:=:n sam0.·n te: 

igualitária, mascarava uma esp~cie de favorecimento dos 

·filhos mai!;; casHdos, pois somente o valor 

W'"i!:~ina1 do dc>t e e-•·· a restitufdo, enquanto seus poss(veis 

eram contabilizados. r~ssimy quanto rnais 

di!:.tante do m o nH-:: n t <:> d C:\ partilha estivesse o momento da 

dota~âo, maiores proveitos obteria o.~ilho. 

(9) Icl<-::m. 
< 1 0 ) C +' .. L A D l.m 1 E • E • L r: I~ o ~·I , "F a m i 1 ~J s t. 1·· 1.11:: t u.r e s a n d 
inheritance customs in sixteenth-century Franceu in GOODY et 
i':\ 1 1 i i ( ;:·:· <h> .. ) • () p .. c: i t • p • ~l? --70 , f.-: s I~ B Ef') N • D ,.,, v i d , "A s p E: c t !5 () f 
I< i n ~; h i p b 1-:.' h a v i 01.11~ c\ n d p ,.-· c> p c,~ t H i n 1r 1.11·· a 1 W i:-: s t ~~I'" n E 1.11'" o P e 
I:Hi:~ f CH'" f:O: 1. 8 '~ 0"' i n G 0 0 D Y E.' t c;\1 ] i i ( E cl !5 • ) , rJ p .. C i t , P • 9 6 -·· j_ 11 • 
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("' •;, <·:: q 1.1 n d a -r n 1r ma 

1· e s t a u. ~~ "' ç ;-_; 0 

a n a 1 i s '" ~~ a 

upt:;.-.t: iva. 

1 ~ e d i s t 1~ i il 1.1 i ç: ~-1 o c1 o :;; IJ t::n s 

caso c o 1 ' t r á r· i o , podia 

o f i 1 h o 

lhe -fosse 

pe"la 

dotado 

C:\ r·· (O:<'\ 1 i :-:cí.--1 a. Como 

, .. E s u 1 t <:i d o cl e ~~ c. 111 <·:: 1 I 1 ;:, n t <·:: c os-t um e. os f i 1 h os EI.'En t: ua 1 mEntE 

Privilegiados por ocasi~~o cl (:\ podiam 

E.'!l q lj (:\1"\ to o filhu quE houvesse 

tido P1··ej•.1l:-~o tinha al01.11Ha ch<":\nce de r·en1Ediá-··1a. 

A t c I~ c c i !'" é\ f o,- ma b ;-,\ ~; i c a c () n s i ~; t i a n a i IH p () ~; i ç: a o d E-:: 

lj lll a !'" c 5 t: a 1.11'" a ç: r·,\ o "' p e n as dot.c:::,. caso ele 

:3 1.1 p e r·· i o 1·· "' o v a 1 o 1·· d o q u i n h f\ o t o t a 1 d e.,.. i do e:t c a d ''' h e r de i r 0 • 

cl o t: a ç: \~ o como um adiantamEnto 

Paterna~ r-:: d i s t i rHJ 1.1 c m v·"' d i c a 1m ente, 

bt:\sica, cl<·" u m ,.,, q 1.1 <:\ I" i: a ·r o 1·· m "' , p r·· a t i c: a cl a no 

da 1 <-:.'g i"t i lll<"

concEpd~o 

Essa n~o se fixava na idéie:\ de CJI..l<-=-' se estava a efetuar um 

adiantamento da legítima, mas sim uma EXC]usâo do hErdeiro 

de qu<:\1qu~::rr pretcns5o futura em do 

PatrimBnio paterno. o filho dotado era, no caso, o f i 1 h o 

n<::-1 e que est <:\V<~ domic:l1io patCI''I'\0. Os Cjlj(::' 

p e,- I)) C:\ n ~?c i (;\ m 7 1- 1.::'": r;; i d i n d () j ij n t () aos p <:\i s. clot: e, 

da paFtilha quando de f<:\ 1 e c i 1\H:::n t 0 

d o s m (.;:· !;; Jll o ~:; n que ~;;;·,,i <:\IH, por- l.llllé\ 

;·,\ 1.1 t Cll\l(:\ t i C ê\IHG:II te c :-: c 1u I d o ~5 dos 

Processos suc:essór~os <11). 
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A oP(~âo pot- 'Jillt.\ dc!:>sas quat:t~o formas di st i nt:as ele 

dot açiio in t: i ma .. 1en t: c~ (;\ ~:.i st E~lll<:ts 

quest ionamcnto d~ imPorlii.nc ia do dote dcntt~o do quacl t~o 

restrito dos grandes Propriet~rics do Oeste Paulista. 

Nuii..o P~>•.tco !:"'E tem <:-:!:>tudado ac:c;~rc<:l c:los mcJdc1cJs de 

dota~âo em nossas sociedades coloniais. Si:::.' I.! 

PEI'··fil u!:.;U<:tl, mai:> ::;f.~llrPt-e tc:-~m sidc> de-finido como r·cserv<.-=~.do à!:; 

·f i 1 h<:\!:• ~-m vias c:lc~ contrair matrim8nio. Atualmt:::nt:e, de 

acordo com o disposta nos artigos 278 c seguintes do Códi!=JO 

C i v i 1 13 ••. ;·,, 5 i 1 e i .~ o o dtlt:c:~ pode como o 

c: em j un t: D d <·? b G.' ll 5 que <":\ mu 1 h I:::' I~ r s~~u pai ClU IJI\) 

entrega ao marido por ocasiio do casamento, ou depois, a Fim 

de, com o !:> ·f,,. 1.1 t (J <.:; e rendimentos ·desses bens, <:\tender às 

necessidades do casal c c:l<:\ prc.de, devendo os mesmos SE.'I'"f::"lll 

•-est: i tu ídos C:\ O q•J<":\ndo cl i ssol v i d<:t 

c::onj ug<:\ 1 d c.1 dc-Jte e~;;t: ar i<:\ estre i tanH:~nt e 

ligado à Figura da mulher que contrai matrimBnio, con~orme o 

que se pod€ ·encontrar em cita~Ses nas listas nominativas: 

( 1. :1. ) C o n ·f c:> •- 1n c~~ c: o 1 o c a G rJ o c1 !:l , <:\o d em o n s t: •- <:\r q 1.1 e n Cl 

Franche-Comté em geral esta era a prática~ u ••• tornava-se 
interessante para cada Filho encher a paci2ncia dos outrcsF 
pois a partida de um iria aumentar a herança dos que 
Ficavam. Este ~ o tiro de situaç~o que se espera encontrar 
em dreas em que a propriedade rural era dividida por todos, 
e onde deixar o domicílio significava exclusGo~ somente 
indiv{duos co-residentes herdavam, com os demais levando 
apenas o dote quando da partida." CGOODY, "Inheritanc:e ••• ~. 
p .. 33.) .. 
< i 2 > C ó d i ~~ o C i v i 1 B , .. "'· !:; i 1 e i r· o , J 9 i 6 , 5 <:\ • e c! i ç. ~\ o , R i o cl e 
Janeiror Forense, 1984. 
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·-" C <:L c: ou-· ..:; E e:: c.:; t f.~ a n n rJ c o m Ma.~ i a Ma r t i rr z f i ] h a c! c.1 

de dotE· SIJC\ 

nl'..l 1 h ~::.· r o s < s r,,• t e ) E t; c r~ <:\v o s q u e c o n s t <:\ m n a Li!:.;ta" 

( :1.3) • 

casou com o CapitSo Raymundo 

Põ:\ulo 01 iveira de Parna{ba, 1 EVC.ll.l 

pscravos, mora nesta vilau (14). 

-f'i1ha D. t'lar·· i a Lu i za 

levou de Dote 3 escravos mulheresa <15). 

uCazou--sc~ de idade 27 annos com Francisca da 

Abrt-:~u de idade 25 annos, f i 1 h a de 

Francisco Simoens natural e morador 

desta Villa, e teve de dote hum escravo e h uma 

c-~ s c I'" a v a,,. ( j. é) > M 

n~"Jua ·f i 1 h a cazou···se de 18 arHHJS f~ t i ver~f:-to rJe 

dote os cinco escravos declarados" Ci7). 

"Falta sua filha Maria, que cazou neste anno de 

15 annos e levou de dote 10 escravos, quE faltio 

n c~!:> t a 1 i s t a ,,. ( i O ) • 

-------------------
< l ::n 
( 14) 

f.lnt:()nio df:~ P<:\cluc\, Itu,. iEH~!'5, l<:t~ Cia, ·fo~.H1 50. 
Doniin9o!:> Pinheir~o de:~ 01iv0~ir~ê":\, .Jundi<:t{~ :!.8<~0, ~1<:\. 

-fogo 5/> .. 
(1.5) • ..lo!:.;é .Joaquim ele Sampaio, Piracicaba, 

13::!. a 

Joaquim Correia Leite de Moraes, Porto 
·r-'r.l~]C) 2 .. 

C ia, 

C ia, 
·r··ogo 
(16) 
C ia, 
U.7) 
107. 
(1!3) 

.José Ant8nio Pais. Porto Feliz, 1806, 3a. Cia. fogo 

·f o!.~ Cl 

M <H 11.1 r~ 1 ~J o !:; é . ., 
t:.. .. 

Vaz Bot~lho, Porto Feliz, 
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"Su;:;\ fill1a f1<:\l~ia que cazou E dE~U 1hc=~ dE·~dote tres 

c::: se r·· c\ VOS"~ "S•la f i lha Anni:\ c<:\:<~<:>U l_:vou d<·:: dote 

quatro escravos" (19). 

"Acr~c~sce do i<.:; Escrávos que deu em clot~;: de sua 

·r i 1 h a" ( 20) • 

"Falta sua filha Maria Euqucria de Campos. que 

sf.~ c<:t:-:ou. I ~·~ 

wO<:\Or Francisco, Luiza, 

Francisca. Efigenia. que deu de dote a !;;l..lC\ 

filh<:\ 11 (2i). 

Popularmente. no entanto, o termo dote perde sua 

conota~âo ~eminina, estando relacionado, indiferentemente, 

tanto ao homem quanto~ mulher <22). ~precisamente neste 

sentido comum ao homem que 

encontramos os dois ~nicos casos de dote para filhos homens 

citados nas 1 istas: 

"F c\ 1 t ~\o t ât:> bem dois escravos ambos de nomes 

Antonio, que deo de dote de sua heran~a a seo 

~ilho o Alf~res ~o~6 Baptista do Amaral" <23). 

(19) Maria Luiza de França, Porto Feliz, 1802. 3a. Cia, fogo 
4 B ; :r d E m T l 8 0 7 r ~]a .. c i a r ·f o 9 Cl i 1 (·:C: g í V€ 1 • 
<20) Manuel Ferraz de Campos. Campinas, 1800, ia. Cia, fogo 
'') 
t:: .. " 

(21) Luciano Francisco Pacheco, Itu. 1802, 3a .. Cia. fogo 69. 
(22) Os dicion~rios, em geral. dão~ conota~âo popular este 
S<·~nticlc:> cl<:::· indi·fei~E-~nci<:'l(i:;:\o q•Janto ao !:it';-:o do dot<:\do: 
uconjunto de bens que leva a pessoa que se casau. CFERRCIRA, 
Alll"él io El .. d~::~ Holancl<·,,. DicicJn<:\l~io d<:\ Ir'ngua port:u.que!:;a. l~io 
ele ~J;·,\nE~i•··o. Ed. Nov<:\ Fl~Dnteil~a, . .t-=Ja0, vc·:r-·bct(;~ '··c:CJt:!2''.). 
<23> José do Amaral Gurgel. Ituy 1802. 6a. Cia, foge 34. 
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C (;\:<:OU ( ••• ) e os scos Escravos Manoel, Matheus e 

~i l:W t i n h L) , q 1..1 E d C O i:-\ O 1110.' S lll O f i l h (J f') n t. O f) i O 0 
( 2 4 ) • 

LmlJ 01~ "' f i ~~ lj ,~ c c om o ~;cn do predominantemente 

d e s t i n ,._\(j o <:\ s f i 1 h(:\!;) T o dote podia i g IJ a 1m e n t e como 

d c s t i n u u m ·f i 1 h o h o m c m ( 2 !'5 ) • Nos dois cnsos citados, Bento 

D i a s P <::\ c h c:: c o r-:.' .J o ~;; é d o ~~ m '" ,~ a 1 G u ,,. 9 c 1 f a ::::c m LI o t <.\ In c n t o ~; a s e 1.1 s 

-r i 11·1 o s , s c n d o q u c e~; t <-:.' 1.í 1 t: i mo ,~ c s !;; a 1 t: a q 1.1 e f;: s t a v a a c n t r c g a,~ 

o "dot r::.· d C SI.!(?\ her;·:\n<;:t:\", um adiantamento. Nfio 

sabE.'IüD~; o q 1.1. a n t o n os s a amos t ,~a ela r E.'''' 1 

d!·::.' !:>C dot "''~ os filhos homens. No 

cont c:-:t: o cut'· opcu, contudo, d i V E I~ s~os d eb cl t: em a 

qucstâo do dote sem qualquer mcnçao a sexo dos filhos, dando 

dotaç~o poderia ser indiferentemente 

f i 1 ho!:; 01.1 -(-'i 1 h as n 

a dotes encontradas em listc:\S 

nominmt ivas restringem-se à citaçRo de entrega de escravos. 

Istcl n~:\o !:>isJnif'ic:;:;·~, '-li.!E.' 

exclusivamente assim constituídos. Pelo contrário, ~de 

supor que capital c bem m6vcis poderiam fazer parte do rol 

-------------------
< 2 4 ) I~ c n t o D i a s P a c h e c o , I t IJ , j_ O ü i , ;::.~ "' . C i <:t , f o 9 o 4 1. .. 
(2~:j) ''() -f-'<"'to d!·:·~ OS pais!;;(-~ PI''C()CI.!P~1.1''em ql . .l(':\~:>C C~·:C111~;;iv<:\1Hente 
com os dotes das filhas faz-nos por vezes esquecer que 

C) 

dote tanto podia ser dado à prole masculina quanto à 
feminin<:\"' <~:>IL.VA, ~:;i~";t:em<·:t de ca!:;amcn{;_~, p. i0i .. )" Dcntr-·e 
as 21 cit~çJes de dote que encontramos nas 1 istas 
n o m i n <":\ t i v ''' ~" , a P c n c\ s-, ;.2 ( <;> .. :7! i~ ) ) d i ;-: i (:\ m r· c s p <C-~ i t o C:\ f i 1 h n !:> 

h o lll e n !:> d u t <':1. d o!:> ~ D !·::: a c o,~ d o c o m F 1 i ;.:.~<':\h c t h l< 1.1 z n (·:> s o ·f' , 
/I n " • c· lll b () I'' ,.,, d o t Co.· s f.' J. "\ I') (.''), ,,. lll'i.·\ .l. lll ....... ·,) \.· , .. _.' . I .. I , . . ·· ·.. ~- ~ ' a !:; ~;o c 1 a c o a m IJ .l ·1 r;::· !'. E.' ~-; , <:\ m b o <:; 
aG con,JU9t:·~~;; c:a!:><:\vam .... !:;c corn dot:~::-~ .. " (or• .. cit .. , p ... <',ló). 
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dotes,. e at: é mi:."smo imt\vE·is talve::: aí 

A n~i{o c itac:,~âo dos mr:.::~•mos nas l i~:;tas nominc:.-\t ivas 

f' <.1 tO dE cst as sc1~em vo1t:adas, p 1r in c i p a 1 mcn te,. 

P a I'" a cJ r·· c c <-::.' n ~; c::: <.-\ m C"'-' n t: o h um a n o e e:::- c o l"l o m i c o d o m u n cl o c o 1 o n i a 1 ,. e 

muito secundariamente para a discriminac;:io de qualquer outro 

evento d~ vida rotineira daquelas popula,aes. 

05 dotes. dE acordo com a 1egislaçio pcwtuguesa,. 

não eram r r E.' s t: i t lj i v e i s • Quando de 

invent~rio,. efetuava-se a contabi1 i:::aç~o de somente 

do valor do dote entregue,. o chamado umeio-dote",. cujo valor 

era extraído das leg{t imas devidas a cada herdeiro. E1'" a uma 

fo1·· m<:\ 1 i d <"-cl e p r·· e v i s t: a pelo Ccidigo Filipino,. visava 

c 1 a r·· a m c-:: n t: e ~\ i !J u a 1 cl c:\ cl c~ cl e c: o n d i c;: 'Ci !;: s d c~ c c\ d c\ h e I'" cl c-:~ i r·· o 

do PI''OC:CSSO sucessc)r· i o:: quem recebera um dote elevado,. 

ficava com u m a 1 c:· SJ r' t i m C:\ r- P.d u::-: i cl a,. e v i c f~--ver sa. Ver--emos 

como este igualitarismo sucessdrio nio resistia aos 

interesses familiares~ manter a fortuna unificada,. 

livre de grandes pu1veriza~aes. 

De qualquer-maneira, seria de se indagar q•.la i s 

S€1'" iam as de um dot<:~ c o n s t i t: •.1 í d o 

preferencialmente por escravos, moedar m6veis ou imdveis. O 

(~SCI"aVO er··a t<:\lvez a 

valorizada,. dentro dos 

·fo1" ma ma i\:; 

quadros do sistema, 

FW á t i C a E' 

o 

esforço do filho ou genro que buscava se estabelecer com sua 

r·· e c: é rn .... f o 1·· ma d a f a m i 1 i <:\ • Al~m de representar uma r~f~spe i tável 

r·· c~sc::-~r-- v a de capit:é::\1, o escr-avo apresentava a vantagem 

permitir qualquer esp é r~ i e de deslocamEnto gEográfico 
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Parte de seu novo 

(26). escravos para um dote permitia 

dot <:\do de trabalho braçal. de 

grande PC.ll'tE:·~ da POPI.llaç:~\o 1 ivrc=:-. quf~ p:::r'mi.HlEC ia e:nvolvida na 

Doar escravos. por const itu{a um ato 

um restrito grupo de fam(lias frente 

todo da sociedade: colonial. Marc(lio observou que a maior~ 

p op ul a;,;: ~\o ela Cap i t an i a Pc:-\U 1 o nem mesmo 

Possuía escravos~ 75.4% em 1798 e 74.9% em 1828 (27). 

EFetuar o dote através de escravos nio estav~ ao 

alcance de qualquer cidadio. Mesmo entre os propriet~rios 

cl C C S C I'" a VOS r os que pertenciam a faixas 

c~-: i b iam 1.1m plantE:d suficientemente amplo para dispor ele 

algumas ~nidades em favor de=:- seus filhos. E:-:am i nados os 

casos de dote acima expostos. encontra-se. para um total de=:-

doze exemplos. uma média de 4.1 escravos cedidos em dote por 

indiv(duo dotado. n~mero evidentemente a 

qua~:;e tot:a1 mz1. i or·· i a senhores de escravos de entio. 

Destinar escravos para o dote era. portanto. pr~tica 

<26> numa dota~io no casamento é mais provavelmente composta 
por mdvcis do que por terra." CGOOOY. ~ack. uintroductionu 
in GOODY ct n11ii (t~<:h: •• ),. op. cit. p. ~! ). 
( ~~ 7 ) t·í ~~ r.! C :[ L I O • C r~ (·::.' s c i m f.·: n t n • • .. • p • Hll3 • F r~ a n c i s c: o \,1 i d a l L 1.m "' 
tambcim constatou a desigualdade na distribui~io da posse de 
~scravos na populaç~o de Vila Rica de 1804, onde dentre ns 
propriEtários de escravos somente 0.3% possuíam mais do que 
4 i e !:; c: r·· ;·,, v o !:; • ( L U N fi r F r~ a n c i s c o V i d a 1 • "E~-. t: r· 1.1 t 1.11~ a d a P D s ~:; e c1 P-

l:~~:>cr•·avos" in I ... UNr:'). F .. V. E: COSTA. It·aci d~::l Nr.~ro cl<:"\r t1ina!:) 
r· o 1 n n i , .. , 1 ~ <-:·' c o n n m i '" 1~: s o c i (·~ d a d <:-:· r S f\ D P <."'\ 1.1 1 D • 

FIFE/Ubi'····Pioneil'c·,,, :t.<>•B;;?., (::lt····~."ió), p. ::l8>. 
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d i f' E~,~ e n c: i ,.Hh:w a d t-:: <2> t a t 1.1 s s o c i a 1 , p o i s ck: 1 i m i t <:\v a u nl a c ama c!"' 
mínima d~ grandes proprietários no conjunta Jd exíguo dos 

Propri~t~rios de escravos. 

(~u<:trl t: o aos supo!;t: os d~ma i:. m~:: i r.>s de se c:onst i tu i,~ 

um c:lotE' móveis, imóveis ~~moeda r a documentaçio 

P O 1.1 C O p e I~ lll i t E C\ V (;\ rl ç: (:\ I~ • Muito provavelmente algum capital 

SEI' i c":\ t: I'" i.'ll"l ~-.fel- i d D Pai- a os f i Hli)S r mas ta1v<:,:;.:.~ Em 

inventários e t:est~mcntos se possa encontrar alguma menç:~o a 

tal proccc:limcnto. A dot:aç~c Em moventes seria comum, ao 

menos ~:.·m 1··elaç:f:\o ~s ~ilhas, que recebiam enxoval completo 

para s~ estabelecerem em seus novos lares~ 

Por fim, restam os imdveis. Basicamente· terras. 

Pol' e!:;t,,,, .. l\lo!.:; num<":\ s-oe ieclade eminentemente a~~~~;-,\,~ !a •. e_m __ ql~E.' os 

SIJa IH<!\ i í.ll~ suas 

propriedades rurais. po1~ 1 ;,:tdo r 

senhores ele engenho que possuíam mais do que uma propriedade 

-f 1.1 n d i ,,\ ,.. i '" .. No mais das vezes, dispunham exclusivamente das 

terras onde se localizavam as máquinas de seu engenho, 

canaviais,. SIJC":\S fornecedoras de SUe\ 

I' e s i cl f· n c i ,.,, ,. a 1 é m cl e um a c as'" n a v i 1 a .. mais 

càbast <àd (J~à r possu!'am uma segunda propriedade rural, que 

poderi~ ser vizinha e prdxima da primei~a. e assim atuar de 

rorma complementar C rasto, lenha, canaviais ),. ou afastada, 

·f u n c i o 11 ''' n d o como um engenho ou ~ espera 

b~nfeitorias e, geralmente. mais próxima~ Frente Pioneira. 

A possibilidade desta diferencia~âc i mpÕ<·!--nos 

<.:\lf:.tUn!; cu i d<:\dcJs de~ 
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b á s i c <'I , d i s c c:~~ n i '-'e 1 n os C a d a s t r· os de Terr;:,s, c:.-nt1'c p () ~; ~; lj i I~ 

m<.'l.is do C( I.! C uma possuir p 1·· o p I" i c d a c! c 

obt id~ PP1a unific~çSo de fraç5cs de terras compradas e/ou 

N D 1:> :- i m e i 1~ o c a ~~ o , h a v i a i n d c~ p c n c:l é-: n c i a 

entre elas, cada um~ atuando distintamente da outra, 

,._\ t i v i d a d c-:: ~:; c o m p 1 E: m c n t: <:'\r e s ~ no sc:.-ÇJundo, 

c c> n j u n t o ci c t. c-: r I' c n os a g I' F: g a c:l os f o t' ma v a 'J ma ,j n i c a 1.1 n i cl a d E' d f! 

ptroc/u(,l:ao. 

O p~imciro caso enquadra a situaçâo dos (r C 9 i S t l' O !'j 

apresentados cn1 1818 pelo Alferes Luciano Francisco Pacheco, 

scnhotr engenho I t 1.1. Possuía p r·· () p rr i c d a cl 0: s 

d i s t i n t ;·;, ~:; :: Fazenda Nossa Senhora do Carmo, onde quarenta 

c i n c o c~;; c: 1·- a v o •:; t:oc:;"vam CJ cngf:nho; F a :-:cn da !3an t: a r~na ele 

Itahim, onde os mesmos escravos cultivavam mantimentos 

SEU !".; f.·: 11 h D Ir ;: Fa:;;.~cn da En ~~DI'" ti <:'\CI o1··. on eis' 1··es i di am d cJ:-:e 

escravos c tamb~m o~;; r i 1 h o::; a cu1tiv<:W 

Para, Provavelmente, moer no engenho paterno. ele 

S C Ir C lll Ir e!:! i ~:; t Ir a d <.-\ ~:; C () m Cl propriedades distintas, con~:;t i tu íarn 

na Vel~<:f<:ldc '~n1a un id<·,,dc pei··Fc-:.-it<:\, eq,Jivalt::ndo Po1··tanto a um<:1 

~nica Propriedade. Cc:.-1~ t: amc~n t !:~ er·am vizinh<:ts c:.-nt Ire si , 

Pcrmit indo uma explora~~o complementar. 

Pe1os C ::-~ d "' s t: I' o s d e T •·:: I" 1·· ;·.\ ~;; pode-se notar que 

Plural idade ele propriedades nas mies de um ~nico individ!.JCJ 

de um engenho de açi.Í.car7 

ao distintas para () p]ant ío 

C·::: 111<:-\nt imc:.-nt:os, foi' ma ç: ãcJ 

P a s t: <:\ <J c-:·' n c.; í·:·: p !:\ Ir <:\ f:\ rn "' n u t: c-:-: n ç: ~i\ o c1 c u 111 a r·· c~:; c I" v a d c m "' t a r:; P a I" a a 
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obtençSo de lenha. Unid<:ldFS dcõ: pr··oduç:f:·;o di~:;tint:<:\~5, tal corno 

d O i S C ll .J F 11 h O S P O ~; S 1.1 Í d O ~:; por· um mEsmo indivíduo, m o s t r "' l" '' m 

~:;E I' P I" i V i 1 é<] i D ri C p O 1.1 C OS S e n h O r· E~ S d F: E WóJ f~ n h O • 

Nfín Foram pr·opr' i c~dc:'l.d.:?s 

Fracionadas previamEnte morte dos P<.'\ i s. o costume, 

!:; o 1 i cl d n1 c n t e c ~> t <.\ b c 1 e c: i cl o , c r" a d ~: p r r:' s c:.- r·· v C:'lt'· ,.,, toc:lo custo 

unidade elo cngCrlho p a t C I,. n Cl, indEpendEntemente de o pai 

p oSSI.l i,,. OU ll ii\o DI..\ t: r- a P I" OP 1,. i Ed<.'\d E f 'J n cl i ,,\ ,,. i a • r~ss i rn, o dotE 

j a ma i ::; c o m p , .. c-::: c n d i <:1 p ;:u·· tE d e!:;ses 

Ocnr"r"i<.'\nl ca!;os de filhCJs rr~·c:ebt:r'c·~m informalmc::ntE-~ 

t c\ 1 .,. c z P o r·· ci o t <::·~ parte das terras do Engenho pat<~-r-no, 

de moclo t c-::: r· c;::·m opcwt unidade ele:::: cu1 t: i 'v'C\1" mantimentos E.' 

c a n a -· d e -· <:\ <.;: ,_í c a ,,. , c o n !:; u b !; t a n c: i <Hl d o u m 9 ,,. 'J p o cl e p <:w t i d i s t a s d E 

cana 1 i c;Jadns; <':\ Cl P I" Ó P I' i O en9enho pater'no. jovens, 

Filhos de !:>en h OI" es ele foram l'eccn~;c::-~aclos 11f:.'SS(;\ 

Luciano P<:~chEco, canas no 

Engenho de seu p;:~y" (~~D). 

Joâo dE Almeida Prado, uVivc Em Companhia de seu 

Pay c planta canas" (29). 

1=-r· a n c i s c o P '" c h e c o ele Campo~;, nP1anta Canas no 

Engenho de seu Pa~" (30). 

Cami11o elE:-~ Campos, "Planta canna~, no Engenho ele 

(20 ) It: 1.1 7 
:1. n;~~ c; 7 ~.) ('.\ . c i a 7 fog <:> t<?~2 .. 

( "'l C:\ ) J t 1.1 :í. ~J ::::. ~=::; 4'''· (" i (:\ fo~:Jo '"') 1.7 
r:_ T . " . • t.: .. J Cl 

( 30 ) l t 1.1 y :l. U:29 7 2c:t . c i a,. -r-·o~.:.ro j '')c:· 
•• 1: ... ,:J n 
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SEO p<;<q <~H> .. 

l.J m '" s i t: u "' r; 5 o semelhante foi tamb~m descrita no 

Cadast~o dE Terras de Campinas, mas com a 

que Pilho~; a~3 01·· a estavam optando P E.' 1 a 

1 a v 0 r.!. r· '-' d o c ~~ r é , j à ma i ~.; v a n t: a j os a q u E a d a c: a n a·- c1 E.'- a ç: •.í c a 1- ~ 

··- " ~3 I t: i o d o !:> a 1 t o G I'" a n d E.' - p 1·- o p r- i e t: ;:\r- i o , 

Jose d c CarrlP o<.:> P~ntcado; Pbssue por compr-a ( ••• ). Contem 

tr-cs estabelecimentos~ Engenho de assucar, Per-tencente ao 

dois ~;endo ljffi P e 1·· t e n c c n t E a 

Antonio de Camargo Campos, e outro a Jose da Campos Penteado 

Jr- •• em sociedade com seu Irmâo Fr-ancisco de Campos Andr-ade, 

t o d o s ·r i 1 h o s d Cl p 1- () p ,- i e t <:\r i o ••• n ( 3 2 ) • 

Se as terras pertencentes a um engenho podiam ser-

exploradas por filhos do p 1- o p I'" i c t á I~ i o , C::.' m •.11 t i m ê\ instância 

elas permaneciam sob o poder do pai • por-tç,nto 

s c,- i n c: 1 u I d ,.,, c m q •1 a 1 q u c 1·· P I'" o P os t: a d f~' d o t E , p o i s p a r a t a n t o a 

propriedade dessas terras dEveria necEssariamente passar aos 

.Pilhas .. 0ua1que.-r b E.'Jll t: r·ansm i ti rJo por dote a t.llll fi1ho 

t o r n a v a ···· ~;; <:-.' i m c' d i a t a m <·:-: n t c p a I'" t c d o P a t r i m ô n i o ri E s t c , q u e 

( 3 t ) I t 1.1 y 1 El ;2 ;:~ T 8 (";\ n c i a 7 f o 9 o 2 4 • 
< :1 2 ) c; ç·t c1 c:\ ~~ t r c> d E ·r e I'" r- a s d f~' C a rn P i n a s ,. 1. 8 55 J' t { t u. 1 0 /~ <y' " 
Interessante notar, neste registro, a intraduç~o da lavoura 
do c:a~0 no seio de um engenho, concomitantemente à ainda 
.,_,rcaicv. ·f<ÍI-mula ele nGo tl'"c\n~:.mi·~sGo elo S()lJJ··cnome P<1.tcl·-no ao"> 
-f i 1 h o <;; • ~~ p c n e t r· a ç: :,:\ o d o c a f é· n o ~.; (,;_' n g c n h o ~.; d f"' a r;: d c a r- é 
dest<:\C<:\da pE:"ln c~::-:n~:;o de 1.[!36,. pub1icaclo p01r Dani~::l P-<·?di'"D 

M IJ 1 1 (·? I'" ( o p .. c i t n ) ; n D \1 c I'" b (·2 t e c('\ p i v a Ir i , d ê\ Ta b c 1 (). 4 ' h t:\ 1.1 Ol a 
e:-: P E' c i r i c ,.,, ç: S o :: "'52 (-:~ n ~J c n h o •; d e as s u c a r- • N D ~:; e n SJ e n h os t a m b <ilõl 
<:u1tiv~~o c:aré// (p. 1.3í). 
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P o d E' r· i c\ n c u 0 r: ; ,,, ··- "1 o "1 i v r F m E' n t e ( 33) w caso 

d c s t a ~; t c,~ ,~ a s i n t: E 9 ,- '' n t f.' s d o c n !J cc:· n h o • 

[ m , ... c 1 ,., i;: ~\ o <\s out ,-as 

P o,~ v c-~ n t 1.1 r· <."< p o !";; ~;; u í d ''' ~; i t IH\ Ç f:\ O pod~,~ i a SCI~ 

o,~ i E' n t: "' d <"- par a d 1.1 ;:~ s v e,- t e n t c::: s • Quando a segunda Propriedade 

P e:, .. t c: n c i a a o 111 t:.· s 1n o n11 .. \ n i c I P i o , c\ O 

engEnho P ,~ o p r· i ame n t: e dito pa1··a atividadE:s 

!:> u b s i d i <~ r-- i a !:-. " Definir~ St:.' tais á1··cas pass{vci!:; de 

f r a c 1 o n <:\ m (·: n t o p ê:\ ,- <:\ c Cl m p o,- d rJ t c::: s ~ imposs(vel, com os 

d i sp on i v e:- i ~:;. por·· sc-::•;•·ertl c;.: p 1 cJ t· a d "' s 

ma q 1.1 i n á, .. i o t: <":1. 1 q IJ(:\ 1 

mais f"' c i 1 m c::.· n t e s c,~ alvo de 

Entr'"'·:::t:anto, ,.,,s not íc: ias clt: f<:t1ta ds lenha em municípios t<.'\1 

como Itu .Jun d i aí 1 evant <:Im--nos düvidas quanto 

disponibilidade dessas terr·as de explora~Ro secundária. 

() f,~ a c i o n a m c n t <J Clll 

possível, devido ao os 

inst<:llados das bom solo 

dispon fvc-~is~ A PDUC(:\ OC7:SSC tiPO de PJ···opr· i edade 

corrobora com a hipótese. A tendªncia predominante no Oeste 

intE'r ior 

do p ,~ ó P r~ i o 0:· n g c n h o ~ tendo <11.1€·: C\ 

cana-de-a~~ca~. as pastagens, a lavoura de subsislQntia e as 

(33) Caso o bem cedido ~m dote fosse negociado, o seu 
cl E:' v c-' n ri ''' ~:> ,::.. r· i ''' c o n t a IJ i 1 i ~·~ a d o n o 1n o 111 c·: n t: o d a p a ,,. t i 1 h <1 • 

valor 
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implantaçf~o de c c\ 11 a v i ~\ i ~; em d e::t: r- i nl~'n to das rJem<:\is 

<.\ti v i cl;·,,dcs. E.' :-: t i n g 1.1 i n d o suas 1·· E.' ser·· v a!"; 

n ê\ t u r- é\ i s ( ::~ 4 ) • 

1 o c a 1 i z <":< !5 s e n o m c s mo m 1.1 n i c ;' p i o , per-tenceria a out rro mais 

p r- ó :: i mo cl a F r r c· n t: c p i o n c i Ir a • c adquirido mais ~·-cccntcmcntc. 

(~1.1 ando u m 9 r- <Hl d e s c n h cw de engenho partia palra 

l.lllla dE' t <:unan h a cnvcrgaclur··a. tinha pcla 

I'" C t a 9 1.! (:\ Ir J a toda uma e:·: p E Ir i E n c i a sol i de~': econ ôm i Cêt 

adquirida em seu engenho original. 

A segunda propr-iedade nada mair:; era do que uma 

sempre com vistas 

c:<p c\n !;i an do r:; nE.'~JÓC i o::; .. Er·am os Plrimciros incli"cios ela 

sur'"f:J i mcnt o de urna nitidamente da 

(":\ 9 I'" i C: U 1 t 1.1 I'" a r com de um novo eng<~nho onde o 

prropr i et ;·,\r-- i o n ~\o Este' nova catef_lcwia 

abscnter'sta~;, estava v i s 1uml:wando 

P os s i b i 1 i d <HI E.' s a m p 1 a ::; daquelas n ~\o somente 

lllais -férteis. lll C\ s t: (;\ 1ll b d.' ill m~\ i s 1 ai"!J<:ls para m o n <J c u 1 t: 1 .. w a 

incipiente 

O surgimento dessa vis&o comercial foi simult~neo <:\O 

P~occsso de va1orizaç5o consider~vcl da terra a partir de 

-------------------
( 3 4 ) A ~; q 1.1 E i ;-: d s • lll u i t D c C) 11\lj n ::; r a c: E r c a cl (;\ F a 1 t a c ,~ ô n i c a cl c 
1 f:' n h a p a I'" a a ~> F o I'" n "' 1 h a !:> P r· c v"' v~~ '.t m c n !: e a c! v i n h a m cl a r á P i c1 a 
<·~ )·( t i n ç: ~; o c1 ;·;\ ~, lll ;·:t t: "' ;:; r· e 1 <:\ t i v a m (;-~ n t: c r· c r,; t r· i t (:\ ~;; • P ~:-~ t: r o n c e f e t l.l ou 
i n t: c Ir ;:: <:> ~:; (":\ n t: c ,.\ n ;-,\ 1 i ;:; c ·-~ (·:-.' ;,; t e I'" I:? !; p e i t Cl " ( p [ T !~ () N [ r (\ 1 (":\\.'o 1.11'" d 

c (:\ n {":\ \) i c i I'" (":\ " .. u r p " 7 u (;"\ [li) ) .. 
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i n í c i o s c.l o ~; é· c 1..1 1 o X I X , c o n f o ,,. m c c o n ~:; t <:\t ou E 1 i :.~ a b E t h J< u z n E: s o f 

( 35) • 

r~ d q 1J i r i cJ a s , a!:> n o v as p r· o p ,~ i .c d a d e s p ,~ c c i s a v a m s ,:;.· ,~ 

d E' ·.; b ,,. ,._, ,_. •=' c:l a s , d 1? mo d o a j 1..1. s t: i f i c: a,,. os c a p i t a i ~~ i n v<~~, t i d os e rn 

sua cumpr·a. O 1 1..1. c r o C:? r i'\ ,,, Do,,. ê\ o o b j C·? t: i v o i m t:: cJ i a t o , c s o c,~ <.1 

o b t i cl o c o m <J ,~ <:\ 11 d c ~; i n v c s t: i m c n t: o s d c c <":1. p i t <:\ 1 c-::· m u i t o es·for ç: o 

pesso;·,\1. P r o p r i C:? t: á,~ i os , contudo, p c1~ m<::\n co:: i ~\m 

c o s t I.J. m c i ,~ '-"~ m c n t: c ;:~use n t e s , residindo em Sl.lc:\S 

originais, a tratar de seu!:> l"lf:.'9 ó c i os. do 

e>: t: r E: lll D O C S t C r i n !; t a 1 (:\ V i::\ m seus representantes, denom i n;?ldos 

a clm i n i !:> t ,,. a cl o,.- c s ou fcito,~er:>, que COI"Il as 

ordens recebidas. Esses administradores eram, muitas vezes, 

f'i1ho!:: do P ,~ o p r· i c t á,~ i o , ma~; as t: e::: I~ r<:\s sempre-~ .cont i n.uavam 

p e,~ t P. n c: c~ n t: e s CIO pai. Logo, o fi 1hD apenas um 

pai em busca ele no 

futuro, poder dirigir seus prdprios negdcios~ 

"Falta seu filho Joaquim c quatro escravos que 

pos no seu novo Engenho de Piracicabau (36) 

"Admini!:;tn':\dcw de hum sitio ele !:;eo Pai (37>. 

-------------------
( 3 5 ) .... O !5 i n v c n t ;;\ ,~ i o!'.; d e::: p r- c> p ,~ i E.' d c:·~ d c s d a t a d o~; d c f i n s d o 
!:>é c: u 1 o X 1.! I I I c i n { c i o d o X I X ·f·' cw n c c Em c v i d c n c i as d e::: q u c D s 
valores médios tanto das proprie:::dadcs exploradas quanto das 
inexploradas cresceu substancialmente nas primeiras duas 
d é c a cl ;·,\ !:; cl o !:>é c 1.1 1 o X I X i/ .. I< U Z r~ E S O F , H o 1_1. f.:. c h o 1 c1 .. • • , p .. i 2 2 " 
<36) ~osé ~oaquim de Sampaio, Jundiai, 1813, ia. Cia. fogo 
~J49. 

< 3 7 ) rl a n u f~' 1 ck· A 9 u i , .. r- c:\ C a m a r- ~~ D , I t u , UH 7 , 6 a " C i a , f o fJ o 
10!5. 
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.falta duis filhos Joz6 c Joaquim que 

F a z c:: n d a ~3 e C i t: t i o d e i'1 o g i m G u a ~-; ~:; u • 

Ohvi;·,,mentc, havct~ia a ch;,,nce de c!;;tc filho 

admini~;traclot'" pt·:·,··mancccl~ como hct~deiro da propriE.'dadP. em r~uc 

d e.' c o n t i n 1.1. i d ''' d c::: C.'lll ~>E:.'US bens apris sua morte. Mas E.'St a 

transmiss~o dava-se por testamento, e nSo por dote. t;::m todo 

caso, a ocupaçâo do filho como administrador era tamb~m uma 

forma de fazer com que este acumulasse algum capital, pois 

recebia um salário pelo servi~o: 

n Ma n u f:: 1 cl <:\ . C os t a A 1 v c z <:\ d m i n i s t ,,. "''do,~ e~; t r ..an g c i r o 

p o r· n i-i\ o c·:·: s t ''' , .. Natu1··a1 i ==-~aclo" 

''tJivc C:::'m companhia de sua MaY onde 9anha de 

sallario de 300$rs de administra~Rou (40). 

Estaria assim excluída dos dotes a transmissâo de 

tert~as ? Ap c-::.•sar dos indícios em contr~rio, é difícil 

Como di versos f i 1 hos rc::c:ém--sa í dos do 

c:l o m i c í 1 i o p a t e,,. n o fOI'"C\nl observados j~ possuindo terras, 

~; 1.1 r 9 c-::: ;:.. cJ 1í v i cl a ~ com que capital estariam esses Jovens 

·--.. -- -· -·· -· ..... -·· ......... ------- ..._ --
(38) ,Ju:Ko Bicudo de r"iguirra, Iht, iB(~.í, 4a" Ci<:\r fCJi.JCJ 
( J <) ) ,.J () ("."t q l.l j 11 ct i"Í <:\ I~ i ;·:\ cJ ('2 ~J e 5 1..( !5 r ..) IJ {1 d j (;t Í 7 f [f :J f.> r 

0uartcirSo, Fogo 30" 
(40) l"ll·ltónio Fc-:::n~a;:.~ de Cam;;u~<;:Jo, PortCJ Feliz, 1.009, 2a. 
fogo :l.d:l.. 

I::"~· ,_1 '-.) a 

Sc;-:t o 

C ia, 



a d q 'J i ,~ i n c! 0 ::; u <:-t s p ,. t' p ,,. i c d a d c s ? 

(;\) 9 IJf) S i::\flOS S O 1 t E i i'" () S r i ndcpcndcnt c~:;, buscé\ndo 

c d n cJ i .,;. '6 e s 111 I n i ma "; q u c 1 h c s Permitisse arcar com o sust<-:>nto 

d c 1.1 m n o v o 1 é\ ,~ • Ter iaM esses rapazes, no entanto, condiçJcs 

de, n~ste espaço de tempo, acumular capital suficiente 

Se p c1~ llli:\n c c er:;sem nos velhos 

n I.Í c 1 r~-:: cJ :; u r· b a n o s o n d e n a s c c r a m • cl i f i c i 1 mente~ 

para as novas terras do Oeste, possivelmente. 

P<:.::-1<:\ an;·,\1 i!..;f.·: das ocupa~Bcs iniciais e::cr~c i das 

pelos filhos apos sa(rcm do domlc(l io paterno~ d c t:; c o b r c -- s c 

q u c 9 r· ~·,, n cl c·::: parte::.' deles ainda um 

<:."':11ÇJC:::nhou Ou ::;E,J<:\, ainda n5o haviam ascendido ao 

d a a t i v i d a cl e::~ ~::c o n ô m i c c\ 1 u c: ,~ <:\ t i v a p o,,. E>: c e 1 ê n c i a , a p ,~ o d lj Ç. ~ÚJ 

d e a ç: ü c: a ,.. .. nesse in{cio de su<:ts 

voltavam-se para ramos apenas subsidi~rios à grande lavoura, 

menos lucrativos, portanto, que a mesma. Não obst <:tnt e. era 

comum mas n h o i m p ,,. c:.: r:; c i n d í v e: 1 que o pai 

' aos filhos na compra de suas próprias terras através de: lj01 

dote ~m moeda C41). 

< 4 i ) O a u >: i 1 i o P a t <::·: nH> e,~ <:\ u ::; 1.1 a 1 no sé c l.l 1 o X V I I e p ,~ i mE· j r a 
m e t a d E' cl C:l :x: V J I I • q '..l a n d o o ~:; p a i ~; a j u cl a v <:\ m :"5 c u !'; f i 1 h o s a f:; (-:·~ 
1 a n c;: a ,~ n a p r (·:·~ a c;: fi C) d E í n d i o r:; C) lj n a n; i n E,,. a ç: ii (J n E r· "' lll 
encontrados filhos em tar~fas delegadas pelos pais, tais 
como comerciar com as regiffcs mineradoras c crfatcirias, ou 
C:? n t ~;í o ,.,, c o m P ''"' n h <:\ n d o o s , r~ a i ~:; c m s u a r:; p e 1~ a m b u 1 c;·, c; (í c s p e 1 o 
scrtâo. talvez numa cspec1c de etapa de aprendizado.( Vide 
H A c H () D o r A 1 c: zi n t: ,.,, ,~ (:>. T (J p • c i t ? p T 2 :J :3 f2 !3 c .c:J 1.1 i n i: c !5 ) • T a i s 
p ,~ ;-,\ t i c: ;-,\ ~;, f OI'" C:\ lll P , .. E·: Se,~ •..; ;·,\ cl "' ;:; r ;·,\O me n O r:; p <:\ 1~ c: i c:·t ] lil (é:' n t. c , C>. t é () 
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A situnçâo seria mais fácil para os filhos q IJE' 

o p t a s s c· m p e 1 d m i 9 ,~ <:\ c;. 5 o para as fronteiras a9t' íco1as. L. t:\ T 

c c r· t <.~. m c n t c , D P o •-l c o c<:\ p i t a 1 q •.1 c o Jovem obt ivcra ao VE'ndcr~ 

se ll q 1.1 i n h f; o ri "" p , .. o p ,~ i e. d a cl E p <:\ t: P. r n é\ é\ o h c,~ cl f~ i ,~ o c:oncentrador-

1 h ~::-: p e r·· m i t i r· i a c om p r a r nJI! i t a t E r· ,~ a ( 4 2 ) • 

n l.l S t f~ rl t: C:\ lll D ~; , dE' S !:_; !? mO cl O , CJ IJ C o dote nao era de 

emb n1~ a núo mais tiVESSE imrort{\ncia 

desfrutara ate meados elo s~culo XVIII (43). Mesmo assim, 

o número de sscravos o comprova, sua importância E seu PESO 

econ6mico era ainda substancial se comparados ao restante da 

soe i Edaclc p;,,u1 i st '", que pouco podia clotar~. Senhores 

fo' n ~~ E n h O O f (·~ Ir !-::' C i a lll c: <:\ t: i v o!:.' p a I" a compcw o pl<:il'lt(-:1 

·f i 1 h o~; c 9 e n ,~ os c 111 p 1~ o p o r ç (í e s 4 1.1 c s u p c r a v a m os 1~ e d u z i d os 

infcio do século XIX, conforme provam os sal~rios pagos aos 
filhos pelo serviço de administra~âo c o envio elos mesmos 
p a I~ a (:\ Ir c<:\ 1 j z a ç: i\ o d C·~ n c g ó c i ()r;; ~ 11 s c IJ f i 1 h o F Ir a n c i ~:;c D 

n E 9 o c i "ül cl o c 111 C u I" i t: i b a " ( V i c ~:: n t c d C::' !:; a Jll p ê:i i o CJ Ó f:' s , J u n d i <.-\ f , 
:i.El j_ 4 r ~:-~ <:\ .. c i a ' f' o q o :1. ) ; n • .. " "' n ela o f i 1 h () n D c a m i n h o d 2 M i n a ~
c o n d 1.1 ;;: i n d o c: a r· f3 a " ( tí <:i s·· i <:\ L em e d o P r a cl o , J u n c:l i <.d , i 7 7 3 , i a • 
Ci<:\, f'o~:;o 99). 
<42) Se o rapaz podia aspirar comprar terr~s mais baratas a 

O G.' ~-. t <·::: r a v !-:;· n d ,.,, d o q •J i n h ;;; o cl a h c r <:Hl ç: a p o cl c,~ i a s ET •.un a f ó r· lli 1.1 'i C\ 

i n t c I" c !:> !;; "' n t: e , m c\ r;; c s t a I" i "' c: o n d i c i o n <:\ t1 a i:\ m o r t e d o ~; p a i s • O 
c~samcnto tardio talvez estivesse assim relacionado à espera 
cl e h c ,,. d "" r· a 1 9 o c1 o s p a i !:; , h a j a v i s t o q 1.1 !? a l d i':\ cl <':.' ral é d i a a o 
c n ~; a I' m "" s c u 'J i n '" C',,. '" m u i t o p ~-- ó >: i ma t\ i c1 a d c m é d i a dlo' o i~ f a n d "' d e 
d o s f' i 1 h o ~:; f~ m g E r· ''' 1 , d C:' 2 0 • i3 a n o s • E s t: a o p ç: ~í o p o 1•· <:\ g u a r r d a ,~ 
uma situaç:So mais -favorável é comentada p~r Silvia Arrom~ 
/1 • • • n n H é :-: i c o e n <:\ E u ,,. o p "' h o m t:: n !;; c o m m a i rJ r e !3 c h '" n c é s; cl <:-~ 
a c u m 1.1 1 <':\ ,,. f o 1·· t u n <:\ 1·· e t a r cl "' v ''' lll D c: C:\ !~ a m c n t o ;·,, t: é q u c c ~; t i v c ~; s <~ rn 
e !5 t: a b c 1 (·:-~ c l cl n ~; n •J ma c: a 1·· 1·· c l r a o 1.1 ~~ c c e b i d o I..Jill <:i h f.·: J' a n ç: "' ,. c 
pudessEm sustentar uma famil la de acordo com um padr~o de 
v i cl ("\ r ~:-: 1 ·::~ t i v a /'ll c n t f.-~ i7:' 1 c v c\ do N " ( 1·1 R I~ o M , /1M'" n~ i a~:; e p a t t f:' Ir n s • u a 11 , 

p" 307) .. 
( 4 :3 ) 1'-l u I" i e 1 N <:\ :::.~ z ;:w i • e:;' m 
demonstra que o dote 
cl E!;; C L n cl c:· 11 t: E-: E' lll f;; C I.J V~' 1 C! Ir 

t: f:~:-: t C) 

t: r· aç CJIJ 

cntl~e 

que (.1 C O Ir I~ C IJ C O nl <:\ 

ainda infú:lito ( OP • C: i t: • ) , 
-F1~ an c amen ·(E:· 

XVII t:.' ~'<IX, 
uma r.: ut' v a 

D c,; ~; é C 1.J ) O f:i 

1 c:-.'9 í t: i ma. 
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p 1 a n t ( i s c:1 C:\ m ;:-, i o,~ p ê:\ r· t e dos PropriEtci~ios de mâo-da-cbra 

escravaD 

Acrescendo-se ao montante do dote tamb~m os 

prováveis capitais passados aos ~ilhas, deduzimos facilmEnte 

a import5ncin da dotaçSo para dar in{cio ao longo processo 

de e:n1~ iq 1.lcc iment:o deste~:; jovens rumo a Sf:O: tl~ê:\ns·formare:m em 

grandes Proprict~rios de terras e escravos (44). 

~ claro. todavia~ que o valor e a composiçio do 

dote jamais si só. suficlent~s para colocar o 

f i 1 h o o l.l g c~ n ,,. o dot<3do ~::m posiçâo de destaque como grande: 

sUe\ i mpcwtânc i''' en:\ nc> sc~·nt i do df~ fornecer o 

imp1.1~-:o inicial arrancada do jovem rumo à lenta 

construçâo de seu patrim6nio, que chegaria a contar com um 

mínimc> escravos somente por volta de: seu 

cinquenta anos de idade. conforme nos mostra o Gr~fico 1. 

A importancia do dote pede ser medida sob 

formasy como através de uma superficial compara~io entre o 

n~mero de escravos declarados nos dotes e os declarados nas 

legítimas herdadas. conforme o faremos mais adiante. o 

enfraquecimento da pr~tica da dota~ic frente ao valor da 

leg(tima transparece nesta compara~io, em que o plantel 

transmitido por dote era mais reduzido. Mas, sem dJvlda, a 

<44) A ~nica c itaçâo que encontramos de dote parcialmente em 
clinheil'"t1 -Foi t1 de~~ Lo•J.I'"f:~nço df:: r~1mf::ida Pl'·aclo, quf:: l'·ec~:.-::bf:~u 
4 0 0 ~/) (j) Ü •() e lll lll CJ (:,: cf a r E.' >: ('\ t O 5 5 ~.'j ,. 7% c:f CJ t (j t ê::"l 1 d CJ cl O t f.:' r q IJ E.' ·f ("j i 
;:~valindo c~m 71.7qiü4<~. <DROTEf~O, Fred(·::l'·ic:o de Ban~or~, 
Desccndfncia do Ouvidor Louren~o. de Almeida Prado, Sâo 
1~· C:\ u 1 o • E !;; c o "! a !:; p ,,. o F i s ~;; i o n a co: •:; S <:\ 1 E !:; i ''' n a s • t 9 ::l El ~ p • 4 3 i > • 



H 
o. 
p 
o. 
c:> 

o. 
o 
() 

::J 
Cb 
1-+J 
Cb 

o. 
c:> 

'"r] 
p 
3 

'""'"' ..... 
f-'· 
p 

(>. 

o 

~ 

~ 
o 

~ 
UI 

194 

NÚmero de Escravos 

Gráfico 1 - NÚmero médio de 
escravos possuidos 
a idade dos chefes 
lia. 

segundo 
de farn:f.-
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e::-: :-: c: 1 u s i v a m e n t c 

devido a s l.l (;\ mas tamb~m estava int: imamcnte 

,~ c 1 a c i o n a cl a <.\ o ao momcn t <J, di·?ntro cl (;\ h i s t ó ,- i (;\ 

1 on g i t •.1 d i na 1 d c v i d ;:., d c um<:~. famí1 ia, em quE' o dote:: 

transJil i t i elo. 

A comFosição humana do domic(Iio se altera com o 

or~ se tem apenas o casal, o~a o casal com ·filhos, 

ascendentes c <:1 9 I'" e g a cl o s • Em termos gerais, P od Cnl(jS 

a 

c o m r> o !::. i ç: ~\ o d e s s E d DIH i C ( 1 i O nincha" com o nascimento dos 

filho!;;<·:·: ''encolhe·::-" com a t;<:1ida dos mesmos. 

No decorrer desse trajeto de histdria de vida, 

podem ser marcados dois momentos em que a Fortuna pate,~na 

erc:\ tl~an!:-;mit:id<:"\ aos ·filhos~ o de conccss~ío do dote, r-"' o de 

partilha das 1cgit imas, após o falecimento de pai ou mâe. 

C o 111 o p o d r: m D s 

f:.' !:>c ,~ (:""\ v (J s <·:·: 7 p o, .. t <.-\ n t o , -fcwtuna de nossos senhor·~::·s 

de 

dE 

engenho crescia com o t: emp () n Nesse scnt ido, um pai tinha 

m <:\ i o ,,. -f-' <:\ c i 1 i d a d c c c o n ô m i c a p <:I r a d o t: <:11~ s ~~ u s f i 1 h o s à m '=-' d i d 21 

em que 8nvclhccia, c que acumulava ~ortuna. 

anterioridade do dote em rela~Jo à legitima poderia dar ao 

p r i m c i , .. o •.1 m 

ê'"lt.t-fer i cl o~;; em 

IHC)J'" • 

relativo muito maior, pois os lucros 

mon t G.' 

Assim ocorreu com Joaquim Benedito de Qusirds 

Te11c•::. .. F i 1 h o ti<':.' Ant5nio de Qucircis Telles, de 

,.J 1.1 n d i (.\ í r c ê'\ !:; o 1..( ·-· s f~' no <:In o de 1839 c ent5or p 1~ o v a v c 1mcn tE', 
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recebeu seu dote, caso n~o o tivesse recebido anteriormente, 

A p~rtilha final 

dos ben~:; d C SE' I.! pai deu-se somente em 1870, quando este 

falec:c·•.:, B>:atos t:r inta B •Jm anos após a prove:í.ve1 conccss~\o 

do dote. que ~esse a situa~âo desse dote 

rest itu{vel ou n~o. grande ou pequeno , torna-se dbvio 

que usufruí-lo com tanta antecipa~io era 

vantajo~;;o. 

Todavia, ci preciso ressaltar que o dote nio 

deveria Preceder ~ partilha dos bens 

patcl~no~;;u A alta mortal idade quE grassava as populaç~es 

coloniais exercia influ~ncias ponderávris sobre a composiçio 

da fam { 1 i ê\ .. Ir:>t:o significa que a sobrevida dos pais e, 

principalmente, do P3i, em relaçio aos filhos, poderia ser 

sobremaneira reduzida (45). 

Segundo as fichas de reconstituiçio de famfl ias 

com dat~ de falecimento clo pai e de alguma data de casamento 

f'ill1o, o matl~imônio do filho poste::-~r iormf.mte ao 

ft:\l~::c i mento do pai ocorria em aproximad~mente 30.1% dos 

casos. A se fiar em semelhantes dados, temos que quase um 

terço das ~ilhos Já havia herdado bens paternos por ocasigQ 

de seu casamento. 

( 4 5 ) E ~· t ;;d: i ~;; t i c a nH~ n t: e , rh:~ v i d <:> à d i f f.~ I'" E n c;: a E:' t á 1~ i a 
considerável entre o marido e a esposa, a morte do pai 
tE:ncl i •·="~ <:t PI'"Eo'cf,;-del~ a cl<:\ m~\f.·:, confOI'"IIlE sr:: percf:.'be pr:-:l<J mui t:<J 
maio1·· nt.Ím<:~I'"O de mulhe•··es vii.Ívas a chefiai'" set.ts donlic:{·! ios. 
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Estes filhos adquiriam 

assim b(:>IIS ql.lC aumentava ;;u; opor··t unidades de 

sobreviv~ncia c possibilitava o casamento. 

Em semelhante situa~Ko. num domic[lio em que o pai 

falec~-u c tornou-se chefe do mesmo, um filho que 

resolvesse s~ cas~r viria a recebe~ um dote através de sua 

mãe (4ó)u Semelhante Pr~t ica traduziria o dote nio como uma 

da fam{l ia como um todo. As tradiç:ô"s-s 

o r~ a i s , t ,~ <H) s m i t i n d o c as ("J !; de i r~ m ~~ cH.:; rn a i s v e 1 h os , c<.~Sé\clos, 

dotandc:. irrn~os mais Jovens, in di c iam t: <:11 

,~ e a 1 i d a cJ e ~ Podcr{amos mesmo comparar com a atualidade, 

q u a n d o t: <":\ m b é m ·f i 1 h o s 6rfios de pai nio dEixam de receber 

dotes das mãos da mffe. 

O dote provindo de pai ou mie viJvos tenderia a 

ser mEn<:>!:; vol unHJsn que o pass r'vt:d de ser concc:-:d i do em v i da 

de ambos, pois cntâo o patrim8nio do casal ainda permanecia 

intacto .. Mas a import~ncia dessa modalidade de dote seria 

secund~r ia, pois as leg[timas do pai ou mie falecidos teria 

peso muito mais significativo. 

Precisar a composi~io dos dotes~ tarefa dif{cil, 

Nio sendo objeto 

de defini~io por lei, o dote d~pcndia ~nica e exclusivamente 

<46) No inventár~io d<·:,' ~·lar~ii?l de 1-!rr•Jda, public:adc:> Ptlr f:lrot:E:·:r··o 
<Descendência d~ Ouvidor ..... p. 431), aparece explicitamente 
citada a dota~~o que ela efetuou para seu filho Lourenço de 
r:':\lm~:.:iclc·:\ Pl~acfo. 
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da vontade dos p~is. Ma<:, seus clc::n1cntos componcmt:í-2~:; pouco 

terras, casas na vila, lll(J b í 1 i a ~:; r 

moeda corrente, tudo enfim que as fam(lias de elite pnssuíam 

de va ll·w < ·'17 >. O que diferenciav~ o dote efetuado por IJlll 

sr a n d E· p , .. o p 1·· i c t: c:',,~ i o n ~\o s <·:: ,~ i ;;, a p c n as o 1 '·' d o q 1.1 a 1 i t a t i v o d C) s 

bEnS r lllt:\!;; ( i:\llib<·~'lll o quant: i t <."d: i VD. 

seus filhos os mesmos bens, como escravos e terras. 

E":les, no entc;;,nt:<:), os mais fortes economicamente SE' 

destacavam por cPderem toda uma proprlcdad~ ou um grupo d~ 

ESC.:rCI.VOS 1\lcl i UI~. 

Em sentido contrário, havia uma tendfncia em 

direçGo ~ diminui~io do tamanho e qualidade seja dos dotes. 

!:>eja do!:> q '.l i n h õ f? s dependendo diretamente do 

n~mero de herdeiros existentes. 

l~ntre a família do Capitgo Mor Joio de Almeida 

Prado, que teve vinte e um filhos com suas duas esposas. e a 

de Ine:\c:i<:> Lf~ite P<·?nte<:\do, C<Jm sue\ filiH\ rinica. d~·cer~to p;;,ra 

aquele seriam encontrados problemas especificas, intimamente 

relacionados ao excessivo n~mero de herdeiros. P a 1·· c:\ I n <fi. c: i <J , 

nâo Pl1df?l'" i a hav<;.·r qualquer problema quanto ao dote e a 

herança de sua filha. Mas para Joio a solu~io era dif{cil; 

(47> A composiç~o exata dos dotes nio se torna clara pelo 
ac:nmP<:\nl·lc:\mcnto dl:\~; l i!:>t<à!:i nominat: i v<:\!.:;, m<~!:; D!:; t~:.--:-!:>tamentiJS 
podem descrcv&-los; o dote de Louren~c de Almeida Prado, 
C i t c:\ d D P O I' U r· O t. C r O ( [) E ~:; C: f~ n d ~~ l"l C i ;:·, d O 0 IJ. V i cl DI' ., .. ., r p • 4 :;i f. ) r 

incluia dinheiro, oito escravos, um cavalo e algumas peças 
d c c n ;.; o v c\ 1 • 
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teria c1c b IJSC ctÔO rcpart i~5o de seus bens de modo 

i 9 U a 1 i t c:\ I' i D r O 1.1 tE I'. i c:\ tentado concentrar (~In 

POIJC D ::: filho"-·· (.\f i 1\l de a dispcrsSo do capital 

u c 11m 1.1 1 ···"' d o "' t: , .. a v és drJs anos ? ConformR veremos mais 

<:\ d i ct n t: r:~· r C r· a p r- <.t t: i C C\ nl C n t C i nl p OS 5 Í V C ] Cj U E O \/E 1 h O C a P i t fí () i'1 o I' 

conseguisse distribuir dotes e legar~ legítimas idênticas 

para cada herdeiro. 

T<:\mb ,.:::In pelo que se pode depreender dos poucos 

i n v e n t: á r·· i os a p c n ~; os ~\ t'> ~J e n ~-a 1 o 9 i as r n f.t o h a v e r i a v i <:t- d c- r c g ,~ a 

1.1 ma p ,, c o c: u p a ç: ã o a cada um dos filhos dotes de 

v a 1 o r~ <·:: !:; a p r·· o;.: i m <::\ cl u s • Para os filhos de Maria Pacheco. 

·r a 1 c c i c1 ''' c m t/f.)7y encontramos, para cada um. computados 

t o d o ~; C) ~:; bens. dotes com valores respectivos de 800$000r 

773$800, 717$680. 300~000, 800$000, 896$000 E 800$000 (4í3). 

Para os filhos de Maria de Arruda Pacheco, falecida em 1794. 

h ou v e cl o t e~; d c 54 4 'MJ 0 0 • 6 0 b ~1; 0 0 0 • A 7 7 S 6 O 0 e 3 3 8 <]; ;,.~ 0 0 ( 4? ) • E 

1857. 

foram ele de 28$760. 740%560, 416$160, 1:073%924. :1. ~ 260%B00 r 

f' (50). Na priH i ca, por't:antcJ, 

percebemos que os valores dos dotes. em qualquEr dos tr&s 

e~-:(~ m p 1 (J !5 r não pela p;:ur idade. As di fen .. :nç::as 

ult~apassavam ~acilmcnte ~margem dos 100%. o que nos 

------------------- · · d~ M~.r,·,,_. IJ=.\cl·\~c_-o. pr1IJl r·<_-aa'o por <4B) CF .. o invEnt<:\r··ro "'" ·" ' ·· "'" . 
DI~ O T L p O , [) <:.::- •:; c c:~ n d c~ n t c ~; d D O 11 v i d o 1~ • • " • P " 4 i 7 ··- •l4 ~! · 
( 4 (j ) C ·F .. 0 j 11 v c-: n t <:\ !'" i o c1 <·:::· [•j a,... i <:t cl c-.:: (r,.- r U d ;·,\ P a c: h c c o r P 1.1 b 1 i c a d o 
p o l~ B ~~~ o T E r~ () y D c c.; c (-' n d c n l: C·~ ~;; cl () o I.J. v i cl OI' • " • • p " 4 4 ~:; ·- 4 6] " 
( ~:; (? ) c f' .. 0 i n !.:;,J~G.:::..' 2n~t:.:..· ,~-,\~, .. !.:::!.i ~o~<~:! .:.:.:c...=...-,:==:,.i..::<:"l'-r-· 7-i ...::a~X.:..· .:;;a..::v:..:.i:-<-=-;: ..;;....;r c1 e C <:un p D s • P 1.1 b 1 i c: a d o 
p (J ~ B f,~ () T F I~ () ,. ~ 1·::· n d c n r: c !'; cl o o lj v i d o I" •• " r p " 4 6 4 ·- 4 9 3 • 
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o momEnto do dote. 

Privilégios a partE, estes montantes de dotes 

dot E'S, nO d C·? C O Ir I'" C I~ de nosso per{odo, estavam perdendo sua 

Se forem c~lculados seus valores midios em 

1 c ~1 ( t i m a q IJ e~ p o s t: e Ir i o l'"lll c n t e f o i 1 c 9 a d i:\ a c a d a 

hei~ de i r· o, pcr·cebcmos que o valor relativo do dote caiu 

e:-: p r e!",;~; i v amE.' 1 1 t e • Para o invent~rio de 1767, a maioria dos 

do t e s c 1·· ''' d c v a 1 cw !:; u p c r i o r <:"\o di:\ 1 e g í t i O li:\ • Tom a n cl o D v a I o r· 

da leg ít: i ma como sen cl c:> O!~ dotes valiam, 

rcspect ivamente, i19.2%, U. 5. 3i::, 

133.5%, c:nrn uma nH(:·c:lia total dP. :1.06.5X; pan\ o invent:<:\rio de 

39.1~ da leg{t ima, numa mtdia de 56.8%~ c para c 

51.6% e 45.5%, com uma média ele 33.9%. 

Apesar de estar perdendo sua importincia, o dote 

no c:onte:·:d:o da t:l~;:u·lsmissfío das fOJ~t:un;:ts entre,.' as !~cJ~ar.:ífcs, 

foi diminuindo desde meados do s~tulc XVIII até meados do 

sc:ku1o ><IX. A princípio, o ato de dotar passava aos filhos 

bens t:::·IYI vol umc-~ mais expressivo, mas aos poucos foi 

encolhendo para n{veis mais reduzidos. 

-------------------
(~H> Op- c:it. 
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~:>•.1<:\ COI•lPosiç;~{o, emtJo,~;:\ Val,.ia!:;SE ele domict1 ia p;::u··a 

domicl1 io7 c de filho filho, evidenciava uma CEI~ ta 

r i q uc :: ê\ q U<:·: co1ocav<:\ f i lllOS num 

5 ó c i u · ,:~ c o n (.i 111 i c o r.\1.1 i t o m"' i !:; rw cí :-: i mo '''o d e seu •;; p a i s d o q u e a o 

m ü ::; ~;; <.\ d e p c q u c n os propriel~rios de esc I~ avos;. 

I n s t Ir ·-~ 111 c n t t:l d 1.1 b i r.; r (';\ f e i t: u a() s i n t E,,. Esses p E 5 s ()a i s 7 a (J mesmo 

tempo em q u c F <:o. v o, .. c c i c\ os dotadc>s, c I" i a v a c o n d i ç: o e s 

diferenciá-los entre si • subs icl i os p.::u~<:\ que c\ 

~] e r ;:u;- ~-é o m <'.1. i !:> n o v a c o n s c ÇJU i !;; s c a c u m u 1 a 1~ f o r- t u n <:\ 7 111 t:\ s a o me s m o 

t<:.·mpo i n s t 1~ um e n t o impEdit~ se 

de v~rios herdEiros. I~ e ser- van do IJJ11 

dote mc1hor P (':\I" ê\ 1.1111 f i 1 h o C!~PECÍfica, o pai estava 

encaminhando. antecipadamente, sua sucEss~o. 

Mas o dote n~o era o causador principal e ~nico de 

No complexo mecanismo de transmiss~o 

dos p <:\ t: I" i m () n i o s , ~~ 1 emcn tos 5E ao 

c~:-: e,~ c c-:· I" s u a s i n f 1 ué n c i a s p e r· t U t'" b f:\ d DI'' C:\ S " A a 

1 cg í t i ma d l~: s i g n d d a s atravÉs do 

testamento, eram tambCm causador~s de desigualdades entr-E os 

-------------------
(52) Vide nota 1 deste cap{tulo. 
( 5 3 ) (·, 1 l·::: g ( t i m ~' c I" <:\ o q u i n h ~\ n q u c:~ c a b i ,.,, a c: ''' d <J h c r- d c-~ i ~,. o 

q u ,,, n d 0 d '" p <:\ I" t i 1 h a d o 5 b 1~: n s d e IJil\ i n v e n t <:.\ I" i o • () 1 9 u n ~• a u t o!".-
cl ~~ p ;·:1 1•· t i 'i h <:t c h fo' g a v a 111 a E f c-: t 11 <:tI'' '' o P c,~ a G: ;-;{o a t 1~ a \! é s d e 
OPEI''Z:\G.·!ÍC·~~:; m<'c\t:c:m;;\t ic<:\!;, de::· modo a <Jc\l'·anr.1r· uma Pl~etcn,;a 
i 9 u ~':\ 1 d ;:t cl <-::· • [) i:l S 1 c:;· 9 Í t: i m ;·,\ ~; Cl C c a d ê.\ h C I'' d e i I~ O <?I~ a 11'; cl E ~; C O n t c•. c! <:1 S 

a metade do valor elo dot:c < caso tenha sido entregue ), e 0 
::> ,,, 1 c:1 n c-: 1· "'' , •. e P a s ::; a d o sob a f o,,. rn "' d c b e n •:; ou 11'1 o c c1 i:\ 
i n v c n t. <:l. I" i , ... d o ';; .. 



CAPiTULO 9 - SUCESS!O FINAL 
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que qualquEr indiv(duo testador tiV~~~e o 

ti i ,~ E· i t o d G~ 1 E·:~~ ,,_ 1~ um'" t e,~ r; a p ê':l. t- t <:: d <·~ s cus b c:: n s p ''' ,,. a ·CJ u E-m 1 h e 

(":\pJ~OUvE·~:;~;E· r SEill 

tinha em mâos um instrumento que facilmente poderia provocar 

(:\ cl C S i ~) 1.! ;::, 1 d (:\ cl <~ r:-:: 11 t I~ E QS lllCS-mOS r 

Fê\ v Cll'" (·::c c,,. um 

1 e g a n c1 n ···· 1 h e a t e,,. ç: a" ( 1. ) • C o n s- t i t 1.1 ( n do 1.1 m t f.::,~~;: o d <~ t o dos os 

o 

beneFiciado em destacada situaçâo ccon6mica. 

era amplamente variável, tanto em ~:; l.la 

composiçâo quanto em ::; u <:\ d c s t i n a ç: i\ o .. Embora n5o tenhamos 

trabalhado diretamente com testamentos, dispusemos de alguns 

-- -- -~- - -·· ....... ·-· .... -· ·-· ·-· ·- ..... -· -- --
( :1. ) M E T C 1:"1 L F y (; 1 i cl ct r O P • C: i t ,. r p • i 0 :5 • 
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p 1.1 h 1 i c'·' cl 0 !:: c.::m e que nos forneceram 

j n t C I'' C S!:)i:l!l t E'S (" ;: c lll p 'j () ~ de 

terças. 

..J o <:Hp J i m .J os i:- d c O 1 i v c i r a , t: c s t a d o,~ r:~ m 0 3 / t 0/ l El2 6 , 

debitou Clll !:) I.J C:\ t c:::1· ç a V<'\ 1 01''€5 que h c\ V i a prc·, ... i <:\mente 

rJ i S t I~ Í f, 1.1 Í cl O filhos, provavelmente a t {tulo de 

acl i <:In t: <:'\niP.n to: 

d e i i':l. meu ~:; t ,~ D s f i 1 h o s J o<-:~ q u i m , .José c Lu { s 5 e::: i 5 c~~~ n t os ll1 i 1 

-feito até a 9 o ,~ a c u j o s lUCi"OS i ndustl~ i ados são 

d EO~ 1 1 c: ~:; c <;; 6 c n t: ,~ a ,~ ã o p a ,~ a o r! o n t c < mo r ) o 5 cl i t: o s ~-,r: i s c: c n t o s 

"' ~; ~> i m c o n s t a ,~ f,\ o de ml~ha têr~a porque é minha 

v o n t "' cl c cJ E' i ~-: <:< 1~ C:\ OS d i tos lcgat~rios a referida soma de 

se i sc:c:-~nt o~:; c du.::c.~c:-:nt os <:-1 c: <:~<:1 a um. Declaro que dei ~ minha 

nct a o Vc\ 1 C)r·· ele-:~ cento e cinquenta mil réis que sairia de 

m i n h a t c::.' ,~ c: C:\ " < 2 ) • 

caso, o procedimento do testamenteiro 

nomeado era simples. Calculados os valores 1 (quidos totais 

dos b·:-:::·ns do falecido. o b t i n h a -- r:; e d f~· imediato o valor 

Deste valor. descontava-se as quantias supracitadas 

( ~~ ) n I! o T E lx o • 1'1 e m ó ,~ i <'l ::; • • • , p .. ? J ~? " No t c·- 5 e q u e "' s n:: f e ,~ i d <:l s 
quant i~s ~oram €ntrFgucs sob a forma de dote para que os 
f i 1 h o ~:; ~; e i n i c: i '" ::, ~:; c m n o s n c:-~ <;J ó c i os , e cp.1 c t: a i f:', d o t c~;; ~;o m c n t c 
c::: n t r •·.u·.. i <A m n o c: ,·,\ '1 c u J o cl o i n v e n t ;·ü· i o s o b ~;;E 1.1 s v a l cw e !:> 

i n i c i é':\ i ~; , n ~; o i m P o,~ t: <-1 n d o q 1.1 "' i s q 1.1 e J" " lu c r os i n d u s t I" i a d Cl ~; " • 
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no tec_-;t<:\mt::nt:o. entregues adiantadamente. Com o sa1do 

,~ c s t a n t: c::- , c 11 m p r i •. -.m - s e o s 1.! 1 t i mos d e se ,i (J r;; ma n i f c !:i t a d o s c m 

t e:st é\mcn to. 

Mas cr" mais comum a "legaçio da ter~a sob a forma 

de esc 1·· <:\v o c_; .. Tal como o dote, a preferincia pelos cativos 

não e1~êt ·For·tuita, mas fn.lto da pt::rcepçgo d<:\ maio1~ facilidade 

t~ m ,~ e p a ,~ t í -· 1 o s , C\(J inv~s de terras ou edificaç~es. No 

testamEnto ele em 

26/(~~3/ :'l 04 í CJ) r em que a autora divide sua terça em 

a maior parte delas compunha-se de 

n:~spect ivam~:.-nt<:,' a um<:\ <.-\filhada sclbl~inha. à I~w<:.~,i<:\ e à esmola 

aos pobr·(;:s. Escravos foram destinados aos filhos homens em 

maior n~mero que ~s filhas~ sobrinhos e netos tamb~m foram 

lembrados, estes devido ao falecimento de um dos filhos 

Desta ter~a tamb~m foi reservada certa quantia 

o pagamento da celcbraçio de missas, e para a 

libertaçio condicional de alguns escravos. 

Esse testamento reafirma nossas tuspeitas de que a 

ser inegual itariamente dividida entre 05 

herdeiros necess~rios, principalmente devido às palavras 

·f i na i s uDe:ixo o restante de minha ter~a a dois filhos ••• u, 

demai~:; .. 

-------------------
<a> DHOTERO, DE·r:;c:Pnd<:.::nt:~:~!'; d!-.:~ Estaní!:>lau .... y p .. •140-.. ·~4:1.. 
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entre: !:1 <:\ de: dotes e ter~as iguais para cada herdeiro. 

e: : ~ m p 1 u ~· d F t:<::: n t <:~ t i v a 5 d c i g 1.1 a 1 i t a r i sm o n a 5 o p o r~ t u n i d a d c s • 

à medida em que i:\ legítima cn,::sceu em imporr.tânci<l~ 

Podemos concluir diferenciando os papéis da terça 

~ do clotEn disperso no tempo, era geralmente a 

Primeira oportunidade do jovem receber algum apoio paterno 

c-fetiVDa Elc.::u carcitcr incgualit~rio era disfar~ado pelo 

mecanismo ele computá-lo no cilculo do mente mor. 

era um inst:rrumento t.~:-:pl icitê\llH::.'nte prc:.·vist:o par'"<:"l privi1e.-giaJrT 

segundo a vontade do testador, alguns em detrimento de 

8•.1<:\ concepçio ~ clara, visando compensar o 

igualitarismo sucessdrio instituído pela mesma legislaçio" 

A Prdpria 1egislaçio oferecia brechas para a quebra 

se•.l igualitário, e essas bJ~echas cJ··am 

J•·epet i cl<:\llH7:ntc:-: •.d: i 1 i zaclas pcw no<.:-.sa elite loc::al. Mas, de 

qualquer maneira, havia a ~ltima e mais importante instincia 

do processo sucessdrio, a partilha da heran~a, ~m que era 

real i ~-~ada urna divisio dos bens de forma matem~t ica, sem 

C:C:)Illpen!:;(:\lr, contuclc:)r O!:"> ]l.lCI'"OS auferidos com o dote .. 

De !i; c on t: ad a "' ter~a e pagas as dívidas relacionadas em 

inventário, o que restava dos bens Era dividido entre todos 

C) c:~ h f~' I' cl ~~ i I' O .,, . - .. ~ <:\ c\ 

legítima. A exemplo do dcte7 as listas nominativas também 
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í-' o r n E: c c: m v c'u~ i as c i t· a<;: õ e s de r c c e b i m c: n t o de 11 e r a n c; c:\ a t , .. a v é 5 

de.- le:9ít.imas: 

"~crEsC2 ( ••• > Ant~nio. Musumbi, que trouxe da 

ca=~ de se:o Pay. que: lhe tocou de heran~a ••• " 

( 4) • 

"Rcccb~u uma escrava, que lhe tocou por 

Izabel de Anhaya ••• u 

< 5) • 

"De> i s Escravos e uma f.·:sc;'"<:l\ia que:::.· lhe veio de 

h ~:.-: ,~ a n (.:a d c se 1.1 5o fJ , •. o • " C 7 ) • 

uScu Escravo Jcze, que lhe coube por falecimento 

Izabel de Anhaya desta villa ••• u 

( 8). 

"Acresce mais os escravos abaixo declaradosr que 

houve:;: POI'' heranc;a de sua fallecida sogra D. 

Ignacia de Almeida, moradora em a Villa de Yt~r 

qr.H-:: sf{o estes:: Paulo congo 48, Germ~na crioula 

24r Mathias Banguela 25 e Efigenia crioula 

-------------------
( 4) A 1 ·f c·::·•'· cs ~.lo ao 13 ap t i st: a do Ama1·· e;\l Gur g e 1. I hl, 
C í a • ·F o !J n :\. • 
(5) Ant<)nio dcl Bilva Le::ite,. Por·t:o Ff:di~-:. fB<~a. ;2a .. 
123. 
(6) ... José Antônio Pae!:>, Po1'·t:o Fe1i:·:, 1.80-L ~la .. Ci;:,. 
<7> ~J i c:cnt:t-~ Lcmi·:·: do a~mar·al. Pcwt:o Fel i:<~, HH14, 3a. 

i802, 

C ia, 

fogo 
c i(..\,. 

l.\C\. 

-f-'090 

81. 
f o~]() 

u:n Nanuel .Jo!:;é Leitc::.; de r·lol~aes. Por·to Fel i:.:=, 180:-:l, 3;;t. Cia. 
fO!!JC> 2 .. 
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"t-1'1:\rt i nho, Manocd, Mariana, 

.J o··~ q lj i na r Romano, que lh~ tocou por 

A ~ • ,. r· t2 n t E d d o " ( 9 ) •· 

"AcJ~e::-cf.' seus Escravos Franci~:;co Camunda, Luzia 

8 a n g 'J E: 1 "' , s '..i<:\ mu 1 h~ r· , C a c:: t a na C a m u n da , A 9 o~. t: i n h o 

Carnunda. Gaspar Rebolo, Aniceta crioula, que 

Estanislau de Campos e Arruda, que falleceo.n 

( i 0) 

~~Acresce os escravos Lourenço crioulo, r~omão 

C I'' j O I) ] () 1 Benedito Joanna crioula, 

~1 o <::~ n n a c 1~ i o u 1 a , Ma r· i a G a n g • • • , C a E.' t a n a c r i o 1..1 1 a , 

c 1~ i ou 1 a, Engracia crioula, Ignacia 

crioula, e Thomazia crioula, que herdou por 

fallecimento de se o Sal~gent o No r 

Estanislau de C~mpos e Arruda. 11 (11). 

A lc~J(tima clifel~ia gJ~andemente elo clote, pois 

i 111 p 1 i c a v "' ext in~~o ele uma unidade c:::conBmica C) 

domicílio quando o falecido era viJvo, ou entio no 

~ompimento de uma unidade conjugal, no caso de o cBnjuge 

ainda vivo. 

---·----------------
( 9 ) 11 (":\I" lU (·::" 1 _)o !:; é v ci ;.,~ n (J t E.' 1 h o , p o Ir t o F e 1 i z , j_ 8 (} ;2 1 i a • c i a 1 

fogo ~.'i~ Jdcm, Po1rto Fc1 i;-~. :i8Ç~4, ia. Cict, fogo 4. 
( i (~ ) L u f I'' d ~; i () d c t~ll~ nl d a fJ o t: e 1 h o , It u 1 H? 0 j_ r ~~C\ n c i a • f o 9 o 
1. 
( i i ) F E 1 i P e cl €:.' C ;·:un P o !:> e A 1 m c: i c1 a L a 1~ a , I t. 1.1 , Hl0 t , 3 a • C i a • 
fo~.:Jo :1." 
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o dot~~- este::~. por· m~ior c mais significativo que fosse, 

j:~.mais poderia C DlllP r~ E' E ri cl E I~ uma do 

patr-imiinin P<Ücr-rlo, !:iob o r·isco de dilapiclá-Io SC:?r~iamentc. 

o dote te~ia sido constituido principalmente per 

esc r a v o~, • c o n r u.- m c v i mos no cap{tulo precedente, graças a 

t; •J a rn o b i 1 i da cl.-::: , v""' 1 o r.. e f"\ c i 1 i da de: de: P c\ r- t i 1 h a • ~~legítima, 

t •.u- n c> , e r- a substancialmente mais rica c variada, 

pois c•· a corr,pL·~;;t:a por·· qu<.tlcruer~ bem que e:st ivcssE: <:t!"r-olaclo no 

i n vcn t <:Í.r'· i o. 

A l~gisla~So fil irina estabelecia que a legítima 

e r a i d {} n t i c a r; ú r·· a c <:i cl a IH:::- r·- d e i ,~ <.1 • A divis~o dos bens era 

c·fet :.1acl a i9UI:i1 itar-iament:e, tendo como base o auto de· 

estabelecido de comum acordo com os 

r~na 1 i !i>ada sob este vi~s, a partilha dos bens 

cf'~~t i v;::unen te c r· a i g ua 1 i t. ;:\r~ i <:t, seja a nível de legisla~io, 

seja a n(vel de pritica. Os inventários deixam claro que a 

ct.ula hcr-·dc·::: i r'· o Cé"\b i a· um quinhão, de valor" i dênt i cc>. Todavia, 

(:\0 p ~:::- a- ,, e !3 u i r reais resultados dest <:\s 

percEbEmos que havia algum mecanismo atuando em oposi~io aos 

ideais da legislaçio. 

A parti~ de uma extensa documentaç5o, foi-nos 

P os s í v e 1 a c o m p a n h '"r~ <) d e se n r·· Cl 1 a a~ r~(:-: a 1 d Cl p r·· o c (·i: s s D ~; 1..1 c c s !:; cí r- i cl 

<·:::ntre uma ()ut:r-a. Seguindo-se a trilha de um 

seguir a de seus filhos c netos. t or-nnu-·s<·:·: 

<·::v i d0:nt e ,.,, e:·: i !5 t {i· n c: i C:\ d <·~ u 111 111 <o: c: a n i s mo q u ~ inter-via nl1 
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se:gu i mc,:n to do processo ~YCEssdrio, desviando-o para rumos 

1 cll" i=J ?.me n t: f? i n e g u C:\ 1 i t r\ 1 i C) s • EstE: n11~:c an i smo visava 

r~sultados da partilha, impostos 

N t:\ s •.t c c~~. s ~\o d o CapitSo de Ordenan~as Felipe 

Campos e Almeida Lara, senhor de engenho de Itu entre 1786 e 

1824, a açâo deste mecanismo corretor provocou uma situa~~o 

si n g ul <:li'". E !:> t e 9 , .. a n d e propriet~rio teve dez filhos, sendo 

SE.' i S li Olllf2n S quc:\t:I'(J m•Jlhf::rtr-s, dos quais cinco e duas, 

respectivamente, vieram <:\ contt'"<:\ir nra t t" i m ô n i o • [k:stes, 

todos s~ transformaram em senhores de engenhor herdando em 

do ma i OI' ou men<JI'" semelhança o status paterno, 

f i 1 h o p ,,. i m o 9 i:-: n i t o , C a m i I o , q 'J e j ama i s p a =• !:; o 'l d f~ um p e q u e-no 

lavrador plantando para sua subsistência, nunca conseguindo 

possuir mais do que uma dezena de escravos. f:lemelhantE:' caso 

chamou-nos a atençio para a necessidade de uma análise mais 

resultados dos processos de transmissio de 

herança, como que desconfiando da existência de mecanismos 

sucessdrios·pds-partilha. 

Nossa investiga,ac debruçou-se por sobr~ a extensa 

documenta~~o composta Pelos Cadastros de Terra de 1817 e 

:1.8~i5" Com o aux{l io das listas nominativas. das genealogias 

e das fichas de fam{lias reconstituldas. buscamos reproduzir 

haviam ficado as gera~5es de descendentes 

dos c:;enhore~;; ele as 

de!:.;c:(-:ndénc: i a!:.; ele ;;.lguns car,;.ais,. <:~leatcír i::\lllf~nt:e !:;e1ec ionados, 

p ,,. o c: I.! I·· ''' n c:! o c: o n h <=: c f! ,~ c c> m <:J u <·;: n 9 c;: n h t) o r i 9 i n a 1 f Cl ,,. a p a s s <:\ cl o a o s 
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filhos, e o qu~nto estes fornm bem sucedidos em reproduzir o 

padr~c sócio-cconbmico paterna. 

O pr incip31 mcranismo criado para contornar a 

ap ó s c o n c 1 :.J í da ''' partilha oficial. Identificamos casos 

concre:::tos gr.JeJ~ cont: i vessf~' 

"-"~n g en h o or.J n ~;\o. Os engenhos cJ-i<:\vam um real rrcJblema a se1~ 

contornado quando da divis~o da heran~a. pois con~tituiam 

uma un i d <:\d c sob 

se~ r fisicamente fracionada. Se suas 

terras, onde eram plantadas as lavouras de cana-de-a~~car, 

eram passív~is de repart i~io, criando novas propriedades, c 

indivisivel e também 

011.1 i tO CC:\ I~(). 

Repartir a irea de uma propriedade e. 

principalmente. a de um engenho, era opçio que nio dependia 

VCHltadf? de seu proprietcirio, mas tamb~m das 

caracter(st icas do modelo econBmico instaurado, visando ' a 

Nio sbmente o car~ter 

indivi!:;Ívtd do m<·,\qu i n<:\1•· i Cl do r-::nÇJenho, mas tambÉm a 

disponibilidade de recursos vitais igua, lenha, pastos e 

t en--as ·Fé r t c~ i !:i impunha 1 imites a qualquer tentativa de 

divis~o territorial. 

As dificuldades Em se conhecer o tamanho dos 

engenhos de aç~car s~b considerAveis. As ~nicas fontes dE 

qu~ contem dados referentes ~ dimensic das 

Propri~rlades rurais sio os cadastros. Nosso grande problema 
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c o n s i s t e e m a c c i t a ,.... a s m c d i d a s n e 1 c s c o n t i d o s , f o 1r n e c i d a s em 

léguas ele SabEmos, c,·,m bC:\SeS 

c:.~ t 1.1 "' i ~, de antigas propriedades, CjiJe C\S 

época eram cxt~emamente i m p Ir E.' C i ~:; a S • Al€m 

d i s s o , me d i cl <:\ s d e p c 1r Í me t Ir o cl c 'llll a á r e a n 11 n c a s â o f i é i s à 

I'" e a 1 i d (":\ d C·." , P () i S t C n d C lll a subestimar a ~rea, em virtude 

i g n o I'" a,.... c m , 11 "' mcnsuraçao, os acidentes topogr~ficos. Em 

t o d o c ... , ~:; Cl , t '"- i s m c d i d a~; rodem ser aceitas com reservas, 

desde que se tenha claro sua imprccisâo. 

==============~=~===========~================================ 
T éÜ)(-=.' 1 ê"\ 2 n - t.1 ,,. (-:_' ('{ nl c:; d i C\ d () ~:; c n 9 E n h (J 5 c lll (;\ 1 q 1.! (-;: i r e s p a l.l 1 i 5 t a 5 , 

i8H1 
=============~============================================~= 
V i 1 a Pl-opr- i ed<:1d<;::s 

I tu 48 329.19 
Pcwt o F~:: l iz 45 329.95 
Jund i aí 14 ~J4B. 05 
Cê\l'llP in a~:: 43 469.40 
P i Ir C\ C icaba 10 2137.50 

Fonte~ Cadastro de Terras de 1818. 
============================================================ 

N3o h<:<v i a qualquer relaçâo aparentE entre a 

proprietários c a dimcnsio de suas 

recente povoamento, tais como Campinas e Piracicaba, como a 

suas proporcionalmentE ma i~-; 

Jovens. ainda er-am pass{veis de partiçâo. ele 

o r,,. (?\ c: i C) n a m 121'\ t (.l d í":)S de um engenho nâo 

podiam ser praticadas atd c E I" to~:; 
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1 i m i t e •;; , "' p ;:~r~ l : r·· d os q u a i s a e:·: P 1 o n:1. <;:i:\ o cl e um e n !.~ e n h c> se 

t o r n a v,., "i.\ n l i -c c u n ô m i c '-' M As vilas mais antigas do Oeste 

P a r E." c.: e lll (: e r~ at in~] i elo esse 1 imit(~, com suas propriedades 

,~andando o~; 350 alqueires de ~rea. Just i f i ca·-se, 

assim, u saída dos filhos dos senhores de engenho de Itu, 

P o r t o F c 1 i :::: E.' ~J u ; 1 d i a I p a r'" a ou t r~ <:\ s t e r~ r~ "' s ( i 2 ) • 

m e d i d a ~; c: <:> n c i 1 i <Ü ó r~ i a s d i v ~;-r~ s a 5 , c a d a um a b u 5 c a n d o r~ e s o 1 v e,~ 

o impassE: (·:·: ~~sua moda. NrJm 

inclusive terras, em valor similar ao do engenho. Esta 

c: o m p c n ~:; <:\ r~: :-;\ <:> c:ontudo, ineficiente, pois p CJ!:;!r.U i I~ 

1 e g í t i m c:l. ~; d c:? idêntico ~ uma coisa, e possuir um 

engenho em franca produ~io é outra. Aquele que herdava o 

~:::ngenho t: inha em suas maos um e:-:celente e imediato meio de 

aumentar sua ~ortuna, diferentemente dos demais herdeiros, 

que recebiam bens menos rentáveis. 

Num· segundo caso, ter{amos o exemplo da 

pr~ n p r·· i '"~ d :::•. d e ser~ i a idealmente fracionada em par··t es 

demarcadas fisicamente, constitu{ndo assim 

par·· t f.:.'~:; i d!·:::a i s .. Aqui, o engenho <:\dm in i str~ado 

c:onjunt<:HrH::·ntE P~:~1D!:, ht::r··cleir·t1~>. e os lucros n:.·par~t:idc>s na 

-------------------
( i 2 ) A o P ç ~;\ o cl o !:; ~J ,~ a n d ~:: •:. p r· cl p r i 1-:~ t á r~ i os d e t ~· ,.- n\ !:> e r a I.Í n i c a • 
c 0 n ·r·· cw nH? P o n ck~ r·· o I.J td i d a Me t c .:-\1 ·f: " A sob n~ v i v é n c i ~ . ~-E.' 
p r·· o p r·· i t:·: c1 t1 d (·~· !:> a m P l ,.,\ s r·· f"' c:r u f:.', .. "'' 1.1 q 1.10~ 1-:~ 1 f.' !'j 1 i m i t: a ~; ~; em a d ' v 1 s a 0 

c1 a p r·· o p ,.. i e c1 <:H1 !~ .. .. .. " ( o p .. c i t: • p .. 9 ::-; • ) • 
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mesma proporc;;to dds P<:\l~t:e!:; ideais: 

• tem !:;oc i t:::dacle no Engenho com seus (quatro) 

irmaons, c~da hum dos quae:s tem humma parte de 

p r od •.1l o d C:\ da 

Fc:~br i ca" < t3). 

O exemplo acima patenteia a relativa simplicidade 

de s t a p , •. '" t i c a , m c:\ s ~eixa transparecer as dificuldades que 

p o d E:~ r- i '·' m p o s; t .:: r- i o, .. 111 c n t c ~:; u1~ g i ,~ pela morte de qualquer do~> 

i r mãos () 1.! por l:w igas ent:l~e G.'1es. dessas 

divididas em partes 

houvesse sido desmembrada, era cultivada em lotes distintos, 

sob diversos herd~iros ou possuidores. Casos assim ocorriam 

basicamente quando a propriedade nio possuí~ um engenho de 

a<;:•.íc a•~ q l.!.t·:~ a ~or~assE a permanecer unificada em SUe:\ 

'~~·:P 1 G, .. ,,,ç:ao .. 1:':}ss i m, a nível ele lavoura de subsistincia ou 

mesmo do incipiente:: café, identific;;~.mo~; diversas situaç:Ões: 

··-n[; Ít i o drJS Baru1hcs- pertence a diversos E se 

achâo pro indevizc forio da Sesmaria de Francisco de 

Camargo Pimentel, deste passou a seos herdeiros, e!:;t es 

venderâo a diversos, em cujos poderes se acham c ••• >. QuasE:.' 

todo os possuidores tem cazas de Morada, Pasto E Cultura de 

(i3) Fet··n<:H-.c:lo P<:\checo ~Jol~dão, J:t:u, l8~:ló, p,~imE~iro Distr·ito, 
H é t: i m o (~ u ~-'' , .. t: <~ i ,~ f:\ c • f o !;J o :~! 4 , b a i r ,~ o cl o I t c:\ i li I .. 
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Café ••• "<14>. 

Santos c? Sf::DS f i 1 h o~;, · f? se acllam rwo indc~vi:.::o ( " 11 a ) n 

<:1 P eclr·· o r": r1 t: o r1 i u de: 01 i VP. i r•· a r 

Vieira, <.lc q•..lctn Gucr- i no hor.1ve por hcr··an~:a,. e tendo d<:\CÍCJ 

p a r t i 1 h <:\ a s e o ~; herdeiros por falecimento de sua primeira 

lll IJ l h c;.:· r•· r (.\ C h c\ ··- S C c\ i n d {;\ p rr o incl(:'vi~::o < ••• ). Cultiva Café, 

P<:-..sto, C a:::<;\ Morada e fabrica de assucar que est~ 

<::1bandoncld" (15). 

··- "' S í t: i o d o ~1 o n t e A 1 E ~.H- i~ - Ma n o E.' 1 ~i o z e d a S i 1 v a 

!:> u a s I r·· m f:\ s Maria Francisca ela ConcEiçâo, ,Joc.:..qu i na 

F r an c i !:;c;·,\ da Conceiç:ao, Luiza Francisca da 

Ludobina Francisca da Conceiçio e Cecflia Francisca da 

ConceiçSo, acham·-se em Comum entre eles e Luiz Manoel 

Correa, houveram por herança de seos Pais Manoel Conde Paes 

C~ rtl U 1 h C·::: Ir 7 q 1.1 C h O 1.1 V C r a Ol p O Ir C O m p r· a ( • • " ) • C é\ Z a S cl E lll O r· a d a , 

cultiva caf0 e pastou (16). 

··- /1 ~:> í t: i o da Sf.·:rrr•·a foi da 

Sismaria de Angelo Cordeiro e Sismaria de Jo~o Franco de 

pastos, 

culturas de café ••• u <17) • 

.... - -- -· -· -·· ··- ··- -- -· -- -·· -- -- -- -· ..... -
( t4 ) Cdd <:1st ,,. () de TE I', .. (:\ s de Ci:lmp i n '" ~; , tW55, t í t l . .ll o 6D. 
( t5) c (:\ d :::\ !;; t r o ele Ter·· r· a!:; cl (·;:" Camp i na!:;, t D~'.'i5, t í t 1..11 o 7!3. 
( 1.6 ) c(_\ d •.. \ !;; t , .. () de Te r r , •. (;\ !:; de C<:lmp i na~:;, i855, t: ít:ulo Ui . 
( i7) c ,,, cl <:\ ~:; t I' () de T (':.'Ir r i:\ !:> d (~ C;·,\ 1\\P i na!:;, j_ 8~55,. t ít:ulo 1~:';1 

" 
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·' 1·r·i111o~ iJOr hcran~a de nosso~ ··-"E!:; t- c ~~ í t i (I <.\ u q 1.1 - ::> " ~ 

<:\5CE.'nclcntr:s, c se· ach<" P 1 •. ó -· i n d i v i :~ o .. ( Pn.1PI~ i ct ar~ i os) D. 

Escol •·.\st i c:<·,, J C\ c i n t I\ "L\ Rodrigues Jordâo, José Pereira 

Gue.- i t'" ó 2 r (Hl t· on i o c1 e G •J c i , .. ó =~ Joaquim BenEdito de 

Que.- i r ci~-: TC:.' 11 <::-s" ( lt.~). 

O c a ~~ ,.,\ t c 1~ d c u 1.-, 1P 0·-I·ndivisoa nâo e.-ra provisório. 

V · · t · · ·1 c1 •.l<·-~ et;t a Pl~opl~ i r.dadc indivisa rod i c\ <.\ I'" I O :,; : I t: l.l O S C Cllíl p I'' Cl V <:\ lll 

de uma adiada, porém i n C V i t: <:\ V E 1 r 

p a ~~ t i ç: ;:\ o r· i n a 1 : 

···· .... l_,_lc i ano F1~<:u1c i scD Pacheco - sol~tr. de terras 

b a i 1·· I'' o I~ i o a c;, s i m a ( .. • .. ) r que me tocou por legitima cie meo 

~inado Pay Estanislau de Campos Pacheco a i i ê".-\flOS maiS OU 

mcno!:; se axa pro indivizo com partes de mais herdeiros. 

(~ p OS ~;; 1.1 i cl G I~ E S cl O Ol C S IH O ~; i t i O • ,., ( 1. 9 ) • 

T '-' q u c:: s r C 1 i c\ s; M a n •.l t-.' 1 de Mello Taques, c Manuel Martim de 

M c 1 1 CJ T a q u (·:: ~;; - b a i 1~ ~~ o i"lu m b u c <.\ , ( • • • ) ·-· E s t e s í t i o n o s t <J c ou 

por morte de meu marido Mart im de 

!1cllo T<.\Cil.l<·:·:s a t:3 <:"\nos maic:, ou menos ••• " (20). 

A t <·~· 1~ c r~· i 1·· ,.,, ·f <J 1~ n1 c\ .,. ,.., g , (~ ;:., p · • · ·""" · J·.-., c. ·r 1 nc 1 p 1 o, os passo~:; 

segunda, sendo na verdade um desdobramento dela. Aqui, 

-------------------
<18) 
(j, 9) 
( ~~0) 

c (':\ c:l (':\ s t I" o 
c: (;~ cl <:\ ~:; t: I'' o 

C ''' cl a •:; t ,,. o 

d (·::· 
d f' 
de 

Tcl~l~c;\~; 

T !:: ~~ I'' "' ~:; 
T i:·~t·· 1·· ,.,, •:; 

de 
de 
( I, ..... .. ,_ 

.Jund i a i', 1.f:nj~5, t: ít: u1 o 162. 
C;:1p iv;;u·· i, i0~5~5, t: (tu'lo 20:5. 
C<:\p i vai~ i , Hl~'5~), t: {t 111 o ó<?. 

da 

Cl. 
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a C ê\ b Cl V : < m V C 1 l d C n cJ O 3 IJ ê\ S f Ir (:\ ç: () (,;: S c\ IJ 111 I.Í fl i C 0 cJ C ll t Ir e e 1 P. 5 r <:j U E· 

assim treunia f":.' COI!CCI1lrava é\ propriedade do t::'rl92rlhD Cnl 5 11<:\S 

mSas: 

o 1 i v P. i Ir t:\ F c , .. n ;:_·, n d c <:; 

COtt:\) L' C:OillPI'c:\ -fcilc.\S ~.\ OUtlrOS her·dcit'"OS •• ,'' (2i). 

proprietário, Joaquim Jczc Cardo%o 

pa1rte pcw hc1ran<;:t:\ dP. !:;eu finado Pay Flrancisco Pinto Cardo:;::o, 

c omp 1··· acl a::; suas irmas O. Maria Francisca da 

Antonia do Esp(rito Santo, 

c u n h <:< d n ,.J o ,.,, q •.1 i 1n ~~ n l u 11 i o !l c Oliveira, que lhEs tocou Por 

Joaquim Boni-Fácio do Amaral Parte por hcranç:a dE seos 

p a i s , c p (:\ r r t c h o 11 '-' C::~ cl o !:> cl c m ;·:\ i s h c r d c i r o s .. • • " ( 2 3 ) • 

Joaguim 

(foi do) falecido Pai Vicente Jose 

Machado, <'·' morte dcllc foi partilhado por nos os 

herdeiros cntao eu 

meu quinh5o, por dond<·? sou Stõ.'nhor do 

c:/ Í t O !:; r' t: j O u n a " ( ~:~ 4 ) o 

·-··-·· ... ··- -·· .... ... -·· ··- -- ·- ............. ··- - - ,_ -· 
(~~i ) C::,,d ,,,~.;t t··o c! c· Tc1r r c\ s cl E' Camp i na f:; , Hl~)~i, t: {hllo 4. 
<;;!;:!.) c '='· cl ,.:\ !:> t rro de Te r· I'"~~!:; cl r:: C<".\mp i n;;\S, 1 u;s~i, t ( t: i.ll o ;;.~4 :3. 
c~:~ ) C;·,\da~:;t ,~ D ele T <-?:Ir r·;·,\!:> d t~ Camp i flê::\S r i n~:i~'!.i, t: ( t l.i 1 C) tn8. 
( 24 ) c ::.\ d ê:\ !:> t ,.. (J d (·:·~ T E v· Ir c:\ !:; de:: Cc\lllP i n '" !:>, i 8:'55, t í t lj 1 () HW. 



218 

"h E r d e i I' n 1.111 i -r i c a d cw " c 1·· a s cd e c i o na d o • Esse indivíduo 

demais pois obtinha, por esse processo, um 

engenhu Plcn<:\r,lcntc produtivo, sem necessidade de repartir 

5 E ll S P I'" O d 1.! t O • ; C O 111 O 1.1 t I' O<;, • Guanto aos demais herdeiros, 

d e n o m i n .. -. r· í <::'- m n •:; comumente irmios do herdeiro 

ao estudar fam{l ias atuais de 

?Equenos sitiantes de S~o Joio da Cristina, Minas Gerais, 

i cl e n t i -r i c u 1.1 de part i 1 h c.\ muito 

que cnc:ontl·-<:\mos. Atrav~s de entrevistas, 

1 O C C\ 1 Í :;<:: O 1.1 1.1 n1 P I' O p I' i E t: <:\I' i O q U C 11 a • a a p Ó S a m Cl r b~· d ~: S ("~ U S p a i S r 

terra p~rmanecido em condomfnio entre os i nnf:{os 

h e 1·· d e i 1·· o!:> c também depois da morte da maioria destes, 

COil\PI,OU d~:::lt-"O::S (~ dos sobrinhos toda a heran~a dos pais 

f a l0:c i cl o!:> , a total idade do pe:\tr i môn i o 

tel'"l'' i tot·· i a'l ~:>ob sua propriedade" ( 25). 

<;.·fet: ú<:'d <,\ s ent J'"e seriam transaçSes "claramente 

P nâo seriam ditadas pelas regras de 

mercadop pois npara um parente é cobrado um preço sempre 

mais baixou (26). 

< 2 ~i ) r!O U H A , i"! <:\1'" çp:u' i d a rl <H. i a , Os In:-: , •. d c i r· n !:; d a 
P<:\l'·cnt: c-:-~:;c:c) e h(~l'anç<·:~ numa <~r·~::~<~ l~u,~al. ~:l~{cl P<:\Ulo. 

tcr1··a 
1-·lrJC i t 1::-~C: r 

1970. p .. 7. 
(2ó) Id~:·:m, F• .. 
n ~;\ n 1 c::~ v ,,\ v c:\ <-:-: m 
q IJ ~:-: ~:J <·:· r· a 1 m r:: n t t::
c:on"; i dctr<:\t,;:ho o 

40-41. Conforme advert~ Sabean, "a aval iaçio 
considcraçâo c valor de mErcado da fazEnda, 
e~a muito superior. Ela somentE levava em 

qu~ seria sat isfatdrio Para o nove fazendeiro 
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h G.'l'' d c i I~ o 

u n i f' i c <.\ v a o s q•J i ni1Õt~s. e como era ele c-~scolh ido. ~i inda 

segundn Mo•JI~<.\~ 

SE:Illpt'·(·~ 'llll homem, e os que ced.iam, ""A 

vendEm sua te~ra aos irmâos ?'i qu~ era 'porque o~ maridos 

delas C) l.l (~ I"" E lll C OlllPI'·ar· outro lugar perto da 

deles .... 'h <:::.~7). 

Se os herdeiros Nccdentesn tendiam a ser mulheres, 

Margarida Moura. e se o uconcentrador"" 

geralmente ~ra homEm, esta venda prefer~nciai da terra pode 

ser t-::ntc-::ndida como sendCl pa1··t:0~ c"h~ uma "tr·oc<.'\ mat1··imonial". 

Os ma1·· i dos mulheres obtinham, via mat:r imôn io7 

re.-c.~•.u~!:;o!;; (P!·::'l<:t vt~ncl<:\ do 'lot:<:.' da <:.'sposa) para adquil~in:.'m os 

lotes de suas respectivas irmis, repetindo a mesma operaçfio 

de mc"tnut:c:?nt,~~\o do imcível indivis<J <28). Este modelo, sujeito 

adaptativas fu ccmposi,âo de cada domic{l io, 

si do o mesmo j~ aplicado pelas fam{l ias de 

homen~; i!\tuav;;~m enquanto "c:edent~:::~:;" <~29). 

----------·---------
parJ<:\1~"' .. < ~lt1BEAN7 Dp. cit:, p .. 106-.. :!.07, 
Pfc·:\1<:-\Uill(·:·~I·· .... I~O!:>~~nbcl·"g!·?l", Di!-? An<~l"bensitt<::·~ in 
i·íu.n i c h 7 :t 9::~9) • 
<;~?)Idem. p .. 41--4~?.~ 

bas1~ado em 
rYl t b <nH.::r n. 

<2f:l) Idem, p. 42. 
( 2 9 ) N t:·: ~:d: ~:-~ <:\ r:; p e c t o 7 d i s c: cw d amos . d 2 A 1 i d a Me t c a 1 f < o p • c i t • > 
q U <:" n d \.1 !·:·: 1 i:\ C C) r\ C 1 1.1 i q IH:: 11 

• n • a t: E 1"1" a 5 !·::.· 9 U i (:\ Um a 1 i J'l h <:'\ d f?:" 

desccnd0nc ia matril inealu (p.121). Sua anális~ da sucess~o 
d a t ~:~ I'' ,,. C:\ ·F <:-\ 1 h <.\ p oi~ n ~{ o a c: o m P a n h a r a m i g 1·· i:\ ç: â o d CJ r:; f i 1 h os 
mig~ados p~ra fora de Sant:an~ do Parnaíba, qu~ muitas vezes 
haviam herdado p~trimBnios maiores que os de suas irmãs que 
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c s t (:\ c o 1 o c a<;: a o 

Procedimento v1sava SO 1 r.lC i 01'1 C\ I ... o:; pos~:..íveis 

SIJI ... g i 01ll CJIJé\ridO dé1 pat~t i Jha Se nâo era poss{vel 

p 1 c:n amen t <~ tor.los · ao mr::-nos 

Procurava-se: chegar ao melhor acordo. DEsconhecemos algumas 

etapas eles~-, c de pre:s<·:.-rvac:ão da i nt l:."~fW i da de 

t E' n'" i l o I' i <:\ 1 LI o 5 c n ~J c n h o~.; r e Cl mO t i V O de ~-,C E' 5 C O 1 h E I'" E S t E O l.l 

i:\CJUe1E h<::l ... dcii"D papel de: 

ncbul o~;o .. P o d c nw !:> a v t::· n t <:\ t'" ~\ h i p ó t e se , n o c as o r.1 c h c I'" d e i 1 ... os 

il ... mC{os enti"E si, que aquele que c:·:EI'"CESSE: al91.1ma 1 iclcranç:a, 

s c j é\ p o r·· mo t: i v o s c: c o n ô m i c: os , t:· t á 1 ... i os o mais velho ou 

de p I" C s; 1: Í D i o r t i nha gi~C:\n d E.'S chances de se tornar o 

u n i f i c "'~ d o 1 ... PI ... DPI'' i ecladc, mas isto é <:\penas 

e s P e c u 1 <:v.;: G o .. O q u e s a b e mo s é q u c:: <:\r r· a n j os e 1 ... a m d i s c u t i d os e 

a c e i t "' s; p e 1 o s i n t c fJ I'" a n t f.:: s d <:\ f a m f 1 i a , c o n f o 1~ m c 8 r o t E r D d E i :·: a 

transparecer em um trecho de inventirio quE anexa a uma de 

suas genealogias: "Appcnso aos autos ( de i nVf~IÜ ár i O 

e :-: i ~:; t e •.1m 1 ... <:: q 1.1 ~~ ~~ i m c n t o de José de Campos Paes pedindo 

licença para plantar c fazer roças no s(tib de sua sogra sem 

estar combinada a venda para I ~.:J n <:t c i o X a v i e I'" .. 

Este concordou e houve nova combinaçio Entre elles~ (30). 

Assimr era preciso encontrar uma fdrmula que 

I' e c o m P C::·~ n ~• a !;; !:> c o ~:; h c·:: 1·· d e i I'' o r:; " c e d e n t c s" , p o i s n â o h a v i a ri m 

P e I'' m .,,\ r ' E c i <:t m n a v i 1 <:\ n a t <:\ 1 • 
a n <:\ 1 i ~:; <·:~ d <:\ !3 u c c ~::. !:.i i~\ Cl d e 
(p.<'Y?·:\.00). 

~.o caso, por exemplo, 
AntBnio Francisco de 

de -::;ua 
And1 ... ads 

( ~J 0 ) I n ·..;c n t ;-!\Ir i () d E M (':\Ir i <':\ d c t, r Ir l,l d (':\ p ·::~c: h c c () 1 

U r~ O T C I~ O , D ':":~:;c c·:·: n d e n t c~:; d o O 1.1 v i d u ~ ....... , p .. 4 6 :3 • 
t 1- a n s c r i t: \J PDI'' 
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S e s '-' { :·:\ m p r- c .i u d i c a d os d o P r·· o c c s s o 

SIJCC~S<ÍI'. i O, f:'l '"' POI~quc h '''v i a 'J ma c a '.1 s a m ;:, i s i m Por- t a 11 t c ~ 

da fo1·tuna f<:tmilia1··. Todo pai 

9 o ~- t ,,u~ i a d c \.'c r c: <:~ d c! f i 1 h B b i-? m c ê:l s a c! a c c <:1 d "' f i l h o c o m 

t e: 1~ r a "; •.1 -r i c: i ;_: 1 ·, t e p "' ~~ <:x ~:; u :;; t P. n t ;·;t 1~ •.1m a f a m 11 i ~<. .. Do mf:smo modo. 

p o r t o r.l <:< <:< v i d v. P c r·· m ;:\ n e c c r i 11 t ~"' c: t :.\ d <:: m o cl o a p I'" o v i='' Ir 1.1 m a b a s E: 

p i":ll'" (:\ 1 inhagem familiar. 

TodBv i c\, 0 <:" .. ) ~~ E' C lj Ir S W S a sua são,. 

f r e q •.1 c n t: c 111 c:· n t c: , i n ~:.u f' i c i e n t l~ =' p <:\r- a 9 a r a n t i r· tais de:~sl?jos. 

E 1 e d c: v c:· b <:\ 1 ,._, n c E<:\ 1~ ~:;<o '.l :,, c1 E: s <·o j os d c modo a p E' 1~ p e t u a r seu nome 

no futuro de sEus filhos" C3i). 

A !:> o 1 1.u; f\ D p a I'" c i ,.,, 1 cl o p 1r o c c s s o i n E g u a 1 i t <~r i o f o i 

encontrada no interior do prdprio funcionamento da Frente 

Pioneira .. vend~~,r· sc•..t quinh~o do engenho paterno. o 

h e 1'· cl e i 1- D "c(·::-clentc" obt ia l.!lll montante de capital não 

d~~spre~-:~ ive1 .. Todavia, se resolvesse aplicar essE' capital em 

terras na mesma regi~o. somente conseguiria comprar uma nova 

prdxima ~ qui? vendera. Dc::ste modo, o 

deslocamento para mais prdximo ao sertão. onde as te1rras 

decerto eram menos valorizadas, lhe abriria a oportunidade 

cl <:2 r C Cl lll O 1\l e ~;; lll O C (:\ p i t: <:i 1 , i:\ d q l.l i Ir i r 1J ma p O r ç: ã O d C t (~Ir Ir a<.;; 

.... ··- ·- _, -·· -·· ··- .... ·-· -·· •... -·· -·· ......... -·· ........... ... 
( 3 i ) C O L. E r J • l.J Q ,,, n d l,J O L F ,. E .. I~ • , T h r.:: h i d dE n f,,. o n t i C:'~~ ~ e c: o 1 o !J 'J 

and r-::thnic:it~:J in ,,,n A"lpinc ~h111c::'~J. New Yor-k, Academic Plr<-::ss. 
1 9 7 4 ~ p ~ .1. 7 6 r a p u d G O O D Y • ,.,. In t: 1- tJ d u c t i o n o o " ,._ i n G O O D Y e t 
<:\ 1 1 i i ( (·:·.' d !:; • ) , o p Q C i t r p ., !":j .. é <Í h V i O q 1.! C n D <;;c, O 5 !:; E" 11 h Cll'" E 5 . d 0: 

en!.:.1cnho nf~o po~;:,,u i"am ~•omc:ntt:: de "ma91'"D<::; r·ccurf~os,.,., mas mesmo 
a •;; s i m n ~~ u d i !:; p u n 11 ;:,·, rn d c c a p i t: <1 1 !S 1.1 f i c i <·2 n 1.: ~-: P <:l Ir c:\ 1 <:: 9 c\ 1'. s <~ 1.1 

pocicr c:·r::on()mico c\ C<:\CI<:t um df!' !:>E 1.l!:; dc~;ccndcnt:e!:;. 
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c o n s i d c r· <:1 v E' 1 m c: n t c ma i o Ir .. Fmbora muitas vezes essas 

e s t i .,,. E' ~:; s E m ;\ i n d <.\ i ne::plo1·adasr ele llli.l i t o 

t r- a b '-"' 1 I ·, r:-> P d r ;:\ P I' ( ) lll Cl V E Ir C 111 

i n v e s l i d o • <.\o rn E 1' n c::; o ~i o vem h c n:l c i r- o t c r- i <.I n:::- a i s c h a n c e s d e 

ri Pf..Tmanênc i a 

em su t:\ vila de o Ir i g em cl i f i c i 1m e n t e lhe teria aberto ta 1 

opor-tun i dacfe. 

DE C C r· t O r P O r· !? m r t t:' m D S CJ U e o FW o c E s ~,;o de par- t i 1 h a 

de 

d i lr P. i t D !; r n i t i d a E n <F~ a n t Cl 1 C i r rl ã O 1 O g I' c\ V a <::\ 1 C a n ç: cU' 

em SEUS resultados finais. Enquanto um filho podia herdar 

um eng.:·:·:nho em franca pr-oduç~or outros restavam com ter-r-as 

V i Ir !:1 E·:' l'l :;; r S C·: lll q IJ a i S Cj l.l e I'" l1l (:0: 1 h O lr (;\mE l'l l OS • 

motivos desse distanciamento entre 

tEoria c nos é difícil. O inter-esse em se 

lll ê\ n t c Ir p l" c s c l" v c\ ci a 

e n 9 c·::: n h o s o b l'' c-:·: p u .i '"v a q u '" 1 q IJ c::- r· i d é i <?I f a v o I" á v e 1 ~\ i g u a 1 da d e d e 

direitos dos filhos. Preferia-se a garantia de um filho 

c on sr:::-r v<:\11 cl o (:\ unidade dos principais bens paternos, 

( :1 ~:~ ) ~~ 1 i d t:\ l·k t: c i:\ 1 f • a o a n a 1 i !:>a 1·· a v i 1 c\ d E·:' S a n t êHl c\ d c 
p a Ir n (':\ í h a n o !:; é c 1.1 1 o X\) I I I ,. () b !:>c Ir v Cll.l q IJ e N .. • " t o d () s () s f i 1 h o<.;; 
t i 1'\ h(':\ m c\ i 1r C i 'c U 1 C~:)(:\ 1 <:1 IJ IH PC\ Ir te i SI 1.1 C\ 1 Í t <.~Ir i a cl i:\ P I'' f.l P Ir i ed a cl t~ 
f ;:, m i 1 i <:\ r • m <::\ !:; p C\ I'' '" d c ;;; c n c o lr i':\ j a r· <:\ f I' '" ~·l m <::·: n t 'é\ ç: :-;\o cl <..'l. m c:: s m a , 
f a m í 1 i (:\ ~:; c1 (·::' e '.1 i t e::·: a 1r I" a n j <:\ v e>. m P a I" a q u e um h E I~ d c i I~ o Ir c c c b c s s e 
1.1 m q 1.1 i r1 1·1 :·;{ 0 m '" i <:; a m p 1 o cl r-:: f:;~:; c\ p 1r n p 1~ i c d a cl E • " ( P " 6 ) • De!:"; se 
lll Cl d O r '' ·f (:\ J'll j 1 i (':\ ~:; d c a ~J I" i C 1.! 1 t: C li" E S f.:· n C O l' a j i:\ \1 i:\ In S C IJ :;; f i 1 h O S <:~ 
1Yt i ~J Ir ;·;..I'' ;:l <.\ !'' a n n v;·:\ s I'' P. 9 i (') \:::' S (:;: 1 á C\:\ SaIr C Cl m llliJ 1 h e Ir E S d r:;: 

P t~ O E: In i 1"1 c l'\ t C !.:> f' <:• lll f 1 i <:\ !:> , P cl C i :-: <1 V a lll !:; U C\ S i I'' lll ~\ !:> C: c\ ~,; G lr E lll E 1\1 

P<:~.lrn;;1 j(:);·\ ..... ''(p .. lO<;>) .. l!llPc1 indo os filho!:; P<'li"C\ a mi~~lraç:§\or 

''' s F i 1 h ,:', ::; p c: 1· m ''' n c· c i ''' i\l c: m P <:1 I" n <':\. i' b a • h e 1·· d ;·.\ n d o p <:':r- t e 
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instrumEntos de Efet ivaçâo do 

processo succssririo dote. ten;:a, legitima t in h an\ 

v a 1 o ,~ <-~ '.:> c:l i -f C t·· E rl C i c.\ rl O S dE dom i c í 1 i o par a cl om i c í 1 i o. o 

i n s u c c ~; <:> o e c em ô m i c: o • a m o ,,.. t G: • c\ d o c n ç: a , o n 11m e r o d e f i 1 h o s • 

t u d o <:: , •. '' mo t i v o p a,,.. a alterar a importincia e o momento da 

bens para os filhos. A mat·talidade, PC.W 

Embot··a não fosse c~tastrcifica, EI'"C\ a 1 ta 

fam i 1 i at'". 

U m a a n c\ 1 i s e c ~-: p c r- i tn c n t <::\ 1 , c f c t u :\ d t:\ s o tw c a r.; v i n t c 

p r i m e i I' ,.,, s r a m í 1 i a s que, pela ordem alfabética de nome do 

chro-fe elo dom i c (1 i o, possui'am data de:.? falecimento de um dos 

c ô n j u ~:J c ~;; , c n c o 1 \ t 1·· c> u u m a i c! a d c m ci d i a d c o I'" f a n d c\ d c ma s c u 1 i n a e 

f em i. n i n ''' d c 2 0 • 8 anos ~ Embora seja uma média alta para a 

época, atestanto novamente uma maior longevidade das camadas 

mais ricas da sociedade C33), ela era baixa diante de nossas 

cspcctat ivas atuais. A ocorrência de morte precoce do pai 

inevitavelmente significava herdar bens em volume superior 

~:; l .. l b ~; t ''' n c: i "' 1 elos b c-:n s 
s i s t c"~ m <:I cl e t ,~ <:\ n ~:; m i s ~;; ;\ o 
ma t ,~ i 1 i n c-:-~ ,.,, ~~ < p .. 1. ;,2 :í. ) .. 

paternos, caracterizando assim um 
da terra por via preferencialmente 

A autora inicia sua análise 
erroneamente ao defender a herança corretamente. mas conclui 

ma t r i 1 i n f.·~(;\ 1 cl a t f.·~,,. r t:\ n 

(33) A clul··aç:Go média da IHliGo, som<:1d<:1 ~~idade nlciclia ao 
c a s a ,~ ,. m o ~:> t ,~ <:\ q u e o s s c n h o I'" c~ s d E E n f:l e n l·l o (0: -r c-:: t i v "' m E n t 0.' 

1-1 1 t r <:\ p <:\ •:; ~:; ,.,\ v ;·,\ m ,.:\ b a r· I'" E i I'" "' cl C) s_; c: i n q u c n t a <:in o!::- d c v i d a • O 
Gl~<:\fic::o 1 também VCI"ifi.CC.li.l esta I'"E<didac:le. ao p:'"oval'" que 
Pai'"<:\ se ,-,,~:;c:cndcl~ i1 PCJ!'>~:;e cl~? quarc:~nt:a ou mai~; ESC:I'.<.Ivos, era 
P I'" c~ c: i <:;o q u c o i n d i v i c:lu o s n b r c v i v c~; •:; c:~ a t: é a i d <:1 de :~ p , .. o;: i ma cl a 
d c c i r1 q 1.1 c n t c\ <:1 n o !:, .. E ~; t <:\ m <:\ i o,~ c ~:; p "'~ r "'' n <;: a cl c·:: v i d <:\ t i n h <:\ 

r e f 1 r:.-~ >: u •:; P 1·· o f 1.1 n C: n ~=- n <:I v i cl <:\ f a m i 1 i ;·,~I'" E n o c n r~ i"- m i n h ''~ m e n t o d Cl 

Processo sucessório. 
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a o d o ~c,; cl (J t c 5 , c \I:) ,,. c !:> s C:.\rl d o o 11) o v i lil e n t () s u c ~::: s s ó r i o • no s f : 1 h o s 

logo compr'"e2nd iam quco enquanto seus pais vivessem, 

p o •J c o c C:.\ p i t a 1 • • • '"' ( 3 •l ) • 

Um 11'Jillc:,.·r-o clevc::\do de filhos também 1=>oder~ia ser a 

fontE.' ele in,iust iças no momento da succ~;s[-\o. pois havia uma 

t: e n d c n c i <:1 a s c Pu g i r d E •J m E:-: a 9 e r a d o f r·· a c i o n amem t o ri () s b E n s • 

A 1 é m cl i ~:; c:; o , mu i t o s i r m ~\ o s e r~ a t a m b é m s i n ô n i nw d c d i f e r c-::: n ç a 

et ár~ i <:1 c o n s i cl E-: ,~ ;:\ v e 1 entre o caçula e o rrirnog&nito, 

bens para cada filho. Quando o Capitio Mor de Itu Joio de 

Almeida Prado faleceu, em 1835, sua filha ca<;.ula, Tc:--esa. 

c: o n t: a v <:1 c o m "' o m c-: n t <::::: três anos de idade e nem mesmo podia 

,,. c c e b c-: r r em m :-i\()~:> i:\ 5 1.1 a 1 e g í t: i lll a • Quanto ao filho Primogênito 

elo C<:\P i t Go mcio-irmio de Teresa, contava 

ent âo c:om quarenta e dois anos de idade e Era prdspero 

en~Jenho. possuidor de quase cem escravos e. 

rrovav~lmcntc, u legítima paterna d <~ v a 1 o r·· i d ê n t i c o a o 

de sua mefa-irm~ pouco influiria em seu. Já elevado. 

paddi{o ele vida~ Para alguns. leg{tima sem valor, e dotey 

r·· e c e b i do m u i t o '''nos a n t c s , v a 1 o r i 2 a do ;: par·· a o •.lt r os , 1 e g í t i ma 

valor~zada e n5o recebimento do dote. 

No centro de toda essa problcm~tica relativa ~ 

transmissSo da fortuna, restou claro que a part:ilha da terra 

<34) ~-iETCALF, op. cit:. p. Ll.0. 
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f OS S C7: V t:\ 'l O 1'. i ~-: d d C\ • Di ::.·.c1~ que havia abundância de terras 

devo1ulas d!~.poniv!'-.:i~.; ~ EXPloraç5o ~ fugir da raiz do 

problema. ~demais, n5o estamos tratando. ao estudar o grupo 

d C 9 I' ,._\ n d r:..· '-· ~roprictários de Engenhos, 

simplr.''-'• •;;r::·m mclllot··C\mc::ntos c abundante, como se voltada par-a 

a lavo•.11~a d(·? s 1_;_ b s i s t (~ n c i a • Estamos tratando, E isto E: 

f u n d '"' m •:: n t l:\ 1 de terras valorizadas por acomodar-em sobr-e si 

t:il.lE um 

composto de <·:-.- c1 i -r i c i.,, ç: ·o (-: ~; , m c\ q u i n à r- i os e 

muito cat··o de dif'{cil instalac;:âo. Este 

c o n j 'J n t o P o 1·· t c n t o!.; o , 

V a 1 DI~ lll 1.1 i t O C::·: 1 <·?V<:\d O r 

sin3nimo de fortuna E poder, era de 

rouco acess{vel ~ maior parte dos 

proprietários de escravos. Mesmo os que se transformaram em 

senhores de engenho, haviam quase semprE iniciado suas vidas 

Em ou t , .. a !5 at iviclade.·s, que 'lhes p<·?l'mit iu, PCli.!CO ''' pouco, 

acumular o capital necessário a erguer um engenho. 

E!:;scs r:.-nçJenhcJs, valorizados e constitufndo uma 

'Jn i cl ad c de produ~âo completa, nâo eram passfveis 

f r a c: i on amr: .. :n to. Uma moenda, 

i n cl i v i ~;; i" v c-::- i s ;: i !:i o 1 a das, perdiam sua funcional idade 

deixavam de ter valor. Nâo é de sE estranhar, portanto, 

presença, em ambos os Cadastros de Terras, de propriedades 

d t: n o !:> !;; <:-\ c 'l i t E.' m a .i cw i t a ~~ i a me n t e a d q u i r i d a s p o!' c o m p ,~ a • O s 

t et~ r r.\!:; herdadas acabavam ror desaparecer f)() 

momento em que o processo de conccntraçâo da terr-a nas mâos 

d E:· •.1 m ü n i c: o h <·?: , •• d e i r· C> c;,:· I' a i n i c: i a c1 o , d f.·: i :-:c\ n d o 1.1 m a p ,~ o p !~ i c d <:t c! e 

c 1.1 j ''' <:·\ P r· o P ,.. i a ç â o E.', .. <:\ <':'L !3- s i lll d e c 1 <:\ 1r a d a ~ 
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< P ,~ op , .. i c t á~~ i r.l ) 

.Joaq •.1 i m l.l o n i f <.\c: i o do A m <:n· a 1 • n ''' i r r o Boa Esren:u1ç:a. 

( A d q 1.1 i ,... i cl () ) p i.\,~ t E.' p o I' 

d os d c rn a i ~-• h c , .. d <·? i , .. o s • • ~ " < ~15 ) • 

Em 1 i n h "' s g f~ 1~ "' i s r é no t á v e 1 c\ r· e 1 a t i v a sem e 1 h a n c;: a 

e o ~~e y u n cl o c a rJ <:\ s t I'' o s ~ Embora a conjuntura agr~ria tenha se 

a 1 t 1-. ;· • ai() nesse intervalo, C:Oill um 

C r C S C i lll C n t: O 11 C:.\ P I' O d 1.1 Ç ~\O d e a Ç: I.Í C a r r no n~mero de engenhos e 

n o d <~ e s c , •. ;·:\v n s , e con~equentemente com um aumento rea1 dé.\ 

Todavia, vimos que a percentagem de terras 

compradas caiu na passagem do Cadastro de 1818 para o de 

f'~'nquanto a presen'a das herdadas cresceu. Tal 

constataç~o comprova o efetivo enriquecimento da nossa elite 

agr~ria durante o per{odo: os senhores de engenho estavam 

concentrando porç;es cada vez maiores de terras em suas 

mf:\or:; v p f'~ 1 <:l. aquisic;:io de novas e maiores propriedades nas 

, .. e c é m .. _ !:;. u •·· ~~ i cl a~:; vilas prdximas ao sertSo. 

propriet~rios absente{stas, e uma visic cada vez mais 

c:crnercial da posse da terra. A pressio sobre a oferta de 

t e I" ,,. ''' !:; c ,.- E:: !:; c i a c ''' d "' v c;:.~ ma i s , f c:>,~ ç: r.·1 n d o o c <:\ m i n h "' 1~ d a F~~ e r • t: ~-

-------------------
<::15) CadC:\!:it:J··o de Tc1··r·as dE~ C<.\mp i nas, 10~5!5, t {t:ulo j_f38a 
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O <:.\l.llll•:·nt o rJ<:1 uma 

Vicente de Almeida Prado 

1 r· m;·,,o•:; d c c 1 '' ~~ ''"' a m , em j!J~55, terem adquirido uma 

e:·: t E' n •:; ~~ o ele t E: 1 .. r· a<..:; com p 1 a n t a ç ·(i c s ele café lli:\ v i la de 

1 .• i mE' i I''<.\ . I• E 1 () p I" CÇ () de sc::·t: c contos d (~' n: i ~) r tjUZ:\nt ia q I.! E 

E q 1.1 i v :.·, 1 v r· i a a u ,;; , .. <·:: n c\ i 111 c·: n t os cl ;:~ v(·:::' n d a d e a p 1~ o;.: i ma c\ 'é\ 111 e n t c 4 8 ~? ü 

a r- r o b , .. , ~• cl c <:-. ç t.l c <.u~ b , .. <.\ n c o , d c <:\c o I" d o c o m as c o t a ç: 'o e s m é rJ i as 

d O P I" O d l.l "\ U f DI n (2 C i cl a~; p O 1·· Warrcn Dcan (36). Uma safra de 

b I" 11 t o , E n :-:\o 1 í q u i d o , d i r:; p CHl í v E 1 p a I" a a c Cl m p 1·· c\ d E' t f::: I" r "' s .. 

Se os compra n~o estiverem errados, podemos 

c o n s i d c-::: 1·- c:.u~ q IH·: ''' t e I' 1·· '"' c o m m c 1 h o 1·· <:1m e n t: os < no c: as o , c t:d' é ) , 

i 8~55, n~o era nada barata, mesmo Em se 

t r <:'l t c\ n cl o cl c um c\ ;;,~o n c\ p , •. ó ;.: i ma ~\ f 1~ o n t c i 1~ a a 91·· í c: o 1 a , t a 1 como 

1... i ll)E' i I'' i':\ n 

I< u ~~ n c s o f (37) estaria, portanto, correta ao 

defender a ocorrência de um amplo processo de valorizaç~o da 

cl 1..1.1·· ante opul&~ncia tia aç:uc<:'\rEira. 

Obviamente, semelhante posicionamento implica em adiantar em 

m u i t c\ ~:; d (· c: a d ''' s a b ,.,, 1 i ~; a p a I" <:1 Cl início da valorizaç~o do 

~; (J 1 o , <:1 t C::· h o j c::-: ~;; D m E· n t: (·C: i d c n t i f i c <':I d a à i n t: 1~ o d r.1 ç â o d a 

-------------------
( :3 6 ) DE t. N , lJ a r·· , •. r:: n , .lc::.~...!.i...!.o:!.' -~c,_: ·!:....1 ~"'·I..I~_~:c:.!...) ::...~ ~r .. I!J!Il!.!._l -~~;c.Ji~·i.:; iL: .sc·J.!IH!i<:l.\ _.!:!b~,·~· ~~'' ~·:;..!i.J1!.Jf."-· .. : ..!.í ::~'"~c:.:...l --~d~~:: 

(_:) I~ a n d c·: 1 ;·,: 'v' n 1.1 r (;\ r j u ;_> <? -- t c; ~1. o y F< i CJ cl e j (;\ n E' i I'' D • p c\ ~-:: 2 T c r r· a r 

1.977, p .. 4:\.. 
<:37) ()p .. cit. 
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c a f e i c 1.1 1 t 1.1 r· ;;\ • 

as c a m <l d a s mais ricas da populaçSo pau1ista. Entr~e.· os 

roceiros. pe4ucnus lavr~dores e todos aqueles individues que 

viviam do Sl..llJI~ de sua enxadar a posse permaneceu como a 

pr;:Hica pr~ inc iP<:\1 obtenção de 

(~possando. <:"\ l:lr~ i i':\ m c<:~minho para os grandes 

Resta indagar onde se encontrariam registradas 

essas Posses. que sfio citadas em n~meros m(nimos nos dois 

cadastras de terras. Poder{amos considerar que as posses 

foram propositalmente "mnscaradasu. de modo a regularizá-las 

mais f;·,\c: i 1mcnte .. ignoradas. nio recebendo 

t(tulo de~initivo e ficando abertas aos avanços da grande 

lavour~a" 

O meio de se obter uma propriedade rural nio era. 

portanto. unidirecional. ~uando a in t r~n ç ão e r~ C:\ i mp 1 ant ;:u~ 

uma lavoura de cana-de-aç~car r participar do comércio 

t-:: ~·: p 0 ,~ t: <"- c1 (J r· • a d i s p o n i b i 1 i da de de t e,~ r as e,~ a r e s t ,~ i t a • r í ÇJ i da 

c: o m o <=~ ,,. <:\ p e 1 •~ imperativa necessidade de fácil 

p ,,. o~·: i m i d ;:,\ d e c: o m os centras de comercializaçio do aç~car. 

ele 1\1(,?1~ C: i:\d O r tais terras teriam ~ua cataçio 

elevada. em virtude de grau elevado de procura. 

-------------------
( 3 8 ) 1::. , ... "' o caso dos cai~aras 
posse era a forma majoritá~ia 
aco~do com os Cadastros de 
< 11 ~~r~ C i: L. I O r C a i c: <:\ ,~ <H; • " ~ • P • 6 5 ) • 

de Ubatubn, para as quais a 
de apropriaçio do solo, de 

Terras de 1818 e 1855. 
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OU t I'" O 1 (.\ ( I U r de 

tal corno nos casos dos criadores de 

gado rJc: ,")r u r <'l q 1.1 '-'r··<:\ E" I t: c\ p E t i n i n g a e ll () d os r r [) c c i r·· o s c:.-m 

~~C I'" a 1 , c.\ t. C r I~ <1. t f:.' n d i a a ser mal cotada ou mesmo encontrada 

d e s o c 1.1 p ~·."< d ·:1 , d c v o 1 1.1 t <.~ • 

c r- i ou pUI.lCD i:\ P OI.! C O mecanismos e estratégias que 1he 

P e r m i t: i ,... i (:\ ~j (':\1- é\rl t: i Ir c\ 

No centro dE toda 

P r·· e- o c l.l F' a C: ~-~ O r <:\ P ,,. c sE r v a ç: ?: o d a integridade do engenho era 

t<.-1.nto, era preciso i 11 t E Ir f C r i Ir nos 

p r- e c e- i t o c,; cl i t a d o !:: P c 1 "' s 1 c i "' • Nos documentos, a herança era 

i !-;) 1.1 a 1 i t ;-,\ ,,. i (:\ 7 c: Cl n F (J Ir 111 e a 1 f? i . interrst Ícios; 

rr c <:\1 i da cl c e:.· r c\ ou tI'" C\. Mas os filhos 

dcsprivi lcgiados nâo Eram deixados de lado, à scmelhan~a do 

mo rr 9 c\ c:l i o ( :l 9 ) r C:\ p c s a ,,. da import~ncia de sua sobreviv&ncia 

ponto 

de re~~r&nc:ia do patr-irnHnio familiar-. 

As poucas famílias que ~>f:;rr tor-nar-am donas de um 

(~ n g ~? n ! l o p I" C C i S> <'\ I'" ;·:\ 111 a d <:\ p t a I'" S~ CU S C: O m P O Ir t i:t IH E i1 t OS·. cl P. lll Cl 9 Ir á f i C O S 

c s u a (·'~ ~;:. t r··· u t I.J 1r a f a m i 1 i <:u'· i:u:; n o v as n E c e s s i d a d c~ s d a s o c i e cl a d e , 

que p <:\ ~• !:; ,.,, v<:\ cl r:: uma economia de subsistência para a grande 

construindo, ~ sua 

-------------------
( ::19 > A p ,, . .:'1 t i c: <:\ d 0 m o r ~.F\CI i o n ~\ o f o i i cl c n t i f i c <":l. d a um a 1.Í n i c: a 

V<:::·z E~ntr'E o~; ~:><·:·:·nholrt-:·:s de engenho do Oe~·,t<·~, r:~ontlral-iando 
<:> p i n i ;~\ o d c· E n i d !·:·:· M E ~; q 1.1 i t a ~) ama r·· <":\ , q u r:.-:· d P. f c n d <:·: , Ei c·m P r·· o v "'· ~:; , 
a s 1.1 '"' CJ c o rr ,,. é n c i "' t? IH n CJ ~· "; Cl ~:;é c: 1.1 I Cl ;<I X " ( ~; M"li0 f\(', , 11 o cl () t e " • " 11 

, 

p "48)" 
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volta , mecanismos garantidores de sua auto - preservação . 



CAPÍTULO 10 -O SUCEDER DAS GERAÇÕES 
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A rapidez da penet~aç~o da grande l~voura 

e:-:pDt··t;·,\dor·a <':.'m ~;;:;\o Pi:\l.ll(J c<Jr.tt .. ibuir.l pat~c.~ t:ot'"nar· neb:..tlCiSO o 

se u P , •. o c r: .. ~ !!; s o d ~:-~ instalad\o .. Em pouco mais que uma ~nica 

geraçâo. uma economia de subsist&ncia de antiga origem viu 

~:; <·:: I.L 5 meanclt~c:>s, de 

cana-de-açJcar e diversos engenhos. Pais que eram simples 

lavradoresy a colher os poucos excedentes que desembocav~m 

nar:> c:<,\d<:>. VE~z mais decadentes zonas miner~doras. viam seus 

filho~:;~·~~ lançando t·?m 11t1V<:ls f~mpr~~endimcntos, ,jamais antes 

intentados em territdrio paulista. 

Condi~Bes prop(cias come~avam a transformar a 

Capitania de Sâo Paulo em ~rca estratégi~a, seu 

p C:l. p e ] c1 ~::::· b a , .. , .. f·~ i I'" a c: o n t I'" ci '·' m p Ci s !:> í v c 1 a v a n ~.-: o c: C:l G t <·? 1 h "' n o p ~::: 1 o 

~)IJ 1 r q I.! C I'" p e 11:\ ident ificaçâo de suas poh~~nc i ali d<.Hit~s 

agr(colas. até ent~o inexploradas. 

Um dos grandEs debates que se tEm desenvolvido 

a c: c;-~ ,,. c ''' cl a i n ::_; t "' "l '" r;: G u d e c n 9 e n h c> s ~::· m S ~1 o P a '1 1 o t "~ n c i o n <:\ 
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Eng~nhos. outras Palavras, como surgiu esta cl itE 

a g .~ c:\ r i '-' " 

lembr<~•.dDS COiilO ;·,\ Fanb~ de P.l'll'" iquc::c irnento PCW {:~:·:Cr.dênc ia da!:> 

b•.lscavam 

s e i n t: c ::J ,~ '·' ,~ n o '-'' m p 1 Cl c i 1~ c u 1 o d e i n f lu ê n c i a d o s •.w t o a u r í f e r o 

do B~asil Central. 

A t~ansfer&ncia de capitais da minera~io para a 

g r a n c1 (~ 1 '·' \,. o •.u~ a t: r:·~ n t a-- n o r:> p G~ 1 '" f a c i 1 i d C:\ cl E~ d c:: (~ :·: p 1 1 c a c: â o ,. m a s 

atÉ' o mc..mcnto l"r.,.·st:l"ingc.··-se a poucos casos. f~S n:~fe•··ências a 

SEnhor€s de engenho que teriam passado pela minera~io ~ora 

da c;:,pit:ania, ou lllC.'SfllCl que tivessem tido seus pai!:; 

12nvo1 v i elo~; atividade, são pouco 

f~SC 1 i:\ I'" E· C ccJ OI'' aS. 

decadincia da minera~io, ainda na primeira 

metade do século XVIII, produziu uma barreira cronoldgica 

irdcio de\ dos 

Primeiros engenhos ituanos. Somente os senhores de engenhos 

iiH;t:alado~:> na!!; dciCê:\d;;\s de j.760 e 1770 P•lderarrr tel'" alguma 

Fel i do 

C a p i t. ~J 0 • .J o sé t'i a rnH:~ 1 d a F o n !":>e c: a L E i t e f.:' d o C C:\ p i t ã rJ .~m t ô n i o cl e 

Barros Penteado (i). 

-------------------
( i ) 11 .J o~:; é i"l a n <:H~' 1 da F Clll S (·;:-C i:\ r .Í l.l ll t a lll E ll t E· C: O lll 5 E 1..\ i nrl ~{ rJ 
Antcmio t<ii:H~il~o Lf,•it:e, esteve ni:\!5 minas d~ Cu~.Jabâ, onde 
Po!õ;r:;uiu a lavra dcnominadc:\ Me1DI.lt1ir"'· l~c::~.:wessanclo c\ Il•.Í, 
ck~ d i c C) 1.1 -·· !:; (i~ c\ 1 c\ v() l..ll'' (:\ T c (J ill p I'" o 1.! m 1.1 i t: a 5 t e nr ê:\ ;;; n a rala I'" g E· m cl C) 

'f i f.~t:ê f.·~ f'unc:lou o c:::·n~~c:,·nho de t:\S!:>I.!C::al" c::c:lnh~c: i elo PE·:lo nome de 
p ; , .. a p i t i n n u. ~:1 " .. .. "' ( !:i OU G ~~ F I L H() , . .J (:>a D B a p t f !:i t: a , ~ t a trt i·::: n t o !:i 
h i !:; t ó ,.. i c o ···· 9 c-? n c:: ,.,, l ó C! i c: o !:; !:; o b , .. c •~ f ,.,.,_ m { l. . i ,.,, !] ;:·, c h c'~ o d <:1 ~; i J v a ,. 
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a c '..lll\'..1 1 ;-\ ç_ ~\ n d c L<\Pitai~, r·c\1'<::\ a gr<:llldC la\.'OI.W<:\r nl(:\ ~; nos;s;a 

d G C 1..1 ill (.: 1l t: (:I <;. ;,, O ndo for" n c c~~ PI'OVC::\S A 

de tI' CP<:\!:>, 

P C I" S i ~: t i ll ci D a t 1:· D advento da f E I" I' O V i a , ~stava mais 

p r o:-: 1 m "' rn P n t E: I' r. 1 , , c i o n a c1 a a os engenhos, pois todo o aç0car 

1.1 t i 1 i :: U iJ - S E muares para chegar S<:Hl tos. 

Pcrmc::\roc:cenclc cnq•.tante> fonte de acumulaç:âo de capit~\is c\té a 

sé c 1.1 "1 o x:r>:, t r· Cl p r.:: i r i ~~ m o c-:.· c 1.1 1 t: i v o d a c a n a ·- d c·- a r; r.í. c a r 

;·~ncl<:,, •. ,,,m "' p<:'\!';~:;o~_; j•.!ntos, como br::m o cDillPI'Ov'OI.l P~"t:ronc em seu 

e s t u c1 o ~; o l:lr·· c~ f~ n t íi n i o d <:1 ~~ i 1 v a P r <:-u:l a ( ~2 ) • Muitos senhores de 

C n .Sl c::-: li h \.l d C C 1 <.\ I" (":\ I" i:\ lll ,. 3traves das 1 istas nominativas, n ~-;o 

S O lll E n t: E p O <;, ~;; 1.1 j' I" O::·: lll \: I" D P <:\ S P i:\ I" C::\ t I'' a n S p O I'' t E d P. S C 1.1 a G: rl C a I" r m aS 

também enquanto font<.:: de I"Cnda (3): 

bestas trabalhando no Caminho; REndco a tropa 

~3::\o F'<:l.r110, j,·:;>3(?, p .. 1.'f~2); "Ci:iPiH\o f.)nt:onio ·de::·:· B~\rr·o~; 
P c n t c::.· <"H I n < • .. • ) ·F o i a ~:; m i n a s c: o m s e u i ,,. 111 ~\ o o c a p i t ~~ o J o s é d e 

IJ "' ~~ 1~ o s < • .. • ) 7 c· n ''' <::-~ ;-: p 1 cw a d~ Ci cl i':\ m i n a d "' M E 1 g 1..1 c i I" a , 
c o n s 1.:.7· q u i r.J. t: i r· <:t I" c m a 1 9 r.r n ~:; ,.,, n n os um a a I'' I" o b <:< d e ou I" o , c: o m q 1.1 E 7 

vcilt<:\ndu ~l:C\1"<:< :3;-:(u Pc::,ulo, compJ··ou tct"l'·as em ltr.í ondt.·~ ficou 
e s t "' IJ c ·1 c c i d o .. 11 < U: M F ,. o P .. c: i t , v o 1 • ~l , p • :l B 5 , t í t 11 1 o 2 .. 6 ) • 
E 1 i :.:o: ,.,, h 1::· t h I< u ~~ n e!~ o F t: ,.,, m b é m de f c n d P. e s t E p o n t n d ~~ v i sd: a ~ 11 .-:~ 
p I' 0 !.> p c-.T i cl a c! e cl c p a I'" t c <:l<:1 c 1 i t <~ 1 i !:.: t a d a n o c e n s o cl <o: i 7 6 ::'i 
o r i !.=J i ,., o 1.1 .... ~;; <::: cl e ~> u c\ e!:-, t: a d i a n as m i n ;:·, s" ( o p • c i t , p • 2 0 ) • 
( ~~ ) I ' [ T I~ O N [ y " U n1 c o 111 c I' c i <:~ n t: E • • • 11 

• 

( :J ) C em t: I' (:\1'' i i:\rl d Cl a :;; ~; i IH <:\ P I' O P O ~'· i ç: i{ Cl d C S 1J E 1 i (~ 1.1 ~ i r O<.~ d E q 11 C 

" • • • (·?:I" c:\ lll I" a I'' U ~; D :;, ·í' i":\ 2 E rl d e i I" Cl ~:; d Cl r, D S d E t r O p i:\ S r i:\ IH:::\ i O I' p <::\r t (·" 
I'"E:.'cor··l"i<·:\ <:\ <:\1'-r"ic:::·iros D1l tl''í.>Pcir·Ds a qrJcm PctC.Java por at"l'ilba 
d c ,,, ç: o.! c .,,,I' • /' .: (~ u L I r: o z , s u <:: 1 ~J r.: D b l E!:; 1~ c i ~:; c1 ·~-:: , '' f~ 1 9 1.1n~ •=\ s n e> t a!';; 
<.:> 0 b ,~ E <:< 1 ,.,, v u u I" "' d o ''' ç r.í. c <:\ r· c m f:l ~~ D P a •J 1 o n C! p E r í o d o c Cl 1 Cl n i "' 1 " 
in ()n<•i!:; elo l"lu~:'f~'J P<".\U1i~.;ta, Z.~i~:t<·><?·--·~~70, i<?-ól, p. 191). 
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lem 70 bEstas no caminhou <5>. 

nFabrica d~ açuca~, tem 70 bestas que rendem 

~Fabrica de assucar ( ••• >; Tâo bem tem huma 

trop~ de Besta cem que trabalha em conduzir 

~·.\ !S -::; r u: a r~ P c\ r·· <:\ a V i 1 a d e S a n t () s , f~ g a n h a c em m i 1 

réis, E tudo vai para pagar suas dividas, e 

gasto de sua Cazau (7). 

O com~rcio, por sua vez, era igualmente uma 

ut: i v i d ad c ,~c 1 a c i Cll'l ad a ao P r~ o c essa de for m<:q;:âcJ das for-tunas 

nossa el itf~. Di ver~so!:i indivfduo~r notadamente 05 

P 01 .. t U!J u<·:::s<·?S, par·· t i r~ <:\111 d<:i a t i v idade conH~I~c i a 1 di versa p.ar'"a o 

<:\C IJ lll 1.1 1 Cl i fl Í C: i (:\ 1 c:lt-~ f:;f~ 1.1 '::"> C c:\ P i t a i 5 r d E mO d D a r P C:> 5 t e r i DI~ lll E n t E r 

construirem seus engenhos. As listas nominativas fornecem 

dive:?r'·!:;os E>:c:-~mp1<:>s ele:.~ pa!:.Sa!.H~m da atividade comel~cia1 par'"a a 

- uVive de seu negocio de·Fazenda Seca; 6 Senhor 

-------------------
( 4 ) '~ n t: ô n i () rJ f~ (~ I.H~ i I'" () ~:: Te 11 f? s r j I,Hl d i a r r :1. El3 6 r sé t i mo 
Ouarteirâo, ~ogo 11. 
(5) .José· Per"<=.'ir··;:\ dc-:,' Guc:·ii"Ós, Jr.wdiaí, t8:36, Sétimo 
Guarteirâo, ~ego 16. 
<6> . ..Jo~:;é cl<-:·: Gal1f~s l...em0.', C<:\lnpinas, j.B:~~L E)f?~·:to Distr~ito, 
p ,~ i m <·:·: i , .. () (\lu a rr t: <:;,.' i ,~ :i\ o , f(.) !3 o 1 :t • . 
( 7 ) F <c- 1 i >~ tr n t ô n i o d C.' P r•· a d o , It 'J r t 7 9 fJ , C i a • d CJ C i:\P • P E.' d r'fJ d a 
Silveira, fogo sem n~merc. 



236 

I · · qolr_> ~~-~~--~ ·fazendo dE novou c: F L n !] r:: n 11 o r f a b I' I c a <C ""' - -· 

( 8) -

r ., 1 ·r ·~ 11 ~. ,· t.· ,· o o r1 d c::- b' a b a 1 h a n a · " :-~ c n rJ <.\ a ~J um ;:.;, • E m s ~~ -

a ~1 r· r c •J 1 t u J' a , esta fab~icando Engenho, ou 

-r <:\ h I' i c a J e a ç_ u c a, .. " ( 'i' ) • 

- •' N e g D C i ,_\I 1 t: C , t c m E n ~H2 n h O d e S O C i C d a cl C C) U E· S E' c.> ~; 

~; o c i o s d ii\ o c o n t <:.~ " ( j_ 0 ) • 

;'\) j vc dE' SEIJ ncg<ic i() de Fa:<.~enda MCI'Cant i 1 r tE.'m 

e n ~-! ~~: n h o d f.-~ <.'I. ç u c <4 ,, " ( j_ 2 ) • 

E 1 i z <:\ b c t h I< u :t n r:~ s o f t <.\ m b é m v é.~ um a n í t i d <:\ asso c ;·a c: a o 

entre o com~rcio e a grande lavoura, numa conjunçâo em que 

Todavia, 

di sccwc:l<':unn~;; d<:\ ar.d:DI'c\ quando c1<:< dá ao comét'C ia o papEl de 

P ,~ i n c i p <:t 1 a !:1 c n t e c C\ p i t a 1 i z <:H:I o ,... d a 1 <:\ v o •J ,.- a d o "' ç: rj c: a r , desci r.-~ 

-r i n ;·,\ i •;; d o •:; é c u 1 D XVIII <i~l)a Nossos dados indicam, 

c: em t: 1r ,,\ I" i o , q u c D p 1·· o c c s s o cl f~ c:< P c\ n s ã o d a 1 a v o '-li'" a c a n a v i e i ,~ a 

d e u -- s c·:.' P o 1·· m e i o c1 <-::.' a u t: o ·- f i n a n c i '"me n t o , c o m o o p ,- o v a o 

.... -- ....... ·- ··~· ..... -·· -·· -·· ·-· ... ·-· _,.. ··- --- -··-
< 8 ) F 1'· <Hl c: i s c o cl ;·,\ C os t: t:\ A 1 v t:\1' (' s r J 11 n c! i a ( , Hl (? 7 • 3 a • c i a , f o !:J 0 ., 

t:_ 11 

( 9) 
(i0) 
( 1:1. ) 
( i;,.~) 
(i~~) 

J o !:; é v i c t::·: n t e F c ,,. I'" f:: i I' a y ... J lj n cl i ê\ ( , j_ 8 t 7 , 1 c\ n c i a , f o!] o 2 • 
C ;ou-:: t <Hl o J n ~;; é P o , •. t E: 1 <:t • I t •.1 , Hl i ~~ , :t a a C i t:\ , f o ~.:J o :3 0 • 
M <"H) 1..1 e 1 s o a I' E' !:; F e I' I' a:;,~ y J 1.1 n d i a í r 1 131 8 r .1. (;) a c i a , f o g o i i u 

..Jo;;{o IJ;·:~t i!:;ta cf<\ Lu~--~. i"lo..i i 1-'lil'im, :tf:~25, ;;?,a .. Cia, Fo!:)o i. 
Cun·f'ol··mc;-: ;·:11'9 1Jtncnt<·,\ç:i~o dt~ l<u~-~ncsof ~:\S p<~~J i na!:; 2? <'~' il8a 
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predomínio de senhores de engenho que jamais exerceram 

quaisquer atividades F8lacionadas ao comerc1o, mineiraçâo E 

tropejrisfuo. 

De qualquer 

atividades deve ser rerensad~. O Grá~ico. i indicou a 

tend&nct~ •. entre os senhores de eng~nho, de um in(cio de 

vida sem .muitas poss~~r ou melhor4 sem muitos escravos. 

Isto sigrrifica qu~ a capitalizaçâo desses ·indiv{duos nâo 

~stava oc6rrendo prevf~mente .. a sua ~tivid~de de produçio do 

aç~carr. mas sim durante a mesma (14). 

Ccinsequentemente, se houve algum movimento de 

transfer.êncfa dP capitais de .. outras atividades para a 

lavoura da cana-d~-aç~car, ele foi discret6 e de volume 

restrJto. Talvez tenha havido um ou outro caso de vultosos 

capitais iMvestidos na lavoura .canavieira, mas pequena era 

sua representatividade. O aporte de capitais no Oeste 

raramente teve expressâo suficient~. para permitir o 

surg.imento imediato de um engenho de grandes proporçges, 

Ci4) Os cinco comerciantes citados acima rossu(am, ao se 
tornar senhores de engenho, respectivamente 16, 17, 8, 34 e 
41 escravos. Via-de-regra, esse ac~mulo dé escravos era 
lentb, e ocorria dur~nte toda a vida produtiva do individuo 
<conforme Gráfico i). O caso de AntBnio da Silva Leme, 
senhor de engenho de Campinas, foi ti~ico, confo0me vemos 
pela cvolu,âo do tamanho de seu plante]: 

1795 - 2 escravos 
1800 - 11 n 

1805 - 14 u 

1810 - 24 u 

1815 - 27 
1818 - 35 
1825 - 48 
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cont:<:\ndo com um amplo plantei de es-cravos. 

p o~~ o 1.1 t 1 ~ 0 1 a d o , t o d os os i n d i v í d u os q '.H::: c l·l e~~ a I'" <."\ m a 

p o s s u i 1·· q IJ ·,:t r· E n t a ou mais escravos o fizeram atrav~s da 

P r o ci•J ç ~i o de em engenho pr6rrio. foi 

1 o c "' 1 i ~·~ '·' c1 o , E' m t 0 c1 0 0 o c s t c P a 1.1 1 i s t a , P os s u i d o I'" cl E t: ama n h o 

p l a n t: ~:: 'J q •.J i:" rst ivcsse prioritariamente Envolvido em outra 

<:\ t i v i d e:uj c c c o n c:.; 111 i c a • Isto comprova que a procluç~o de 

(.\ (,: I.Í C {;"\I~ r p (] I'' !5 i ~:; Ó , possibilitava um3 mcumula~5o de capital 

v 1.1 1 t o •:, ,.,, , q 1.1 e d i f e,~ F n c i <:i v é\ o i n d i v í d 1.1 o d i:\ g 1,. a n d <·:·: m "' i o r i a cl o=' 

P I'' O P I'" i é:: t ;·:\I" i O S d (·? i::~; C I'" a VOS d D 0 E S t: E • 

Concomitantemel"lt:E', em oposid:\o ao papel 1.Ínico ela 

at i v i d<::\ciE: ele produçSo de aç~car, como etapa Principal no 

c:ic1o <h::· vida de nossos grandes propriet~rios, 

m e n o r <·:: ~:; t" e <:\ 1 m <·::: n t c desempenhavam papéis fundamentais no 

<~ m Pu>: o i n i c i n 1 da v i cl a e c o n ô m i c a dos mesmos • 
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== =:: = := ::-.: == :::: :-:= =- ·::: ::: :·: :.:-:::: :.=. = :=: ::::::; := :::::::.:::::::::::============::::::::=:::::::::::::::::.;:=::::~.::=::::==-

T C:\ b e 1 a 2 9 O c 11 p c.q;: t\ o d o s c: h e f e s d e f i:\ m { 1 i a , se g ll n rJ o a s 
list<·.,~:; nomin<Jtiva!:; (::m qur~ f.?l.lt''!JEm pele:\ r-,..imeira V('?Z 

declc.\I"C:\da!:'. ~:.:•Jas oc•JpaçÕes, i7b5-1836. 
======~=====~=============================================== 

() c: 1.1 p C\ ç: f; o ., 
lo 

------------------------------~-----------------------------
Se-~ n h o,. d E E n Ç"J €:'11 h o 
Viv~ de suas lavouras/ 

Agricultor/Planta man
t i mcnt ns P<.,t•t:\ o gasto 

P 1 ant <:c canas de P<=Wt i do 
VivE de seu negócio 
Lavouras c criaçâo 
T t• o p e:.· i , .. o 
Administrador de engenho 
E~; t á c CJ n s t: ,. •.l i n d o c n rJ c n h o 
Contratador dos d{zimos e 

Cl" i c\dOt" 
flr r<::' n d '" e n 9 e n h o 
V i V E~ cl C ~i f.:: U !:; j O I" ll (:\ i S 

Vive de suas aginc:ias 
Ngo especificados 

120 

33 
22 
11 

Al 
4 
3 
3 

1 
1 
1 
1 
2 

58.3 

16.0 
10.7 
5.3 
1.9 
L9 
i.:; 
1 .. 5 

0.5 
0.5 
0.5 
0. ~i 
!".0 

------------------------------------------------------------
206 

============================================================ 

Havia uma tendência ele se inicicll" a vida em 

at ividacles subsidi~rias aos engenhos, tal como a lavoura de 

~:;ubs i ~;t É~nc i a r o plantio dP. canas de Pt:ll"t i do e 

administra~So de engenho. A atividade de senhor de engenho 

viria numa segunda fa~e na vida do indiv{duor quando ele 

alcan~ava meios de pagar pela montagem ela moenda e de toda a 

Ant6nio Pacheco da Fonsecar morador em Itu, foi 

t" e c e n ~;; ~:·~ <":\ cl o e m 1801, aos vinte e um anos de iclader como 

part idista de cana, e possuidor de somente oito escravos; 

J~ em i806r apareceu como senhor ele engenho e possuidor de 

cativo!:>~ De nH:H:l o an á 1 og o r f~ll'l t: () n i o P i ,,. e s 

Almeida Mourar tamb~m morador em Itu, surgiu em 1809r aos 
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v i 11 t € ~~· ;·,\no~:, ele id;:~dc~, como plantador dE mant i mEntes 

Par~ a o !.>C:.' 'J P ,~ ó P r i o c o n ~: '.l m rJ , c i nc:o 

e s c r a v o ~:; ;; iDió, Já com trinta E seis 

A r r- 1.1 d ,.,\ [:o t E 1 t·, u , t;:unbém mor··;~dcw em It•J, sur~giu r1<·:\ntando 

rilC:\nt in•ctd:os ''"' 1 ist:<:'. de i.798, possuindo tn?ZE:: escravo!;;~ r:rn 

18(-Ji, ;-..l.llilcntando sc::u plant:el para vinte e tr~s escravosr 

t r ê\ rt 5 f O I'' lll Cll,l -- !:i C t:: lll 11 lll i2 ,.- r.· C:\ ti O I~ d E' 1 O j i':'t" r p aS E.: i':\ rl d O r f i IH:\ 1 lll € n t f:': r 

de engenho, possuidor de trinta e um 

cscr~<:\Vo!:; .. 

s (Z· n h o I' d c c:: n n c n h o e r a c~: :.:e r' c: (o: t" a a t i v i d a d e s u b !:. i d i á r··. i ct m c::o. i s 

lucr<:\t: 'va, o p1ant i o de canas de p<:\l'·t ido. Opc:f{o comumeni:e 

p e r~ r:> e q u i d a r q u a n d o o p a i ou a 1 g 1.1 111 p a r e n t e d o i n d i v í clu o j á 

era senhor de engenho: 

np]~nta Canas no Engenho de seu PaYu <15). 

hVive de SEu negocio e planta cana de partida no 

Eng€nho de D.Maria Luiza <sua sogra>u (16> .. 

uPlanta cana de partido com seu pai 

Domingos da Casta~ por hora nada fEZu (17). 

" P i) 1·· t i d i ~:; t <?. c o m s <:-:1.! c 1.1 n h '" c1 o r~ n t o n i o Te i :-:e i r·· a" 

(iü) .. 

- --·--· ··- -·· -· .... ,_ ·-·-····· -······ .. ·· ........ _. 
<15) Francisco Pacheco de Campos, Itu, 1829, 2a. Cia, 
",.,.::· .1. t: ..... J a 

(j_ ~.) 

fO!;.I (J 

( 1.7) 
'7 
·' " 

1... 1.!. i' !:; ~~ n t: é.i n i n d E A !:; ~; l.l m p ç: f.\ D r p o r t D F E 1 i z , i 8 j, i , :3 é:\ • 

t :~ '~ " 
ln<:'lc i o dt:·: C<:\lllC:\I''~'J\.l Lt:·m~:-~.. Campinas,. j,!31.Br 6a. C i ar 

fogo 

C i ar 
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u~ p~rt idista. planta cana nas terras de sua 

M '·' i O - r1 n 11 a d e C a m p os" ( i 9 ) • 

In i c i<:\1' plantando canas faci'J itava o 

de ljfll r.-:ngcnhou Assim que a moenda e os a1arnbique5 

E."St i Vt:•;•::.r..•Jll r.>J''"lllt<·.l•::., . ., C"'l"' t t. . ' t . d. ' 1 '"'01 . -"'" ,. '" - c' '","' an!Jem Je:t es ai'IC:\ ISPOniVI::.' • .,. 

Casos de indivíduos quE come,aram diretamente com 

engenhos ni\o f DI' C:\ IH i cle:.•nt i f i c;:\dos. Havia 

necEr;.;•:; i de:\C:ll-.:: ele instalaç:f:\o em outro ramo clr:: atividade par·C:\ 

dr::poi~•. com o c\l.l:·:Íl io f.ami"l i~1r dote, ter~a e legitima-

com o casamento c a lenta acumula~io de algum capital, 

#Plantou canas, inda n~o fez assucar; cazou-se 

n<"::st:e C:\nno" <1802); "Vive de sua 

(1803>; "Senhor dE Engenho" (1806) - (21). 

uPlanta cana ele Partido e mant: imr~ntos" 

--------------------

(;!0) ..Jonqu i m M;,,nuc:~l 

fCJ!JO 6iu 
<21) Ant8nio Correa 

planta canas de partido" 

da Fonseca Pachvco, Hu. i809, 

P<:\chec(J, It u, 3<:\. C i a,. 

7:i. 
( 2 ;.:. ) . .J o a q u i m 
f Cl !.:1 C) ~:; ;;:. • ;.:.~ e 

Correia LeitE de Moraes, Porto Feliz, 

2 .. 

(1798); 

C i é\,. 
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n i v e r s o s o u t r' o s t:: : :c m P 1 o ~; P o d c r i c\ m s c r a r' r' o 1 a d o s , 

indic<.<ndo o qiJ3D comum era essa sc~u~ncia de mudanças d~ 

« t i v i d <"~ c.l c s r· 1.! lil o ~\ posse de um engenho. r~1gun~; por.J.cos 

i n d i v i d 11 o '5 p ;:., r·· ''"c <=: m t a m b ê m t e Ir ·a c um u1 a d o c a p i t a 1 a t I' á v e s da 

p o r·· t e 1 '"' c o c<:\ p i t ~\o Mo r' cJ c It '.J. V i c e n t e da C os t a T ;:-\que~:; G ó c!;; 

e Ar'arrha <23)~ 

ê\ t i v i d ,,\ cl c: de p I' O cf 1.1 t;. ~~ O de a~~car, fica <.Íbvio que 

capital entre as geraç3cs revestia-se de 

C i:'ll'" é\ C t C: r·· Í ~::; t i C (;\ S p C C U 1 i <:\Ir C:: S " Os engenhos paternos nâo eram, 

sob hipótese alguma, 

enquRnto o pai e a m5c permanecessem vivos. Estes 

n c c c ~; s i t :s\ v a m de seu engenho por uma qucstâo de 

sobr··ev i vé1nc i a;~ se o mesmo fosse entregue ao filhor o pai SE 

Mantendo o engenho em suas miosr o pai somt::nt e 

podia ceder·· aos Fi1hos o dote, e 1ibeJ··á-··1o par'a tentar' sua 

!:> O 1- t e f.·:· lll d O Ol i C Í 1 i Cl j l'l d fo' p E n cJ C rl t f,' • SE O P a i . d j S p 1.J. rl h <:\ cl E 011.1 i t a 

a p 1r á t i c <:\ m a i s c o m u m e r C:\ a d E i m P c 1 i -· 1 o s p a r a o I.J. t I' a s v i 1 a ~.; , 

o n d (·? <.\ ~:; o f <·~· , •. t i."\ s d <·:·: t: c,· 1·· r· <:\ ~:;c I'" i "' m mE 1 h <J I' e s • O s m e c a n i s mos d e 

.... ·- .... ··- ..- .... -·· .... -·· _ ... -· -- -· - ..... -·· -- ...... .. 
(23) C<:'lt::d:ano Jo~=;é Pol'tr-.:-1;;\ tt:~m CSf:;a sua <Üiviclacl<=: de 
contrrntador dos dízimos r<=:gistrada Pelas listas nominativas 
<:\ p a 1'· t: i ,,. d c t U 0 :J > j <":\ o C a P i t: 1·{ o t·1 DI' n a cl 1:\ d e c: 1 a I' a á s 1 i s t "' s • 
m a s u m o r i c i o d c i 7 U (:) CJ c i t a c o mo i:\, •. , •. f2 ma t a n t f2 d o c o n t ,~ <::\ t: o 
c1 o !:> d i" ~·~ i 111 o ':; , .j u n t o c o m d o i s !:> ó c i o s , p E' 1 0 t r i ê n i o 1. 7 EH} ·-· i 7 D ::l .. 
( g o c: 1..'.; ,, r. ··1 t: n ':; In i. <·:·: r· <·:: '" <:; <:\ n t P. ~:; , . v o 1 X L I I I , i 9 (~ 3 , p .. :3 ;,~ B ·<l ~2 1? , 
d ()C 1.1 l"r"r c· n t: D :1. ] :'.'.i r c! (:\ t: i:\ d O d c: (7 7 I.~) Ó / 1. l Ü 0 ) • 
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c: o n c: E n t r • t ç ~-; o < I ,, f o,~ \: IJ n <:\ ~ d as t e r,~ as do E n g c n h o ~;ob 

contr~olc de 'llll 1irrico ller·deir-or que pagava aos innf\os pr<-::c:os 

._., b a i :-: o c ! z.'. ele mercado pelos seus quinhBEs (24). 

obt: ido 

t: ive:s~:;c r11clhnr- rcntab i 1 idade. As tErras novas da Frente 

Piorlt::ir-i·,, con!:>t. it.uÍ<:~rn um atr··ativo fla~Jt-~lntE. 

~:;c "' P r· c f c,~ F:: n c i a p c 1 a n1 a n 11 t c n c: 5o d a rJ n i c i d a dE d o 

~;: n 9 E n 11 o r.) ;:, t c,~ n o na succss5o era patentE. a e~.;colha do 

h E' r- d C i r•· C! 1.1 fl i ·[·' i c (.\ cl CJ ,~ Era E:-:t rcmament c di fer·-cnc i acla r 

o b e cl c c: c n r.l D "' o :;; 111 ''' i s "-'<:\r· i a d o~; mo t i vos • Na partilha dos bEns 

optou --se: 

c a ç: 1.! 1 Z.\ r o T (7: n c: n t: [·: [ 1 i C:\ s tr n t ô n i o p i:\ c: h E.' c o da s i 1 v a n Ele ETa o 

ünicu fi1ho q1.1F per··m<:Hlc:cera rrlõ.'Siciindo no domicr'lio paterno 

a t é <:\ n1 u ,~ t c c1 o ~> P <:I i s r c f o r· a c.r a d m i n i s t r <:\ d o r d o E n g E n h o d <-=: 

::; 1.1 <:\ l1l <":\ C:·: r V i r.Í. \J (:\ n O ::; I.Í. 1 t i ll\ Cl S c\ n CJ !:; d E 5 ll a V i d c\ • r~ssim, hcrd 011 

o r:-:· n g c-: n h u n ~-; o !i; n m c-: n t c P o r o mEsmo j á e s t <:\I" h ;-,\ a n os sob sua 

r·· (·? s p o n !:> C"Ül i "i i d (:\ d C r 111 c":\ <-;; rW () V(:\ V C' 1 lll E: 11 t E \: a lll b é m p O I~ SE r , f:.' n t â O , O 

r.Í. n i c o · f i 1 h o q 1.l (·? ainda nio estava estabelecido com sua 

P r~ ó p r·· i ;·,, ·F ;·,\ zen cl <1 .. A 1 é m d c t e,~ h<·:-: I" cl i':\ do o e n 9 E· n h CJ p a t: r~·,~ no , 

C 1 i C:\ !?> ~; c-:: c a !:> o u c: o m '" f i 1 h c\ do 8 r i g <Hh~ i ,. u ~ • nu E' 1 f-! D cl1• i 9 l.l E S 

maiores fortunas da epoca, q l.lE 1 h c~ legou 

.... ·- ·- .... ·-· -· ·-· ··- ··- -·· .... - ··--- .... ·- ·- _ .. 
< ;? 4 ) '· A ;·,\ p 1 i c ,.,, ç: S\ n d ''' 1 c i d c h E 1·· c\ n c,;: a !!> i,; t E, •. r c:1 e !:> t '''v <:1 t <·? n d o um 

c:-: -r e i t o cl c -r , .. C":\ c: i o n ;·,\ m c n t: n c m t: o d <:\ a p 1· o p r i c d ;;~ d r:~ , e;-: c <·:: t. o <?l q r.l <·::: "1 1:\ 

c1 0 s r i c o <;; s u f i c i r: n t: c m c n t c p ;:-. !'. a q rJ <·:-: s r:: u "-' ll c I" d <·~ i r·· os p 1.1 c1 c -::; s c m 
c.·.· c·.·J 111 i:> ,~ ,··.·\ ,.. , .. ,., 11 . "1 () t· (·"" c; C·' n t I' c c.- ·, " ( I' lJ '"J ., .. E p o 1... . ! í 7 i ) ·" :o . ~;; · · ·· ·· · · · .. > ~ '-· '< ::. ,) ~ - r (".) p • (. l ( , P • . • 
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.Jc~ <:jl.lLIIldD da Pi.\r··trlha dos bens c:lcJ C;;ipit~io McJrr elE' 

ltu, ~Jn:\u dC2 r'dmo:~id;:\ r~t;ldO, Pai de vinte C Unl filhos,. CCJI\i 

s 1...1 as rJ •.1 i::\ c.:• c f;; P u f:.i i~ s , i.l ~ ~; t nü f..• !J i a a do t a di:\ f o i rJ i f e n~· n t: E:.' u ~>E 1.J 

·rilhu r-r- inhJ~ .. ré:~nitn, FrrancisccJ, r·ecebeu zo::::inho í:l!:i tcn--as do~:; 

do i s Ll'lt;::JEnho!.:; P<Ücr·nos d€·~ It:r..l, enqrJ<,rnto todc,!:i !:iEIJS irmãos e 

me i o~;- i r· iil:·;ío!.:; for··~\m olw i n.::\C:Ir.Js C:\ migrar· par"a outra!:> v i las, 

onde ''' d q '-' i r· r r- a m Encontramos esses 

pelus mais diversas vilas, tais t~omo 

1 n d ''' i .. r t: 1.1 h <.\ , L. i m c i r·· a , R i o C 1 a:" o , .. J c\ rl c::.· P i ,.- a c i c i:\ b a , o n cl e t: o d o s 

c o n s c::.· ~:J u i r·· a m s e t I" :.Hl S· f o nn a r· em p I" o FW i e t •h- i os cl e c o n s i d e r ü v e 1 

P I" E s t i g i Cl • 

E n t: , •. c;.~ os h r~, .. ch:~ i r os d rJ B I'' i g a de i r o Lu r' s r·~ n t ô n i CJ d c 

Souz.-,·, o pr·occclimcnto foi par·tict.Jlarlll(;'ntc~· interc!.;~,antc·. Uma 

Potentados da ~poca, o Brigadeiro, portuguis 

1\1 i 9 r·· ;·:., d o P a r'" a o Elr" a <.:> i 'l , a c um u 1 ou f o rr t u n a c o n s i d e r <.~v e 1 7 

com outro portugu~s, o Senador Vergueirb. 

Som<::~n t c~ no Cadastre de 1818 foram arro'ladas doze suas 

P r o p 1·· i E·~ cl n cl <-~ !:; ,. q IJ a s C::·: t: o d a f,; d i s p o n d o d c:: e n g e:.~ n h os , e vár· i as 

é:\ cl q r.1 i r·· i d <:1 s . c m ~;;O C i <·Uict d €;' !r. .. Possuindo tantas terras, não 

pé':\ I'' (':'r ccnccntri-las nas m~os de um ~nico 

her··clc i rro, Assim, cada um dos seis filhos que teve com 

•:; u "' ·f i 1 h a !:> o 'l t C:·: i r·- a , ~1 a r i a I n o t: ê n t i a d e S 011 z a Q •H~ i r·· ó s • NestE·: 

c: i:\ !:; o • a f C) I' t: 1..1. n t:\ f a m i 1 i a r p 0~ !:; ou na d i s t: r·· i b u i ç: G o ma i s o rJ m c;.~ n os 

equitat iva dos bens, e i de se ressaltar que cada um dos 

f i 1 h n !:. c: o n !:>C·~ !-:l'.l i u a d q r.J i r· i r c1 i v r-.:: r !::. i:\ s n o v c:\!~ p r~ <.1 P , ... i r:~ da de:::. , além 

das herdadas (25). N~o sabemos, todavia, qual a relaç:âo dos 
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b E n s 1-• \l •;; s l.! ( d o •;; pelo~, 
com o 

p c:1. t 1 ~ i 111 (i n i 0 u c s 12 u p '" d <E t: !'. o • J os é d a C os t a C <:w v a 1 h o , 

d c M 0 n t e A 1 c 9 ,~ c , ~-, e g u n c1 o m a r~ i d o d e s u a m f.~ e • 

a entontrada na 

r:-n~JE'I"oiiC! dc-::: c,·,mp i ,-,as- l"evc como herdeiros oito filhos de seu 

c 1 e !.:1 i t i m ,,, c1 o • L n u t .. e n ç: o , h a v 1 d o Ç\ n t ~~ s d r=~ s e 11 ma t ~- i m 5 n i o • P o r 

a 1 9 1.1 m c , .. i t é r i o o b s c:: u 1· o , foi justumentc este filho natural 

t"J u c m h c ,~ cl o u t~&s printipais propried~dcs paternas cru 

E!:; (: c~:; c;.: c~ m P 1 os cl c m uns t r"' m c o mo a h c:o 1·- ,.,, n ç a da t c· r 1·- Zi 

P O d i a l D IH<":\ I'' ·f O I" lll C\!;; v C:\1" i a cl a s , de acordo com a real idade 

P I'"<) p I'" i <:\ (:\ C ê:\d <:\ clomicí1io .. Indivíduos mais capitalizados, 

p O !;; ~; 1.1 i d Cl I'" C ~j d E' diversas fazendas, podiam SE PI'"EOCUpar em 

p ~~ c::-~ c c i t o s; cl c i ~~ 1.1 <:\ 1 i t: a r i c d a d e • PropriEtririos de apenas um 

G.' n Sl c-=: n 11 n ,i <":\ n ~\o P o cl i a m sE' d a r a o 1u ;.: o d E f,,. "'c i o n a r !-:; u as 

-------------------
( ;_:> ~-~ ) (~ r c I ,.,, c.;: h o d (;\ !:; p r D p I~ i E d a d (·? 5 d o 5 f i 1 h o s cl E D a G 8 n e b r cl E' 

c:d:en!::.,-,:: F!:;t<·:::v~\o Ribc~~i,~o de l~ezencle (~H~nl .. o), Gitio de ~;~\o 
P c::~ d r o , n i t: i CJ ~3 a n t CJ A n t: ô n i o E~ 1=- a~-=~ n cl <:\ ~~a n t <:\ G ~ n E b ~~ a 1 
F 1•· a n c: i !:> c 0 () n t () n i o d c-~ r:; o 1.1 z a <~ •.1 e i r o ~z :: F a z c n cl a d c G f:\ o ..J E.'~~ ô n i m o , 
F ;·,, ~-~ c n c1 ,.,'~ Á ~.:1 u <:-t V c 1~ m E 1 h <:1. , ~; i t i o "a s C c:\ 1~ r i n h as'·' , 1=- c:\:-~ c n d a d o 
c,~ i c i ü IH(";\ 1 r [ n ~.:J c· n h Cl d Cl (-.) 1.1 i 1 D m b l1 r d IJ a~:; t (·':~-~~as r.(·~ lll no nl e ~ Lu í s 
() n t íi n i u cl e s D u ~-~ é\ B c\,~ I'' o!:> ~ F" (7\ ~-~E n da F c 1 i ~· •:; { !'> !:> i fi\ C\ Cll.l na I' r E.' i Ir Cl , 

~:; i t i o T t'\ c1 11 ;·,\I' ;·:·. 1 , F;·;,-::~ t·~ n d c:\ L CJI.11'. c n ç o r ,,. C"' m c:\ n cl o c: a i a" 7 G i t i o S <':l. n t o 
r-~ 11 t () n i u ; ' 1J i c:: <·:·: n t C' cl E·' ~:; u •..t ~-~ <.\ G 1.1 c i r o~: ~ !:> i t: i o B o m f! e t i r· c"J , F c\ z r:,' n d a 
ele::: ~3<::\nta Gcnc:IJJ~<:\, Fazenda da t1nhumas, Fazenda Boni_ial··clim 7 

F<:\~~end<:l d;·,\ At: ib<:,it:\~ i'1c:ir·i;:\ Jnoci:}ncia de So•.1za 0•1ci1roz~ Sitio 
elo F1..1.r\ i 1, F;·,\::.·c·:nd<:t Tapc:::l~a7 Fn~Jcnhu MDn,jo1 inho. Essa!";; 
p I'' () p f~ i C d (';\ ci C ~; cl i :;; t: l'" i b 1J l (:"llll-" SE.' p C::' ] Cl S llll.l l"l i C Í p i 0 S rJ C [a In p i n C:\~:) r 

P i ,,. ;·,-. c i c: a h ,.,\ , L i m i'' i ~~ a 7 ~l a b o t: i c a h ;·,\ 1 , P : 1~ a s ::; 1.1 n u n q a , B c::: 1 é m cl o 
I) <·? !:; c: <:\ "] \.' a c1 0 ,. h o .i i M i r· i m c;-~ P o r t n F ~ 1 i z • 



246 

poss~·s em nnmc d;·, ig•Jt.:ddad~ dE: condiç:Ô.es dos filhos. 

Cal~actclrísticamente, os plropl··ietári,Js de vá1ri<:\S 

lr:.'l'"lrê:\5, g c,·· a lmcn te ~m uma mEsma vila, ao 

i gui:\1 i t i'.\ I~ i •~•nH~·n t c ;,c•.J pat: 1r i môn i o mantinham os f i 1 h os p1r ÓN i mos 

e n t 1r e s i , , .. c ~.; i d i n d o n u m ~ s mo m u n i c í p i o • F o i (J cplf~ o c o I'" r e ll 

com C <.\P i ti" a Mcw Floriano de Camargo Penteado, 

conscg•.1i•.1 m<.>.nt:<::::r t:ndos os 5E:IJ!5 do~~e filhos em Ct:11npinas. Em 

(.1 p o s i ç: hí n , () c a p i t: ~\ o Nu rr ,J o ã o d E fi lm e i d a p t" c\ d (), n ã () p o cl f:.' n d o 

f Ir é'.'t C: i O n a I' t":\ :;; suas duas ~nicas propriedades de Itu, 

todr.~!:; o!::; ·fi lhos, cornp(d iu-os a migrat'" pat'"a nova!:; Pi:\1'"<:\gens. 

A Prática da migra;io causada pela falta de terras 

cu 1 t i v{, v e i !:; f.> ;;u~ e c f? t e:: 1r s i do a m p 1 a , c o m c> o a t f"' s t C:\ "'- _ p r e s ~c:~ n ç: a 

mais novas dE nossas fam(l ias de elite nas 

vila~; ele m<:\is ~ primEira vista, ser i.é\ 

c:onfcwtó.ve1 c\fil~mat·· que os filhos que pennaneciam nas terras 

ori~Jinaic;;; patern<:\s saiC\tn em vante:1g~:m diant~;~ da necessidade 

d<:? 111 i 9 ,~ a (;: a (J de Se pensarmos semelhante 

na real idade de per(odo de explcsio da 

lavoura canaviei~a. de certo modo esta ~firma;So estaria 

C: () I~ 1~ (·:·~ t é':\ n () Problema representado pelo ê\l.lillf~nto das 

di st~,\nc:: i ,.,,.s c\ S<:?l'"<;:m P<~·r·ccwlr idas pelas tropas clt~ tn:lnsporte de 

ac;:ücal'" 0.'1~<:-~ Cl~{tic:C>~ f~ dificilmente h·aVei~Íé\ lucratividad(;.' Elll 

se t , .. a:.:·:<·:·~,.. t c:\ l c a,~ g c:\ d e s d ~::: a 1 é m cl e P i 1·· a c i c a b a • N c s t a ·1 i n h a 

c:l P. ,~ <.\c i o c: í n i o , h <::-~Ir d 1:'1.1~ um E' n fi t~ n h Cl m em t a do • em p 1 ""'na r-w o d u G: f( o • 

ma i !:. p 1·· <Í N i mo <?I os portos constitu(a uma 

c o n s i d <::~ , •. ;;l v e l p a, •. a 

p ;·:1 t <':: I' n 1:\ ~5 • 

aquele herdeiro conccntrador das terras 
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lu.vo•ll'<.• c:<:l.f'i;:<::ii'C:'• acl'cdi_t<"mo!:i CJilC:.' a situaç:~\rJ ganh<~xia nc>vos 

c on t o r· r• u ':> .. A partir de mEadaS da década dE i840r O açúcar 

P C I' O (.' 1.! p 1·- i m ê\ :.:: i a r enquanto prcldutc> d~-: 

J:l clll 1 i ~~, t :· •. , P (.\I, \.\ D C <:l. f é • Espalhado por amplas faixas do Vale 

d o P "' 1, ''' I b t_) • impulsionado pelo crescimento da procura no 

lliCI' C acl ú in t" €1' n <.lt: i 011 <:\ 1 r 

muitos dos antigos senhores de engenho do 

Os projetos iniciais de implanta~5o do caf~ no 

~:; o 1 o s d n !;, ''' n t: i !J o ::; n r.i c: lc-.-:: D s '.! r b "' n D !:> cl o O c-~ s t e e I' "' m 

para esta nova lavoura. Com exce~io de Campinas, nSc houve 

n e n h 1.1 m ~:; 1.1 c:: P ·~; !:i- o lli":\ introduç:ia ela cafeicultura nas fracas 

Sendo, 

p<,u-·t ir· de·:~ ~~ntiü), um produtCJ mais va"lol'izado qu~ o <:H;I.Ícar·, e 

p as s í v c~· 1 rJ <'~ me 1 h c:>,.. . c o n !:; e I'" v a c; ~\o ~,;o b r e as 1 o m b os d as t r o p as , o 

< ~~ 6 ) ~;f:.· 1·· i •='- i n t: E~ I' r::- r:; s <:\ n t f.~ s c:t c o n !:i e::~ g u í s r:; E:·~ mos s r,~ r~ 1.1 i r o!::. p i:\ s- !'.>o:,.; 
da i n t. r· o cl 1.n.<\ o <·~ p opu 1 ;;,1·· i ~~'''c;~\ o cl o c: a f é nas IF:\ b i t os 
<:"\ 1 i m f:~ n t ;·,t r· e ~:; b r a !:i i 1 <·:::- i I' cl s , t: a 1 c o m o ti 1.19 1:2 r e <.1 s e g 1.1 i n t e 
documEnto: uS.M o Imperador, SendD-1he presente o officio de 
;;.~ B cl E r c v ~?.·I'" E' i Ir () p (;\ s s (";\ d o r f:: m q 11 c D I n t e n d c n t: e d a t·l a r i n h a· r 

P D n c:1 e 1·· ;·:11 ., d o '" f "' "J t a , c'·: me !:. me> o sub i cl o p 1·- e::: ç: o p C! I' q 1.1 t: o~~ a ~:;e 
v~:::nc:lc o c:h<t,, pr~opÕe o nlf;'io de e>cccn-l··el·· a c!i;tr" incovcnit:~ntc:: 
<·:,dnpt: ;·,,ndo··-!:.e:.:.: p;~\r<:l. Ds navios de:\ r1rmc:\da Nc:\c i on<:\1 e Impe1·· i ;::,1 o 
u!:.o do c:afé, dr:,· qu~~ tanto abundêt o Pai:.::, e cu,ja de~:;pe~~a c-:.· 

m c:::- n o r·· ;: i"l a n d ''' , P C'·~ 1 a !:) ~'-'c r·· !:::' t c\ I' i •~ de:.-~ E !5 t i":l. do do ~:i 1-J f;'~~ Cl c i os d a 
M~r inh~. Part icirar ao referido Intendente que Hn Por bem 
0PPrcva~ a sua proposta, rara que assim sE e:::xecute. Paço em 
' ' c :I c::· M ··· r· - <- c·l ··• i C' '"> ".. " ( ·~ ·1 "' ·• 1 ·~ I:.. ·:. <:I 1,. ·' . •::. o;;) r: •• .::,.. LO et;: \":\0 da~:; De c i s "o c~; [ o bOV!':~I' n () d Ci 

Trnp(fl'·in elo 1:!1'"<:"1:-::i"l de lU::!.~i~ Rio etc:,: J<xnciro, Ir11P1'·e:.~nsa 
N ,._, c: i r.::o r·, ;·.\ .l • 1 U U :=~ , p .. ::l j_ ) ,, 
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c a f é r' ~·' 1· t i 1..1 a p r- u c 'li'. u. d e 11 o vos s o 1 os a o c s t c c n o 1'· o c~;; t <:.' • 

p a t C I'" I\ ('• t DI" 1\ O iJ -- S C::: r muitas vezes, u~~ facn d~ deis gumeG. 

P o r- n ~~ o !:; e r c: m <:\ p t: .:1 s p a r a o c a f é , m u i t o S· i n d i v í clu o ~; se v i r a m 

<j i m i n 1.1 1 ' I o c;; c m s 1.1 <:1 !:> p o s s e s • 

·Foi , p .\:" ,,, lll IJ j t O~. r rl ~\ 0 IJ 1\\ a q lj E 5 t: a 0 cl C? O p (,: ~\ 0 r lll a 5 S i nl de 

rmpo~;<,;ibiiiddde de Cl.!1tivar o cafÉ n<'\s fr--acas tE::n-~::~dc sua 

p ,. o p !'" i c d é:\ cl c: ( 2 7 ) • 

cl <·?' ;·,, ç: 1.J. c a r· !:: u t" 9 i 1.1 n o O c s t c p o I" v o 1 t a cJ a r.i 1 t i ma d é c a d a d o 

':; é c: u 1 o X V J l I ,. cp.1 <Hl d o ;,, c ;" p i t ''' 1 i 7. a c.~ f~ o · d ~' r~ c o n o m i a a ç: u c a r c i r· <:1 

t.: o m E ç: o u <:\ ~;; <·:::- t o I" n a I" m ai" c '" n t e • Alguns indiv(duosr dentre os 

SIJ<:'t s atr· .. avé~; da realiza~io de sociedades com 

Proprict~r ios de terras sem engenhos~ 

Cr-iar Gado Vacum, e Cavallarcs na Villa de 

Mogi-Mirim que por hora nada marco1.1. Tem 

~;; o c: i <:-: d <:\ d c-:,· c o m o C o r o n G.' 1 F r a n c i s c () P i n t o F t:: n- a :-~ 

nesta Lista 8 escravos que comp~ou do Coronel 

.... ·- -· -· ·-· ........ ··- -- ..... ·- _ .. -· -- .... -·· -· .... --
( ~? ) F n i o c a !:; o d a V i 1 a d t;• P o Ir t o F E 1 i ~:: r D n d c D a ç~ '..l c êllr 

Ir <-:~ s i ~:; t: c~ <:\ t é o f i n a 1 d o sé c: u 1 o X I X , i n c: 11.1 ~; i 'v' e c o m a 
i m P 1 a r, t: <:t (;: G o cl o f ;·,, m o s o s E n 9 i·2 n h D C e n t Ir a 1 • V i cl c S O U Z ~~ , J 0 n c\ !?, 

~3 o ,.,, r· <-:-: ~:; d <7:' f '' U m '''· E-~ m P I'. e ~; <"t p i C:l n c i rr i!\ E·: m !:; G o P <:1 u '1 o f o c n !:1 c n h 0 
c: (-:· n t I'' ('\ '1 cl f.-~ p DI" t o F E' 1 i :<: n í n . D r (;'\ ::; i l ~~ ç: IJ c: a Ir c i r CJ r 9 2 ( ~} ) ~ ~)i--- 6-4 • 
l'l O V~~· lll b 1· U cl C :1. '/ 7 (3 " 
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L 11 i s r·; í 1 l u n i o :J E.' S o IJ z a " < 2 8 ) • 

L u i s i'l n t ü n i o d é' S o 1..1-::. Cl , 

" ~.; c n 11 u r· d c [ n 9 e n h o , t em s o c i e d a d e c o m o C cw o n e 1 

Luis r:'!n t on in de S o 1.1 ~~a q u e entrou com 

c ~" c ,,. <:-. v ~\ t 1..11'· a c d i n h c i r~ o " ( 3 0 ) • 

C o r o n c 1 F !"<:\ n c i s; c o · r~ n t o n i o d c S o r..t :.:::a q u e c n t r C.ll.l 

C Cl lll E' G C rr <:l V::\ t U r~ c:\ f~ d i n h C i r~ O 11 
( J i ) . 

" ~J c n h o r·· d c E n 9 c n h o E: m s o c i E.' c1 a rJ c c D m o s o ~F" o 

N~sscs casos, o proc~dimcnto corriqueiro Era o de 

<'~ m ~; o c: i e rJ ''' d e c o m 
u rn i n d i v í d u o q •JE~ d i s P u n h a cl c t c r~ r <:\ s b o a s 

parra a in~:;tí:\ldç:~\o de um C:?n!]cnho. Este ~lt imo deveria ser 

r.: E· r·· t <1 nr c n t r-~ • sociedadE lucros 

c o n s i d r .. ~ r r zA v c-: i s • p o i -:;; t o d o s a c ê:\ b a v a m P r~ o P r i c t ;:\r-- i o !;; d e s c 1.1 ~; 

••- -~ ..,_ - - oooo &.oo• ••- -•• -•• -·• "'' ooOo '""" -· - .......... .. 

C ia, 
< ;;.~ n ) t1 n t: ô n i n d t::: Ccrqucira Cezar, Campinas, if.l00, ia. 

foqo 
( ;~~? ) 
( 3(1) 

7 l." 
c :H) 
( ~i;.:~ ) 
:t t..• ·1 • 

70N 
C<·:\etann ..Jt:J!'jC~' Gomcf:>, Campina~;, 1.8j.;2, 6a. Cia, 
Jn/tcio FerrlrCÍI'·et ele!;;,·,\, Campinas, iD00, 1.a. 

fc>go 5 .. 
C ia, fDDO 

,.i o ;-:\ o ,,.i o ~:; C:~ d a G i 1 v<:\ , C <:1 m P i n a s , i 8 (~ ~) , j_ a • C i a , f o g o 8 2 " 
~i D d iO:' !:_; t () I~ l'l t () fl i lJ C D 1'"1'" C a , j 11 ll d i C:\ { , i 8 i 8 r 1. a • ( j a , f 1J ~:j(.) 
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Possuir um engenho de aç~car era a ~eta de todos 

os me:ml>r·o~ dvsta nossa rd i te. Os caminhos pard alcanç~--la 

E.' r a 111 V ;.:\ I'" i D S : 1 a V O I.J I' a d f: C a na r t I'" OPa 5 , C O m € I'" C i O r 5O C i E.' cj a d E f:.' lll 

engcnhr:•~ Somente uns POI.JCOS -f i 1hos Pl'" i v i 1 eg i ados 

C O fi 5 E 9 '-1 i I~ \:\ lll h E~ I~ d (.\I~ um engenho em atividade. 

h e I'" cl e i r· u !:; " c: CJ n c: t:: n t I' <HI o r E: s" , os c o n t i IH.r. a cl cw e s cl a s a t i v i d i:\ d e !:? 

Sf.:us irmios acabavam por também possuir um 

e n i~ <·? n h o , 111 ''' s c: I ~~ m u d o m a i !; l1 em o 1~ a d Cl , a c um •..r. 1 a n d o s •..r. a s f o r t u n a s 

P O lj C O f:\ P D 1.1 C: O n 

d C::: ljnJ h~::-·rcleirc:J, mas dava-se oportunidades aos 

d E.' m a i s p a 1·· a q 1.1 <õ: se tornassem senhores de engenho. Saindo 

pt··ecoc:cmcntc do fo9o pai:E~I'"no~ I''P.Cebendo r..r.m dot~~. C<O\Sctndo c:om 

um consanguineo ou filho de grande propriet~rio, migranclo 

g , .. a n d E·: P 1·· o p 1-"' i e t <:\I'" i o .. 

Aqueles que obtiveram sucesso, mantendo o status 

só c: i <1~--ec:on ôm i c: o dos pais, eram valcri~adcs, mantinham 

!H> c i a 1 • c-:·: , •. '" m Ir f~' c: c:1 n h r:: c i d o s f~' n q u a n t CJ t a 1 1 e c o n t i n 1..1. <:1 v a m a s f? r 

v i<;:; t 0!'~- c: [)l'll('J 

oLt ivessem sucesso, tornando-se grandes proprietirios, a 

(-;~ ~-~ c,..; m j:> 1 o cl ,_. __ ,_ ' .. '~ E.·.' I.J c:... F> .. , I. c:· r) () ,.. I. '"\ 11" cl "" ,. " " d " c:~ '-"'I~ "·' nl r ~c '\ li"' . r ' • · c:! ;:, T ,. J c: r . ~ ,., <:d'" • .::: ..• ..::. ..: f~ 1.. r , e c 1 c o s 

c omn P c-:· r·· t: c-: n c lõ: n t es é:'\<J m<~ snicl g r~ up o ( 33) • V c\ r'" i 0!5 r~· r·· am t">S 
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instrumentos de distin~~o para aquela restrita elite de 

d . t ' . ~· V '"'I~ O<· r..' 01 . l'l 0 "'-r..; O ll 1 t j nl t1. Hl~an f:.'S PI"OPI"ÍE arJD~:>. CDJ1-rOrnlE .,., Elll .:> "'- -

<=ê~P ítulo. 

----~--------------
<33) "Por este motivo, certos indivíduos ligados por sangue 
ou casamento às vezes n~o se reconheciam como 'fam(lia', n~o 
obstante sua cons~nguinidade ser evidente na abstrata 
categoria de uma parentela" <LEWIN, Linda, nsome historical 
impl ications of kinship organization for family7bascd 
pol itics in the brazilian northeast" in Comparative Studies 
in Soci(!~tH <:\nd l·iistot"q An ·IntE::~n;·,l.tion<:•.l Ol.l<:tt"tE1'-Jr 
21(2)~262-293, april 1979 op. tit, p.268). 
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A r<iu~t i1·· do momento e·m,qu'e .. as fam.íJ.ias dt::'.senhc:w.es 

ele E'rl9f:~nho tomar·c:'!ll\ CCltl~=';c·]f-:nc!a.dE~ que constittJÍctlll um·grupo <\\ 

~art~ do restante da sociedade, busca~am in~tituir critérios 

dem~~cadores ·de sua especificidade. de 

genealogias semp~e foi uma prática difundida para tentar 

justificar posi~5es de ~om{nio sdcio-ecoh8mico. Em f:>ão 

Paulo, a incipiente elit~ agrária da cana-de-a~~car fez 

surgir uma genealogia a seu respeito. redigida por Pedro 

T~ques Paes Leme. Dat~da da segunda metade do século XVIII, 

essa obra teritava tra~ar la~os de descendência Entre essa 

elite local e a nobreza europiia (i). ~osteriormente. Silva 

Leme. em sua Genealogia Paulista~a, retomou e refinou a obra 

de Taques. por interesses d6s descendentes daquele~ ~cnhores 

(i) LEME, Pedro Taques de Al~~ida- Paes, Nobil iarqu 
paulistana histórica e 9enea1dgica, 5a. cd, Belo Horizont 
Itatiaia; São Paulo, Edusr •. 1980, 3 volumes. 
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de cn9cnho. 

Elaborar genealogias era, ass1m, um dos meios Para 

aquela t:l i te agn:\1' i<:\. t(c.-:ntar' just i f i c<:\1'' e preservar seu 

C I' i <:Hlclo pontO!:; com a nobr~~za 

Todavia, ela podia tamb~m dispor d2 outros 

mecanismos para reafirmar sua especificidade. As pt~ Ópr i as 

aen~alogias indiciam as mudanças promovidas, ainda durante 0 

surtc.açucareiro paulista, nas P~áticas de transmissâo dos 

sobrenomes entre as gera~~es. 

Desde h~ algum tempo iniciaram-se os primeiros 

estudos a respeito da prática da transmissâo do sobrenome em 

sociedades do Passado ( 2) .. Deles resultaram 

indi·caç~ei de que a posse de um sobrenome nâo era fato comum 

em uMa parcela conside~ável de nossa populaçâo 1 i VI'' e 

coloní<:d. Segundo Marcilio, 6.2% dos homens e 66.9% das 

mulheres casadas de Ubatuba entre o fim do século XVIII e 

in{cio do XIX nâo apresentavam sobrenome"(3). 

Por outro lado, as obras genealógicas· Já deixavam 

claro'que nâo havia preocu~açâo, mesmo nas fam(l ias de 

el itey com a diferenciaç5o dos indi~f4uos atrav~s de nomes 

de fami'liau A fixaçio de um sobrenome se tornou prática 

(2) Para o Brasil, vide MARCiLIO, Maria Luiza, 
0 {~nt:h&'Oponymir~ au Br·ésil" in HENI~Y, Lcni!:; (di&'.), !i!lm!:, et 
prénoms aperçu historique sur la dénomination des 
personnes en divers pays, Belgiquc, UIESP, 1974, p. 37-46; 
MARClLIO, Maria Luiza, nvariations ~es noms et des Prénoms 
au Brésil de 1800 à 1930" in Annales de Démographie 
H·istorique, Paris, EHESS, 1972, p. 345-353. Para outras 
sotiedades, vide a ~upracitada coletânea de Henrw. 
(3) MARCfLIO, Caiçaras ••• , p. 40. 
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COI~I'"E:IItC (:\ p ;·.\ ,~ t: i I~ do momento em qu~ alguns indivíduos 

PRssar~<.\m a se "~:;ent i 1· diferentesN da populaçio que os 

cer-cav;·,, .. A ;-:1. c u 1111.1 1 a di o d ~~ ,.. i q u e;: a s , p e r m i t: i d a cl e ~.; d e q u e <:"\ 

de c•· 
~> <:1. (J Pau1o, fez com que algumas fam(lias tomassem 

c::onsc i r-nc i c:\ c:lc~<õ;s;:.·,!:; ''d ifercnc:as": possufam um engEnho e 

e t: inham acesso a um mercado exportador, 

é:1t1··avé:.; du ql.l<il pa!:;!;;at·r:\111 a Entrt:\1'' em contato com um mundo 

cl i f c I' c n t: c cl a q 'J c 1 €·' ~·m q '.!e v i v i a m • 

Adquirindo novos parimetros para analisar- a sua 

p , .. cí p , .. i ;,l soe:: i c:.•dadc·:~, 

CJ i f C I" f~ n C i <:\ d D !:; , n m C·:·~ 1 h C:l I" e S.., , ma 5 t c\ m b é Ol a t E' n t c\ I" P I" O V i:\ r isto. 

I" c~ 1 ,.,, t: i v c:\ m C·o n t c~ mais r"efinados. El abcll''ê':\m 

Dc~~nc:-~a 1 og i as .. ~~ '.l t c;~•·· am t~-:~stamentosr 

c:l i m i n u i n d o r.w o g I" f:~ ~:; s i v a rn e n t e o s eu c c:>n u~ 1.1 d o , .. <~ 1 i 9 i os rJ 

P <:: cl i cl Cl ~;; d (~ enccmenda;io da alma, cnumera,io dos 

!;)Ui:\ fé, organiza~io de seu funeral 

Cobi~am os t(tulos e patentes, 

lll•J i t: <:t !:; v E' ~:-~ e s d e v a l o r a P e.- n a !:> !:> i m b ó 1 i c o • 

Procurou-se tamb~m fixar um nome que n~o apenas 

i 1:1 ~~ n t i f i c: a !:; s c a :t i n h a 9 em f a m i 1 i C:\ r , ma c.:; t: a m b é 111 c: c> m p , .. o v C:\ !5 se a 

f i 1 i <H;: ;·,{ cJ r P i':\ r-<:\ f i n s cl e h E' I" <HI c: a, d C'J P a t: I'' i m í) n i iJ E' P I" i v i 1 é g i rJ s 

C:cJnqu i !:;t<':\dos. 
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Essas mud~n~as~ claras para demonstrar que aquele 

grupo de senhores de engenho· ganhava consci&ncia de que era 

uma elite, surgiram aos roucos. Eram parte substancial dos 

mecanismos de preservaçio, coricentra~io e reproduçâc das 

fortunas que estamos identificando. 

A nio normatizaçâo da transmissUo do nome de· 

famil.ia era prática comum a t6da ,a sociedade, confoJ'"lllE 

indicam as genealogias: 

~ai:. Pedro Vaz de Campos~ nascido em Parnaíba em 1674; 

Mie_: Escol~sti~a de 01 iveira Paes; 

F i 1 h os~ Francisco Xavier de Campo 

Manuel d~ Campos de Olivei~a 

Maximiano de Oliveira Paes 

Bernardo José de Campos 

- Pedro Vaz de Campos 

Luzia Leme de Barros 

José Paes de Campos (4) 

EntrEtanto, nio ~necEssário recuarmos tanto no 

tempo. ~·.· sao (~fi) abundânc i<.'-\ 

ainda no século XIX, em pleno auge da lavoura monocultora da 

Diversas fi~has de teconstituiçio dE.' 

famílias exibem sintomas inequ{vocos de formas confusas de 

transmissio de sobrenomes~ 

(4) LEME, op •. cit, vol. 4, p. 173-174. 
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P a i : Dum i n q u rJ d c r-'11 m ~:: i da Campos 

C ct S ct OI C 11 t: O : p OI~ t O F<? 1 i Z r :\.8 i 3 • 

A v Ü p ,. , t: c· 1~ 1 1 u :: •"~ n t: (.i n i o cl e P <Üiu i':\ O o t e:: '1 h o 

A v o m ;_, t.: c r·· n n ~ F ,~ a n c i s c u d c:: O 1 i v e i r· a S E t ü b a 1 

A v ó n 1 '-' I. c r-- n ,,, :: I ::-. ··~ b c 1 dE·: ri 1 m c i di.-\ F a 1 c~\ o 

Fi lho!".~ ~\i:u- ia Du1c<~1 ina cl(:? Campas 

(~ u. <J u ~; t c\ clt-~' r'11 nH:> ida Campos 

.J n ,.,\ q u i In c! (ô: A 1 tM::: i d a Campos 

c?,ncl I d <:\ dc-:c- Ct.\nlPDS IJi:'\1~1"05 

H o n o,~ a t: a d e C a m p os M <d 1 o 

D •.w c i a c1 c:: C a m p <J s 

Fc'l i c i <:\na de ri1mcicJa Campos 

F,~ <':H I c i s c<:\ C a 1·· o 1 i n i:\ 

Domingos de Almeida Campos 

AntBnio de Pádua Botelho 

F, ... ;·,\ n c i s c o 

P a t c-~~~ 1 . ... \('.) 

Apesar de a repct i~~o do sobrenome 

c o n, p 1 c t o p ,~ (·:: d o m i n a r~ ,. i n d í c i o d 1:.~ um a n o,~ m <:t t i z a i; f\ o P ,~ og 1~ <:: s s i v 
a 

di':\ dos sob r cn Citnes, 

<.;;i SJII i f Í Ci'\t i \/i':'t!:>. 

m <:\ t e r·· n o < 1... t2' i t: c ) , u m <:\ d o s o b , .. e n o rtl e c1 D a v ô p i:\ t e,~ n o ( p e:\ cll.l ct 
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Botc~lho ) , e duas de sobrenomes de origem desconhecida 

( B a I' Ir o ~-; e t·l c 1 1 o ) • 

O~ç~cs difc~cntes pude~am ser observadas em outras 

Pai: r·c-·1 i pC·~ d~? Cumpos E A1meid<:'\ Lan\ 

MSc;::: f'lr,d,··t_.:z<,\ Pachcca de Arruda 

C a S (:\ m E i \ t· Cl ~ l t l.l r i 7 8 4 • 

Avô p<·.\tc 1··no~ Estunis1au de Campos Bicudo 

(.1 v ó p .:d: e n·, a :: ~~ n t ó n i a d c A n~ 1.1 da 

(~v (i Ir! I:\ t c, .. no:: Cl•.l i "1!1 ct'"me ~~;::~~·= Pinto 

A v ó m ''' t f.::· , .. n <:\ ~ 8 e:\ t•· b <.\ ,~ a D i <:\ s L e i t E 

F i 1 hof:', :: ~~na de·? Campo~; Pacheca 

C;:·~ m i 1 o d c~ C<:\ m p os A 1m c i da 

Joio Pinto Ribeiro 

Bdrbara Dias Leite 

Estanislau de Campos Arruda 

Joaquim José de Campos Almeida 

Ant3nia de A~~uda 

Mat·· i <:Hla Leme. 

Jo!:>é Va::~ Pinto 

Aqui podemos nota~ como o ~1timo sobrenome do pai 

( Lar-a ) j,,,mair:; fcJi aclcJti:\do pelos filhos. Além disso, 

p r-"'· t i c:: 01.1""" sE·~ d i fer ~?n t c-~nH?n t: e cl o c~~:-:emp 1 o antE Ir i ot·· , o c os t um c·? 

df~ m i !:d: •.1t··;·:\l'· os sobt'"c:.-nomc:.-s. do pai com o!:) da nâ\c~ < Campos 

Pache:::·c:<:"l, Campo!:; f~t··,··uda ). Os sob r c n o me s d o ~i a v ó !:i t <:\ mi:J é m 

f o , •. a m ;·,\ d o ~: <'\ c:l o !:i C Vaz Pinto, Dias LEite ), bem como seus 
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esta, uma atitude comum 

t a m b é :n 11 <:\ a t ' 1 • \ 1 i cl <".\ d E .. p O l- f i IH r 1.1 m 5O b I~ E nO lll E E S \: l~ (:\ n h Cl t (:\ 01 b (: ll) 

a p a r e-: c: 1·? •.1 LEmE )ft 

caractc~istica not~vcl de ambos os casais 

r·· c c o n ~:> t: i t •.1 1 cl u !,_; cl i :::::: ,~ c s p c i t o à n 50 t ,.- a n s m i s s a o d a ma i o r p '" ,~ t c 

dos sobt~c:nonk'S do~:; avós para a gerc:.-u;:5o ~;~:~quintc. 

A i tH2 >: i s t &~ n c i <:\ J E um a n;: !:W a f i ;-:a p a, ... a a a cl o ç: ~{o ci e 

11 O IH E: ~> r: I C ·f ''' m í 1 i c\ era uma das caractcr(st icas de nossa 

sue i c: :.I acl (·? colonial, os in\:eswantcs da \·:: J. i te da 

c <::1 n a -·· d (? ···· <v; •.:i. c ··-~~~ c\ i n d a p ""~ t i c: i r a v a m d c t <:\ 1 r c a 1 i d a cl f.:: • Somente 

cnt ;:-;o !:·:c:>\:: <:\v<:un rw i nc i p i <.\ndo a se c1 i fcr-enc iar~ enquanto Sl~upo 

P l~ i V i 1 C·: ~J i (:\ d O " 

'-l•.l<:(ndo ela ,··cconst ituid\o das famílias nas fichas dE: Louis 

H e n ,,. ~J < ~'5 ) 7 r·· c !";; o 1 v c m o s n o s v o 1 t '''r p a r a a a n á 1 i s e d o p ,~ o b 1 Em <:i • 

( ~3 ) N ~;: o P o d r:-m O !:; 11 n S C·:!:; q l.lf.:: c c I'" q u c i:\!:; f i c h a!; d c r c c o n !:; t i t u i ç: a o 
d c: f ,,., rn í ~l i a !5 d c-: H c n ,~ ~ !:; :I u r:: r.~ t r u t IJ , •. C":\ d <:i s c o m b a!:; c n u n o m c d os 
individuo!:; c:omponcntc-::!:> do Ci:'l!5al.. r~o ~>f:~ trabaih<:il~ com 

~:; O C i e cl <:\ c! C ~:; C !.11~ O P C I i:\ •:; r O S i n d i 'v' Í d 1.! O !:i S ;:; () <:'1 C D Ol p a n h (:\ d O<:;. P C 1 O !."> 

<;; E l..l <::> n O lll C S c( C f <:\ IH { 1 j C"! a p a I'" i:\ 11 0 !; S (:\ S p O p 1.1 1 (:\ ç: (). C·: S C Cll 0 11 i C\ i !; 7 I" I O 

c n t i:l. n t o , q 1.1 <J. 1 q •.1. e,~ t: c n t: i:\ t: i ~.;·c:\ cl c-~ s c <:i c o m p a n h a r o s i n d i v í d u D s 
n '" ~; !'i <-':· ,.. i e !;; c1 D c u m c n t: <:\ i s <~ t: , .. a v ci s c1 o 50 b r· c-::: n o m c s c f ir 1..1 s t r· a 
p , •. o n t a m c-~ n t <=:- r P o i ~:; <::- 1 <:: n ;-;{ o c r~ a t r· i:\ n ~3m i t ; c1 0 I'" c 9 u 1 a, •. m cn t e c n t ,~ c 
,.,\ •;, ~;J c 1~ ,,, ç: ·(; <':.' s c c o 1n um e n t: c E,~ a c:\ 1 t c-;:- 1 ~ ;:·1 c1 0 " O c o n t l' o 1 c d o s 
i n cl i ,_.. i d u n !:; <:l t , .. "' v é!:; d o P ,~ c n o m (~ t f:~ m s c m Cl s t l' i":\ cl o IJ ma o P ç: =:i o 

C·:· -f i c i (-~n t c-:· e c on f i c\ v c-:: la 
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------------------------------------------------------------
T ot: a 1 

------------------------------------------------------------
N•.:imF-'rC> ele i ncl i v {duos 164 j (")':~ 

• ) ... J 

============================================================ 

A p~ática de se receber um sobrenome era 

presente entre os homens do que entre as mulheres. 

ma i~:; 

.')r:· 
'~ -~ 

hom(~ns tcncli<:tm c\ r~eceber~ doi~:; sobrl·~·nomcs, enquanto pat··a a~:; 

mulheres a tendgncia se dividia entre um P dois 

ao lado de uma consistente prcpensâo a nr\o r·· e c(·:.· b e r· 

nenhum. ~~ s 1 i ~.i: as n o m i n a t i v a !5 i n d i c a m q 1.1 e o n o me c i e F a m r 1 i a 

era muito mais importante para os homens do q u i::.' P ü , •. a 

mulheres. r~quel~:.·s jamais podiam, a<J n{vcl da c1 it:e 

em formaç~cr surgir apenas com o prenome, a nâo ser cl •.11~ a n t E' 

''' i nfânc i"'. · A importincia do sobrenome para O hOiilE.'Ill de 

c lll f.:.' s mo g l.l ''' t ,~ o s () b I'" e ll Cllll (,' s r (1 o c() n t: , .. á,~ i o d a !:> Jlll.! J h <':.' ... c !;; • q 1.! e (J s 

carregavam com bem mEnor frequência. 
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====~=========================================~========~==== 
Tabela 31- Origem do~ sobrenomes 
=====================================~=========-~============ 
Origem do sobrenome F i lhos CO 

Scí 
~3 ó 

do pai 
da mf:\e 

De <:\mbos 
Do pai e descorihecido 
Da m5e e desconhecido 
Somente desconhecidos 
De a~bos e desconhecido 
~:!em sobrenomé' 

Total 
. . 

43 n·9 
3.7 

16 .. 5 
2L3 
3.7 
9.i 

. 1 .. • 8 
0.0 

Filhas(%) 

34.7 
:1.2.4 
19.7 
7.3 
3.6 

15.6 
0.5 
6.2 

i 00". 0 
====================~======================================= 

0~ sobrenomes pateYnDS tendiam a ser passadOS maiS 

pal'·a o!; fi lh<.1s homens do qu.~~ par<:\ as .. ml..llheres~ 

n~o recebiam sobrenome pa~erno, contra 16.5% do~ homen~~ Em 

opósi~io, 74.3% dos homens nio .herdava~ sobrenome maternoç 

contra 53.8% das ml..llheres. Tal preferincia relo sobrenome 

pelos primos-irmios paternos, identificada no Cap{t~..tlo 5. 

A nio an~lise doi sobrenomes ditos desconhecidos 

deveu.-se ~extrema dificuldade em desvendar Sl..las origens. 

D~viam provir, ml..litas vezes, dos avós, como j~ o observara 

Linda Lewin (6). Aqui, nov~mente, .. os·filhos homens foram 

encontrados em maior n~mero7 quase sempre unindo 

sobrenome do pai a ol..ltro, desc:onhec i d<.1. A posse excl~..tsiva 

de sobrenome desconhecido, contudo, é mais presente entre as 

mulheres, onde encontramos ml..litos sobrenomes de origem 

(6) LEWIN, op. cit., p. 269. 
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.J o a q 1.1 1 n •.. , cl "" Mari~ Joaquina de Jesus, M<:W i a 

L 1.1 i ::: <\ c L\ C o n c c i ç ~-{o e M <:'W i a J a c i n t a d a N <.·Ü i v i c1 a d e ( 7 ) • 

E s t <.\mo 5 , p cw t a n t o , "'na 1 i s a n cl o 'J rn g ,.- u p o c1 c f a m i 1 i a!:::. 

q 1.l c c o m í·" ç ;:\ v a <.\ g C'\ n h "'r c u n 5 c i i} n c i a d e s• u a p o f:; i <;: f\ o de n t r· o d a 

:.:;cc 1 cd,1dc·. o !:.; o b ,. e nome fl a n h a v a , ._,alor 

d i f c Ir c n c ' <~ cl o,~ , c o mo a ma r c a r g u E c s t e ou c\ que 1 E i nd i v id1.10 

p c·1·· t c n c: <;; n t c u um restrito circulo social. l'i t:\ s 

A~.s i m, \.'(~mos 

n o m E s cl c-::· f a 1\l i 1 i ;·:\ s e 1r E.' m t I" a n s c ,~ i t o S· p a r a o . f em i n i n o 7 

" fví a c h i:\ c! a " , Ana 

Franca uCardoza". 

Outra c:ar·acter{stica de nossas fam{1 ias era a n~o 

n <~ c <·:·: ·;;; ::; i cl <:I c1 c d <·::: a mulher adotar o sobrenome do marido. 

nl u 1 h ~~· I" E.":; p c 1 o ma t I" i m ô n i o , a d o t a n do o ~:;o b r c n o me d o ma r i d o , 

tal Como~ Joaquim Manr.lel Pacheco ela Fonseca c Inácia 

Joaquina da Fonseca (8). A grande maioria dos maridos E 

-------------------
(7) [:~;;ta l'·eaJ. id<':\ciC Clra gcnt'·~l"<:\1 i;·~ada PZII"ZI no~;r:;<:\ SOCiedade 
c:n1uni<·l.1 7 e BI.ll··mc!atcl'',. ent1··c outi"DS, i:'\ ids~ntificot.! E.'m sua. 
m 0 n 0 9 I" <':'r. f i a r,; o b r E.' Cu 1'· i t: l b a • < 8 UH rH:: S TE I~ r f~ na Ma 1·· i <:\ dE O • , 
p () p 1.1 '1 (':\ t i o n d c c 1.11" i. t i b a " " n 1 p .. 4 6 ) " 
( U ) b <Hl c h c ~·~ -· rYl b o I'TI D :z. r a o d i !a c u t i I" a p r c:..\ t i c a d a <:-~ d o c;;: fi o d o 
~:; 0 IJ , •. c n 0 m e n a (llll é I" i c: a <:: !:i p a n h o 1 <:\ c o 1 o n i a 1 1 r· e s !;; <:-~ 1 t ;,\ q t.l c 
" ' ., ~\ r-:: ~; •·> ô ~:> a , c n ·F i m , c 1 a ma n t c m s ;;:·~ 11 n o m e d f~ -;:,; o 1 t <::·: i I" a ao•<.Jij{;\i')((.J r 

c:i J.! a 5 V E·:~·~ e !:i !:; O b I'' e t: I'' [i !a • 0 lll a tr j cl O l'l ~O 1 h (·:': i lll P O 0~ j a Ol c?t i S O :;; C '.l • 

i·-.: 0 m e:\~< i ill 0 , c·: 1 a n ~;{o a d o t a n E' n h 'J m .. " ~~ p (·o n as m <:\ i ~; um a d i:'\ r:; 
!:; e lll f·: 'j h () ll ç: a S C rl t: I'' C () lll D d <:': 1 D C: <:\ ~:; t: c:;· 1 h a n () (·~ O P DI'. t ll ~lll f S 7 

.,,\ t E·: ~:; t ,.,\ n c1 0 ~;; u <:\ cw i 9 r~ m c o tmun • < ~;i·~ N C H [ Z -· ('I U1 ()H N O Z , N i c o 1 a ~; 1 ... , L c ~, 
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m u 1 h c r- c ~:~ c o m m c s mo sob 1'. E n D m '~ n a d a ma i !5 e r· <:1 d o q 'J <o: 9 r· a n d c 

c o i n c i ti (: n c i "' comu111 com os sobrenomes Almeida. 

S i 1 v <.:\ , L E: i t: c O'.l t r· os ou de consanguinidade muito 

qua~e totalidade· dos casos, marido e mulher 

man t i 11 h <:.m subr·cnomt?s c1 i st i ntos: 

AntSnic Fe~raz Pacheco e Ana Maria Soares de 

C;;llllPDS; 

r:'\ 1 l t ô n i o J o sé d <:.' S o '.l .:::: <:~ c G c r t nH:I e s C e 1 E.' d ô n i a cl e 

Siqucir~ Rego e Me11o; 

Bento Paes de Barros c Leonarda Francisca ele 

P o 1·· ou t ,~ o 1 a d o , mesmo q u a n d o o=· f i 1 h CJ s h e 1·· cl i:\V a m o !5. 

sob , .. e n o m f? !.:; pai~;; r freque-ntemente 

"r C:::' C omb in acl o r:; •. ,. Diversamente da nossa prática atual, nem 

c o mo 1.l 1 t: i mo ;·,q:> e na f> par a 50 • 9 ;:: dos f i 1 h os e.· ;:.~ 9 " 9 da !5 f i 1 h as 

q I..L f:.' di !:;punham de algum sobrenome. N wn e !5 cl e fam i 1 i a 

cl e E; c cnl h i·:::' C i do~:; -f'cw am ~~~n c.:on t: r a elo!;; c o mo ,j 1 t i mo sobrenome p a1·· cl 

nf\n h<=tvia !:;e instalado em pt··ofundidade a po!:;t1.11ra de CJ'.lE o 

Se:::· os 

c:l C' n n ,.,1 i n ,.,l t i u n s d ~·: ~; P f.·~ r .. ~; o n n r~!:, f:·: n fi 11\ c 1·· i que [ !:; p (.\ g n D 1 c" i n H [ N I< Y r 
tJ_ q m ~::. c:· t p 1·· <·:::· n n m !:> • .. .. , F' • 1. 7 ) • 
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asccndfncia, c com alguma dificuldade C10). t) forma elo 

sobrenome dos filhos podia ser livremente modificada, 

pela alteraç~o da ordem dos sobrenomes, como pela i nc 1 '.E:;fío 

Gcrtrudes Ang0lica Rodrigues ou Gcrtrudes Maria 

AntSnio Pires de Almcid~ Moura ou Ant.8nio de 

- Eliazário de Camargo Penteado. ou Eliazário de 

Camargo Andrade; 

Félix Ant6nio do Prad~ ou 'Féiix. AntBnio de 

Oliveir·a; 

Maria Di~s Leite ou Maria de Barros Leite; 

- Joaquim Manuel Pacheco da Fonseca ou Joaquim 

Manuel da Fonseca Pacheco; 

-José de Amaral Gurgel ou José de Arruda Gurgcl; 

LE=~onor de Si que i r a Pachec:a ou Leonor .de Al mf~ i da 

Pr·ador 

Pelas genealogias, vemos que semelhante prática se 

manteve e~clusiva até aproximadamcn~e o ln{cio do século 

XIX, quando conseguimos id~ntificar alguns poucos casos de 

(10) Como saber, 
Ant6nio Ferra~ de 
décadas do .século 
t: ão d ( ~:;pê:\r·<·::-s ? 

pcw E>:emplo, quE Bento Di<:·.~:; 

Arruda, senhores de engenho nas 
XIX, eram· irmãos entre si, com 

Pi:\chc-:::c:o e 
pr· i me~' i r a!:; 

!:>Dbl~ En omes 
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transmissâo padronizada de sobrenomes <11>. 

entio. a padroniza~âo se expandiu. atci Predominar totalmente 

na seio da elite. 

OUtras pr~ticas diferenciador~s, criadas pela 

elite, podem ainda ser i cl<-.~nt i ·f i cadar:;. Seria o caso dos 

testamentos, que passaram a ser d~i~ados nâo mais para fins 

preferencialemente r~ligiosos e espirituais, mas tamb~m para 

atender às preocupaç~es relacionadas ao destino ela fortuna. 

O espaço reservado para a de~cri~io dos bens crEscEu à 

med~da em que patrim6nios mais. vultuosos foram SE.'ndo 

"legados .. 

possufam quaisquer benfeitorias passam a ser descritas em 

testamento. ·rr<Ü i·ca-··irrconnrm ai·nda no s:;écl.l1o· Xl,,i;Ú-I. 

Por fim, as listas nominativas nos transmitiram, 

atraves de sua lingua!:Jém, toda l.lma normat iza,âo do 

vocabulát'· i o dE~ cu,i <:1. 

sócic-econ8mica era de destaql.le. Os grandes propriet~rios 

estes Já na d~cada de 1830. Suas esposas sempre apareciam 
/ 

com seus nomes acompanhados.de "Dona" e, quan~c enviuvavam, 

tamb~m eram denominadas uSenhcras de Erigenho". 

Os hQmens ainda tinham ace~so a todo um quadro de 

títu1cc_:; da Milícia e, P<:>ste1riormente, da Guarda Nacional. 

Alguns pcu~os, ricos o su~iciente para se destacarem fora do 

Cii) O Capitio Mor de Itu Joio de A1meida Prado, por 
exemplo, casou-se em 1792 e teve 21 filhos, todos herdando c 
sobrenom~ Almeida Prado. 



contexto regional, tornaram-se Senadoresr 

Brigadeiros. 'Ouvidores, Bar~es, Marqueses e Presidentes de 

Província. 

================================================~=========== 

Tabel.a 32- As patentes militares dos chefes de fam(lia da 
elite do Oeste, 1765- 1855. 

•' . ============================================================ 

Cap i t: ~~o 
Tenente 
S<:\1~ g en t: o 11or 
{~1 fe!~f.:'S 

Cap i t: :~o Mor 
~:lol d<:\cio 
:3<:\lr g en t r~ 
Gua1··cb. Mcw 
Major <Guarda Nacional) 
Cc:~bo 

·Ccwoncd-.. <üuard-a Nc:~c i onal > 
Ajudante. 

Sc:,:m t: U:ulo 

Total 

43 ,.,,, ,._, ..• 
2(~ 

i6 
13 

6 
5 
3 
3 

..... 
'" 

10.8 

7.9 
6.4 
:3.0 
.... , r.:· 
t:.. • ... .,J 

j, JJ 5 
i . ~.'i 

t • (? 

:1. .0 
~}. 5 

============================================================ 

Embora muitas destas patentes pouco significassem, 

traduzindo postos fora da ativa ( Capitia Reformado, Alferes 

Reformado), outras eram detentoras .de real poder pol(tico 

regional, tal como Capitio Mor e Sargento Mor, <:\ •.lt ê n t i c os 

administradores municipais. 

O crescente poder econ8mico dos senhores de 

engenho do Oeste levou-os a ocupar cargos cada vez mais 

altos na. administraçio p~blica. Partindo das instâncias do 

podc;;r'· rnunic:ipa1, ch2gam a ocupar postos mais elevados~ 

~~~nri~co de Paula Souza e Mello, deputado nas Cortes de 



Lisboa, e Nicolau Vergueiro, . Senador, 

engenhoft 

A ~ltima geraç~o de grandes senhores de engenho, 

sur~ida nas décadas de 1820 e 1830, viu seus· filhos optarem 

pelo cultivo do café. A mudanca P~ra uma lavoura mais 

rent~vel proporc~ou um enriquecimento ainda mais acelerado 
, 

·das fortunas familiares. A penc::·t:raçri\o do!.:; 

cafeicultores no meio político n~cional se comprova pela 

distribuiç5& de títul6~ nobil·i~rqui~cs ror todo o Oeste. 

Era o inicio do Período aureo do Oeste Paulista, que se 



CONCL.U!:l~O 
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' Ao buscar caracterizar os senhore~ de. engenho do 

Oeste, estivemos mapeando o de cont inua 

partir de meados do sdculo XVIII. A introduçio ~a grande 

do a~~~ar, acumulando assim fortunas consideráveis. 

O enriqueçimento e~on6mico foi o passo inicial da 

diferenciatio daquelas poucas fam{lias. A partir de entio, 

procuraram criar mecanismos que nio somente aperfeiçoassem o 

rt1ov i ment c1 de que o 

Tais mecanismos, que procuramos descr~ver, for <:\m 

moldados de acordo com a real idade da sociedade local, e 

mui t <:"\r:> vezes b•.!l'"l avam a legislaçâo vigente. 

processo sucess6ric 

apt:~l•·~va-·se lj lll (:\ da 
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Prop~iedade ·nas mâos de poucos sucessores e para () 

entaminhamento dos demais rumo à Frente Pioneira. Assim, 

O sucesso da lavoura ~a cana-de-a~0car 

rossibil itou um r~pido enriquecimento de uma elite local. O 
/ 

Volume do a~~car exportado cresci~ ano a ano e o contingente 

de senhores d~ engenho tamb0m SE avolumava. 

A posterio~ · in~t~l~çâo,- ~pós~ metade do século 

XIX~ da cafeicultura na terras do Oeste, viu-se, em muito, 

fac: i 1 i t ~\da c;_.\pit<:\1 i:-:ac;:ão da:;;. vi leiS 

produtoras do ac;:0car. A queda -aas cotaçoes do aç0car E a 

valorizac;:io do caf~ Permitiu que vultosos capitais fossem 

invertidos na nova lavoura, transtormanuo engenhos 

cafezais. 

Ao contr~rio do caf6, a exp~nsio da lavoura de 

ce:\na-··de·-ac;:Ücar ·foi relativa~Ente mais lenta, pois 

contava com capitais pr~-existentes para fin<HlC i á-la. 

~tividades ~enores t 1popc::.· i,,. i smo, comércio e minerac;:~o 

repassaram seus lucros·, mas em níveis mais 

modesto\:;. Em 9randE parte, a lavoura canavieira cresceu 

atraves do auto-financiame~to, conformE demonstramos pelo 

lento, por~m cont (nua, crescimento dos plantciis escravos dos 

(~:ngenhosa 

Nâo temos a pretens5o de haver respondido ~s 

in~meras d~vidas sobre o tEma. Muita resta -po0 desvendar. 

Esperamos, no ~ntanto, haver sugerido algumas 1 inhas de 
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'1 . . ·ana 1se para a recuperaçic das histórias de vida n~o somente 

das camadas méis ricas de nossa sociedade do p~ssado, como 

também de toda a populaçio envolvida com a lavoura de 

subsist&ncia, tropeirismo, co~~rcio. etc ••• Nesse sentido, E 

~ada vez mais, a Demografia Histórica tem se revelado um 

instrumento, dos mais Perfeitos, para ·a reconst ituiçâo da 

hjstdrla, ainda pouco conhecida, de nossas sociedades 

colonta1·s. 



ANEXO- Rel~çio dos chefEs de fam{lias do Oeste, 
com a Fespectiva data de primeiro 
recenseamento em que aparecem. 
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()LJJ (11~0 :.i-:· n: DO Co:'\t\TO 
tlLE>>'d<Pi: 1.: L LII ~: D[ t~L.r1E1Dt'l PEDROSO 
o".NA ~J:',·. ~:tHJ,~,N DL Ct'\MI:'\RGO 
,·.1H1 t-i,·,;~ lo"' Cürd>LIIU'I N0\..:1iiS 
:"-lNTOI-.!TO :·1t.ln.:;::L DO:-:) REI!~ 
I'II~TOi·U·) (~Ll.},'\IH::c; [)[ r~i...ri[ID?~ LIMt~ 
,·,u T (l1J :i I) !; ,·.d~ no)::;.,:-, SMW•'Hh')L 
;·,r~TON.! (J L!L~JLU f:l(': DE CttSTI~O 
o"1 N TO N T o') 1 ~ E : ~ 1:: ; )1 T ·) DE C E R G l.J E I R A L E I TE 
,·d,.!'T () ~ .' 1. C.> L·:' r~~~ F o"l lU'dx U OSt1 
.~li~T0h'l0 r'('rHTto l't1 EILl...'EII~A LEITE 
,·li~TOI~T<) r·or~r~Er~ Pr~CHECO [)(.', SIL.Vri 
()r~ T O N l t·. i' (', CU N 1-l,~t 1... O 8 O 
( 1 N T o N I <:· ! I () ~~ I L 1,..' .~l L E 1·1 E 
t, ~~TO N l O D ('\ ~~ J 1... ' • .' (l TE 1 X E I R 1::-r 

r"rNTOIFi:<) UL: rü.l'íEJDli LEITE 
(li'~TOi\IJ() [)[ Fli·'l!(l~(;~~ P[rJTEI~DO 

r, t·n o ~ n c~ : , r::: c td 1 t, r~ c; o P E N T c,~ o o 
r':oNTOr.'T':> [•r:· flt,[ilJ(l BOTELHO 
t~~~TO~!l() L1E OUCIHOZ TELL.ES 
A~lTONT<> UL: !:)(\l·íPt-oJO LE:ITE 
r')NTOi·~·io F~L:I'~F~trZ DL: (li'<I~LJDA 

r' 1 N T o r-1 1 ü r· c r< r~ .-::1 z o E (.) í~ i< u D A 
, ~, N T o t.' 1 o i:" í.:: r~ 1~t r:) :z D c c~~ f· i"~ 1~ c o 
ANTONIO FERRAZ DE CAMfOS_ 
(i I·~ T O i'-.! J O F .. C I~ I~ r:) Z P (.)C H F C O 
t1 hJ l O r·! 1 O :::· I~ A N !:: I f:) C O D r:'\ L. LI Z ( P e ) 
t1 N T O f-! I O r:· I~ ri f.! C I !:; C O DE r~ N D R í-~ DE 
r, N T O N J •) ,.J ()f:) E D (1 C I< U 7. 
t~I·~TOi.·l I O .JO~:;c DE ~:;ou~>r~ 

(l N T OI·J J O . .J O E; E L E I ·r E: D .~ !3 I L VA 
,.-:, N TO I'·' I O •. J O ~;;E:: L. E I T [ D f-1 SI L l,'t~ 
ANTONIO MANUEL DE ARRUDA 
t1NTOi'i lO iítzNl.J[L TEIXEII~A 'v'ILELfi 
(',NTON J O F' ()CHECO DA F'ONSECA 
,··, N TO f' I T O r~ {)C H E: C O D (\ H I L V tl 
ANTONIO PAE:S DE BARROS 
~N.fONIO riRES DE ALMEIDA MOURA 
~NTONIO POMPEU DE CAMARGO 
ANTONIO RODRIGUES DE ALMEIDA LEITE 
(l N T O N J O TE 1 X E I R tz DE C (1 t1 (11\ G O 
ANTONIO TEIXEIRA PINTO 
U ('\ F< U t1 P (~ D I tz ~) L E I T E 
BENEDITO ANTONIO ALVES 
U E N T O D r:"1 r;: D O ~:; 1:) D C 14 (l G ('r 1... H r·'\ E !:> 
U E N T 0:) D I t·, ~:; P ;'I C H E C O 
OCNTO DIAS P~CHECO 
U E N T O • ..1 O G E D 1::: ~:>OU !3r~ 
H E N T O F' (, E:: !:.; DE:: B ,..',I~ I~ O~;; 
L F P N .é~ F: U O C! U ~::DE !3 IJ ()IH~ E TO 
n E 1~ N r, r: D o 1... u I ::; G o N :t. r-:-, G t, G o E s , r: (; ~~ r~ N H ~~ 
C ~~ C l (.:, N O ,..i O ~:> E G O ~-1 [ ~~ 

CAElANO ~OSE PORTELA 
CARLOS MA~IANO DE VASCONCELOS, E NORONHA 

1. !32;2 P I P r~ C I Ci''lB r~ 
J7B:l ITLJ 
Hl:36 ITU 
:1.017 c,.:ll'IJllN(lS 
i79i PORfO FELIZ 
i D;2<; i·10 . .J I l"í I I~ l t-l 
j_ 8 3 5 F R ,:~ N c I~ 
:í.B3é) ITU 
i G29 .JUND I A I 
:1. B;2~' CMiP I NAS 
i8ii PORTO FELIZ 
tD02 ITU 
).8"1 riO.JI MIRid 
j.79~5 Ct;i'iP I Nt1~) · · 
1799 PORTO FELIZ 
i7B6 ITU 
i78i ITU 
i79::.~ CAl"lP INr~S 
1.D03 ro::<TC FELIZ 
j_8t6 Jl.JNDir~I 

j_ 790 I TU 
:l773 ITU 
18:1.7 ITU/POrno F 
i801 PORTO FELIZ 
.i?Jl]i ___ Ç_r~i'1P HU4S 
j./65 ITLJ 
i777 ITU 
:~."81{.) ~5 Ct;r·íP I N(lS 
1787 JUimiAI 
t:?'? j, ITLJ 
HHó FOI~ TO FELIZ 
:t 7tl9 P OF; TO FELIZ 
1Df7 Ct~~·lP I Nfi!:) 
Hli7 C();i'iP INr~G 
i80t ITU 
:t7é>5 ITU 
1. n;;.~<~ ITU/P Il~t-\CIC 
:\. D l. ,.-.) ITU/POI~TO F 
j_f3•ô4 Ct'zi'W I NAS 
:\.?D? ITU 
H3i~2 Ct~rrW I Nr:)S 
j, 8 :í. 6 POnTO FELIZ 
1776 ITU 
1.D4J c,~,p I VAI~ I 
iB;25 FI~ (.\NCr~ 

17'76 ITU 
j, ü Cj ~:! I TU/F' OF~ TO F 
1.D36 ITU 
:f.82? ITU 
i/7? C tl ~·I P I N ~~ S 
1. DO fi JTU 
:LBit Ct1i'-\P I N(\~1 
t 7 n(~' T.TU 
i7J l I 'lU 



CL!"lu;·, i :·W P~l CC.'!:.:Ttl iJl.IHl(ll·~c'.[S 
couc:; ·,;·r Ti!(', PC Al.JlEJD,~ '.H1c~ 

275 

c o r 11J :. ,. 1 1 o D 1: No ~s ~_;,'I ~:;L N 1 i o 1~ í-) Do MoNTE o o uw Mo 
D (I r1 :1 I . i . , 1.J () . I 0 ~~. C I) [ S 0 U ~~ (~ 
1:\0111!~( .:·~~ 1)(, COSTI'. Mr'\Cih'IDO 
DO~'-ili~·J.;-:~: Di" t'.t.m::JDA CMíPOS 
U~Ji1 Ui(,,~_; ('• l ()~·; LEr\E 
DOI·í.i:i~C·t·:; r-:~i.:1.[Ir:t, tlL\...t[~; 

F L E L r Ti : .· T O I) (l S I L 1J A P I( M) O ( E N (!,) 
LL.I r:"i~·, (",t~TON f O (ti~!"'INI·Ii~ DE: C:(ll1r~H10 

c:._ r 1Y-. 1, ~n 01,1 1 () P {I C IIEco o~; s n.' .. h'~ 
FL 1 Z L:·,!: lO DE": C,"'i·itd~G\l PLNTE:tü>O 
E:~~;C:~')L( ~:TICtl J\),.,(~l.Jlr~r~ DL" SIGi..IEII~r~ Bf'li<ROS 
E ~; T I~, i ·! l ~ ; : ... A l.l [) [ c Pli"f FI o s F r) 1\ rw D c~ 
F ~; f A i ~ .L ~-: L (\ U ... J <"-'~:;r:: I ·C I) L.. I V E li~ r'\ ( E N G ) 
~:0 \J i··!~(,~: .. J. \.) I) F ('I P r~ UI),) U ü TCLHO 
FLL:tr·r:: DC c,::;i'fl)o~: í:lTCUDO 
F"FL.II)L DE c,:.l:VlPO~; [ r)l ... r1EIDc~ l...c~l<f'!t 

F F 1... l F ! i'-l E~~~ I l F .1. X E 1 f.( r~ 
FFL..J:·;:li.::I<TO PINTO Tr'l 1Jiii~ES 

F E I . I X (': N T O i'! :i () A L V A I< [ S 
F E 1... I X (, r~ T O N J O DO P I< r~ I) O 
F L: !~ i-..i (, i'i D () D J. t1 ::; P c'\ E~~ L E H E 
F Fi:: N(,;·.l[)() F) ,~,CI!L~(::o JOI~Dr~O 

FFI~N,:)i'!DO 1'(.)!:::~:; _LEt··lE DE UARROt1 
F F I~ N (\h i) O P t, E~:; DF n t1 r~ r~ O~~ 
F LJ) F! I til ·iO D F C r; rí ci iH! O P E i'fi'E i) DO 
F"RANCJ.SCA 8AR80SA 
F I~ 1:) i'l C I ~:; C O r~ N T O N I O 
F H (:-, i'l C I ~:.; C O r\ N TO N I O DE SOU~~ c~ 

FRANCISCO AN"fONIO DINIZ JUNQUEIRA 
F F~ (:, N C I :::; C O C (} :;: I< E t1 D E H O lx ~~ E:: S L E I TE 
r:· k (~ N C::.::; C O D (.) C o~; T t1 ,~,L V r~ I~ E!~ 
F F~ ,.:.i N C 1 ~:;C O D [ (.:,L.. t-1 E:: 1 D r; P r~ c'\ DO 
r:·lx (~ N C l ;:>C O O E () ~;; ~; I ~; NO G U E I R ,; 
r~ H A N c I ::; c o o c P ~~ u L (l c r~ t·-t i~ lx G o 
FRANCI:co DE PAULA LEITE 
FR~NCISCO DE PAULA PENTEADO 
F F: A N C J ::; C O DF: P A U 1 ... ~~ ~;;OU f3 f.~ [ ME L L O 
F i:U'I i'~ C I ~:; C() D I (1 ~:; DE TO L. E DO 
r~ 1< A N C I !.".~C O E G I D I O DE SOU~; A A l~ 1i N H í~ 
FRANCISCO lGNACIO DE SOUSA 0UEIROZ 
FRANCISCO JOSE DE C~MARGO ANDRADE 
F P iêJ N C J ~::;C O P t: C 11 E C O D r: T ü L. C DO 
F I< A i'! C J (:~C O IJ L I< C I I~ (l t-i C i'! DE S 
F:·1~ () N C l ; ; C() X t: t) I E R DE C{) I< l.J ~~L H O ( P E ) 
G F r: T r::: U n C ~:; i"l r-~ T I L D E:: r) DO I t··1 P E!? I O 
INf.',CJO t1L.t . .JFS DE (1Ll'1EIDc:':) LIMA 
lNACIO CAETANO LEME 
INr:)Cf.O DE Ctl~ír')HGO I...EI·iE 
J N (..1 C I () F E F! ~~~ (, Z !.. E J TE IJ ENTE:!·) DO 
lNArl() FERREIRA DE SA 
I 1'·1 ti C: I <::. L_ E I T E: P E N TE." r:~ O O 
I N t1 C I O >< t1 V I E I~ P ()C S [) [ C (11'1 F1 OS 

t D 4 J C t1 P I t) f~ I< I 
1.G24 PGI\TO FELIZ 
i/73 ITU 
1. b 2 ? h O J :!: 11 I ~~ I M 
i 7?7 Cr:Wiii l Ní'~f~ 
lH;;~<"} POPT:) F"ELIZ 
17?3 JUNDit;I 
i79é .. ITU 
t ;: 9 ~~ .. J LJ t·~ J) I r~ I 
i tl i.:!. i·!OJ I i'í li~ I r-1 
1.7\?f.l ITU 
i G .1. (;) C c-~ t-1 F1 I N t~ S 
HL\.7 JUNDitd 
i7/J ITU 
iDió CtthP INi~S 
j_7'?(? ITU 
i7~n ITU/PORTO F 
~i.?B2 ITU 
i?D? C1~i'"íF' Ii··!i~S 

:LB;;::J f'l()JI !'"íiR IM 
1.n~~O PIF~i~CIC;~DA 

~.?8j. ITU 
j_D:t :l ITU 
:1. (3:l6 I TU 
Hl~:24 1 TU 
j_D07 ITU/POPTO F 
i?SJ;.~ C{iNP IN,:;S 
1D~~j0 riO .. .JI l'íii~II-1 

l Di B P I lx (·!C::: Ct1B i~, 
tD?C POI~TO FELIZ 

1. 7 D 2 F' O r~ l O F~ E L I Z 
lt103 JUNDI/~,I 

:1. !3:?4 I TU 
1.8::.l5 r10.JI l·lir~H1 
:1.??;? Ct-"1l''iF Ji'.!(i~~ 
iCJ0:'5 .JLJNDI?1I 
1813 PORTO FELIZ 
j0:36 ITU 
1836 PORTO FELIZ 
1.82:~ Cc;r.-:PINr~~; 

i. C 1 O t'í í) . .J I i''l I R I rí 
1.8~~<? Ctll·-lP INt1f:) 
3.799 .JUNDIP,I 
lB:3ó ITU 
i Do2> :í. I TU 
lFI0:3 1·10-JJ t-íJI<Ir1 
j_ lll/ r1 O ~J I j· .. l J I~ I 1"1 
1. / s> 7 C A t·i r) IN~~~ f:) 
:í. n t n ct,r·lF I NA~; 
1.77/.> ITLJ 

Cc0r·\P TNt:~) 
Cti~ir:· INt,~; 

ITU 
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. .J" ~~E' 
.JOSE 
,_1 ()~~f

.J () ~:; [_ 

..!O ~3E 

.Jo~;c 

• .10 ~d~~ 
• .J() ~;f 

.J() ~; [ 
. .I();; F 
,.JO~~F 

L::~ C r'1 r H1 ~~ S I' ,I E S 
! .; [(1i·ifl ~):_". ! 1. NTC.r:)Df 

Güf":~:) r'r-.CII[CO 

1 .. _. :'í i~ ~:; D ;::- 1... I rí r~ 
c;··, N C t, I_ \J 1:: ::; 1 í r: I f< f~1 

. , o ,·) ~~ u .1 i1 c o r: ;~ E f~ 
,.\. ... :Gl.Jit·l COF:l''!::tl Dr'1 f~CCHA 

.. li) 1 ·; t."i U J M D C ~ ~ n i·l P r~ I O 
1 .. U I ~; C (;. :~~L H O D r~ S J I ~.' t1 
i·1· . ;.J i 11 I iH1 FOI'!fJLCr~ LEI TE 
i·í~·~NLJC:i.. DF:: t~GUll~!<t1 

i' • , i .JU F '.. íl F tdH< U O (1 

l·í I 'd~ u L I_ o c i j E ~; G u I TA 
JOSE PE'REIRA DE QUEIROZ 
• .1 o s c r> o N r E ~; P E I< E J ~~ ~~ 
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.JO~:JE I:ODi\ JGUC~;; F"EIHU,z DO (u'lr-i/U~L 

. .JOSE ~::O/) f~ E::; D C r; I Q U C I J~ ~~ 

..JO~JE !.'Lf'.!Ai'JCJO VJI..L1:)~3 f:l0f)S 
•. J OS F 1..' I C E N TE F E I~ I·~ E I I~ r:) 
~J O ~:;C V T TO I~ ]' NO D (', f! O C H,::-, P IN TO 
• .I U L 1 O C E ::; t, F~ D E C F I< (~ U E I f~ !-') L. E I TE 
~JULIO L.UJ~;;: 11IC.:t.JEL 
1 ... \JUI~ENCO DE (~LNC.IDA PRADO 
L U C I (I NO F P () N C I S C() P t~i CHEGO 
LUIS (li'JTONIO [)(~ CI~UZ 

L.UIS r'ú~TON.TO DE (1SSUNCAO 
1 ... U I S n E. I~ N () n D O P I N TO r r:/~ r< A Z
L U 1 S U r:: k NA e DO P IN TO F E I~ r~ f., Z 
L U I ~> . ..f O D L P C/( E I F: ~~ DE OU [I I~ O Z
MANUEL. ~LVES DE ALMEIDA LIMA 
i·1 (;NU [.' 1... DE (I G UI R F: r) C t-o N (·) N G O
l·í 1:1 i,! U C 1... /J F.' U (11:: I? O B r:- C.'/? I< ('1 Z 
f''1 (l NU F L F E r~ I< ,.') Z DE C A ri P OS 
l"l n NU L. L F C k r;· t1 Z V O (~ t'1 {l fUl L 
t1 (I i'~ U L I. .J O r:) (! U I ti D C h O k r~ E B 
ri(~ NU L L . .J O (> (~ U J ri D E O L I V E I I< A 
r1 A N I.J F 1... ,J O r-i G UI ti I~ O DI~ I G U E S DL t-) f( I? U O A
/"íf.)NUL! .. .JO;][ LEITE DE. r!Oer~Efi 
r"í r-'1 NU C ! .. ,) O;:; r:: V (i Z El O T F L. H O 
f1(lNUC L .. JO~)E' Vt~lZ DO (:,f-lr·'ii{AL 
11(lNULI .. I...LJTE DE S(lMP(lJO 
r· i f'; NU i~ 1.. l1 r~ r~ T I í-.J ::; U O N I L H{) 
r'1 (., N U I : . . P J U T () F E rx I~' (l .Z 
r·i /)i) UI I .r;; O/) r< E r> F F I~ I< A Z 
i'i A U U L 1.. T F J X E 1 F; t-; 'v' I L F L f~ 
/··;I~) NU L. L I~ IJ {:J TI~·; TA (;)~ (,NHf) 

j.7 9 ~-~ I TLI 
j, rl(;>Cl C(li'·IP l N;;S 

:1.7?l ITU 
1. n 2 .~ C {:, /·í F' J N r':'>, S 
t/97 Crii'if' INAS 
:l D ·1::-J I TU 
tG:ã.:... C{ii'1P INt1S 
HL24 ITU 
j.W';~; ~lO...! I MIRIM 
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1 !3 i 7 C i; i'· i r~· I N P: ~; 
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:l.Oit C(,MIJTNr~::> 

1. 8 í. ,'J P <>r; T C• F E: L 1 Z 
:1. U(:! t JUND I t1 J ./P OI~ 
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:í. 775 I TU 
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H..l22 Jl.JND :U~ I 
Hi2~;. iyíOJI /'iH< H1 
:í. 8·Z.::J Ctli'-'iP I NA~> 
j.791. ITU . 
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1. 796 . .JUND I r:l I 
:UJ36 I TU 
í822 JUNDitl.I/MOJ 
1828 PORTO FELIZ 
1765 ITU 
i.782 I TU 
J.D36 JUNDIAI 
.i.UJJ FOI~TO FELIZ 
1835 PORTO FELIZ 
:í.G:i.7 Cr-11''1P IN('IS 
:1.797 .JUND .1JH 
18i7 PORTO FELIZ 
j_81.7 ITU 
.1.8()8 PII~t,Cier:;nA 

.i. 789 Cfii'·1P I NM> 
J ~.i :1. U P O i\ TO F E L I Z 
:f. fj J ~j C A ~1 P T N (l S 
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:~ 7 'J l P O I? T O r:· [ 1... I ? 
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J e :.1 7 P O I;? TO F [L I l 
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1822 PORTO FELIZ 
i/fl~;·· ITU 

Nr.r: [(l I ,·.:.J~!Tt'l riJ(~lfLLfl\t(-, DI: Mú:ll.JJ() E tiZM·IBUJtl íH!íJ) 
11t1P I~' r ;_lf< •.'H!J M 

1824 PORTO FELIZ 
:í.GO:·:o~:· Ct:hP JN~f) 
HJ36 ITU 

M(tL .lA , J· ~: t(-JU fi-;,·, DC ~.J()USt"i 

11flf( Ui u.: J Z1-i 1.'1.: riUlNC;~ 
~lr';f(J;') t' ... :rii~:C'T'I/ D<i 1~(~~;CH1E::NTO LIMr~ 

M;-~,r~TJH IJC rlCL~j TA(:'U[~; GOC:J, r: M~:·~NHA 

r í (l T I (l ~; T C I X C .T f! ,~·, D t, ~3 I L. V (i 

i'10DE~~TO:.• r1i·~i-01,1 JD C·~:·i~REA 

f'JJCOL.(.~I I>E!\EJI?I) DL CiihPOS I..'EF!GUEIJW 
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I' f: D ih) I 1 .. !: I~(,;·: DE ri!\/\ UDA 
I'EDF:O f.;(·UCt.L.V;:.~s NEif~A 
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!:> f1 L V r, P •: · r: t-í (,f~ T I N ~; U O N I L H r; 
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VIGILAlO JOSE DE SOUSA 

Hlii ITU 
1797 PORTO FELIZ 
iü0J PC·kTO FELIZ 
J793 ITU 
1792 PORTO FELIZ 
:1.81.7 JUNDif~rl 

1.81.7 POPTO FE:LIZ 
1822 PH't,CIU~BA 
iü0J JUNDitU 
1825 PORTO FELIZ 
i? 7~; I TU 
ifJ ~:; (~ r'lO ~' I !'·i I lU t1 
18í0 ITU 
i 81.7 Cr~i·IP I N,~s 
1783 PORTO FELIZ 
1828 PORTO FELIZ 
1836 ITU. 
1836 PORTO FELIZ 
:í. f:l~~;·J fvlOJ J i"! I R I r-í 
1. 80 :í. Cr0MP I.Nr~S. 
:í.836 ITU 
i830 FRANC~1 
:!.8!'~0 ~WJI MIRIM 
j_f:li/j ..JUNDii)I 
.1.G:~i0 f'iO • .JI i"íiRIM 
i80i PORTO FELIZ 
i778 ITU 
1.793 JUND üU 
t7fJ6 ITU 
iU3~5 MO • ..IJ l1.II~Ii'1 
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1) Listas nominativas anuais de habitantes: 

- ITU: 17E·5 ... 1767, 1773, 1774 .• 177E .... 1777 ... 
1781,. 17:32,. 17::::4,J" 17:3E .. ,. 178'3 ... 1 7'3(1 ... 1791 .• 1"7~-') • .. ·-.Jr 17'33 ... 
1796 ... 1 ?·~~ J ... ; ,. 1-::'Q•::O ' -· ......... 1 -::'·~<:::! ' -· -· ·'" 1::::01, 1 !3~~12, 1 ::a7)3 ... 1 :;::!)4 .. 1 :::f~15.., 
1 :;::(17,. 1::::o:::: .• HH39_.. 1:310 .• 1é1 1 .• 1:312 ... 1813, 1814, 1 :=: 15,. 
1'C~17, 1E~1::: ... 1,-.. -. .-. 

~-..:.~, 1::::24 .• 1 f:!25, 1!::29 ... 1E:3E ... 

1776, 
- JUNDIAí: 1766, 1768, 1770, 1773, 1774, 

1777... 177:=:,. 177'3... 1781,.. 17:32 ... 17C:3" 17E!5, 17:3E., 
17:=!'3, 17'3121 ... 
1 :::a31, 1 :3(12 ... 
1'é:13, 1:=:14 .. 
1E:29, JE:3(1_ .. 

17'31.. 
1 ~~~33, 
1::::16, 
1 !336. 

17Q·-:· t ... ·..:.. ... 

18[14 .• 
1::::17 ... 

- t·10S I t·1 I R I t·1: 
177:3 ... 
1792 .. 
1 ::::os .. 
1::::15 .• 

1 77'31... 1 7::::~3.,. 
17'3:::... 17'34 ... 
1 ::::0E.... .1 ~:a3?.,. 

1 "7·::r·-,r 
J ·-•...:- ... 

17'35 ... 
18(1~=: ... 

17'33,r 1794 ... 
1 :::a~15, 18(1E .... 
1E:18, 1!=!22, 

1765, 17E,E .... 
1784 ... 17:3E .. ,. 
1796 .. 1'797, 
1 ::=:09 .• 1é:10 ... 
1 E:20 .• 1 ·=··-r-:• •-•.L....:..F 

17··::15 .•. 1-•::.7 ( ........ 17·~q I ...... F. 

1 :=:~37 ... 1!::(12: ... 1 :::(19, 
1E:24,. 1825 ... 1!=:27; 

17E.7 ... 1775.,. 177E .... 
17::::7, 1 ?:.::·~.' 1 7':1(1_.. 
1 "?QC• 

I .. ·~'.r 1 79'31 .• 1 8Cf 1 .• 
181 1 .• 1812, 1:::13 ... 
1 E~23, lf~24 ... 1 ~=~25,. 

17?•::. 
• I t..,;.•,r 

1794 .. 
1 ::::tJ6,. 
1EH6 .• 

1775~ 
1787, 
1800 .• 
1E:l.(1, 

17'7"? 
I t I I" 

17·~1,. 

u::e3 .. 
1814~ 

182E .... 

- Pf)RTO FELIZ: 17'37, 1798 .• -1799 .• 1800 .. HHH, 1:312:13,.. 
1 ::::o4.. 1 E:os .• 
1 ~~:14,.. 1::::15-

1 ::::04.. 1805 .• 
1E:14;· '1815,.. 
1 E~43. 

18~% .• 1E:07 .. 
1 ~~ 1 f,~ 1:?.17. 

1 !=!(18,,. 

1:31~3r 

17'~7 ... 
1 ~:::0::::_, 

180'="_,. 
1 .::.·-,·-:· 

a...;;·~ .L.,, 

1 :;::(19 .• 

1810 .• 
1E!24,r 

17Q•=t 
I ... -·,r 

1::::10, 
1::::24,. 

UH L 
1:::25 ... 

1 :30~3 .• 
1 :311 .• 
1825, 

1:312, 
1 !=:2'3~ .. 

1:::13, 
1 :=:35, 

1 :312... 1 f! 13, 
-1:::-2·:;.; -- -x ::::.2.e., · 

- FRANCA: 1:324.. 1E:25, 182E., 1E:29,.. 1830... 1:331, 
1E:35. 

- CAPIUARI (Freguesia de !tu): 1E:36, 1843. 
- CASA BRANCA (Freguesia de Moji Mirim): 1E:50. 

2) Registros de Terra 

1817 - Oilas de Itu, Campinas, Jundiaí,.. Moji 
Mirim, Piraci~aba e Porto Feliz. / 

1855- Para este ano,.. utilizamos os registros 
referentes a todas as vilas da Província. 
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em ~;ocic;.dr.,clc~; l:t"adicion<:ti7.;'' in r-ír:~F~C:~:L.I07 ~"!arria l...l.liz.~~ 
< o~~ r.1 .. ) -- P o p , .t 1 <.\c: ;;·;o e !:; o c: i c d ;:1 de :: c v' o l u r.: 3 o d <:1 r:; ~::.o c: i c ci a d E:'!:> 

pl··c:::-ind,J::;tt"Íi:\is,. Petrópolis, t...'o:::e~:;7 :!.<?U4, P· :1.7J--.. :L92 .. 
LCIJI~UN7 r:·,·:·:\llÇDi·~ -· l...i:\ vic CDJ'l,iiJ~:,I<:\lC ~;ou!:; '1 't:\ntiEn F~f~<Jime, 

p (;'( r· i ::; r () , •. lll <:\ n d c D I I n • :í 9 7 ~j • 
LEITE. Deat1·i~-: l•J .. C... t<c!Jii\o btra9dntin;,,~ t::·stu.dD 

c:· c: o n b m i c o -· s u c i ,.,, 1 t (; ~'S a ··· :f. n J 6 r ~~ cll" i 1 i <:t , F F C i... r i. 9 7 ·'? .. 
1... E f'ví E , 1.. u i •:; G o n ::~a ~:J "' d "' ~~ ; 1 v,,, ... [:)e n c''' 1 o q i <:1 P ''' '..t '1 i s t !:\ n a , 9 

V O '1 ~; " r ~;;i·~ D p <:\ IJ 1 C> ,. [) 1.1 p I'' i:\ t C~ C i C'l ,. j_ (j 1;:l J / j, CJ 0 ;5 " 
1... F t1 E , P c d r· o Ta q 1.1 E'~; cJ r. () • P a c r;; -- No b i 1 i <!I 1·· q 1.1. i ;:-. p :~\ u I i s t v. n cl 

h i ~=; ~: 1í ,~ i i~ a c ~.:! <·:·: n c'" 1 c) ~J i c ''' ,. ::-;a .. E' cl .. , :3 v o 1 ~:; , 8 t:-: 1 o 
Hn1 .. i~·~ont:e,. It:<:l.t iaia~ ::;~\o P<:t,..tlo, [clusp, :198~1. 

L. E N H ,.:, r~ o y (·~ " -- o'/ i~ (.) t ~\ n\ c n Cll'' :: o ll! D 'v' i lll c n t C) d i:\ E c: o n D J'l) i <:\ l'll c Ir c t:\ n t i 1 
c1 e:.· !:; 1.J. b !;; i !:; t i} n c: i a n 0 c E,' n t: , •. o !:, 1,1, 1 cl c B r ~' s i 1 , :t B 0 n ···1. D ::l :t " ; n 
~~ n ,.,, i !:; cl o r-! 1..1 !'>C::' u p ,,1 u 1 i ~:; t: a r f.l ~{o P a 1..1 1 o • U ~~ P , 2 D :: ;! 5 -- 4 9 r 

:i. 977 /?ü" 
I 1 ... () "I .. , ,.). "l " · · . 1 ' . '1 . ,.. ~- - l'l .• :~ r· L , r I · ê) n C q ... I.J m e lll p I" C !; á Ir 1 O r: c\ ~; lll I I C: I a !:.~ p i:\ 1 .. \ I .:l '· t:~ S = 

8r i~~deiro ~uis Antonio ele Souzau in Anais do MusEu 
!.l (:\ l..l 1 I !;; t c\ r ~;; ~:\ O P i:ll.d 0 r lJ t)F> 1 3 0 ~ ~~ 4 :Í. ... ~~ 54 r :!. 9 B 0 / (:lj_ • 

L. E ~,I J: Y I) (':\ I'' I" <·:.' 1 1 E " "" 1:~1 f (;\ lll { 1 j i:1 P I" (:\ d O y S ~:\ D P i:\ U 1 () 7 C 1.! 1 { l..llr ~\ 7 0 r 
i ()";''"' 

·" J / 11 

I ' \ I .,. ('' ·y· f'' "-li .. , . -
... r::: " · · ... -~l ' ~ i--1 .. ;.-.. ~3 r C .l a 1.1 d c A s c !c· t r IJ t 1 .. \ r a<.:; c 1 r-::: m c n t: '''r c:;;. d o 

P<õl.l·"el'itl-:-~scoy P~trópo1 Í!'>, l,.lo;-~r.:·~:;~ ~;;·:\o Pi:<ulD, EDU~)P, 1976 .. 
1... Ei: V J .... !:) l ~~ H U ;:i::; r 1... " ... "p Cli.J. V Cl j 1~ m U n i C i P <:l 1 !:.' t P <:\Ir C': ri t é cl i:l l'l !5 IJ n 

v i 1 1 i:\ 9 c b o u I" fJ 1..1 i <J n 0 n .,. i n t·) n n '''· 1 e ~:; E .. ::~ .. C .. ,. :i. ~ :i. A 9 - i ~i 9 • 
.i an -.. f e·-.~.. :1. <?7~5.. · 

LEVINE, David u'For thcir own rEasons·~ individual 
lil"" , •. ,.. i ''' ra c cl (·:-~c i r:; i o n ~:; "' n d f"' rn i '1 ~:l 1 i f c ,,. i n .. I Dl.l r n ~'\ 1 o f 
F '" lll i 1 1-) 1--1 i "~ ·!· r), ... \' ... ,' .. ., ) " '')r." r.;- r) ' I .,>,·_·\ '1 '1 j_ <_'), c. __ l,·;-1_._ ,, •• • ... . • . . ·, )" / 'I ,;~ 11 , .. _ ,J :.J -· ,-; .. () .{t , 

L .. F !AI l N r L i n c:f a .... '· ::; om c h. i !;; t 0 , •. _; c ,.,, '] i m p 1 i c ''' t i o n s o f k i n !::·h i p 
organtzat ion for familLJ- 1~ .. \~Pd pol it ics in the brazi] i.an 

I . .J (: "' " , 

n o , •. t h c ,.,, !:; t ' i n C 0 m p ;·:~ 1 •. ~:1. t: i './ <? . G t: u d i c::: s i n 13 o c i e !: u a n d 
H i !:>tDI'·q .... (rn J.nt(·:: 1 .. n:·,-.t i on;·,\1 Oua;··tc.'.~l" ;~::\. (~~) ~;:::.::>:~::.--;:,~<t;:j, 
(.1. p ,,. i '1 :1. (_i) l <; " 

L. I t1 ~~ , R 1J 1J C i r n C·~ .... ~I 1..1. •:: n ;··\ h i ~=. t 6 ,. i ,,, t i? i'' r· i t o, .. i <:t ·1 d o l31·· <:'. !:; ...L.1 r ;? 
'v' O ] ~;; .. , P D I'' t: O l~l 1 C <:j 1·· c 7 ~) IJ l j n Z:l r J '/ ~j 4 ., 

,_ l r-: llr~l F( L!:; r h ê':\ Ir i a y c d cl ,.,, 7 (" C' .,. I u t.· ·,~·,r,,, n c: i ~;c o c C\,~ '1 () ~: T " d 2 .• 
• \ o , '• ,.) .l ,,, I o i Y 

I· I t <:; -.: o I'' I .,,, cl ,., ;·,, q ,~ i -· I '( ' I ... , r.· i 1 r· i , .. -\ ·::: u m h ,.,,_ t: c s c:.: 
• . .. y· ~ .. I ' .: • !" . .. ... ~ \ ... l . 1.: 111'' (;\ .2.-.!...L J.::'":..::.·".;..;· ~::;_·: . ..:...:.....;:.'·.:.---....;.:;...;;:..:..,.:."'-""-.......... -....:::..-~ 

(.. (.) 11 .. I L) ,. ;·: I .. , I :I~;:. r 1.: '·\ ('' I" . . · 1 1· "'l'l <"'· i'/ Ü i " 
- '·' <: _, .J i:\ l.l .\ D r n I" 1:\ S· I t~ _, \'.: I' 
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; 1 1 , L 1 1 i ~; - • . .'.\ IJ 1- ~~ .,. i J c 7:\ ~~: '· w <'\fl ,,, · n n P i 01 d D ~' r:· c u l D X \J T T J r:· I. :..> s',. -
i 1, 1 c i < 1 r l < ; ;.: t / : n e:: c m p ·1 Ci ri (·: ~: t i:~:; v i J i:\ !:i P a 1.1 i i ~~; t: :1 ~; r ~; c:'l D 

I LI .. ,,., ' 
1 , ,,, 11 1 u , 1 •; ó :C~ \ t c s t: d e d (111 t u r <.\ m c n l: c::o c a . ~:> · J • 

l_~)f'ril] li. l._;,,r"iS~'''' (). <.:1nd Pt:::f<EZ L.i~~anr t·l;.wiscd- '1 lhc· hi~;t:o,-~ 
of <I mc::ic<.ln '.ll"bün ·!··;:\mii~J"' in Jo•.trn<~1 Df F~:\mi11 .. J 

I I J I-, t t .. :- \1 r ::J ( •1 ) : 3 9 :! -4 W/ , ~\) i n t e r j_ ~,) 7 8 " 
~_.-:.r·[!;, .Ju·~_ 6. L.t::i\:r: -·O v•apor do dii:\IHJ .... o t1··a1.,.·,\Jho do~:: 

(Ji"~Lri\l"'ltl'~· dn aç:üc•.r,. 2<:\. ecl., l~io dE ,J<:iJ'H:·:ii''O, P<:t::: ~· 
.I t·: r· Ir c":\ > :1 1/ j U • 

L li N r') , ,.-1- êt I I c i s c o 1.' • r f:: c o f) T (l r I ('"(;'\c i d el N c r o c: '"· - il D c v c\ 5 ~; (:\ 
n i.l ~; h in i:\ r. Gc!" a i s ~ ob s•:::r Vi:\~~ 'ií cs :,.,ob Ir c ot; c i:l !:;o~;; cl c 
conc•d,iradlo" in Anais do MIJ~:;et.l Pi:tiJlist:?~r S~\cJ PatJlo, 
u;.;p, ;._>:J::3-1.:5r l982 .. 

LUNP1, I J"<:tllt:: i sco V. - ''Est:t··a1t1Jr<:\ da posse de t.'SCI~i·:\vD:;'' in 
Lu N (l , F" " \) " c:.: c() n T ~~ r I Ir i:\ c i N " -· ~-1 i n (':\ s c: o 1 () n i (:\ 1 :: E' c\) no ll1 i (:'1 

c -::;·~'c: icd:Hic, ~;~\o Pa•.t'.lur FIPE/Pion<::·:in~, i98;.~n 
I. .. Ui~r'1~ -, r·<" .. nc:i!:;co \.i.-· riintt!'i colnni<·,;l:: r·:conornia 0: ::;oc:tcd;:tclc, 

3 ~\ Cl p (;\ I 1 1 o , ;: .. J r> E / p i C) n c i I" (?\ r í 11' [J ;2 .. 
LUNA, r-,.<:Hlci::>co V.·-- "Po:;!:>E.' clr~ esc:l"avo::; em S~i{o P~\u'.lo no 

I ll í c i o d (] <;; é c IJ 1 Cl X I X u i n F s 1: u cl o ::; [c C) n () 01 i c D !!> r [) ~~ o p C\ lj 1 o )' 
l P E r :1. J < :1. ) :: ;.:~ i :1. - .. ;:~ ;2 :l r j ~·:\ n - <:\ b rr i 1 J 9 D :1 .. 

i- i f" CT A r: L (.~ N L , ~~ 1 '" n -- r~ a lll ,.. 1 i a ' p J" () p I'' i f.·: d 'i:Hi I,C:' ~~ t Ir a n !;; i ç: a() !:i o c: i ;~\ 1 ' 
n i O ci C: J a n C i I" D ~ 2: <:I 1·1 c:\ I'' r J. ')l t) {'J ., 

i'i (\ C H (', i:'J t.) , ta 1 c ;',~ n t c:\ 1~ a V i d '-' P. 01 o,.- t: c do b t:\ n d c ; ,,. a n t t:: ,. IJ e.' l o 
H o I'' i ~-~o n t (Õ: r I t (.\ t: i a i a ~ ~:; ;·:\ (J p {:\ l.l 1 (J T [ cil.l!:) p r J <_;; D 'Ô " 

M A G () L H ;~ [ f) r n (;\ !;; ( 1 i D d c E :-: p a n s â o 9 c D ~~ r tii f i c a d () Ell" (';\ ~; i 1 
c: o 1 CJ 1'1 i i:l 1 ,. :1 "' u (·::' cl • )' lx i () d (·~ ~J (;\ n c i I'' () y E p (I G ;'-) r .1. '? 4 .<) " 

(í r"ll ... H [ H~ O , i"! .. C " !:; .. ·•· ''C CJ IH c·: n t <:\r·· r o sob n:: 1 c i ;; ti o !':i b c~ n ~:; c1 c::: ir a i z 
das ordens rc1 i~iosas no Brasil.., in Anais do MIJscu 
P a u '1 i ~;. t: <:1 )' S ~i o P a u '1 o r lJ };; P r ~~ ~) :: 5 3 - 7 7 r i 9 7 í / l A .. 

MARCfLLO. Maria Luiza- nAlgunos aspectos de la estr·utiJra 
cl (·?: '.\ i:\ f 1.1 E I'' :·~ i':\ d C 1 t I'' Z:\ b ::0\ ,j O € n 1 <:\ C a P i t i:'t n i a d C ~3 a(.) p a 1J 1 D ,; 

i n A n ;·,~ i ~;; c:l c H i s t ô r· i ;:·~ , t1 s ~; i s. , :l :: 5 ~~ -· 6 ~~ , j.'J? i .. 
i'ltli~C:I:I...IO.r 1'1<:\l''i<:\ L.ui:·~~\ -· ···,~\nth1"opon0mic·::: au Bnisi1n in HFNRYr 

I._ o 1.1 i ~:~ ( d i I" " ) ·-· N n 111 ~; 2 t P I" é n D m ~:; -· c:\ P (·:: ,,. c: u h i !::. t n !" i q u C S 1.1 Ir 

·l ::\ d , .. :. n 0 m i n ,.,\ t i o n d c~:; P c,,. "i c)J') n c !:; (;: n d i v r' r ~.; p . .:) l.J .. , n E-' l q i Cj 'J c ,. 
{. 1 :f·. , ... ,.: .. F·:.: . ·i ,., "t ., I'> ':> ;"'·-·A ·S .. .. ... .. -· " . . . . 
. . . c . .,::) ' r . '., I ~·~ ' • " ,J • ' n 

MARCiLIO, Maria LIJiza- Caiçara: terra c popula~~o. Estudo 
d f:.' c/ C til (J <J I'' (!\f i i':\ h i ~;; t Ó f·" i C a f' d 'i:\ h j ~; t: (I :·- i ;;·1 ~;; D C i (:\ 1 cl E 

l 11··~ ~.,. ~- , ti··, ···' ~:; é Cl Fl i':\'.! 1 o , P <:\ 1.1 1 i n ''' ~; / C C D i·! r~ 1 • c:i o 1, .. .. ,;:\ l. .. .. \,\ l' - .... ., ,J, ~ \;) tJ d 

· I . "O ·' · t·í (1 r~ c i L I () r i"i d I~ I (:\ ... IJ I ~:: (:\ c a 5 i':\ 1ll E:: n ( (J 2 i':\ ·F c\ m i I i (;\ n ~·-
d <·? m o ~~ I" a F i "'· h i f.i t d ,... i c a " i n C a d e r· n o ~:; c! 0 c ;: ~~ u • ~3 G D P a 1.1 1 u r 

19=35-43. junho 1984. 
rl r~l R c :i: L I () r ~·~c:\ , •. i i;\ L I,J j z ;-:1 -·· ;0 c i cl i:'l d (:":' cl e ~; \::\ Cl p (;\ 1.!. !. () :: p o v o :::11\l c n t o P. 

porulaçâo, 1750-1850,. S~o PaiJlor PioneiraiEDUSP. i973. 
(! ('\r< C :[ l.. J () , r·í ;·:1 i,.. i a 1...1.1 i ~·~ (:\ •·· C r C.~~; C i 11\ E 1'1 t D d E 11\ D CJ Ir <[t f j C: () \'? f::· V O 1 lJ G: ~i; C~ 

<:I C) I'' j r· i (':\ p (':\ lJ 1 i <:i t a r 1 7 o o .... :i. u ::; él ,v F F L. c H ··- u ~j p , :l. 9 7 •+ ( t (·:·: s; c d E' 

1 i v I'. c .... d o c é n c i <:1 m i m r::: CJ ~~ r· <:I f a c1 ~; ) .. . .. , 
···í A I"' ("'• . ' I )' ')' ~1·1"'\ I'' I ... , I I I i .... '':\ ... r I" f:: c:;(" j 111 (.'.' n '(' D h i <:; t (Í Ir i (" () d {:1. p o p iJ 1 ;~\ ç: (;\ D I ·· '; ., .t: ..... ~ r · " " .... .. ., .. '· " ·· ·- .. ... · · .. · · " 

brasileira até 1872 .. ComunicaçGo i':IPI"P.5Cntada na xxva. 
r> e 11 ·-1 i ;:\ o (., n • .. t ,., 1 cl i':\ ~:; U P C: , !x i o cl e ,.J <:1 n (·:: i r· o r :l. 9 7 :::< • ~~A P • 

' ... ' . .. . ' . fi .... t· ( ,, .. (" '.':\ 
' l " r·. (' . I "]" ') ~i '"\ Ir i ":\ I IJ i ..... "·\ ( [)I'" 1) ) - I ) ... :·m () (I Ir a -(- I Í7\ ··, ! ·" . .\ . l .. . 
I. H J•. ' J: ..... '· ,. I (; '· ' ... : •.. I. • -· .. ...;. -. ....... , :~. . . "l . p . ') 'l F i I'' , ... \ 

q u (.' c:: t 'ó C:' '5 t C·:·~ c:: n I c "' !:; (·c í: I c-~ t C) cl C) I ó (J i c a :::. > ~J (;\ o p c\ l.l . o ' I L I .. . ' 

·c">"! l // I u 



292 

'\ 1 I .. \ LU i 2 (:\ "~~C\ I" i "\ \j ('' r; l "'1 · i; (, '·. r : i i ·.:• . 1 ·' .. ~ ·~ "' · r·"' n i':'.i'" 1 ::\ 9 E~ cL':'I n ~:; 1 c 
U ; . . . '' I I l r '\t:f i t: i o n n ,:~ 1 ~ 1 o i !:> , i n t !:' n ~; ! t é , C:::\ 'J. c n d r i c r " 

- .,. J -· c· ·· 1 1. ,., r:: ,. t ·1 ·1 · · . I' . . .. l i .li- ' , ~ '·' . ' . "' " , ~" . a . I I ( c d ~; • ) ... i 1 ;:,, .. ,,. ·, -, .. \ ct ('.'. 

in 

I ) 1 •• I ( • . ·. . . .. . . (:'.ll ci 
,~i·ll, il. i .. ,,:,~ '" poput:n I UI\ of thc Pt~~;\:, l .. onclon, i:·\CI:\!ic-:mic: 
-----· ,:•'l t ~ I { . ·' ~:~ ' 1 .,_, . • • ., 

... ~ 1 -.:·L.:l.J,), i·í<.,r-i~'.Lut:::a ~· 'Fopu1ad\o c fon;:::\ de t:rab;·,,J.ho c:~111 
1. 1 ;) ... \ c·C~'il·Jtllld. <FJr·;.u··ia em mudança: a p 1.·uvíncia ( .. 1,._, c··· 

r. 1 I • .:> ''' u 
I) ;:i IJ '1 () ll CJ ~ ... I 11 (." . ( (;\ t:~ p ()c (;\ c o 1 Ci n i C\ 1 " i n n e v i <:; 1: 'i:\ cl i:': 

1 · , • •. ( 1 1 · j <.'. ~ s :.1 i) f' i;\ lj 1 0 r lJ ~J p r i j_ 4 ~ ~:~ :t ·- 3 () J. c\l'l -- J. I 'l'l 1· <;i c; •:·· 
~· · .... 11 • • ., .... ,,.,(}\.),, 

t·'lr'II~C.lli.O, il't:'r·':·~ Ll..\1.':.<:\ -·. V<:\I"IC:\t:r_on~; rlr.:s nDm~; ct de:.::~:; Pl'·énoms 
' \ 1.\ H r· c '.:i I 1 ! n 1:'! n 11 t· . .l c s d c D (·? lll C) CJ I'' c\P h i c H i !:i t o I" i q IJ c· r p (:\r' i s r 

. q .• .... . ... '1'" ':11'"''1 LI I C ~·i ~i r .1. • I .:.. r p • .j •t .::r· ,:~,:) ,; • 
i 1 '11 : ü U t :~ ' (li ' i 1 i e> r~ • S " I n d i c <:\ d ot· d (? ~;f.\ o p a 1.1 1 D ~ 

"'-ri 111 i n i •:: t r· a t i .,, D r .i 1.1 cl i c i a 1 r P r Cl f i :,; ~:; i n na '.l e r: n r:ll': I" c i a .l :: 
----- · "··1 rJ·-. ~ i:l7t:l "' I f· ·· ·. . ·1 .... ·. .. p (.\ Ir (\ o ~I' I '· .. L J. \.. \. ' ~~ (. " .• a c s I m I "'I" r ti(:'. o J·' (;'t lj 1 D ,. I 1'1'1 p r· e n s ;;l 

o f i c )21 d o r:: s t: a d [)/~~I'' q lj i 0....' () cl () [ ~:; t <:\ti () r l '/ f3 :J • 
11Ai'<(n1L.~;. ri<';\l'íll\'::1 Eufl'c.\sio de:: A:;;~CVEciCl twont:amcnto<::. 

1·, i <;; i. l) 1'. i C: U ~i r q (": D :J I' ;·~f i C Cl '5 ,. b Í O q r· á f i C OS r C·:: ~c'(: a t i ~:;. t i CUS C 
. ~ r .. ,., ·i ;\ t:) ..,. ,-, , ' ... · .. 1 '"' C''.... r·, .. , ·1 .. 1'', •• , ., • 

1 ~ u ,_ ; c ' c.J ... .J ... t. , • 1 .... ,.. 1 n 1.. 1 ;:~ c ~'' .. :· <:\ D 1 "' 1.1 . 1.> , ,:) t·:. l D H o ,... i ·z D n t c: ,. 

1 · t -:--, ;·,\1 ::t;: ~<:\o PC.\I..tin, Eclusp, .1. 1?8~·), ;? tome>!:> • 
. . 't <.l : 

1·\t')I~GUC~:; c·~ lld'ii~O -- (\Àm<.u\::\1.: admini::;tnd:ivo, mcr·c:\ld:il, 
i n cl1..1 ~:; t !" i "' 1 d a P I'' c~ v i n c i c\ d c E S\ o P a u1 l1 p ;·:-.r c\ o · ,,, r' o d "'' 
:1. ,==-~ :=.:; / ;-1~; ;;l C! p c\ 1..\ 1 [.l r T q p D q , •. c\ p j·, i c\ I m p cll" c i i:\ 1 r :l. El ~; ó " 

i·í( 1 i··!TINL~:· .. (1 i...JCI~,. V.. ~·í~ll''l''i<:\i.IC, c:1<:t~iS> <:\l"tel c:o'lDI,;.I'' ir1 

n i n <::-~ t c: c n f: h .... r.: c: n t 1..t i" !J Cu b '" :: ''' ~:; t 1.! d 'I · o f 1·· ,.,, ,:: i ,,, .l ::,\ t ::: i -:-: '.! d c-~ '" 
<':'ncl S::::;u:.\1 Vi:\OlUc~; in c:·l s1::1ve socict~J, L.undonr C<;~.Jnbl··idDf:: 
~,;).,·.-:.'>:~.::· •\ ~~)7-4 1..) n I '.' .. I \,. - .:> r .. ' . • 

1..,_~11~:1 f: i "f' .,. "-J r~ . J O ~:; é d E ~:; O 1.1 Z c\ -- 0 C: c:\ \: i V f~ i r O cl C:\ t e I" I" ;:\ , ;2 é\ • ~~ d " r 
' • • I o '-•• ) \o 

I 1 ... (''li ·! (~ 8 ·j r> (;\ l..l 1 o r .. ; ;: .• .. r .. •' ... 

i'· i r.~ r~ T 1 N u , ..J n ::; ~-:-~ d r~ ti c; 1.1 ;:~ ''' .... ~~ i m i c:.1 r <':1 ~:: f:í o c ''' c: , •. i se d ;:> El1·· as i 1 
,,, c_:1 r ;·.\ ,.. i o ,. ~;h o P a u1 o ,. P i o n (? i r''' , :i'? 7 J .. 

i·i(, n (J~:;(~ i,.,, d(·:·~ Gnw i I'' iÍS -· f)(-~1'' f::SCI~C\VD no. Blr;:,<; i 1" ~;~:\o 
p a u 1 0 r D ,~ a~:; i 1 i t::~ n ~;E ,. t 9 U ~2 .. 

i'•í 1::, tJ F , J 0 h n .... V i i':\ <:i <-:·: n ~; a o i n t c· I'' i o 1·· c1 o Fi ;·· "' <;; i 1 , B e 1 o H o I'" i z o n t: C·:· • 
· ~ ~. 1· l ·1 .::· I · 0 ... '3 :J.l: i'.t t i <::\ I i:\ ~ ~:> ('.\ U · d U D , c. C l..l S p r .l. ) / ' ... 

1'·1 E 1... L. o , :z (·~~ 1 i ·<:, t·l .. C c\ r cf o t-i o cl c -· "C D 11 t ,~ i b u i ç: f; o •~ o c::.; t u. c1 o c! <:\ 

i·. 01 .. mi:\ç:;·;\o do cmpi·-c!:;c:\r·i;~do Pi:l.'..t'list<:\ 11 in i\cvi!:;t;·,~ 
1:• 1 ...... , , .. 1· 1 e i ,,. i':\ dE·~ H i ::; t 61·· i c\ r B ~,\ D P i':\ 1.11 o , A 1-1 PU H , 2 ( 4 ) :: :1. t{'] --2 :i ó ,. 
.J (,\ •• > 

c.; e'\: .. i•?u;2. 
i"1EI...LO, zr.:~1 ia i"l .. Cal"r.ID~iO elE-~·-· Mct<':\11\0I"fD~.;e~; ela r·iqui·::·::·:i':1.~ ~1àc 

p ,.,\ u ·1 o ~ :i. n ·•I ~.'.i -.. :1. n i_;> :'i > :;; ;;{ o P a u 1 () , H u c ; t c c / P , •. t:: ·F c· i t u. , •. "' cl o 
!·i :.1 n i C i p i Cl c! E ~:; ~:\ D p i':\ I.J 1 D ~ j, c,' (l !5 .. 

i"\ L N [) [ 1 .. :;; , F .. .... "L.,.,, c o m p o ~'i i t i o n d 1.1 nH:::· n ~\ 9 c p é':\ q ~:; <Hl !:? n F 1r a n c E <:t l..l 

X 1 X c-~ .. ~:; i c;:· c 1 G.' :: u n !·~ a n ''' 1 ~-J ~; c é c o n o m i q u. E·: d u · m o cf E: 

p ,,. o d 1; c t i o n cl o mE·~; t i q u c... i n ~~ n n i·,~ 1 c~ s E .. G .. C .. , 4 :: )' D ~~ ·- 8 ~'J ~-~ , 

de· 

.i l..l 1 ... (';) (; u t :1. 9 7 o . 
11 F N D I~ (', L> , H f.·~ n ,.. i .... "U n s c h i:·~ m i:\ d '(:\ n a ·1 ~~ ~; c d c 1 ,,, P ,.,, ~J s ,,.._ n n e ,~ i c 

() c c i d c n t i':\ 1 .., r p (;\I" t :f. r i n r:· C\ E' •::. <:\ n t ~; t ij cl i ~:-: ~:) N E·.' l•.1 ~:; .l c: t t ('::·i~ s ' 
p i t 1: ::; b u I'' 9 h y :l. :: l ~: f> .... :1. 3 i} ~ :í i? 7 ;2 • 

i'": E:: T C 1-'1 1... r:· , t1 1 i d a C .. F a m i 1 i i·Z ~:; n f p 1 a n i: F: ,,. s • p e "' ~;; ;·, n t ~; a n c1 
"' 1 ;·,\ ,,.. i·:·: ~:. :: ~:; t: 1~ a t c iJ i !·:·: ~:; r· o,.- ~:; u r v i v,,, 1 i n ~:; 't n t ::_, n ;;\ cl e F ,,,r· n ,.,l. i b :J ., 

U I'' ;·:l ~'~ i 1 , J :? 2 O .... i. D :.:: \) ,. T h c U n i v (·.~ r s i t y o f T <-:·:· ;-: a 5 a \. f.) 1.1 ~; t i n r 
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t: ll .. l li l' ~~ ... -- i(cd:eirn •In cafc~· c-: cnd:r·oc:; cn·~.:·tioc:;:: c:nntt·· iln.tir;:~i\o 
l•··r·· ~"~; l·r.nlc• d.\ hi.:;hirta ccr'n;,mic:,,_ c ~}oc:i<:d du U•··<.•.~;i1~ 
-;c~. u i . :.l'.t i u , u .i. I' n , l 'i·~~~ .. 

: lllt:;: ··,· ..Jol1;: ''I\ I~·<:; i cltrrCE r ·i-'ani i lt.J, k i nsh i p ~ ::;omc , .. cccnt: 
IF'.;Ci:\l''th'' in ,.JDIJI"rli:\1 of r~<)tlii1•.t Hi~:;tuJ~l:)1 j_(j_)):c;~:.;-··1~?5, 
(_\ti t IJ lrlrl \. 97 ,-j" 

i·>},/i!l~::::i, flitTI~e:· -· PionEit·o~; c f;:··.=·~cPdcin:ls de ~:)ho Paulo, ~)~\o 
l·~·''.tlcJ, !li.icit:cc/1 1 o1i::;, 1?8·1. 

,;·!::::;::· .. l<icl,,-,1 .. <.1 M. - Fot~tn<.\c:t\o Hi~;;ttÍI··ic<:t de ~:;Go Pa 1J1o,. ~;i;o 
P <1 1.1 1 n , D i f c 1 • 1117 ~) .. 

r ... ,(, .... , .... (.''!r:-f>]·~.,,.) . .. . ,., ' 
.) I I· I .. '··' \. '·' . li . \ r .. ~ 1 v c s .... A c i \.' I .1 I :·~<.H;: a C) d C) c a f C::' r 

J :" .. i . .' d " , ~:; ;-:\ (] F' a 1.( 1 o 1 El ,~i:\~=; i 1 i c n s c r .1. 9 7 i3 u 

i 'Í (J I lix () • I' I ;·.w 9 i:\1~ i d <\ !'1 " -- C c\ m p CHl c c:; c f:i , !:) ~;{ D P i:\1.1 1 Cl r ,6; t: i C ct r 1. 9 (] <) • 

t-l•:)UI<(), l'l;·:\I''U<:tl~ida r! .. , E.' U(li~uo::Ji~, ~~ .. r~. - "DirE·:it:o oficit::\1 e 

cl i ~~ c·~ i t o c o •:; t: um c i r o n CJ u 1·· <:\ ~:; i 1 '' 1 n T c iY1 <:•. !:; I r! E !3 C :: 
s C) c. I c:' I <.\ri C:' r d i I~ (~~ i t u v f:i a IJ d c ' s ~\ D p (:\ ul () y IM E~:; c , 
::: ( :.:.~ ) ;; J :.J <_;! .... :1. H~:~ r d C ~: o :1. 9 (] (_, n 

' • {' ( J ,., • "l . 
1'1 ·-' . d l , 1 i:\!~ 9 ::\ ,.. i cl a H .. ·-· () !:> IH::· nl ~:: i r 0 f:: d <:t t c I" r a ~ P ;·H- ~~· n r e~:: c: o E 

1\t.:·:·t··;\nç:r.\ nun,ü <:~rt·.-:<:\ I''IJi-;:..1,. ~;~;\o Pi:\'.11Ci7 llicit:i·:i'C:, j . .'/'/U .. 
1· •. ,. ( J I ·, ·,::·,.) 1')\ 'l . ., ') ,., ·- ' I I . ... •. . t· .·,..·I· . .• ·I 

· ·- ... ••• .' 7 .. ". I I (·:. · " 1::. n f,;(':\ I (') d U Jll q U (':\ C I'' D C~" t c'\ .• I :::· \. I \ .. () L a 
flt"OVInci;·,\ elE' ~;:·:\o P;·,\t.do,. :Ja .. f2d., fac::ii!liiL:\clé\, ~i';·:\o F'<Hllo, 
G u v t.: I'' n o cl o c::; t ,.,, d o , :1. s) :? u < c 0 1 .. p <:\ 11 1 i s t i c r.·l , v • i 1. ) " 

t·Jr~t\l)'r' r·JL.~·t(),. ç:·,,.,:\nC:i!:;r.:o -- ''Ca!:;amE:nto:"ih. in() L:~;t:<:·-.dc) d(·:·:· Sf:io 
p (:\ l .. l '.{ o y J 1.) / ·~ ;:_~ / :!. (? ~'i 0 , p .. 3 " 

l·l (, I~ D ';' F· J 1. .• H (': ,. F I" i:\ n c: i s c o -· r~, c i c1 a c1 c ti c I t IJ , 4 v o 1 ~; .. , S ~Í. o 
p (:\ 1.1 1 D r C·~ cl i ç: ~:\O Cl Cl ct l..l t Cl t'' r j_ 9 !5 :l .. 

NAZZARir Muriel- Women and property 
c: a P i t. ·;,\ 1 i ~:; l'll :: d c:: c 1 i n e Cl f t h (·~ cl D w r·· Y i n 

in thc transit ion to 
Sâo Paulo, 8razi1 

1984 mectinqs of (1640-1870), Pap~r presented at the 
t h r: r0 n1 <·:·~ t" i c <':'\ n l·i i <:i t o r j c ;·,\ 1 (, :'i ~:-o r i a ~· i r:l n 
J11inoi~:;,. tO p. 

in Chicago,. 

i\! E ri [ • rl <:\ 1·· i o -· t, p u !:; !;; a m c n t o do ~:; n 1 o ~:::· c v o 1 u ç: ;-;\o c!<:\ p r·· o p r~ i c d <:\ cl e 
r·· l..ll'' <':1. 1 n ,.,\ :~:o n ;·,\ d t': P i r· '"'c i c ,.,, b a ,. ~;;~\o P <:ll..l1 o , C o 1 c ç: ;·,\o ~-i u :;; c 1.1 

P (';\ 1.1 1 i ~;:, t: i':l v ~;;é I'' i (~ cl E H i ~; t Ó I" i (:\ 1 :t r J. 9 7 4 " 
N t::: i'•í E 1 l'l <:\ I~ i D H i ~; t ó r· i a cl (;\ f u n d a ç: G o cl E . p i I" a c i c "<:1. b :::t r 

P i I" <:1 C i C: ;;1, b (:\ r -l Cl Ú O i'" I C n cl .;:.: ~:; F o n s c c ;·:\ 1 [ ci l t: D 1'. ,. j_ '14 :3 • 
NErH::, t'l<:\1" i o ... "P i Í''i'\C i c;·:\1:)<':\ no s;écuio X\)lii'' in l~ev i ~;ti:\ do 

(l I'' q 1.1 i \) u i"i IJ n i c: i p a 1 y [:) ~\ o p (:\ 1.1 1 o 7 4 ~5 ( 4 ) ~ :í. J ~J .... j_ n 6 r lil ú I n :l. 9 J G • 
NOVAIS, Fernando A .. - Portugal e Brasil na crise do antigo 

sistema colonial, 1777-1808. Sâa Paulo. Hucitcc, 1.979 .. 
OLIVEIRA, A,.R. Veloso de- Memória sobre o mclhoramPnto da 

Provincia de SSo Paulo, 2a .. cd., Sio Paulo, Governo do 
E·::;tdclD, :l.??D •:Co1. P;·,\u.1i~:;t:ic·i:\, v .. ó),. 

Ot...l')[JF~tl, . .J • .J .. ri<:\C:h<·:\do D'_ ·- '~' .. t5·:,dt··o hi~:.;tó,··ic:o d<:·. Pl''D\'incia de 
~:; ~\C) p (':\ 1.1 1 D y !:; i~\ (J p (;\ I.J. 'l () r G C)'./ c,~ n Cl ci C) E~:; l (:\ d o r :1. 9 7 D ( c CJ.1 n 

p ,.,, lJ 'l i ~:; t i c: (:\ • v .. 4 ) u 

. I I))' 'I. ' () p r:l r C) N y • (l 1 c I c f:.' .. ·-· ,, I ,.,\ q (-?,' lil p i t Ci I~ c •:; c (':\ ;:, i: ,,. (:\ \1 (·': f::. d (.) n , .. (':\ ~:; i -~ r 

.. ' t. . n 1·:·: 1 o H Cl I'' i :,-::. () n t <::·~ r I t: (':\ t i (;\ i (':'t -~ ~:)à() F (:\ 1.11 D 7 [ d IJ ~~ p ' j_ 9 / 6 .. 
PFTRONE, Maria Tere2a S .. -O 8ar~o dP lguapc, Sâo Paulo, Ed .. 

.. Nacional, 1976 .. 
l'r:·Tr~o!,:[, rl<':\I''Í{;\ Tcr·c-::::<:\ ~; .... () 1aVDl.l!''c\ C:(:\n;:\'.'iciJ~;·:, 

··· 1:> ;· .. , 1.1 ·1 ('.) :: c-:~-: 1:) <:~ n ~; ~-;\ c.l ·,·.-. .-. ..1 .. t · ·1 • · ' ... • r.:· .1· •. , "~ .1· c ··· 
~ ~. <:. .. . I f\ I () ,. J. / '~','.i .... .. ;;, .J .. " ,::· <':'t Cl 

D i f ~::· l , :í. '>' ó U .. 

;:~ lí1 

p i.\U.1 D ,. 
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l>t:: .. 11~·:),H~, I"L·I·ia Tcn::-:;;1 G. ''Um comr.-:n:i:·wtc-:-: do cic1CJ du 
;,\ Ç 1j 1 : •.I I'' P li 1.! .l i S l: i:\ ~ (; 11 t (i 1"1 Í () d (':\ ~j i ] \1 ('\ p I'" 1:\ c! ll r :l [l J /···· :i. i:i ~.:: 1? 11 I ll 

!~·-·::·:(·,,de Hi!::t,íri-,, S~·:\o Paulo 1 USPr ::lé<7:3J:::í.:i.:::i-·1<lU. 
' r.l f ·l " ":' i" i -~ : ) oo ' ' ·I 1 · ,., ·l ,.. j r\ 1 C •• ·'"l ("\ ' -· !'' ) " .( ~) ·j .... j '".i 7 ~. i,:.l 1:.) (). ,, . I. · \.) · ... t ,,) .- \ / o..) • J .t. '"'.1 .... v "i ..J 'f • 'i ,.) \:.( r ,;) l ~ / t " .L t: ... · · · r .. ,' Y .L 

! ~ J I~ T ·=· ' ~- ., t.'t 00 c . ·- !.IJ t i.\~; d c f"' IH í ] i 0. c; n o n r "i:\~; i J 7 s ~\ () p (:\ IJ ) (] 1 F d •. 
i'Ld: I (\li,,\".\ 1 i 9 4 '?" 

r' l í' r.·.) ' v I , •. '] í '1 i (o N • -· i/ r],·:.\ 1 ·•·.··. n ,-C) cl as t·. , •. <.·\ n s r() l''lll () ç: 'O" c~; .. lll ,· c .. 
1: v c c: u n o .. .:t :: 

lltJ :;éc.t.llo XIX'' in NOTA, C;,wlo!:i Guilh(õ.'r·me (1:w9.) 

r:,··:\si1 Cl"•l P!?l~r:r·c:ct:i"'''\7 ~·\·,,,. ~d .. ~:.~~:.;o P<:\Ulo, Di·fc-:-:1, i97/. 
1 .. ( . I . o... '') " . L 
' ,) I'. : > I 1 I " \) () i !:_; i n E' 1 lll (':\I'" I'" i O J'l ~:; ... J'l U 1.1 S ! t: S C h [) i )·: d I..J. 

c o r r J o i n t cl ''' n !:· 11 n c c o m mu n a 1..1 t é b o c a 9 C·: r <::-: ~ R eo m .:·l n ;·,\ ~J , c n 
~l. , .. ~ ,::?,E" i ~~ r~ n n t-\ 1 t:: !:i c1 c:: DF:; 1:1 o !.:i 1·· ;·:l p h i r: H i ~:; 1· D , .. i q !:!.,t: , F> a r i ~; r 

1:. I ·i L !} ;) 1 :l. <,' U :1. 1 p .. j_ U 9 ... :1. ? :3 • 
l·l O r~ To , • .J o!:> i,;} ti <.\ C os t: a -·· [ ~,; t IJ d o ~; u b 1·· r.: o ~; i •:; t i·:·:·m ;:·l ~:;c~'' 1n ,,\r i c:·~ 1 , 

1-> ,:.• C i f F ] lll 1·> I'' <"' '"1 •:· "\ li rl 1. \'('I' , .. 1· t .. ~ 1·" 1· .. , -~ <:: '· ::; \ ... · .. 7 • .. I .;.) ': .. • ·: .a .. (;\ (;'; 7 .l ,. \.J \....: u 

F> O U ~:; ::; O U 1 .J ·-· P i (:; r 1~ c /I J n t 1·· o d u i;: ~:~o a o c ~:; t u d o cl 1:1 s ri'1 i !J r a ç: ç; c ~:; 
(';\ n \: i <:J (:\ ~iN i n ~·I r" p (''. '1·: I '[ o 'I·' .... ,, •.. I "·\ I l..l ., ..,. -, ( C"J I" ,~, " ) -· )')r:· rll ("• <11' -_, .r.- ,· 7', •. J ' ......... "· 1 1 '· <. .•• ... .• <. ..') •. ·~ • .• . . t:\ r '·· 

h i •:; i.: ó 1·· i c i:\ :: c; 1·· i <-:~ n t: ;:\ G: íi c !:i t c.~ c: n i c <:\ ::; r: lli \7: t o d o 1 ó q i c: :::t ~:; ,. S ~-,; 0 
r> ,,, l..l '.l (j , p i (] n c i I'' (;\ r j_ 9 7 7 ,. p " :1. ::: <i .... 17 4 " 

P i~ ('t DO ,.i 1.:1 f.! I O F{ r C a i o -.. r~ o r· m <:'1. ç: ~;{o d n í:lr· <":\ !:; i 'J c: D n t 2m P c: t' <'~. n r._.: o ,. i b a " 
c:· cl " ' ~:; ;-;\ o p (;\ ... 1 o r 1:i ir a !:; i 1 i (~ n s e r :i. i_;> 7 ij 00 

Fi !~ (i O O , .I t.'J N I ()I~ 1 C t:\ i o -· H i !:; t: ó , .. i a e c on ô i'!l i c a c:l o D r <:l. s i 1 7 ~~ 0 c\ .. 

'· :~ d .. 1 ::; ;:{ (J p C\ IJ 1 D r H I" a ~; i '.l i r;: n ~;c 7 :i. 9 / / " 
li I< () [) () 7 ~:; <:;, 'l v i o p n r:) " ... o p I'' i lll c i , .. o c i c 1 o d o c: (:) f é n () B , .. <:"t ç,; i 1 T s ~\ () 

p ;), l.l ·1 D 1 C' d i Ç: ~;\O d O a 1.1 t Cl I' 1 j, S~> / 7 .. 
P I~ E ~:) ~::; {) T , i~: o 1 <:\ n d ... L c !:i m é t: h n c1 t::' ~; e n d (·~ m 09 r a P h i e :• P i:t 1·· i !;; , P U F , 

:l. ? U :í. ( C D ·1 " G~ 1.1 e s a i s .... .i e ? v o 1 .. 1. 9 ó 4 ) " 
QUEIROZ, Carlnta P .. ele- Um fazcndcir~ paulista no stculo 

~ } X >· ~; ;~ o P i:\ u 1 o >· C o n ~;e 1 h o [ !:> t <:\ d u ~\ .l c1 c Cu 1 t: l.ll" <:\ , !:; .. d .. 
OUEIRDZ. Maria lsa~ra P .. ele- Bairros rurais paulistas. S~o 

P ,,, '.l 1 o 7 D u (;\ !:; r.: i c1 <:\ d c'-=' 7 :1. s> .7 a • 
QUEIROZ, Sucly Rublcs de - uA1gumas notas sobre a lavoura de 

<:. ç: ü c: <':\ 1·· c m ~:; G c> P ;o1. 1.1 1 o n o p c 1•· i' o d u c l1 1 o n i <:~ 1 " i n t1; 1 ::,\ i s c1 u 
''li I <:: (C' I l l:l ·:: I I 'l i <:· f· "\ C' ~-:Í 0 1::0 "·\ ll 'l () \J C' j:l '") j " j 0 9 .... ·:> 7 / :!. C)(;/ u .!_~ .. ,,\ ... _, - c , d (,. {; . 7 ,_) , r,_ • ,. . . . '-· / . , 

I~ (l D !::· L 1... <~ 7 . E 1 i ~::. a b (-': \: h D c\ I" w i c: h c (), !; c 1 i l: c !'; n <:\ <::. o c i "'~ d <:1 d •::: 
p <:•.l.l '.t i !:; t (;\ na !:; c: q IJ n c! a 1\) (·:·: 1C c\ c!<-:·: cl () <;;(:c l..t 1 D x: 1·:''1: I I ~ ~] ~,; D p B.l.l 1 () r 

-,::=----<.! I. ·~· .. , .. I'' ., (" ('l lll <·~I'' (" i <":\ ·1 c: ,-:l·f' ·:·\·(·!•) .·: q q {~ ... . • \..} (!\ J • •• •• • \,, • \, • :: 1 ·'· .· \ ....... 

r< ~~ t·l O :;; , D c, n 1:\ 1 c1 "C i t: u t.\ n cl c o u i~1 t r ~ ~ t h c;.: ·f a m i 1 ~:J in i'-1 in,.,, s 

C·iEI''i·:\is 7 :UHH-·Hl:Jf:l'' in ..Journa1 oF F<:Hni1t:J H i ;:; t Cl !r 1·J r 

3(4)~361-375~ winter 1978. 
~~ E i'! o o i'~ r -.J .. () " d <-:·: T C) 1 <-:-: d () ... () b I'' (':\ ~:; y [:) ~-;o p C\ 1..1. l o r c o v E I" n o cl o 

E ~; t: <:t cl n , :l. ~) 7 D ( C D '.l • P <:\ 1..1 1 i ~;,; t i c ,.,, 1 'v' .. :l ) " 
I~IO C!..:.!\F<O Uc~:.;quiccnl':t.·:n<,\i'.iê·:l., l~io Cl<:\1"0, rlu~:;cu Hi:::.tóv·ico c 

p c-: d ~''· ~:J ó !J i c Cl 'o (llll i:\ d ()(" n IJ [~ n o d <':\ t) E' i 9 a 11 / G ()'v'(·?, •. n () cl o E s t (:\ d D ci E·: 
~~ ;;\ D P ;·:\ '.l 1 D , :1. 9 7 H .. 

I~ 0 [)F< I C! U E~:;; r ,J o~:: é H o n ó , ... i <J -·· "(1 1 i t: e r a t l.l :·· a b r as i 1 c i 1~ a ::; D b ,,. e o 
a ç: ü c a 1·· n n ~;c:: c 1..t 1 o ~< I x li i n n I' a~; i 1 t1 ~~ 1.1 c: ,., , .. c i r· o ,. "' u 1 .. X I ~\ 1 

a r~ O )( r i~ i D cl C:·: ...1 :·:\ n E' i t· CJ r . i C') 4 ;~ ,. 
1.> ('• ["1 ,·:.:· 1· , ... ,,!I'::· o::,' ) !J ;:1 ~:; !: h ·v· I~ n I' "' r.· l'i ·:., 11 1 i "; ~· a r. d c o l..i t r· c, .. ;·,\ , S ~~-; D 

\ .1 • , • • • _ L .. •.. r •. •• I ... - f.:\ ,::> • '· • ••• .. • •.• 

p ::,1. 1.1. J. 0 ,. U o"' c-: i'. n o do E~:; t ;;1. d 0 7 1 i/ 7 E! ( c 0 1 .. P a u 1 i s; t i c: a , v o 1 .. 
:f. ~1 ) 

lf " • ~~: A l.l C~~ i~ , Da·; i c1 ·-· 1--l !:; P .-:.-'c t !:; o f k i n ::; h i p b c h a v i u 1·· c\ n cl P 1·· u p r~ 1·· t ~:! 1 n 
l"l..lr·a·i We::;l:i·:·:l .. n Lu, .. upe bcfc:. 1··c: :í.U~·)~)'' in GOODY, ...1~\c:l<, ct 
a 1 1 i i ( E·: d ~:; " ) .... !:~a m i 1 ~,J ;·,t n d i n h c r· i t <:t n c c·: :: r· UI'' ~~ 1 ~; o c: i ~:-: t '.J 
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. ,,,.,~~ •. , .• , •. ,., r:-IJI"ilrJP i200-"1afl(:)0. Cambl~idge l.Jniv .. Pn~S!:), 
~ ~·· · · · · · - • '-'r· ,, r , 
~ (''! ·j·l~ j <,' 1 1 , p • r , ' ........ t • 

:~ (I I i J T ·~·I· i I 1... tYU< E r ~~ " tl E .... \...1 i a g c m i:\ p I" D v i n c i (:\ ck: ~) f\ () p "' ti 1 (i y B (·.'d o 
1 1 0 i·· i :·~ n n t ~~ y I t a i.: i .:; i a ;: ~;;:\o P i:\ u 'l CJ , E d 1J s r- r i ~:; 7 6 • 

S ~~ .11·1 T ... 1 1 J L f) J r~ C , (\ .. d r:~ ·- !:1 E·~ q u n d ;·, \,) i a q c m d D I~ i o r.l c ,.J ;·,, n 1:·~ i 1·· o ''' 
Min8s Grrais e a Sâo Paulo~ Belo Horizonte, Itatiaia; 
!>lu P.HllO, Edr.llW, :1..9/4 .. 

~:,~d·~;\i'U\ ,. [::n i elE~ t"lt·:~~.qu i ta -- ''CaSi::\nH"~rd:o c papéis fc\nl i 1 i <:il''f.·:s r~m 
f)~·~c· P;·\ul,·l no !:;écu'lo XIX" in Cad,"?l'"nos d~~ PcscJr.J.i!:;a d;,, 
RPvista de Estudos e Pesquisas ~m Educa~fior S~o Paulo~ 
37:17-25, maio 1981. 

~~. M·l ('l r-U:) r F n i cl c t'l ~ s q u i t: a ... "O cl o l: <·:·~ n ~\ s o c i e d a d c p a u 1 i !:> t a d o 
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